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Quc maior, e mais interessante serviço pode nm cidadão 
farer á sua P atria , que o de instruir-lhe os filhos?
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A Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro em 
sessão do 1® de junho de 1 8 4 3 , mandou impri­
mir á sua custa a obra Bibliotheca Juvenil, ou Fra­
gmentos Moraes, Históricos, Litterarios, Politicos, 
e Dogmáticos do seu mui digno socio o Sr. An­
tonio Maria Barker, e por elle offerecida á mesma 
sociedade.

Antonio Alves Pereira Coruja,
1® Secretario.





PROLOGO.

Muilas e ex,celleiiles obras se~tein alé hoje pu­

blicado para inslrucção da Mocidade; porem, oU: 

por volumosas como a Eschola dos bons costumes, 
ou por falta de reimpressões como Deveres do ho­
m e m , etc,, e tc ., não podem ser adoptadas nas au­
las d’instrucção primaria: motivo por que, ou a 

leitura n'ellas se-rpduz a Catliecismo deMontpellier, 
e V ida de D. Jo ã o  de Castro ;  ou (o que e inadmis- 
sivel iduma aula regular e bem dirigida) cada me­

nino lê eni um livro, escolhio a seu bel-prazer; 
atrazando-se assim a instrucção dos Al um nos, pela 
diCGculdade que necessariamente tem os Professo­
res de prestar attenção a tantas lições diíTerentes.

para obviar estes obstáculos, e pelo conheci­

mento pratico, da â videz com que a Mocidade 

Brasileira deseja instruir-se , logoque passa dos



*irrP-

nove annos, emprendi nas horas vagas do meu 

penoso magistério a selecção d’estes fragmentos 

moraes^ históricos, litterarios, politicos, e dogmá­

ticos, em que a mesma Mocidade, exercitando-se 
na leitura de diversas matérias, encontre , nãosó 

breves lições para o regimen de sua vida physica e 

moial , mastambem um vasto campo para o apro­

priado e assás util desenvolvimento de suas nas­

centes idéias, e combinadas reflexões.

Lisonjeado com a benigna acceitação prestada 
pelo respeitável Publico aos meus compêndios ele­

mentares, espero Ih a nâo desmereça esta nova pro - 

va da anciedade que me-in£Iamma de contribuir, 

quanto em mim couber, para o adiantamento,,

piogressos, e felicidade de meus pequenos conci­
dadãos.

«jéI



líIB LIO TIlE C i JEVEM L.

AXlOaiAS MORAES.

- lão  ha coração som tlcsojos. Cotihoça o liomein o 
que deseja, e couheça-so a si mesmo, para não desejar 
coisas fóra da sua espliera.

A nossa alma, como as aguas encharcadas, se-entor'- 
peceria, se a >Iração dos nossos desejos e os'tufões da 
pai\ão não a-conservassem e‘m movimento.

O hem é uiii, o nial se-dividt/^e não tem numero: 
uma a saude, miulas as doenças; uniR a harmonia, 
muitas as dissonâncias. Ao homem, a quem parecer 
que um só hem o não pode fazer feliz e husca muitos, 
hasta (jue se-aíleiçóe a um só, que é a virtude.

O primeiro hem do mundo que o homem deve pro­
curar é a hoa reputação: só desta temos a propriedade; 
de Iodos os mais lemos unicamente o uso.

Eiilíuidimcuto c coração, juizo e valor fazem o ho­
mem grande; parecem opppslos, um timido, outro 
aniüioso; mas unidos tudo vencem,

O homem feliz sempre deve temer; sempre devo 
esperar o infeliz.

Em almas não ha rei que mande.
Não ha coisa mais caro, do que aquella que custa

vergonha.
2
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Aoník» lia flcsîgunldafk, vire a aiiwiçào vloli’iUa : 
qiinnlîdadés igunes dào ilniieza na amizad(^

Bellezas ajudadas são prata que lern duas parles de 
liga.

Porfiar Ucão c corlezia; nao’ é doscortezia o roiior.C*
Todas as Jjoas obras podem ser censuradas; jiorcm 

á boa índole tem tal privilegio, que ao maO’ arlou^a o 
Lom, e no bom a-approva o niao.

Taes são os bens tia fortuna,' que' carecer dellcs 
iniscria, e po»suiI-òs pei igo, -

Sempre os maos são dobra-daniônle' ínaos ; porque' 
trazem armas defensivas para o's males proprios, e' 
oíTcn si vas para os bens alheios.'

Facilmente se-louva tudo o que não se-inveja.
 ̂ Não é jiossivel que quem apr.rta os ouvidos de ouvir 
ierdades, applique o seu coi’àçâo a amar virludes.

Os lioinens allivos'e vãos são si mil liantes ás espigas 
de trigo: os que'mais leVantão ã‘ cabeça, são os niuis' 
vasios.

A natureza, dando-nos uma bôea c rkiis ouvidos,' 
nos-ensina que devemos fallai' pouco c ouvir mui to .

Um diamante perdido no estereo não íica por isso' 
monos precioso; mas a poeira, poslo(|ue elevada ao ceo' 
pelo vento, não deixa ])or isso de ser menos vil.

Faze bem, lerás invejosos; faze mellior, serás dellós 
vin2:ado.O

o  luxo corrompé ludo; assim ò rico que o-goza,- 
como 0 pobre que o-appetece.

A maior parlo dos grandes tem o polido e brilho do 
mármore, e igualmente a sua dureza.
' O contcnlainenlo virá, se souberes esperar; o arre­

pendimento SC le-aprcssaics. . f



0  scj;r(í(]o é leu escravo, emquanlo o-soübcres guar 
dai'; lu o-scrás delle, se acaso le-csca})ar.

O hoinem fraco preza-se do que Icm, e o magnâ­
nimo (!o í{uc faz.

A modeslia é para o mereciuienlo o mesmo quo uni 
íino véo é para a J)ellcza; ella pode diminuir o bri- 
Üianle iia appareiicia j mas realça 'o valor na rea­
lidade.

Com grandes-taleiilos pode-se agradar ao amor pro- 
prio dos oulros; porem a modéstia faz um efleilo maior, 
qual ó inleressar o coração, e fazer criar um respeilo, 
que lem alguma coisa de divinaL

Sc um homem fòr sómenle bom, dará oceasiao a que 
íacilmenle o-enganem : seja elle sagaz quanto basto 
para não ser enganado; porque se a sua sagacidade 
exceder, lambem quererá enganar* _

Cnlão sc-acaba a vida, quando se-'acabão as coisas 
que a-fazem eslimar.

Uma pessoa desconsolada e falia de favores alé fingi­
dos os-lem por bons.

Os prudentes louvão o fundamenlo das coisas, e os 
ignoraiiles os successos que a fortuna dá*

Mais leve coisa é padecer qualquer lormcnto, doque 
esj^eral-o.

Os validos são como os reíogios de sol; apenas esle 
desapparece, ninguém olha mais para elles.

Us Iribunacs de justiça são similhanles ás moitas de 
silvas, onde a ovelha busca abrigo contra os lobos, 
mas donde nunca sahc sem deixar parle da sua lã.

O credito do homem bom não está entre nuiilo.s, 
mas sim entre poucos; não entre quantos, mas entre 
quacs, \



o  ílcíojo ilo nf'cossarlo suslonla o mundo, e o‘ rio 
SMjXTÍliio o-ílesiroe.

As queixas que os Iiomrns de Iodas as classes foiauão 
ácerca das suas condições, appelecendo as alheia^ y 

. bem prova que existe ja no mundo uma i^ualdad(í mo­
ral, que lorna desnecessária e pliantaslica a igualdade 
poliiicas

Quiz a jusia Providencia que lodo o excesso sc-per- 
verlesse em deíeilo. Assim o rico que passou (rum 
ccrlo çráo d’<'pulencia , ncommellido ordiuariaimmle 
da avareza, recalie iPuma pobreza íaclicia ; similbíinle 
áquella asthenia indirecta ([uc, iia timurica do grande 
Brown, nasce (rum excesso de forças.-

O nascimento em todos éigua!,- as obras é qOe íuzení 
os homens difterentes;-
' Se a nobreza (̂5 virtude; perdcrse por tudo o qu(' não- 
é virtuoso,* e se o iicão é; pouco ou nada vale. Se não 
sois nobres, merecei s(d-o.

Ser generoso 6 bellõ, mas não é permiti id o ser pio- 
digo: não se-deve empregar na geiiero^idach; s( nao 
aquillo , de que racionavelrneute nao pode eare- 

. ccr-se.
' Vi»ntc acções de generosidade não apagarião a man­
cha produzida por uma só acção de avart'za."^

A unica avareza (jue íms-(3 permit lida 6 a do lemj)o. 
Nada ha tão precioso; e os que o-desperdição, são os 
njais culpadoN de todos o>í prodigos. '

Coií)para-sc uma boca s(’mpro aborta para fidlar a 
vim cofie sem fechadura, que logo mostra (|ue não 
encerra llicsomos.

Aqiielle qne quizer passar por homem de espirito, 
nãt> sc-desvelc muiio en) o-parccer. AÍIcctar mais espi-
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rH>) ({ue os oulros ó nni molo Infallivel, paraque cMes 
tichem om nós, ainda monos (loque tomos.

A vordadeíira nobreza não é nin bem cie successão, 
Ao iVuclo e a recompensa da virtude; e quanto mais 
di-lincta f(jr a estirpe de quabpier homem, maiores 
encari;os llic-impòe, e llie-au»;menln a obrigação de 
ter merecimentos.

Não convem iailar cada um de si nem bem nem mal; 
poríjuc commummenle ha vaidade cm se-lquvar, e lou­
cura ein zombar de si mesuK). ^

Dizer sem justa razão bem de nós mesmosé fatui- 
dade, c dizer mal é. escusade \ outros o-í‘arão, e cum- 
pí irão melhor í[ue n(í)s.

A esperança é a maio/consolação dos desgraçados; 
ella eslauca as lagrimas, dá constância, valor, e gosto.

Os louvores deverião conceder-se unicamente ao , 
merecimento e á virtude; porem o interesse e a llsonja
os-prostiluem, c despendem mais com quem os-mer

/rece  u ícnos.
IIa l)em poucos comprinuintos de urbanidade qnc 

realmente sejão sinceros : a maior parle d’elles é moeda 
f.dsa com que se-paga á vaidade; ou laços agradaveis 
em que se-cação os tolos.

Os únicos elogios de í[ue os ricos c grandes tem 
razão de não desconíiar, são os que elles ('blem do 
reconhecimento pela sua beneíiccncia : qualquer outro 
louvop pode dirigir-se á sua fortuna; esie só se-dirige 
á sua j)essoa.

O louvor, similhante ao vinho, augmenta a força, 
quando não embebeda; porem excessivo e exaggcrado 
dçshonra a quem o-dá, e a quem o-rcccbe : é um  ̂
.especic d’ihsullo.
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O lioiweni priulenle e pliilosoplio oLsorva os liomcns, 
jiiio para rir de suas ioiicuras como Deniocrito, iiein 
para chorar como Jícraclilo, mas para aprender a não 
Oá-imitar.

Aqnelle qne deseja ser sabio devo empregar a pri­
meira parte da sna vida a conversar com os mortos, a 
srgtjnda com os vivos, e a terceira coinsl^o uiesino. 
iodo o c|ue despreza o conjme^cip dos inorlos, jamais 
será agradavcl aos vivos.

O homem que nab.ó vaidoso, e pensa com acerto 
preícrira semj)re o praz(;r de (ratar com os sens ignaes 
á penosa honra de viver com os grandes; de qnein é 
preciso atnrar os genios, solírcr as <lescamposlnras , 
devorar os desprezes, e servir ninilas vezes ás suas
paixões, sem outro Iiicro nuijs qne rem(>rsos, pozares, 
e queixas, ----- -

Se um excessivo tral)alho é niuilas vezes pernicioso, 
pm excessivo repouso o-é ainda muito mais. A inacção 
é como a hsrrngem, que carcome mais ([iie o mesmo 
uso; uma cliaye de (jue nos-servimos conliiiuamcnle 
está sempre limpa e uova. .

A occuj)ação e o IraLalho moderado álóm de pi’c- 
servar-nos de tristezas, inimigas domesticas da nossa 
jelicidade, íaz passar nossos dias quasi sem o-sentir- 
inos, e com uma rapidez que admira. Pela ociosidade 
é que o enojo e tristeza eulrárão no mundo.

Não vivais para comer, mas comei para viver. A 
Icmperança faz o corpo agil, sadio, e conserya-o em 
uma firme e vigorosa saude : a gloloiiaria produz o mao 
cozimento, a oppressão do eslomago, e uma indisposi­
ção habitual, que faz que sem estarmos docnles, ju- 
p|ais pasôcmos heu],
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A l)oa conducla c a màl da alegria, o a alegria c a 
îiài da saiidc.

A demasiada brandiira aullioriza o mal, e conduz 
ao desprezo; e faz-se complice do mal aquelle, que 
podendo o não delem, e reprehende com firmeza. > 

O jogo ó o lhealro da fortuna; em nenhuma parle 
rlla é mais iuconstanie: hoje enche de riquezas seus 
validos, 4maqhã os-despoja de tudo; deixando-os seni 
dinheiro  ̂ sem credilo, e sem remedio algum.

O luxo, filho da mo.lleza .e da yaidade, conduz é  
pobreza pqr caminhos brilhanles e" agi'adayeis,

A prodigalidade éxomo.o fogo, que se-oxtingue de- 
vVorando a malerla, que o-podin conservar. '

O homem ó tão engenhoso c fncil em se-enganar 
si mesmo, que sendo prodjgo julga-se liberal c gene­
roso, c sendo avarento crê-se economico e governado. 
Sêde sempre e jiuitamenle a  que ambos julgão ser, 
e não sejais p que elles são,

Appiicai-vos ao estudo na Ypssa mocidade, pois ê 
o unico caminho que conduz ao merecimento e á
gloria.

O esplendor dos grandes postos que reverbera sobre 
aqiiellcs que os-occupão , mostra mais sua vergonha, 
se elles não são capazes de exerçel-ps.

Os reis dão prêmios, nias não podem dar mereci­
mentos: podem .dar honras, não podendo mero- 
,cel-as.

Qiianias serpentes á força de se-arraslarem chegão 
em fim acima das arvores, que foram creadas para 
servir de retiro aos passaros do ceo! Vale pois mais 
não obter qualquer emprego, doque alcançal-o por 
,ebiCuros e tortuosos caminhos.
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Algnmns vezes a forliinn so-pode asslmilliar com o 
sol; o qiial faz brilhar os insectos, postoqiie os nào 
l‘açn menos vís. '

Cm tolo exaltado é similhante a iim liomem collo- 
cado n uma erninencia: de ciija altura todo o mundo 
Jhe-parece pequeno, e donde elle parece tambeip pp- 
qqcno a tpdo o raqndo.

i
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íile mais nfio oLleros lugnros f!c qne algum so julga 
fligno, do(|ue alcançar os (jHo não merece. Pnradeles 
Laccdomonio so-appresonloii para ser adinillido no Con­
selho dos Trozònlos; c sondo rejeitado, relirou-sc imii 
íalisíeilo de haver em Esparto trezentos homens com 
maior merecimento doípie ellc.

A temperança e o trabalho , diz o Philosopho d(í 
Cenebrn , são os verdadeiros me<!icos do homem : o 
trabalho excita o appetite e voiUadc de comer, e a tem­
perança impede o seu abusK/ícrguntando certo medico 
}io Padre Hourdaloiie que regimen de vida observava , 
este Ihe-respondeo , rpie comia uma só vez ao dia. yih I 
llie-diz o medico , ?u7o reveUis no publico esse segi'cdo: 
pois não ic.riíwws então nada que fazer.

Os baiif|uetes de ordinário sc_rvem só de fartar adu­
ladores e ingratos. Um destes dizia mal da mesma pessoa 
íjue acabava de lhe-dar bem de jantar; outro que o 
nuv io , lhe disse: E sp era i: ao menos fazei primeiro a d i­
gestão.

Achando-se em um banquete certo homem , metteo 
um garfo de prata n’algibeira. Vendo este desaforo um 
seu visinho, pegou em outro garfo, e o foi gurdando 
igualmenle, dizendo em alta voz: Pois que cada um 
tem aqui de m im o o seu g a r fo , vou arrecadando o meu.

O tempo da mocidade ó o tempo de semear, se que­
remos recolher, 0  celebre IMr. Pioilin tinlia um. parti­
cular talento para formar os mnncebos, e anima-los^ao



18

r.stiií]o.]f Mr. Porlall , qiio fora sen discípulo, ihe dissc 
.mu dia j;raccini)rlo , cjuc clle o-malnra com Iraballio,. 
1 eniUs ra..ão , Ihc-resj)ondeo Mr. .Roliin é esse hnbilo 
ao trabalho que vos-elevoa ao de jyrunciro presidente:' 
dcveis-me toda a vossa fortuna, ' '

Pergnnlas im})rudcnles,ou cjUQ poss.ão desagradar, 
>l(Mn de ordinário luíks rcsposlas. Assim acoiiteceo 
coi lo mancoLo, íjne pcrgunlamío a uma senhora ja ve­
lha, cjuc iílado linha., clla 1‘he-respondeo. /i« a 
.direi exaetam ente, mas estai certo que um asno de vintç 
aiiiios tem maisddade que uma muUirr de scssenla..

A srgiiintc iião é monos inlcrossaiito. Ccrlo bispQ, 
íjue viajíiva em carruagem, enconlro.ii um frade capii- 
cho a cavaih». Chamou-o, c Ihe-pergunlou com um 
sorn\so maligno ; 1\ão me^dlreis quando começou Sã.Q 
J  1 auctsro a andar a caval/o^  Ocaj)ucho lhe-respo.iidco i 
I\ o mesmo dia em,que São Pedro deitou cai' rua ̂ em.

A reserva nas palavras é  sígnal de prudência e juízo. 
Ceilo homem fallando com lasso Orfez de um modo 
incivii , 'ao que este poeXa nada respondeo: e dizendo 
outro da assembléa, em lom alto para ser ouvido; É  
,pi eciso ser louco  ̂ para não fa lla r  em simiUiantes ocea- 
sioes. Enganais-vos , respondeo la s s o ,  um louco não 
sabe calar-SC.

Cm homem de honra deve amar o seu dever até ex­
por-se aos maiores perigos , e ainda á mesma morle para 
>o-cumprir, Certo oílicial militar sendo mandado para 
uma diligencia mui perigosa, lhe-suggerirão pretextos 
para se-dispensar de executar a coinmissão; porem elle 
'lespondeo: E u  posso não a-ctimprindo salvar a  minha 
,vida; mas quem m e salvará a honra ?

Quem despreza ser estimado, não é eslimavel. .ünj
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líeslGS imprudentes Cynicos , cuja seitn foi a vrr î ôuha 
(]n anli^a piiilosopíiia , (lizeiulo um din : Eu. mc-rio de 
todos os que zoinhão de inim, iiospoiulcrão-lhc; Ein^ 
^unn pois se diverte tanto como vós. V"

Dai (le l)oa voiilado, e recebei com repugnância; 
mas lumca de rpiem oílerceo só por ceremonia. Cerlo 
íidalgo napolitano moslrando um Lcllu relogio a outro 
fidalgo francez , esle o-gabou muito. O napolitano Ilio- 
oílercceo ])or ceremonia , e sendo acceilado pelo fi‘an- 
Cez, diz-lhe o napolitano: /H il que fazeis  ̂ senhor ̂  aŝ  
sim desterrais do mundo a cortezia I

Quantos grandes longo de se-julgarem obrigados a 
pagar as suas dividas , tem pop honra não as pagar? 
(ionversavão um dia certos íidalgos sobre o governo de 
suas casas, e soldadíis de seus mordomos. lUn disse (juc. 
dava ao s('u mil libras, outro duas mil, e eu, diz um 

,d’elhs , vos-excedo  , porque dou ao m ea quatro mil fr a n ­
cos. Olí ! exclamarão todos, nunca se-deo tanto a um 
inordomo; isso ó exorbitante l Certo homem, rpic s(í 
a('hava nn inesma companhia , teve a advertência delho 
pei gunlar: E pagais vós ? Oh ! isso n ã o , respondeu ellc. 
Fallar assim ó não ter probidade neni honra.

Não se-pode amar muito tempo a fealdade; salvo se 
for recompensada por grandes qualidades. Certo cava­
lheiro desposando uma senhora muito feia, mas de me­
recimento, dizia; Que a-íinha tomado pelo pezo, c não 
pelo feitio.

Reprehender os domésticos sem razão, e ralhar con- 
linuamente, algumas vezevS os-põe no precipício de 
responderem coisas desagradareis. Um homem intratá­
vel e de pouco talento, que ordinariamente roprchemlia 
êpm razão a um criado que tinha, lhe chamou um dia
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rei «îos lòloíí. Quem d ira , rc^pondoo o criado, porfjne 
ossimcomo of;vra sois mea senhor, n ilão  seria euovosso, 

Aíjuellcs a fjijcni a enfermidade reduz a exij^irde seiu 
servos li-aballios cufadonlios e repugnanles, devoriào 
{amentar seu miserável eslado, e receber e.'>les serviços 
necessários com uma bondade fjuc adoçasse os seus des- 
agrnílos; j)orem deordinario são os mais iuiperlineiiles 

e desabridos. (iCrta senhora de máo i ênio e>lnva lão 
<lel>ililnda , c|iie nem uin passo podia dar, sem encos­
tar-se a algum criado. Um dia no meio da escada se' 
poz a ralhar co.n o í |i i c  a-«jiidava a descer, c lhe-deo 
uma boíutada. O ciiado a-deixou , e  fu^io: e como cila 
o-chamava a grandes grilos, elle Ihe-respondeo : .S’r- 
nliora f pas.wi como puderdes som o mea braço, ijiie ca 
posso passar exceltentemeu le sem as t'0.v6ï»A* bofetadas,

Quando íizermo» a'iguma mercê, sejacom bom mo­
do : a Iristeza de fjuem dádiminue o [>reço do beneficio , 
e oílênde a qm*m o recebe. Queixando-se cerlo homem 
<le fjiie o cardeal Mazarino dava com máo modo. Não, 
ros-<fnaxets, llie-disse o conde de Bussi, a in d a  somos 
mais obrigados a este ministro doque aos oalros ;  pois 
concedendo-nos qualquer g ra ça , nos-desobi iga do a g ra ­
da cimento.

Por mais brilhantes qualidades que se divisem nos 
conquistadores , é sempre cerlo que a sua grandeza coii- 
sisle unicamente nas calamidades publicas. No tempo 
cm que Alexandre fazia consistir a sua gloria em abraza -̂ 
cidades, assolar províncias, e constituir viclimas da 
sua ambiccão povos que lhe não fazião mal algum ; sendo 
aprezado u'm pirata, Ihc-perguntou o principe, que di­
reito linha elle para infestar os mares. O pirata , icves- 
lido dc uma nobre altivez,dlic*rcspoiideo: ü  mesmo que
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ÍM ícns , pnra roubar o mlrerso : com a iinirn (li(fiTrnça 
fjue (i niini , que o-faço com um pcqunio ma to , dwmão- 
ine lad rão ;  e a t i ,  que o-fazes com grande a rm a d a ,
cfiamão-íe conquistador^ * ■—^

lleciisíir com prornplidão é nma especio dc l)ciu'íicÍo. 
CiCrlo íidíilíTO vindo u coi'lc do 1). <Iocto I I , rci do l oiO u
t(i2:al , n pedir-llic uma mercê, el-rei lliu-rocusou iia 
primeira audiência. O fidalgo lhe-agradoceo com lanta 
alei r̂ia , íjuo jidgamlo o rei f|ue. elle o não enlcndêra 
Ihe-por^unluu se ouvira cpic llie-liniia recusado ofjue 
pedia. Sim snihor, respondeo o íidal^o, epor ixso mtsmo~ 
beijo a mão a V ossa Magi stade» I\cga /ido-nt ~o logo , 
me-disprnsuis de estar mais tempo na corte , para soíiei- 
lar  iniUilmente o que não devia obter. A esta resposta 
não esperada sorrio-se el-rei  ̂ c Ihe-conccdco fjue 
pedia.

O mais excellente e honroso empreiio fp>e sc-podo ía- 
zer dos tliesouros é comprar com elles corações. Certo 
caliía lançando ouro nos seus cotres exclamou : Queira 
o ceo qae'cu viva até os -encher ! A eslas palavras o seu 
\ alido (jueria retirar-se indignado. 0  califa o-delevc , e 
Ihe-disse, / ion d ev a is ’̂  Perdoai, senhor, respondeo elle : 
eu me-r< cordo de 1er acompanhado vosso a\ò a eslo 
mesmo lugar. Seu pai ohrou como\ós, encheo tamheni 
'̂■(•us l hesoui'os’; mas elle vendo-os, deo um snsjiiro, e 

sallando-lhc as lagrimas jndos olhos: O’ Deos de Ma­
homet! Deixai -me viver assás , para empregar estas r i ­
quezas cm fazer meus vassallos felizes.

Raras vezes acontece que o merecimenlo dos gran­
des homens passe a seus filhos , e (jn«í estes suslenliao 
dignamenie a gloria que de seus pais herdarão. Certo 
cavalliCiro se-gahava a uiií aldeão da antiguidade da s«a



ílobiczá. P eio r , Ihe-diz o i iislico: quanio mais velha á 
a somente, tanto mais de<^cnn'a.

As riquezas acompanhadas do modeslia aiigmontão a 
nossa gloria; mas as «p^ iios‘ razem vfeos , alli-ahem-iios 
o odio e o desprezo, A mulher d*uiu rico nrgocianlo' 
indo a uma igreja para ouvir cerlo prégador de fama, 
o não achando j i  lugar, dis.-e cm alta voz: ü eo iã o  cstm  ̂
as cadeiras postas Sübre moedas. Outra cscandalisada des­
tas palavras respoiideo: Bem sc-m oslra que a senhora tem 

moedas (}iie Ju ízo, „
As pessoas cjue sc-gabão, procurão por assim dizer 

í^emoar a estimação; mas dc ordinário não rccollieni 
íonãodcsprezos. Cerlo mnncebo sc-jaclava dc ler apren­
dido mnilas coisas cm pouco lompo, c ler despendido 
nul moedas para pagar aos sens meslres. Oulro dos que 
cslavao presentes lbe-re‘ípondeo : Pois se^xos-ojjcre-^
cereni cem por tudo o que aprendestes , acccitai sem he­
sitar.

 ̂ Mostra ter muita soberba aqiiclle qnc se-julga incapaz 
de errar: quem pensa bem , não se-oílende dc que Ibe 
lüçao conhecer a sua obrigação. Quando Soíimão l í ,  
o maior imperador, que tiverão os Turcos , marchava a 
conquistar Belgrado, uma mulher da plebe sc-lhc-appre- 
sentou, queixando-se det|ue os seus soldados, eslando 
clla dormindo , Ihe-liavião roubado os rebanhos , em qu<5 
consistia toda a sua riqueza. Kstaveís bem submergida 
no som no, Ihe-disse rindo osultao, pois (jue os não sen- 
tistes. S im : eu dorm ia, senhor, descançada cm que vós 
vigiaveis na segurança publica. Soíimão , assás mugna- 
inmo para desculpar o atrevimento dcslas palavras , 
icparou logo o damno , que linha obrigação de impedir. 

dos grandes obslacnlos á felicidade da maior
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l̂ aí̂ Ve tios liomens ó o excessivo desejo di\ riíjucza': 
('[tinnlo niais loin , mais ambicionao 1er. Menos conlen- 
les (i’atjnillo que lem , doque invejosos tlo que possucni 
os oulros, nnbclâo seuipre o ter mais. Em Icnijios anti­
gos viajavâo na Asia 1res moradores de Balke , grande; 
eîdade dos Tartaros; e acliArfio no caminho nm Ihcson- 
r o , de tjue íiccárã ) mni conienles. Conlinuárão sua jor­
nada; mas senlindo-se com fadiga e ibmc, mandbi âo o 
mais novo á próxima povoação para trazer manlimcnto.' 
Parle este, e conipra algnns viveres; porem depois pen­
sou , que SC üs-envenenasse os seus companheiros mor- 
rerião, e que assim ficaria olhesouro só para elle: por 
f onsetpjcm ia eilvenenou os vivei’cs. Knlrelanto os ou- 
lios dois, n’ansencia do primeiro , assentarão de o-ma- 
tc r̂, c dividir o thesouro entre aniíios. Apenas cliega 
0 envenenador , os companheiros o-malão; comemos 
viveres, que elle trouxeea; e morrem. Eis como a ambi­
ção de cada um feZ com que o thesouro n nenhum per­
tencesse. —

Poucos bens com innocencia e probidade valem mais , 
doque montes de ouro juntos pela injustiça. Certo 
rendeiro, que tinha adquirido grandes bens á custa do 
eslado, dizia aum famoso snbio : E  necessário ter muita 
força de espirito para desprezar as riquezas. En ganais- 
vos, lhe respondeo o philosophe, basta para isso ver os 
canaes por onde allas passão.

Não é inútil acharmo-nos algumas vezes com pessoas 
incivis, para aprender a soílrel-as civilmenlc , c a não* 
as-imitar. O homem sabio e civil sente as descorlezias 
que sc-llie-fazem; mas não responde jamais senão por 
mna civilidade maior, queo-vinga iiobrementc. Estra­
nhando certa senhora na presença dc um Turco, que
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a lei <lcMafoma pcrmillisíie ter muîlns mullicre.';, este 
ilie-rcspondeo : o-pcrniiltc, senhora , a fim  de pode­
rem  achar-sc em muitas as qualidades , que csLào ja n ta s  
an vos»

ludo sc-deve sacrificar óobi lgação : devemos cum- 
prll-a coiii gosto, e prefcril-a aos nossos uiaioies | ra- 
zeres. Os niais honestos divcilinienlos sc-fazcin rc- 
jirehcnsivcis , desde que |)edern momentos que ó do 
nosso dever empregar niolhorr/^No tempo oui que os 
luglczes assolavao os estados deCnirlos Vil rci de França, 
este pi’incîpe se-occupava um dia em \er executar uiiia 
dançü que elle mesmo tinha ideado. N ão ad iei eii  ̂ diz 
elle aos seus cortezãos, o meio ãc me divertir? yjlt sim ! 
l espondeo um d’elles : c neassario convir, senhor , qnc 
não sc-perde uma coroa m ais a e m e n t e ,  Carlos V í í , 
longe de ofiender-se desta liberdade, excitou—se por 
ella a trabalhar tom efiicacia no restabelecimento dos
seus negocios.

Nãoso os pa îsatempos lionestos c pcrmlltídos/, mas 
lambem as occupações sérias, eosmnis louva\eis exei- 
cicios deixão de o-scr , tanloque nos-embaração cum- 
j>rir a no>>v‘«a obrigação. Mr. Huet, um dos maiores 
'sablos do ultimo século, sendo eleito bispo de Avranches, 
continuava ainda na sua grande applicação ao estudo. 
Ceito paisano da sua diocese o-\eio procurar muitas 
vezes, e sempre Ihe-respomlião, que lião podia 1’allar- 
Ihe, porque eslava estudando. O paisano euí‘astiado 
disse murmurando: Porque nos não derão uni bispo, 
que Uvesse acabado os seus csliulosl Este prelado, vendo 
que o seu amor ás occupações litterarias o impedia de 
entregar-se como devera ás de bispo, renunciou o 
bispado: e obrou cxcellcntcmcnlc: porque c necessa-
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estado, ou deixal-o não podendo.

Os melhores meios de que se-serve a medicina para 
prevenir os inales são o exercicio, a temperança, c a 
aleirria. Pero-unlando-sô à Leonicéni, célebre medicoC* O
Italiano, por que segredo aos noventa annos de idade 
conservava sua meinoiia, todos os sentidos, um corpo 
direito, e uma saude robusta , respondeo: O vigor do 
meu espirito é devido á  pureza de costumes cm que sempre 
v iv i , e a saude do corpo á  frugalidade e á  alegria ; a 
(jual , para ser pura e constante, deve ter sua origem no 
contentamento da a lm a , e na paz da consciência.

As condições humildes, ondeo commum dos homens 
sc-achão postos pela Providencia, as funeções servis 0 
laboriosas que elles excrcitão na sociedade, longe de os 
envilecer, como pensão muitos, os-fazem pelo contra­
rio preciosos c estimáveis, quando bem as-desempenhão. 
Luiz X I I , sendo duque de Orléans , soube que um gen­
til-homem da sua camara maltratára certo lavrador. 
Mandou logo que ao jantar lhe não puzessem pão: e 
dizendo-se-lhe que elle murmurava d’isso, o-fez vir á 
sua presença, e Ihe-perguntou qual era 0 mantimento 
mais necessário; e respondendo elle que era o pão, o 
principe lhe-disse com severidade ; A/i ! porque sois 
então tão desarrazoado , que maltratais a quem vol-o-  
grangeia ?

As satyras feitas a cjualquer nação em geral, como as 
que se-fazem de qualquer sexo, são sempre injustissi- 
mas; porque atacão um numero infinito de pessoas, a 
quem ellas não convem. O sabio não julga por esta 
prevenção nacional : estima o merecimento em qual­
quer clima que elle tenha nascido. Um philosopha

2



scylha rcspondeo a cerlo allienicnse, qiic Iho-Iancava 
cm rosto a sua palria : E a  sou a g loria  do men p a iz , e 
til és a vergonha do teu,

Não devemos oíI’cndcr-nos do fjU|e se-nos-diz por 
graça: só ns pessoas sem cdiicnção se-crifadão com os 
«jue Ihes-dízem graças > e llies-responclem com injm ias. 
Não é comi udo razão que nos-deixemos escarnecer como 
de um lólo, ou parecer insensíveis aos dilos mais pi­
cantes; em cujo caso devemos saber voltar contra os 
que zombão as selas que nos-dirigirem. Alguns caval- 
leiros de Malta conversavão um dia a respeito do perigo 
de que crão ameaça«los pblos Turcos , que se-dizia vi- 
Jihao sobre elles cem cem mil homens. Como um dos 
cavalleiros se-cbamnsse Sansão, sendo de pequena es­
tatura ; outro gracejando Ilies-disse; Senhores , para que 
laneis ; não temos acaso um Sansão coinnoscol E llc  só 
bastará para destruir iodo o exercito dos Turcos ! Este 
discurso excitou grandes risadas; mas o judicioso ca- 
vaüeiro as-vollou bem depressa em seu favor, dizendo : 
Tendes ra z ã o , senhor ;  mas para fiz er  o que dizeis , tra­
me preciso uma das vossas queixadas : então eu faria  pro- 
digios,

íla homens soberbos caltivos , que seglorião da nossa 
amizade, emquanlo julgão ser-lhe honrosa; eque d'ella 
se-envergonhão, logo que a fortuna os-cleva a um em­
prego superior ao nosso: simillianU's aos cavallos que 
se-ensobérbccem e emprôão debaixo do cavalleiro que 
üs-monta, e que fogem se acaso eile cabe. Cerlo ho­
mem foi visitar um seu amigo que linha sido elevado a 
uma grande dignidade : este , cego com a sua nova for­
tuna, o-dcsconhcceo de tal sorte, que Ihe-perguntou 
quem era. 0  amigo, cscandalisado com tal pergunta.
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rcspondeo : Eu vinha dar-vos os parabéns do vosso des­
pacho ; m as agora vos-doii os pecames , pela infelicidade 
,/ue tivestes d» perder de repente a ju iz o  e a m em ória ; 
pois que j á  vos não conheceis, nem aos vossos mats m it-  
mos amif,os.

lie niais commodo não conviver com a maior parle 
dos grandes, doqae ulil a sua familiaridade : humilhão- 
nos,°e quasi sempre nos-corrompem. Exaltando-se muito 
a íelicidade de Calllsthenes por comer á mesa de Ale­
xandre, respondeo Diogenes: E u o - jd o o  bem desgra­
çado , por se-ver obrigado a  comer á  hora e ao gosto de
outro.

Se nunca devemos faltar ao decoro, e respeito devido 
ás pessoas quallificadas , também não devemos mostrar- 
nos tímidos na sua presença; .porque este receio, que 
algumas vezes cliega ao excesso de fazer-nos tremer, 
incommoda ao mesmo tempo os pessoas a quem falía­
mos, e c signal de uma educação baixa e mal cultivada. 
Pelo contrario a presença de‘espirito , e uma nobre alti­
vez nos-é muitas vezes vantajosa. O tyranno Hijai an­
dando um dia na caça perdeo-se dos seus criados , e 
encontrando um Arabe , perguntou-lhe: Que ejuatidade

homem é o vosso bached  —  He um cruel, atraiçoado  , 
sanguinário, e um adultero (respondeo o )
E  conheces tu quem eu sou l (tornou o tyranno.) —  Nao 
(d isse  o Arabe,) — sou H ijai (replicou elle.) Então 
o Arabe,’ conhecendo a sua imprudência, a-reparou com 
a presença de espirito com q u e  logo lhe-disse : E v o s ,
H ija i ,  conheceis-m e ? — N ão. — P o is ,sabei (prosegmo
o Arabe) que eu sou um dos moradores deste deserto , e 
que todas as pessoas da minha fam dia padecem uma fa ­
tal moléstia, pela qual très dias no anno são atacadas
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de do ld ice , c este dia é um d'elles, 0  lyranno sorrio- so, 
c  apesar da ousadia do Arabe nãosó pcrmillio que li­
vremente se-retirasse. aias deo-lhc uma porção consi­
derável de dinheiro. |

Malek, visir do califa de Bagdad Mnstafà , aprisionou 
îi uma batalha o imperador dos Gregos. O visir man­
dando trazer o imperador á sua presença, Ihe-pergun- 
tou qual era o tratamento que esperava do seu vencedor. 
O imperador Bie-respondeo : Se'fazes a gueiTa com orci, 
m anda-m e libertar ;  sea-fazes como merca d oi' y vende-me i 
^e a-fazes como carrasco^ dcgola-m e. O general mu­
sulman o d eo i m me d i a t a níon le I i b e r d a de a o ’i m p e r a d o r.

Aquelle que gosta deehasquenr, não será longo tempo 
.estimado; mas se lhe—ajnnta a zombaria e o escarneo, 
far-se-ha despreziveí e odioso. Thomás Fuller, inglez 
de muita viveza, e do numero destes homens que que­
rem antes perder vinte amigos doque um bom diçto, 
linha feito alguns versos a uma mulher brava e raíha- 
dora. O doutor Goncio .seu beinfeilor, ouvindo-lh^os 
recitar, lhe-pedio uma copia. N ada mais ju s to ,  Ihe- 
diz Fuller, poisque vós tendes o orlginaL  O doutor, 
escandalisado desta lembrança, porque sua mulherera 
deste genio, dei.\ou de protegel-o, e se-trocou em seu 
inimigo.

O verdadeiro uso do gracejo é mostrar a ridicularia 
de algum vicio ou defeito de que pode haver correcção; 
c nunca das imperfeições ou disformidades do corpo. 
Um tôlo zombava d’um homem de juizo por ter este as 
orelhas compridas; porem o sabio lhe-respondeo: f^er~ 
dade é que para homem tenho as ovelhas compridas ;  mas 
deveis concordar que vós as-tendes pequenas para j u ­
mento.



2^

Todo a horror que se-conceber dos letigîos é ainda 
pouco , nil proporçüo do quanto elles devem temer-so?, 
as demandas são a ruina das famílias, a origem de mil 
despssoceAos, de niullidão de trabalhos, e de ressenti- 
inenlos fjne algumas vezes durão l.oda a vida, esomeão, 
para, sempre um, odio escandaloso , que se-perpelua nas 
familias.. Bautru , um dos homens de maior espirito da 
corte de Luiz XIIíl, vendo.um dia as imagens da Justiça 
e da Paz que se-beijavãp , disse a um de seus amigos com 
quem estava i Véde-as,: eíla&se-abração^, se-rbeijãp., e sê -̂  
dizem  adeos,, para não, sc-tornar em a ver, j  arriais^

Uma mulher muilOvfeia tinha a mania. de.por qpal'-. 
quer coisa ar.mar uma demanda. Desesperado,o,marido, 
que aborrecia tanta trapaça , lhe-disse um dia. Poríjue, 
não intentas lambem uma demanda CQntra teus pais., por, 
tfi-fazere7n tão feíal]

Poslcque hajão mais homens que amem su as mulheres, 
deque mulheres a seus maridos , por ser mais natural 
amarmos a quem.depende den.ós, deque aquelles ,dequem 
dependemos; tem-se visto comt,udo muitas vezes da parto 
das muliier.es exemplos hproicos de amor conjugal, qu© 
são como outros tantos illustres monumentos erigidos, 
á sua gloria^vConrado I I I ,  que foi eleito imperador em 
1138, sitiava Weiusperg, pequena cidade do estado da, 
duque de Wirtemberg, em,Alemanha. Es.to duque, que 
fora uin dos oppoenles ã sua eleição, estava com sua, 
mulher encerrado na cidade: sustentou O;,cerco com, 
heroico valor, e sómente cedeo á força. Escandalisado 
o imperador quiz levar tudo a ferro e a fogo; mas per­
doou ás mulheres , permitlindo-lhes que sahissem , po­
dendo levar comsigo o que tivessem de mais precioso* 
A, esposa do duque se-oproveitou do permisso, para saL
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vâp a vida (îe seu marido: tomoa-o aos liombros, c In- 
das as mulheres da cidade fizerão o mesmo. Vendo-as 
o  imperador sahir com esta carga (indo a duqueza na 
frente do todas) não pôde deixar de ^ommovcr-se com 
tão terno espectáculo; e cedendo no espanto que elle 
lhe-causava, perdoou nos homens por favor das mu­
lheres : sendo por este modo salva a cidade.

De qualquer idade e estado que sejamos é licito o ter­
mos divertimentos, mas sem de todo nos-Cntregarmos 
a elles, e sem que possão empecer-nos, ou aos outros. 
Henrique V , rei d’inglaterra, sendo ainda principe, 
costumava divertir-se com outros mancebos da sua 
idade a deter os passageiros , íingindo-sc Indrões , para 
lhes-melterein medo v̂ üiii destes companheiros inquie­
tos e díssolutos foi citado períinte a justiça. O princip<íi 
se-ntreveo a acompanhal-o» ahi , e a descompor o ma­
gistrado que condemnou o culpado. O juiz, revestido, 
de um ar grave e tranquillo, ordena qtie se-conduza 
o principe á prisão. Os assistentes se-assuslão, e dão. 
por perdido o juiz : porem o principe, como, se de re­
pente fosse alerrado pela mageslade das leis, çpnfessa 
o erro, sujt;ila-se á sentença, e se-deixa conduzir á 
prisão. Quando suhio ao ihrono, despedio os compa­
nheiros ,de seus prazeres, dizendo-lhes: I d e ;  m udai 
cLç çonducla , (jue eu vos~darei o exem plo : o teinpo ine e n ­
sinará quando poderei tornar^vos minha am izade por  
um titulo niais honroso. Qiianlo ao presente, clsa/jul, os 
amidos de que tenho necessidade; coplinuou elle, mesr 
Irando os ministros sábios e severos, que linhão mais 
aitaménte condemnado sua vida licenciosa. O juiz que 
o-íizeia metter na prisão não se-attrevia a apparecer 
diéiate d elle, O principe o-mando.u çhaaíar, e ihe-disse.;

y ' *
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Soa eu q,ue deeia Icmer vossa presença: vós jâ  tendes 
adquirido direitos eternos à minha estimação;  ̂ perlcn- 
Ce-meo"ora trabalhar para merecer a vossa. Elle disso 
, 0S c o rte jo s  r,ue querião. dar-lhe homenagem anles da 
çeremonja da coroação: Esperai para me-jurardes obe­
diência , que eu. jure primeiro obedecer ás leis, ^

Nada ha mais brilhante doquoas grandes digmdades, 
e. os hojirosos empregos: vemo-nos elevados acima dos 
outros homens, govenjando o mandando, os nossos si- 
milhantes, recebendo seus respeitos c homenagens; 
porem tiremos este véo preçioso , e ficaremos surpren- , 
didos dc achar <pie estas dignidades e altos empregos 
são do ordinário gran,des fardos , e verdadeiras escravi.- 
dòps; ou, como Iho-chamava uin antigo phi osopho,. 
honrosos tornienlos. 1.1a.na vida de Timur-lench ou Ta- 
merlão uma. passagem., que mostra bem o, que pensava 
este famoso conquistador a respeito das honras o digni­
dades que parecem, mais dignas d’inveja, Depois de ha­
ver derrotado e.prèso B.ajazet imperador dos T u rcos,. 
o-cliamou ásua presença ,.e vendo que era,cego de um 
dos olhos, desatou a vir,. Bajaget indignado Ihe-disse 
com altivez: Não te-rias, Tim ur, de imnha fortuna: 
sabe que Deos é o.distribuidor dos reinos e dos impé­
rios, o que ãmauliã pode succeder-te o mesmo que 
hoie me-acontece. Eu sei, lhe-respondeo lim u r que 
Í)eos ó o distribuidor das copoas.. Não.me-rio dc tua 
desgraça , mas 'sim do pensamento que me-occorreo 
olhando para ti. Lembrou-me que necessariamente os 
sceptros e as coroas valem bem pouco diante de Deos, pois 
qs-dislribae a pessoas tão mal feitas; a uni torto como.

i/4, e a um coxo como eî .
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d e  d i v e r s o s  a u c t o r e s .

tEITCRA.

Quançlo se-propuoha a certa princcza <Ic multo es- 
pinto O ,ogo . ou outro algum recreio, ella o-recusava . 
d.zendo que nisso nada aprendia, Que fareis pois? 
(li«-tornárao.) L ere i, respondeo cila, ou fa re i que

Que felizes efleitos não produz a leitura ? Ella enri­
quece a memória . aíTorraoseia a imaginação, purlfici, 
o JUÍZO, orma o gosto, ensina a discorrer, eleva a al- 
ma, e inspira noLres sentimentos,
_ Os Lons livros são conselheiros amaveis, que nos- 
instruem.sem nos-enfadar; advertem nossos defeitos, 
sem ■ms-oirender; enos-corrigem, sem nos-desagradar.'
AlTonso rei de Aragão dizia, qqe os livros erão os con- 
selheiros que elle niais ostipiava, porque não o-llsoiiiea- 
vao; antes líie-eiisinavão o que devia obrar.

Llles são amigos indulgentes que sc-entretem coiii- 
nosco, quando muito nos-agrada. No meio de iiiii povo 
rústico e grosseiro iios-fazein encontrar as doçuras da 
mais agradavcl sociedade; oíTei eceiii-nos as mais pre­
ciosas riquezas do espirito liumano, e as descubertas de 
todos os séculos, São uma fonte do delicias e de en­
cantos cm todos os estados e situações da vida : procu- 
r.m-no.s n„l prazeres em Iodas as idades , ainda mesmo 
n aquella que ja quas, não sente alguns; mil prazeres 
que so leiiovão sem cessar, que achamos por toda a 
liarto, o qiio a todos qs instantes pudemos procurar-nos, /
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A Itillnra siispenfle o scnlimenlo das penas a que está 
gijjella a natureza luunana, e íaz esquecer ao menos 
por al^um lempo os pezares e alllicçõos , que se-experi- 
inenlão em Iodos os estados, Ella é em mil encontros 
um j^rande refugio contra a tristeza e enojo. Nem sem­
pre achamos pessoas que agradem j e vale mais estar 
sò, doque m  companhia de algumas; porem a solidão 
bem depressa enfastia eopprime, quando n’ella não 
sabemos occupar-nos, Quanto ó doce pelo contrario , 
quanto éagradavel, entretendo-a alternativamente pelo 
trabalho e pela lição! Que felizes momentos ine-íizestes 
passar no, puro e innocente seio do mais doce prazer!

O’ vós , para quem escrevq , se eu pudesse fazer nas- 
çer em vosso» corações o amor da leitura, que inestl- 
meveis vantagens vos não grangearial

A leitura é para o espirito o que o alimento é para 
O corpo; como engenhosa mente o-rdeo a entender o 
duípie de Yivonne a l^uiz X I I , que lhe-perguntou uni 
dia, de que lhe-servião todas as suas leituras : S enhor, 
respondeo o duque, que era corado e nutrido; os livros 
fazan  ao tnea espirito, o {]ue vossas perdizes ás minhas 
pices.

Os bons livros nos-comiiiunicão as luzes daquelles, 
que a distancia dos lugares nos-impede ver e consultar. 
Fazem-nos presentes os maiores homens da antiguida­
de , que em »Ô s obras immo,rtaes parece conversarem 
çom-noscQ, e instruirem-nos. Procurão-nos mll co­
nhecimentos uteis e agradavels, e nos-servem como do 
tocha para nos-conduzir no decurso da vida.

Porem para recolherdes mais seguramente fruetos 
preciosos , lede com escolha : a vida é muito breve para 
lermos todas as espeçics de livros. De mais ha tantos
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perigosos, o,bsccnoi , e ímpios, qiio se-arrrsca muita 
quem Ic ao acaso. Gousultai pois alguma pessoa pru­
dente e ilíustrada , para saberdes se a sua lição vos- 
poderá ser util ou prejudicial.

Comtudo, não basta ler com escolha’, é preciso álom 
disso ler com reílexão. Lede meuos livros, o lède-os 
bem ; nada nos-íica das leituras apressadas. Os livros 
são como a sustento, que só aproveita sendo tomado, 
lentamente e bem digerido. Certo, homem gabando-se, 
a Anstippo de ter lido muitos, livros, o philosopho res- 
pondeo; Os que comem multo nfio são os mais gordos , 
nem os mais sad ios ; mas sim os que digerem melhor, 
I\'ira forniar o nosso espirito não é necessário ler de­
masiados livros, mas sim ler muito, o mesmo livro, 
quanto este ó exceílenle. ;

Não leais para os o,utros, massinxpara vós mesmos:, 
vede 0 que vps-convem, e o que pode servir-vos de. 
regra parjt fcem viver. Lede, não'para serdes sábios;, 
mas para serdes melhores dorpie sois; é assim que de- 
Teis ler a hl^lorJã, e não, unicamente por divertimento, 
e curiosidade. De que vos scryirá ter nascido depois de. 
lão grandes homens, se os não tomais por modelos?. 
De que vos-servirá também ter nascido depois de tan­
tos loucos e malvados, se não sois mais sábios e vir­
tuosos?

Emíim lede algumas vezes com qualquer amigo ju- 
dicioso, e commuuícal-ihe vossas reflexões: desta sorte 
lereis com mais prazer e íVuclo. Lendo em voz alta 
tereis ainda o proveito de vos-exercitardes em ler bem : 
talento raro que a natureza recusa muitas vezes ainda 
óquelles, que inriqueceo dos dons do genio. Saint- 
tirremond dizia qu© não tinha visto cm sua vida ti:es.



possoas , qiie soubessem b r  bem. O gramb Corneille 
lia miiilo mal; Racine polo contrario lia bem: assim 
Luiz XIV gostava de o-ouvir, poi quc linha um particu­
lar talento para fazer sentir a bclleza das obras que ha. 
Dcver-sc-hia desprezar menos esta parte da cducaçao. 
Podemos achar-nos no caso de 1er em alta voz , e sera 
vergonhoso para nós, e desagradavel para os outros

fazel-Q mal,

VANTAGENS DO TRABALHO.

Amar o trabalho, e ser activo com utilidade dos 
nossos similhanles é a primeira virludo do homem do 
bem. As virtudes contemplativas servem mais á osten­
tação particular, doque ao  proveito da sociedade. A 
preguiça, àlem de ser uma disposição d^alma despre- 
iivel, costuma ser sempre a estrada real do vicio. U 
interesse da sociedade exige, que cada um dos seus 
membros contribua para a prosperidade da corporação. 
Seria íuslo que lodo o homem , que parlicularmenle se 
dislinguisse pelo amor do trabalho, tivesse recompen­
sas publicas, como prêmio da honestidade, quee sem-, 
pre do ocio.
* Séneca comparou a sociedade a uma abóbada sus­
tentada pela pressão reciproca das pedras qim .a 
compõem. Assim cada corporação , cada família . c.d 
iudividuo deve contribuir ao seu modo para o apoio e 
conformaçãp do todo, 0  legislador, coroo a chave da 
abóbada, cdestinado a conter cada pedra no seu lugar

 ̂ O homem desoccupado, que nada trabalha abem da 
spciodítde, não pode sçm injustiça pcrlender alguma



das vantagens da vida sociaií. A estimação,, j|s honr, 
ras, as di.-ilinçães sãO: unicamente devidas ^quelles dev 
quem a Palria pode tirar proveito. Deste modo ó que 
os interesses particulares se-achão ligados ao inte^
resse publico, e de nenhuma sorte podem ser des­
unidos.

Por esta causa uma poíitica semata ,, que deve chamar 
todos os cidadãos ao serviça doestado,, animada da, 
justiça deve prefeiar a quaesqiier outros homens os que, 
se-distinguirem pelo seu ujerecim<?n.to pessoql.

Em uma sociedade hem organizada a ninguém deve. 
scr peruiittido o retirar-se , e viver iniUil emquanta, 
existem forças capazes de trabalho  ̂ porem nas socie­
dades corrompidas podem as circunstancias delerminar- 
o homem de hem a desviar-se da iiijusljça, e çonconr 
trar-se em si mesmo. Quando a lyrannia péza sobre> 
a nação, acha-se a abobada esmagada com o pçz.q da, 
chave; de maneira que não é dc admirar que as pedras, 
se-vejão desunidas , e que cada um não viva senão para, 
S I .  Então não existo espirito publico;, uma indifferença, 
proíunda so-apodéra de lodos os corações: o prudente, 
embuçado na capa pbilosopbica, concenlra-se a gozar, 
no limitado circulo (fos seus iguaes aquell.a felicidade, 
que em vão procuraria em outra parte.

Quando se-reílecte sobre estes princípios , facilmente, 
se-dcscobrem as causas das desordens que se-vem do­
minar em grandes sociedades. Por consequência neces­
sária dos homens públicos, que não se-propõem mais 
que os seus vís interesses como ohjecto da sua admi- 
íiistração, o trabalho de todos os que desejão merecer, 
se-reduz a sacrificar os vantagens publicas ao interesse 
individual. A virtude e os talentos são excluídos dos.
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empregos, e exterminados para o abandono: a socie­
dade enche-se enlão de mahTidos, que unicamente são 
aclivos para fazerem mal, onde continuo occupados 
ein se-desenfadarem com entretenimentos frivolos, e 
com vicios vergonhosos. *

Excitar pois os cidadãos ao trabalho , empregal-os 
segundo os seus talentos, impedir-lhes que sejão ocio­
sos, ou que como os zangãos chupem o mel em cuja 
fabrica nenhuma parte tiverão, deve ser o objccto prin­
cipal do homem de eslado , no que pertence aos inte­
resses da sociedade; e do pai de famílias no que respeita 
aos interesses domésticos» Todo o inútil é um membro 
incommodo, que cêdo ou tarde virã a ser pezado aos 
outros homens. Álcm d’islo convem trabalhar, para 
se-poder gozar das delicias do repouso; pois o conti­
nuo repouso é de todos os trabalhos o que mais cança. 
àlém de que, assimeomo a falta d’exercicio enche o 
corpo d^enfermldades, assim a inaeçao d espiiito faz o 
homem estúpido e desprezível.



0  POBRE HONRADO,

OÜ A FÈLIClDADÈ DO TRABALÚO.

Lm um bcllo dia de Primavòra passeava eu com meu 
amigo pelo magnifico caes dó Newa : tivemos vonlade 
de nos-fazer transportar sobre suas aguas , para admi­
rar a grandeza de setis domiüios. No Cmbarcadonro do 
Lremiterio esta vâo alguns botes. Apenas testemunhamos 
o desejo de passear por agua, que vímos os baleleiros 
cm movimento , preparando seus remos , como á mar­
gem dum rio se-vem os passaros aquaticos sacudindo 
suas azas. Um só d^estes bateleiros íicára quedo em sen 
Lote: sentado no banco ria-se, contemplando o alvo- 

" roço de seus companheiros; e quando nossas vistas se- 
encontrarao, tirou seu chapóo, e saudou-nos cor- 
tez mente.

Quando pela primeira vez me-cncontro com um 
homem , deixo-me prevenir pela primeira impressão de 
sua physionomia, e pelo seu acolhimento. Aborreço’ 
esses Jiomens assucarados, que a qualquer oílerccem 
sua amizade, e seus serviços, essa geute de grandes 
cortezias, de lisongeiros discursos, que seduzem ao 
primeiro encontro.tUma nobre simplicidade eis o que 
ine-attrahe, e me-encanta: ficarei mesmo disposto a 
me-deixar arrastar mui facilmente; entretanto que 
essa excessiva flexibilidade de caracter, esses compri­
mentos aduladores, que se-prodigalisão a todo o mundo, 
c por toda a parte da mesma maneira; esses immensos 
oílcrecimentos de serviços produzem em meus olhos o 
eífoito de um bello verniz, que mascára uma velha 
equipagem. Foi por isso que eu preferi o bote do mo­
desto bütcleiro. Londuzi o uglou amigo, que durante
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cslc leiiipo observava o Cro com nm ar pensallvo, 
como um viajanlc a quem o navio yai transportar para
lonj;e das inar í̂Mis de sua patria.

Fi'Mirai nossa admiração, quando vimos, que esse 
pobre baleleiro para remar se-apolava nos joelhos , 
qoc tinha mctlldos em buracos leitos no banco, que 
eslava defronte, e coberto de íellro ! A vista d esle 
homem, que ainda vivo parecia ter resliiuido A terra 
mna parle de seu ser, nos-fez uma trisle impressão.

Não ha muito Icmpo , me-dlz o meu ami-o , que tu 
murmuravas contra o destino, Lembra-le agora da 
alegria daquelle sabio do Oriente, de Lokman, que 
desesperado por não ler calçado, consolou~se vendo 
um homem sem pés. Kis diante de teus olhos um 
exemplo vivo de paciência, e mesmo de consolação na 
desgraça; porque a ílgura d’este homem não annuncia 
que elle se-Julgue infeliz.

__Quem sabe, meu am igoTalvez seja bem sen-
sivel a sua posição ! Fallemos-lhe : é necessário come­
çar por alguma coisa.

« Certa mente é uma desgraça não ler pes, meu
aml*’‘0 , disse cu ao baleleiro. »

__um meio mal, lllm.®, respondeo elle. em-
quanto se-lem mãos , e a çabeça entre os liombros
pode-se ainda trabalhar. —

EIsaqui um homem, disse eu ao meu amigo, que 
sabe fazer um bom uso dos seus membros. E quantas 
cabeças no mundo, que parecem destinadas somente a 
trazer um chnpéo, ou a serem bem penteadas ! Quan­
tos pés que não conhecem outra occupação , que a de 
fazerem bulha! Quantas mãos que se não movem, 
^enãopara fazerem uma saudação, ou nãosc-erguem, sc-
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nao para apanliar essas holas ligeiras, que a zombadora 
rortuna deixa escapar!

• Como perdeste os pds? perguntou-Iho o meu
amigo, »

Fui soldado, Illm .”, servi cm um regimento de 
c awneiros. perdi os pés em consequência do uma 
moléstia, ha nma dezena de annos. Deos qnizm e 
conservar sobro a terra para meus filhos, e me-enviou 
o Ur. Bouche; a elle devo a vida e a saude. —

• Pois tu tens familia ? »
•— Minha mulher e quatro filhos___

_ Grande peso para hum homem estropeado, disse eu 
involuntanamenle.

„ 7 "  V ™ “ nmpê s o,  Illm.» Vedo 
alh em baixo , apontando Petersburgo , tenho eu minha 

oa mu here nossos filhos, que me-esperão. Ao entrar
do sol elles vem ao caes em meu encontro : ajudão-me 
a sah.r do boto. levão meus remos e o meu croque, e 
me-fnzem assentar á mesa, onde o khleb-sel jamais 
faltou graças a Deos , ao Íínperador . e às'pessoas de 
->em bn me-que.xaria sem razão, poisque temos quanto 
nos-é preciso, o sustento e ,o vestuário, lllm o-nos, 
cantamos a cançoneta. Se o Illm.» viesse em um dia ‘ 
de festa á mesa da familia do pobre estropeado. julga­
ria estar em casa de um bom artista , ou de um abastado
mercador. Nao , não lllm.»; uma familia é um prazer, 
e nao um fardo. —  ‘

A estas palavras o bateleiro apoiou-se com mais forca 
•sobre os remos; lagrimas brilhavão em seus olhos, 
onde estava pintada a mais viva alegria.

ricfs"r"^"-™ '*’ amigo, muitos de vossos
ricos tao vigorosos e tão frescos, a quem a ideia da
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fel Icidaclà clfMneslíca causassa tal emoção? Vodcs mtiitâ 
»ente , ain<la da mais flivorcclda da fortuna , que esteja 
assim coíitcnlo da sua sorte? Conheceis muitos inícii- 
Zes, procurando prover á sua subsistência por diversos 
meios, que, lonj;c de despertar em nós a piedade e a 
beneíiccncia cóm a narração de suas prccisôes e de suaS 
jmnas, viessem alegrar nossos corações, pintaudo-nos 
seu cOntenlamenlo e seus |)razcres? Móu amigo, eu 
estimo cslc pobre balelelro ; e estou persuadido que 
sua sorlc, moralinenle fallarido , seria invejada de mui­
tos d’aquOlles homens, ctija felicidade nos-parece digna 
de inveja, se os-ju!garmos só pelos seus exteriores.

Estou de acordo comtigo em quasi tudo, lhe-digo; 
porem uma só palavra cm toda a sua resposta destruio 
a Illusão , e me-oppriir.e ainda como um peso sobre o 
coração. Elle íbllou da l)oiídade das ])cssoas dc bem; 
não é  a esmola ? Ah ! esse meio de exislencia deve ser 
muiío j)enivel ])ara uma alma generosa!

O meu amigo se^dlrige de novo ao baieléiro : « E 
tima felicidade, meu honrado homem, que cm lua po­
sição não viesses a pedir esmolas , como muitos outros 
pobres estro pead os. » ^ —“>•»■■■ .

—  Esmola! diz elle, como saíilndo de um sonho; 
não, ilim.°: nutica estendí a mão para ]>edir uma es­
mola: o pão só do trabalho tem sabor. Tenho a alma 
d’um soldado, lllm'*: estas costas, que carregarão a 
mochila, com diíTiculdade se-curvárião diante dos seus 
similliantes; e estas mãos, que levarão a espingarda, 
mal poderião alongar-sc para pedir esmola. O Impera­
dor de eterna memoiia (a quem Deos dê o reino dos 
Ceos) o nosso pai Alexandre Pavvlovilcli dco-me nma 
pensão de cento c vinte rublos por meus bons serviços I

4
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serin indigno de ver a Inz, se depois d’isto eu pedisse 
esmolas. No serviço nprendi o oííiclo de çapaleiro : du­
rante o Ijinverno calço toda a visinhança; ainda bem: 
para mim não tenlio necessidade de fazer botas. fEIle 
ria-se; via-se (pie tinha esquecido essa impressão penl- 
vel.) Vem o eslio , e ou no bote! Passo, levo a passar 
lodo o mundo: isto me-da prazer, e eu ganho dinheiro. 
Minha mulher lava, cose, prepara o janlar; e ,  graças 
a Deos, estamos contentíssimos. —

(i Mas porque fallas tu do teu reconhecimento ás 
bondados, com que te-tratão as jjessoas de bem? »

—  Ah ! como não ser grato , Illm.°, quando ellas 
vos-amão, e vos-lastimão? Assimcomo vós, que viestes 
ao meu bote, sem serdes rogados, e muitos outros fa­
vores ainda. —

Eu eslava cm silencio^ entregue ás minhas reflexões. 
Minha imaginação transportava-me ao meio do reboliço 
<10 grande mundo. Como me-parecião vis diaíite d"cslo 
honrado bateieiro essa especie de artistas da Fortuna, 
tão occupados , tão ávidos, que passão Ioda a sua vida 
a intrigar , a se-volver‘ cm todos os sentidos, a praticar 
iiiil bíUNczas, para cli^gajíem,#^ algibeira de seu visi- 
nho! Como me-parecem pc(pienos esses frivolos amidos 
do luxo, que rcpidsao o pobre, c mendigão ao usura- 
rio, para partilhar com os macacos e os papagaios 
a attenção dos amadores de novidades e do ridiculo I 
Coü]o a seu lado são dignos de lastima aquelles ambi­
ciosos, que, sob pretexto do beni publico, mais in­
trigantes (juc babeis , prociirão empolgar as honras, 
despojando d’ellas a inexperiencia , que os-incommoda ! 
Sc todos esses liomeiis conhecessem o preço e a felici­
dade do trabalho, que nos-torna amigos d’esla compa-
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nbia corislanlG , a boa coasciencia, o faz nascor eui 
nossa alma o senlimeiito de nossa propria dignidade , 
onlào dies sabcrião aprecbr aquelles preciosos gôzos, 
((ue só o trabalho pouo oirerecer: acjiiellc descanço 
lão doce, e tão tranquillo no meio de uma familia di­
tosa, no seio da amizade; gozos desconhecidos a esses 
desgraçados , a quem arrastão as torrentes das paixões 
nascidas da preguiça e do luxo! Eu quizera que todos 
esses homens , insaciáveis na saciedade, c pobres na 
abundancia, tivessem podido iiistruir-se na sabedoria 
do nosso bateleiro: c estou persuadido que ierião 
cessado de queixar-se do seu destino. '

O bote chegou ao porto. Ao apartarmo-nos d’este 
honrado bateleiro, démos-llie todas as moedas peque­
nas , que traziamos. Elle olhou-nos fixamente, sem 
ousar receber o dinheiro.

—  É muito: disse elle, abaixando os olhòs. —
« Nós não ajustamos comtigo, torna-lhe o meu ami­

go, e tu não tens direito de nos-forçar a não le-dar 
senão ({uanto queres. »

—  Entendo, respondeo elle sorrindo-sc; vós tendes 
apreciado o meu trabalho pelo vosso coração : agrade- 
co^os mui liumildemente em nome de meus fdhos: 
hoje os-regalarei com confeitos, que vós lhes-dais. Eu 
vos-desejo toda a sorte de felicidades. —

O bole apartou-se; e nós tornamos a nossas occupa- 
ções mais contentes que do costume, e pensando na 
felicidade, que se-goza trabalhando, (bonlgarin. E x ~ 
trakido do jo rn a l a  A belha  ̂ de 30 de M aio de 1837 . )
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. . EDICTO SOCnE O JOGO.

O p  ni (]o actual impcr.ulor (]a Cliina i’ol urn clos mnis 
esciarocicios soberanos d’afjucllo impcrio. 0  sen jrro-» 
]ou2:a(lo irovcmo mcrcceo as bencaos da nacão , e s(;r- 
virá de perpétuo cxe'mplo aos sens successoi'es. Eisaqui 
o quo die aunuiicioii ao scu povo sobrc os funestos e 
diarlos eifeilos do ioírOéJ o

Não me obri«;(ie a vossn conducla a que eu séndo 
vosso im p erad o r  ou vosso P a i , tnc-vculin a fazer unica- 
ii ie ii te vosso Juiz.

Repetidas vezes vos-teubo declarado , que nós não 
somos felizes soiião peda v irtude. Era basiaule dar-vos 
a conliecer qmí os nossos vicios desli'oem neccssai ia- 
ineiite a deceucia , a concordia , c a íe l ic idadc; poreni  
do todos os vicios nenhum  vejo mais prejudicial doque  
o furor  do jó^o.

E m  outro tempo vossos avós forão bons, s inceros,  
cari la t ivos,  dados aos seus deveres, repart indo do su- 
perlluo , c muitas vezes t irando do necessário pai'o soc- 
correr  os pobres : crão b e m  diíTerenles do qnc nós Iiojc  
somos! T u d o  era generosidade: os sens en tre ten i­
mentos crão innocenles; más tndo está m udado.

E u  q n c ,  vós o-sabe is ,  detesto a m en lira  mais doqiio 
a m o r te ,  vos-oííirmo , qnc não lia m ania  mais fecunda  
eni calamidades publicas c particulares do(juc o jogo. 
S i m ,  eu a í í irmo que não ha homens mais inlrataycis  
doqnc os jogadores ,  n inguém mais propenso doqno  
elles para o m al;  c u q u e  os-conbeço. Escutai-mc.

Por  que razão quasi nunca sc-oniendão os ladrões e 
os jogadores , que a tantos respeitos se-assemelbcão? 
A h 1 é porque iima vez começarão !



Quem não podo rcsisllr ás primeiras sediicções allça 
iim logo, que cedo não poderá apagar. Cmmcça-sc a 
jogar por complacência ou por desontado : ao j)rincipío 
Scão momentos , depois horas , depois dias , depois dias 
c noites. Assim é que a paixTio incendiando-se gra- 
dnalmenle devora o tempo, que é de maior valor que 
o ouro.

Assentado uma vez o costume , os jogadores não res- 
pii ão , nem conhecem mais doque o azar. A sua fome 
não acaba com os alimentos que a nutrem; cm vez dc 
se-retirarem do Jogo logo que perdem, consumindo-se 
de impaciência, persistem espectadores da desgraça de 
outros, com mágoa de não poderem n’aquelle instante 
contribuir para ella.

Em se-convertendo o jogo em paixão , um abandona 
ns suas funcçòes publicas; outro despreza a arte ou in­
dustria , de que tirava a sua subsistência e da sua fami- 
lio. Sonhando sempre ern jogo, para o-entreter vendem 
fazendas, cosas, e vender-se-bião a si propríos; pois 
tanto os-cega a cobiça e a esperança.

Uma ruina completa é n sorte do maior numero. Os 
que hoje prospérão, ámanhã estão na miséria. Mas se 
por um instante Iriunfão , de nada duvidão , persua­
dindo-se de despojarem sempre á vislã do despojo pre­
sente; porem a sua vez chegará; hoje roubadores, 
ámanhã serão roubados.

As pessoas de probidade os-aponlão de longe como 
terror e opprobrio de seu paiz. Retirai-vos d’elles; pois 
a continuação d’este trafico suppõe Iodos os vieios, ou 
os-incito. '

f  .  . . .

Em que'fim veni'a'parar Úm jogador ? Pcrguille-se 
^(piclles cujos amigos se-tem desterrado d’este feliz
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clima; áqnelles cujos parentes se-leni morto, por evi­
tarem o ultimo supplicio: pergiinte-se principalmente 
aos pais (le famílias (|ue pelas suas desordens , pos­
suindo grandes rendas , se-tem feito o escândalo da 
sua casa, e o opprohrio dos seus compatriotas.

Eu prohibo o jogo. Se alguém contravier ás minhas 
ordens, violrrá o voto da Natureza (jne nos-clama: 
T raba lh a i, c sêde industriosos ; os mais activas serão os 
m ais bem tratados.

Tenho mostrado o fjue é o furor do jogo: possão os 
meus preceitos suíTocar em vossos corações esta pai­
xão , que consterna o meu 1

LUXO DA MEZA.

No paiz onde a vaidade e os vicios são erigidos em 
virtude , um bom cosinheiro é um grande homem. Os 
Romanos succumbirão debaixo do pêzo de sua grande­
za , quando a temperança cahio em desprezo; e que á 
frugalidade dos Curios e dos Fabricios se-vio succeder 
a sensualidade dos Cacios e dos Apicios. Tres homens 
d’este ultimo nome se-fizerão celebres pela golodice. 
As suas mezas erão cobertas de peixes que se-ião buscar 
aos rios da Asia : as linguas dos pavões e dos rouxinoes 
erão cuidadosamente buscadas para satisfazerem a sua 
gula. Conta-se do ultimo dos Apicios que gastara quasi 
quarenta milhões de cruzados nos refínamentos da sua 
meza, e que achando-se com toda a sua fazenda con­
sumida, á excepção de duzentos mil cruzados, se-enve- 
nenára , temendo morrer de fome com tão pouco di­
nheiro. A delicadeza do paladar dos Romanos chegou 
a usn excesso, que hoje se-faz iocrivel a proluxidade
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que elles empregavão no preparo das suas iguarias, c 
na escolha do fornecinienlo das suas mezas. Os íigados 
dos paios cevados com figos seceos erão desprezados 
nas boas mezas, onde mesmo depois de guizados se- 
coubecião, e se-apreciavão mais os que linhão sido ce­
vados com íigos iVcscos. Na boa educação dos povos 
mais anligos havia grande cuidado em que o estimulo 
do appetile nas mezas fosse a sobriedade ordinaria, e o 
exercido do corpo. Depois que os Romanos se-perver- 
lêrão pela sensualidade que acharão nos povos da Asia, 
e pelo abuso das suas riquezas e da sua forluna, a vir­
tude foi proclamada em proporção dos meios de se- 
])rocurarem panegyrislas entre os prazes dos banquetes; 
d’aqui se-preparavão as escolhas para os empregos pú­
blicos, e para a direcção dos negocios; d'aqui nasceo 
uma lotai corrupção de costumes, que o povo que se- 
c;lorlou dos Scipiões e dos Brutns, veio a ser adorador 
do governo dos cunucos. Álém da influencia terrivel 
que a gula tem sobre o moral des governos, é de la­
mentar que os homens não considerem , por sua mesma> 
felicidade individual, que quanto as iguarias são mais 
delicadas, e o prazer da meza exquisilo, tanto mais 
cedo o paladar se-estraga e se-embota; até que com­
plicadas e teimosas enfermidades cedo vem vingar a 
natureza, que se-lem ultrajado.
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iTILIDADE DO VIAJAR,

 ̂ Todos os grandes pIiilosoi)lios da anllgnidado víajá, 
rao. Thales empregou a sna mocidade em correr a Asia  ̂
e a instriiir-se no Egypto. ISolon locolheo conliecimcn- 
los delodos os povos sahios. I’ythagoras viajon noEgy, 
pto, na Caldéa, na India; correo todo o Poloponncso, 
e asprincipaes cidades d’ ilalla. Platão, depois deter  
visto as cidades da Grecia, fez a viagem do Memphis, 
onde vivoo longo tempo; oLservou uma |)arte do Oi ieiir 
le, e voltpu pela Italia. Entre nós, ainda que as viagens 
pareção menos necessárias, por se-achai em todos os 
conhecimentos encerrados nos livros, e dilfnndidos pela 
imprensa cm toda a terra; pode comtudo julgar-se que 
e nnivenio composto pela mão dos homens seja simi- 
Ihante ao universo real da natureza? idéias adquiridas 
pela rellexão lenta e lida d’um gahinete podem acaso 
comparar-se á vivcza c força das que devem nascer do 
espectáculo, do mundo p O homem que lê, acredita so- 
hre a fé d’outro; o homem que vê, julga por si mesmo; 
pergunta ú natureza, o pode arrancar-lhe segredos ató 
então escondidos. Quando se-lem corrido por uma mui, 
lidão de grojidos phjcclos , então é que a alma se-cos- 
luma a. ver hpiUj, c a comparar com justiça, O espirito 
<hlata.se com o espaço que , deseja ahraçar. D.çscartci 
mzia, que o ,seu melhor livro era o mundo. Seria para 
‘lesejar que Iodos os homens , que se-destinão ao go­
verno da sociedade, empregassem dez annos ao menos 
em viajar. A historia natural, qtiese-liga com Iodas as 
scicncias physicas , faria immensos progressos: a histo­
ria da cspecie humana, donde ponde a'scicncia moral, 
leriã em (jm o sen principio. Earaqnc as viagens poil
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» íe fizessem com ulllida<]c para o oonoro liuinano con-  ̂
t viria, ou fjue os pliilosoplios lossciii ricos, ou cjue os 
I ricos Ibsseiii pliilusophos.

BIllO NACIONAL.

, Eslc scnlimenlo quo nós chamamos brio, quando e!Io 
) tcin por objocto o amor da nossa palrla , é a primeira 
3 das virludes sociaes. Todo o iiomem que possuo e cul-r- 
J liva esle sentimento será sempre o beinfeilor da sua 

especie; porem siírá princlpaluieute uin modelo do 
I iieroismo para os homens que houverem nascido no 
I mesmo terreno, e que 1‘allarcin a mesma linguagem: 
I pois ainda que seja um dever o amar todos os homens, 
1 a preferençia que dermos aos nossos compatriotas, ás 
 ̂ j)roducções da sua industria, e aos fructos da cultura 

!■ do seu terreno, será medida do graduarmos a nossa 
i propria estimação. Ouom dá tanta superioridade á na- 
; ção iugleza em tantos respeiios sobre outros povos da 

Em’ojia ? O seu brio nacional. Lembremo-nos pois do 
J brio nacional dos heroes que tanto bonrárão a patria , e 
p que em todos os séculos serão o amor e admiração do 
I mundo. Qual seria a nação que não se-sentíra ufana 
[ de ter por compatriota um Albuquerque, que em im- 
p nieusa distancia da sua patria, ameaçado de lodo o po- 
[) der dhim rei da Persia , e sem quasi algum soccorro, 
'j respondeo aos embaixadores d’este soberano ao pedi-  ̂
' rern-llie tributos, moslrahdo-lhes balas, granadas, e 
q ajfanges , e dizendo-lhes: E is a m oeda de trlbulo que 
y ^laga cl rçi do P çrlu g a í». ó

i .1
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HEROINA PORTDGUEZA.

Se O amor da palria interessa seuiprc pelas acções 
illnslres dos íjue nos-precedérão, a nossa curiosidade 
mais vivamenie se-inílamma , quando o sexo das *;ra- 
çaseda hellcza servio a engrandecer a nossa liisloria.

No tempo em rpie o nome portuguez se-í’azia temido 
nas mais remotas partes do mundo, cm (jue as nossas 
liandeiras tinlião o respeito das nações da terra , em 
que a nossa linguagem foi aprendida pelos mais antigos 
povos da Asia, para receberem o nosso mando; as nos­
sas emprezas encontravão obstáculos, porem não os— 
encontrava a nossa gloria, nem a nossa fortuna. A pra­
ça dc Diu foi um lheatro de ambas. Apesar de lodos os 
perigos da guerra sempre o nosso valor foi allí brillian- 
temente coroado, bra o tempo do segundo cerco , pa­
ra que tinlião concorrido , álém da grande fama e po­
der dos Turcos , todos os esforços d’el-rci de Cambaya. 
O governador da praça era D. eíoão Mascarenbas. To­
dos os recursos parecião faltar-nos, excepto o brio e o 
amor da gloria. As mulheres quizerão seguir o cami­
nho da immortalidade, que as circunstancias oííere- 
cião ao nome portuguez. Sem reparo nem a estado , 
nem a idade, todas correm á defensa commum. Os tra­
balhos mais diíTiceis são goslosamente supportados en­
tre cânticos patrióticos. Uma mâi linha a vingar um fi­
lho, uma esposa um marido. N’um dia de coníliclo ge­
ral a presença e a companhia de tantos penhores que­
ridos servia só d’estimular os esforços communs. Isa­
bel Madeira, que parecia distinguir-se nas proezas des­
te dia, era ja dislincta pelas virtudes conjugaes. Um 
tiro de bombarda despedaça ao seo lado o seu amante



esposo, que Ihc-deixa qualro filhos. As ninlroiias e as 
donzellas levanlâo um grito de dor ; ella fica Immovci, 
seus olhos iicüo enxutos; estas unicas palavras respon­
dem á consternação geral, e pialão o seu coração : 
Ninguém haja de laslimar-me ; meu marido morreo pela 
patria : possão meus /lllios merecer esta ventura.

Assim se-exprimia o heroismo feminil em Lace- 
'demonia.

CARACTER SIMPLES.

Cada um dos homens por um principio de indepen­
dência deveria aprender a não necessitar dos outros, 
e a servir-se a si proprio nas coisas do seu arranjo do­
mestico. Perder-se-hia talvez um certo pedantismo 
orgulhoso, que muitas vezes se-condecora com o titulo 
dc dignidade. O homem da melhor condição teria 
n’isto o prazer de aproximar-se aos outros homens 
seus irmãos, e mostraria não envergonhar-se de ser 
util a s i , e ainda mesmo aos outros.

Eis alguns exemplos de interessante simplicidade9 
que so parecerão minuciosos a quem não tiver coraçao 
para os-sentir.

O marechal de Saxe  tirava com suas mãos as botas
aos soldados e sargentos feridos.

Um principe da Casa d’Austria passeando sózinho en­
controu um menino, que chorava por Ihe-haver cabido 
a sua carapuça no fundo de uma valia ; 0 principe des- 
ceo ao fundo d’ella , c trouxe-lhe a carapuça.

Outro principe encontrando umas grandes porias, 
que o vento tinha derribado sobre uma estrada por 
onde a sua eomiliva havia de seguil-o, e que por isso
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as-|)0(lería (lamnificar, começou a fazer esforços para 
)cvaiilíil-as. Nesle lemj)o checou tJin corlezão, e I!ic- 
(]isse: Por íjueiii he , senhor! Que faz Vossa Allcza?—  
lui estou a \er se poupo al^̂ uijs dias de trabalho a um 
dos meus vassaüos.

Nestes nadas em apparencia ócpie a Philosophla reco­
nhece o grande homem, cuja nobre simplicidade cedo 
ou tarde recebe o tributo de respeito, e dc amor que 
lhe-compete,

ALEGRIA E PRAZERK»

Lienrgo fez levantar estatuas aos Piísos. Os Lacede- 
monios consagi'c û’ao altares as paixões innocentcs o 
agra dáveis.

Foi a alegria fpiasi sempre propria dos homens forles 
e transcendentes. PyEhagoras moderava as suas paixões 
locando naiyra. Socrates entretinha-se saltando e brin­
cando dentro de sua casa, por acompanhar os entre­
tenimentos pueris de seu fdho Lamprocles,

Um dos maiores engenhos d’inglaterra , e o primeiro 
que coniuma força victoriosa desenvolveo ns (acuidades 
do entendimento humano, Locke  conservou até a sua 
ultima hora a melhor feição do mundo. E  preciso v iver, 
dizia c lle , cmíjiianto ainda %'<ivemos,

]\lontaigne, este amavel philosopho , este discipulo 
da sua propria razao , este amigo do bom senso de to­
dos os séculos dizia: Q̂ ue os annos m e'a?'rastern  ̂ em- 
b o r a ; mas seja  recuando^ a fim  de que me-fique sèinpre 
(I cara voltada para  as delicias da minha mocidade. 

Porem o verdadeiro prazer e alegria só no cora’cao.



rias críalieas c f{yc se-aclia em ílor; c lambem no sei© 
da mediocridade, que raras vezes se-dcsgosta das coisas 
líaluraes.

Üs homens procurrio a opidcncia , persuadidos do 
que nella encoiilrarão a alc5.:;ria. Inlelizcs I

Poríjue razão o mestre de Isocrates com cento e sete 
annos leitos não se-queixara da velhice? E poríjue ti­
nha no contentamento da mediocridade conservado in­
clinações honestas, zombando dos lastos desordenados 
da loucura.

O primeiro dos Scipiões , f[ne leve o sobrenome de 
AlVicano, repousando dos trabalhos militares no seio 
das letras, íu^ia ao tumulto do grande mundo , na cer­
teza de que nunca era mais feliz, do que quando vivia 
mais obscuro.

O chanceller de riíospital , que pensava e vivia co­
mo um antigo romano, escrevia a duqueza de Saboya ;

dos disturblos civis iciilio ucluido ci pciz nestes 
cuiiipos , em  (jiie iiic-üpvuz ciiítivuv ci tciicif e ter puite 
nos brincos de mea neto.

Quando os Portuguezes obrarão aquellas façanhas , 
que lhes-derão por muitos annos o senhorio dos mares 
c o respeito da Asia , os costumes ainda pouco depra­
vados pelo luxo oriental oíferecião grandes caracteres, 
que iguaes aos Romanos ajnntavao a gloria d um grande, 
nome à decencia e mediocridade da vida privada. Es­
tas virtudes , que erão em parle frueto da imitação dos 
antigos heroes da Grécia e deRom'a , não deixavão lam­
bem de pertencer áquelle espirito de generosidade e de 
brio, que a instituição da Cavalleria criou na Europa. 
Em laes circunstancias os ânimos, sempre dirigidos ao 
valor pela galanlcria , conservavão no meio das empre-
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zas militares e de Ioda a idade aqiiella graça e desenfa­
do , que só é natural aos annos da verdura.

Um dos maiores liomeiis da nação porlugueza , o Vi­
ce-rei da índia D. João de Castro , depois da maior 
gloria soube fazer o apreço que convinha dos prazeres 
d’uma vida retirada........

P

...........  Assim coroado
1)0 G a ngelicas palmas ,
0  destemido Castro n’alta serra ,
Que templo foi de Cynthia ,
Kelirado vivia : a mão invicta.
Gloria e terror d’Asia ,
Os silvestres arbustos cultivava , 
Subjugando a vaidade.

( G a r ç ã o . )

Taes íorão os homens virtuosos de todos os séculos: 
homens rocionaes, homens justos; pois não julgarão a 
virtude exclusiva dos prazeres cândidos da natureza. 
Um dia em que um parocho se-jactava de ter abolido 
as danças e festejos dos camponezes nos dias de festa, 
e estando o snbio Fenelon presente, este Ibe-replicou: 
ylh, m eu bom parocho ! não dancem os; porem perm itía­
mos que estas pobres gentes dancem, a fim de s'esquece- 
rem por um momento de que são infelizes.

Tem havido comtudo homens atrabiliarios que des­
contentes da sua sorte tem pertendido fazer desgraçada 
a sorte dos outros. Abstende-vos de p razeres : dizião os 
discípulos dc Zenon , julgando-se mais sábios doque 
Deos e a Natureza. 0  mesmo prégavüo os insociavois



Budoislas, fanalicos do Japão; não Iralando jamais os 
sens Deoses , senão respirando oíTensas e vinganças. 
Façamos Lem , e seja eslc o nosso primeiro prazer. 
Emquanto as nossas fruições forem licitas, sempre virão 
,a ser em ulilidade dos nossos similhanles ; mas não 
sejamos impacientes em gozar. O praser (dizia o poeta 
Sadi) ríVrt, se o-soiiberes csptrar ;  o arrcpendimenlo^se 
ie -a  pressai'es*

os DESEJOS.

Quereis viver felizes ? Conhecei o valor dos vossos 
l)cns, e sabei gozar d’elles. Ponde limites a vossos de­
sejos e a vossas necessidades; pois quanto mais dese­
jamos, mais nos-falta. Gonlentai-vos do preciso; pois 
a moderação vale mais que todos os thesouros da for­
tuna. Dizendo-se um dia a Menedémo, philosopbo gre­
go, que era grande felicidade ter o que se-deseja, elle 
respondeo: Maior felicidade é contm larm o-nos com o 
(jiie temos. Desta sorte gozamos d’essa feliz tranquilli- 
dade, desconhecida aos que são agitados de uma muL 
tidão de desejos; e que, impellidos de sua cega ambi­
ção e desenfreada cobiça, desejão coutinuamente , e 
nunca estão contentes. Alvos de uma falsa e enganosa 
esperança envenenão a felicidade de seus dias com vãos 
desejos, que os-desgostão do seu estado, que os-impe- 
dem de cumprir seus deveres, e de conhecer suas 
vantagens.

Nada é mais pasmoso, doque ver correr os homens 
continuamenle atrás da felicidade, sem a-poderem 
jamais apanhar; porque em lugar de a-procurarem na 
moderação de seus desejos e no gozo do que possuem,
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cllcs crcm sempre vel-n nos postos , rias riquezas, oü 
nos prazoreSj que não tem : e quando chegão a oblel-os, 
en vcrgonli a dos de a não acharem, e cada vez mais 
eiifermos desln loucura, conlinuão Ioda a sua vida a 
procural-a cm outros ohjeclos, e morrem com a dor 
de nao estarem mais perto do termo de encontral-a, 
doque estavão quando principicárão*

Estes sonhos de um homem acordado, estes suspiros 
inquietos que nos-illudeia e nos-cnganão, cstcão hem 
desciiptos j)eIo auctor da seguiríte ode moral intilu* 
lada : os dcsfíjos,

Se íeliz ser no mundo alguém pudcssOí 
Seria quem desejos não tivesse;
ÍVo seio d’uma paz deliciosa 
Passara toda a vida hem gostosa ;
Porem continuamente a vil cohiça 
Com agudo aguilhão nos-fere e atíça^
E nos-poe em terrível movimento:
Deixamos pouco a pouco o nascimento 
Da fonte da ventura desejada,
Que devia por fim ser alcançada.
Por um desejo só que se-contenla.
Mais sc-senlem nascer de cincoenta,
Summamente excessivos, irritados,
Q u e nos“Cnchem de sustos e cuidados*
O mal cresce, e se-augmenta c ’o remedio,
Tudo ja quanto temos causa tedio;
Os miseros mortaos sempre famintos 
Os desejos não podem ver extinctos.
Encontrão suas mãos sempre vasias,

IVIil hens vendo crescer todos os dias*
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înfdîz « que corre sem ter pejo, 
Larganrlo totla a redea a seu desejo.
Que, vai ccgo correndo, vai senj gtiia, 
Pois do reclo caminho se-desvia !
Qiinnto fora mais facil o delel-o, 
Suiiocal-o no bcrço, suspendel-o.
Que dej)ois de lhe-dar fuga ligeira, 
Querer volte no meio da carreira !
A discreta razão nunca lie ouvida 
Pela gente cruel embravecida*
Entre as agitações mais furiosas *
De feri nas paixões, impetuosas :
Quando o rispido vento grita e íerve  ̂
Pouco, triste piloto, já le-sei ve 
Governar o timãoí mandas á toa.
A lerrivel tormenta que le-alrõa 
Entrega ás bravas ondas o teu leme.
De pavor tudo s*-enche, tudo a-tcme* 
Adeos, adeos da vida doce agrado, 
Atégora tão mal sacrificado;
Adeos, unico bem digno d^inveja, 
Eepouso, santa paz, qu’aima deseja: 
Quanto mais te-procuro, mais te-deixo, 
E  nunca satisfeito nos Ceos me-queixo. 
De ter ditosa sorte sempre avaro,
Mas sómente P-alcanço quando páro.

Sim, uma náo batida da horrorosa tempestade, cor- 
1 rendo á vontade das ondas no meio de relâmpagos e 
1 raios, não está mais agitada, doquc um espirito inquieto 
p que se-entrega a todos os desejos. Aquelle pelo con*
I.' trario que sabe moderal-os, e dctel-os debaixo do seu
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iinprrio sr-n^'f mrlÎKî a osilrn rinn ntui inij)' llid.i df)? 
lir.-mdoj  ̂ \dii vflozniiMih', ^()lílc us ujkIíi.x, c du' r̂a
coin felicidade ao porlo.

O aiiclor dos versos refe: idos pede muilo, i|uercndo
ip.ie vivuiiios s(‘in desejos. O dcsas.socego luitural <le
jiosso espirilo, as occc'ssidadcs rpic nos-nlormeniru»,
V. a iiossa pi’Oj r̂ia fraíjiieza não nos-permillein aspirar
a (*sse cslado de IraMijoil lidadc, que pode redundar eui
])iejuizo nosso, destruindo um dos priucipaes moveis

causas das nossas aecões; porem (Íc\emos rej;ulai*
c!e lal sorle o nosso coração, que nada deseje coin
demasiada ancicíiade, (i aj) pücarnio-nos a lazer-nos
foiizes, menos conlenlando doípiií limitando os nossos
<l(‘sejos..

»
]j preciso saluT conler-nos. Jla muitos annos que 

dizeis: ConseguinJo cale nr^ucio fico satisfeito. Yós Len̂  
des íeli/.meulc conseguido muitos, e cada vez estais 
mais (losassoc(‘';';'(los, Lisonjeais-vos <le que obtendo 
('.st(í emprej;o, on a.pndla di^siidade cb(*i;arers ao cume 

, <!a ventura : porem obtida, (iesiqnis alguma outra maior, 
de que vos-ved('s mais j)erto. O desejo augmenta {[uaiilo 
mais sc-compfcla, e nunca somos 1'clizes nem con­
tentes.

iodos os homens proenrão n felicidade, e poucos 
a-acliao; porque a maior parte d’elles a-considerão na 
posse do (jue não Imn , ou do que não pode dar-lha. 
Idia lambem Ííigi*. muitas vezes d’aiiiielles que a-seguem 
com dciuasiado ardor. A íclicidade é de oliíuma sorte 
como a saude; os que a-npurão, c biiscão-coin excesso, 
são os que a-consegucin menos.



tlOMÍ:^AGE>l A LETHAS.

Ëm Iodos os séculos livorão ns Iclras lanlu l■ê [)ei(o, 
Cjiio os concjuislíuloies pounni’no a inoradn do .'ai)io. 
(junndo ncnliumns ouïras considerações suspeudiào a 
devaslaçâo da gnerra. Nos leinjios luoderuos, ç nos 
mais immedialos a nos liouverâo bornons, ipie deljaixo 
de apparencias de zêlo e dbmior do esiado (juizerào 

» exlerminar ns leli'as como uma peste da .'^nciiuladç;
Í lepu lam lo  os erros ,  ou os ciimes de allions l i l i r ra los  

como i i ïb en ’ iUes i\ profissão que os-hom  ava. Poreui 
pela l ionra do seculo devemos gloriar-nos , que laes 
atrocidades não são fillias nem dos governos, uem das 

! nações; inas unicauienlí;  d^dj^uns iudividuos, (|uo de 
: si ií^norantes, e lbl;;ando com o estado da estupidez 
i íjue Ibes-dá consideração, temem as b ' iras, assim- 
i> como os ladrões de noite temem os lampiões.

Para confusão pois do taes homens , e para floria 
Î das nações civilisndas que sabem dar o apreço devido 
i á cultura das sciencia, convem saber-se o sci;uíute.

No tempo da ji;ucrra da A m erica  tom árão os lnc;Io- 
: zes um navio f r a n c o / ,  (ím  que se-achava nm soLrinlu» 
} do abbade Raynal.  Apenas elle chegou a j .o n d r e s ,  e 
Î que alli se-soube estar prisioneiro o sobriuljo do auclor  
í) da lils lo r ia  philosvphica do commcrcio dos duos Indios, 
I o ministro da Marinha o-com priimm lou , c Ilie-disse : 

« Yòs estais l iv re ,  e isto é o menos ({ue nós podemos 
I fazer pelo Sídndtiho (i’nm h o m e m ,  cujos esoi!})los são 
P nteis a todas as nações commercianlcs. » Então o Fran -  
í c('z com a vivacidade e transporte de prazer que Ihe- 
n cansava esta lionrosa l iberdade, julgando poder íiar-so 
i assás no credilo que Ihr-orea- innava o sou nome, inUr-



rcfisou-se ao mrsmo leiüpo pela lil)ercla<lc do capitno 
cio seu navio, e ousou pcdii-a; porem íoi-llie rcspuii- 
ílido: t O cnpilão não é sobrinho do abbadc Raynai. * 

.Não conlente o governo ingiez corn isto fez fpie o 
primeiro Ministro escrevesse ao mesmo abbade Raynal, 
assegurando-lhe f[ue todo este procedimento se-liou- 
vera com plena approvação d’el-rci.

Pelo mesmo tempo deo el-rei de França iim teste­
munho não menos demonstrativo de amor pelas sci(‘n- 
cias, ordenando a todos os oílíciaes da sua marinha^ 
<|ue dessem toda a protecção e soccorro ao celebre 
capitão Cook em cjualquer paragem do mundo cjue se- 
encontrasse; pois que a s,ua viagem era para instrucção 
dos povos, e para bem da humanidade.

A medida que os homens sc-escíarecerem, e que cm 
consequência se-ílzorem mclliores, taes exemplos serão 
menos raros, aimlaque não serão menos elogiados.

MOKTE I>E SQCRATES.

.d! ,V-|r H ■*! ;

; V.

A pallida íuz do crepusCulo OonieÇaVa a entrar nd 1 
prisão de Sócrates; este sabio linha passado a noite a 
contemplar sobre a immorlaíidade da alma. Xantippe, ,■ 
sua mulher, com os olhos ainda banhados em Íaiíii- 
mas , olhava trislemcnle para este illustre capliyo , cpjo 
tanto linlia atormentado por todo o tempo da sua vida , 
mas n c|uein ja olhava como um grande homem , no 
momento fatal em que eslava para perdel-o. Um filho ] 
de sele aiinos, cpie havia lido dc Socrates dormia a seu 
lado, lendo uma de suas mãos estendida sobre o re­
gaço da mai, e a outra sobre as algemas que prendião 
s®u pai. De repente se abre a porta da prisão, e entra
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Pkiloxetie. «Soíírales, (diz esle perigoso alheo) eu 
venho assistir, á uilima scoiia da tua vida: os Icus anii-- 
«;os nao lem podido livrar o Areopago de commcller 
o uiaior dos crimes; a cicula ja cslá proDipla; lu vai«» 
inoiTor. »

A eslas palavras terríveis Xanllj)pe fjuor levanlar-se ,
[ luas cabe no chão sem sentidos. Seu íilho acorda sobresal- 
I lado, e lança-se nos braços de seu [)ai. Socrales , sen- 
I »ivel (\ natureza, mas sem perder o sua gi’andeza d’al- 
I ma , intrépido , mas commovido do quadro pathetico 
p que lem diante dc s i , pega no íillio , vai pol-o no regaço 
I deXanlippe, e recommenda-lbe que reanime com as 
I suas carícias a mais terna das mais; depois abrindo 

uma dos janellas da prisão, por onde começavão a en­
trar os primeiros raios do so! , diz comsigo mesmo :

[ Fam os ^ozar ainda ama vez do painel da nuUireza : e 
> depois d’um momento exclama: Ah l eu não verei 
 ̂ ja m a is  esconder-se este astro brilhante! Ordmador dos 

t mandos, faze que elle ainda am d ia illumine P h ilo -
xeiiô 1!

A este tempo chegou o satellite dos Onze para tirar , 
segundo o costume, os ferros ao captivo. Socrales 
8<mln-se, e esfrega pausadamenle a perna, em (jne 
havia tido o grilhão. Oh! quanto a dôr^c visinlia da  
prazer  (diz elle.) E u  qaizera ejue P latão fizesse d ’este 
objecto um bom apologo m oral. Mas os meas amigos não 
•vem? I I  ontem ao romper do sol j a  elles aqui estavão, 
S erá talvez porque a  visinhança da morte seja mais do­
lorosa para o homem qae a~ contem p ia , doque p ara  
aquelle que a -so ffre  ?

Xanlippe tornando a si do somno da morle, em que 
túiha eslado por algum tempo, lazia retinir a prisão
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com os sf iis grilos rmiolHc.s , Invocava Ju|)il('r , r no 
njcsino k*mpo íjiic abraçava seu íillio, amaldiçoava 
Anito e o Arcoj)aj]ço.

Platão aj)[)aroco neste uiomenlo, acompanhado dos 
pliilosophos: á visla do siibio dã um ji;rande grilo do 
dor, e cobre a cabeça com o seu manto. Os outros, 
som dizerem nnia só palavra , espallião-se pela prisão; 
oonsolão Xanlippe chorando com cila, e acaricião seu 
liino, <|U(' com uma innocencia iníanlil estava brin- 
l ando pain um lado com as algemas, ({ue tiiibão pren­
dido seu j)ai. PliiloxeiK', nem siíjuer se-lcvanlou do lu­
gar ein (jno e. l̂ava , e não fez comprimento a alguém : 
j)arecia nni Scyta que \Inba ao llieatro dc Atbenas.só 
d(i proposilo para assistir a uma ti-agedia de Sópboclcs.

Socrates no meio desta desordem , sempre scnlior de 
si , chegou-se ao carcereiro, ajuda-o a preparar a ci­
cuta , c depois voItando-se para os pliilosophos diz: 
Ora p o is , meus aviigos, vamos conlhiuar a nossa con^ 
rc.rsação (Ic ho)itnn sobre a im m orlaíldade?

Pois íjiic ( resj)ondeo Platão com a cabeça ainda c o ­
berta) o ahmi iCinn yjnilo pode ser im m ortal ? « K jmr- 
(!iie não? Pila é Ião immortal (replicou Cebes) como 
a dos Tityos. dos Tantalos , e dos Atreus : é preciso íjue 
o supplicio terrível dos assassinos do sablo justifique a 
ibovi(|encia.» Dizendo Isto passeava pela prisão, dando 
dc tempo a tempo alguns gritos inarticuladosde deses­
peração e dói*.

« Meus amigos, (continuou Sócrates) iião tentemos 
«^ílimlnulra gloria da minha morte; a minha cansa e 
0 o vosso inlcrcsse a-íarão semj^re respeitável: quanto 
« mais, este Anito, (jiie vós dizeis, será castigado com 
íi ele.: fias vim;'meas, não me-j)arece tão ci iminosu, coaio
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« vóí mc-f|neroI'. persuadir. K ii qnlz livral-o dos seus 
« Dcoses lanalicos coni que lem illud ido a multidão , e 
« por isso se-vingou do mim : J i ã o  vos-parece pois islo 
« muito iK iliira l?  Sc cu morresse descançado na minha 
« cama , e certo que não havia fanalismo cm A llienas,
« c Anito não seria A nilo . »

tt Alem disto, quando eu rne-propuz a abaU- r̂ os a l- 
« tnres da superstição, lo^o mo-dolcrminei a morrer.
« Eu disse com igo: E  preciso anmmciar a verdade á 
u minha patria; pouco importa que ella me-casligue :
« certamenle a verdade valcria bem pouco, se não n»c- 
i  rccesse que se-lhe-sacriílcassc uma cabeça sepluage,- 
<1 naria , cuja existência ja começa a pezar ao genei o 
« liumano. »

« Não , Cebes , cn não desmentirei a plnlosopliia neste 
a momento , em (pie vou colher os Iructos que ella me*
« tem preparado. E u  antes quero ser vicliína dhima re- 
« ligião que perdoa , do que assassino (ruma religião qmí 
t persegue. »

« Beberei pois a cicuta sem amaldiçoar A nito : os 
« culpados são lãosómenle aquelles qiic praguejão os 
« seus juizes : e o meu coração ine-diz , que não posso 
« ser culpado quando V()s me-animais. »

Mas a bebida fatal ja estava prompta , c ja o salellihí 
dos Onze a-deilava no vaso destinado para a-receber. 
Então Xanlippe furiosa se-lança sobre ella , c a-quer 
deitar por lc rra : Sócrates socega sua ('.sposa , e Ihe-dlz :
« Minlia amiga , não sejamos causa j)araquc triunhí 
« A n ilo ; 0 zelo hcroico que mostras agora poi* mim não^ 
« lem hoje lug;ir; antes seria um crim e. Peço-vos (puí 
V d(‘íx('is Ci-la prisão, e qe.e não façais pele. vossa sen- 
« sibilida'le (h Io: ( S.a a rr inha n u r l - \  , , . ide-vos c u i-



Il I

« 1)ora. , , , Nós nos-vei’cmos ainda »im dia. . . . Xan- 
K lij)j)e , slin , nós iios-vereiDos. » 

hnlüo Socrales abraçou pela nllîma vcz sua esposa, 
c Crilon a conduzio para fora da prisão.

O Pliilosoj)ho sentio maior diiliculdade em se-scparar 
de seu iilho : esse amavel innocente tinha uni dos sons 
Lraçosà roda do pescoço de Socrates, e corn o outro arrc~ 
dava de si o escravo que o-queria levar a sua mai; pedia 
soecori'o a todos os philosophes , nomeando acada um 
])eloscu nome, e estes sóchoravão em lugar de llic-res' 
ponderem, Emiim o sabio termina este espectáculo , 
<jue ja começava a enternccel-o , pondo-o nos Lraços 
de Platão. tMeu amigo ( Ihe-diz ) eu te-faço doação de 
« meu filho, e tu Ihe^servirâs de pal; se lomar os teus 
<f conselhos , estou seguro quo não [)erdcrá coisa aU 
« guma com o meu supplicio. »

Platão sahio com elle no mesmo instante; foi entre­
gar este deposito sagrado a Xantippe, e voltou para a 
prisão,

Comtudo o grande sacrifício ja estava a ponto de se- 
consummar; o satcllilo dos Onze clioga-se enj silencio, 
trazendo na mão o vaso da .cicuta, « Eu bem sei o que 
• <jueres (lhe-diz Socrates) ; é preciso morrer; ora pois,
« meu amigo, da-me esse vaso, que é o da immortali- 
« dade, »

Todos os amigos do Sabio tinbão os olhos sobre elle, 
fi apenas podião respirar; o mesmoinsensiveiPhiloxeno 
começava a commover-se , quando Socrales ja estava 
a tocar com os beiços a taça falai.,. De repente ouve-se 
um grande estrondo no atrio da prisão ; a porta so 
abro , c apparecc Alcibiades com a esj)nda nua , acom— 
p^Mibailo d’iilgiiiis guerreiros amn^dos de punhíic&.
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/U ciLiades, Socralc*, e*u vrnho])Oupar mil remors^os 
6 Patria: tu estás livre, c a minlia espada será imia vez 
mais justa do que o Areopa'^̂ o.

Socrates, llomcm barharol Porque queres lu 
cleshonrar os ultiiuos momentos’ da miulia exis- 
leucia? Tens lu aullioridade para impedir a minha 
morte ?

A lcib . 'Morre sim, see  preciso; mas seja como he- 
roc no campo da batalha , e não como um criminoso 
na obscuridade d'uma prisão.

Soer. Mas se eu sirvo á Patria com a minha morte , 
(jue importa que islo seja nos seus exercites, ou nos 
seus cárceres? A’ Patria sómente compete marcar o 
posto aos seus cidadãos : o de Leonidas íoi em Tlier- 
mopylas; o meu é n esta prisão.

A tcib, Ah ! Socrates , tu não lemes ver perdida a 
lua reputação pelo opprobrio do leu supplicio? Vê a 
calumnia como gravará teus crimes imaginários sobre 
a tua sepultura, como serão justificados pelas leis, o 
acreditados pela posteridade!

Soer, Não, Alcibiades, a posteridade não me jul­
gará vil , por eu ter bebido n cicuta : os meus amigos 
me-reslão , e a minh’alma inteira respira em seus co­
rações; todos elles farão passar glorioso o nome de plu- 
losopho aos descendentes dos homens fracos, que me- 
teíu opprimido; as gerações futuras conhecerão a ver­
dade , e eu serei vingado.

A lcib. H o m e m  celeste ! p o r  que  prodigio delens m eu 

braço? e p o r t j u e  não queres viver
Soer. Alcibiades, não cuides tu que eu tenha o es­

túpido valor de perder a vida sem motivo; se ainda me- 
fosse permillido o viver, ou viveria; mas a Patria me-
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i>t’(lcna que niorrn ; eu quero oLodecer-lhc. D’aqui a| 
uina liora eu ja iiâo cxislirci.

Sim a Palria ! , . . Eslà-me parecendo vel-a enfrar 
por eulrc os muros d’esta prisão , e dizer a Alcibiades : 
a Jcinerariol ijucm le-co]isliliiio jiiiz cuire mim e So- !, 
craies? A espada da guerra loi por veulura ieila para^ 
de.'.armar a espada da lei? Melle esse ferro sacrilego na 
])aiuba, e lembra-te que nao podes pronunciar sobre a 
causa d um culj)ado, sern quccti onlào s(qa obrigada a 
])uiiirdois criminosos. «

Sacrales, a lu;» virtude me-bumilbn. . . . 
l;ebc a cicu ta. Quanlo a mim , lambem nada ja me-resla 
senão inorrer.

Alcibiades arremessou enlào para um lado a espada ,* 
os sens amigos sc-relirào; Socrates o-abraça . e a prisão 
iica em socego. üm profundo silencio succédé a csln 
scena teriivel. O satellite dos Onze, tornando a si 
do lerroi* em que eslava, cbega-se para mais per- | 
to; Socrates pega novamenle na taça do veneno, !.. 
e olliando coin doçura para todos os sens ami«os, 
bebe. i . . - °

A arle do veneno não lînba ainda chegado a toda a 
sua perfeição: só muitos séculos depois o assassino de | 
Brilannico aprendeo de Locusla a fazer tnslanlaneo o | 
inlervallo que lia entre a vida e a morte, Sócrates l'oi | 
olingado a passear muito tempo, paraqnea bebida fatal | 
íizesse o seu elbiito. Emquanlo andava passeando con- | 
solava a cada um dos pliilosopbos em particular. « ?sào 
(dizia elle a Platão) eu não sinto ainda o mal que A ni to 
me-lez. » Depois voltando-se para Alcibiades: a Mmi ) 
joven amigo, não so-morre tão feliz no campo da hi\~ 

^taiba. 0 U!l!!u:tm-nle o'!:an;!o pn: a P]:i!o\ene , diz-!!ie:i ^

lí
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C Cuidas 111 quo on icria laiilo valor sc Deos m e -não 
])rolegcsse ? »

Mas as pernas do Socrales ja começavão a cnfraciuc- 
cci’-sc ;  i'oi dclla^-^c sobre a cania , c d alli lalloii sobni 
a iimnortandadc , ale quo se-lhc-exllnguio a voz. De­
pois cl'iim inslanlo do lelliarji ô lornoii a iallar , e dissc. 
« Platão, en ja não le-vejo; Lem quizera ainda ouvir-lc, 
mas. . . . » Plalão ([uo linlia a respiração loinada i\ íorça 
das laj^rimas e dos soluços , apenas llic-pôde apertar a 
mão. Logo depois dello veio Colics , jiara beijar aqnella 
mão ja íVia com a visinbança da morte, quando o Sá­
bio, abrindo os olbos pela ultima vez, proíerio estas 
derradeiras palavras: « Amigos! eu ja estou mais perto 
deDeos que dos bomens. . . .  d Nada podo dizer mais 
c fazendo um movimento convulsivo, expirou.

DIALOGO

ENTKE ALEXANDRE E DIOGENES,

Sobre a realidade dos bens.

, y1 I c x a u d r e ,  A que virla tão triste estais vos conde - 
miiado , Diogcncs ! Não vos-era mcibor estar á sombra 
de al.uijum Principe, para vos—salvar da indigcncia , qm- 
levai' uma vida miserável , sein casa , sein vestidos , a 
militas vezes seni pão?

D io o e n e s .  Julgais vós que sc-pode ser polire corn a 
si-Ienriae viiliide? Vós vedes o mal do mou eslado , o 
niio conheceis os bons. A minha pobre/.a me poe a en- 
berlo da iineja:  clla ô̂ me-cwpôe nos im>ultos dos ho-
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mens qiie ew clesprézo , g dc quem v»s buscaes «s ap- ; 
plausos; (los (jiie flepenclem do vosso sangue , do vosso 
descanço, e da vida dos loucos que vos-s(^guein : cnlre- 
lanlo eu gózo da minha liberdade, c da minha inde- 
])endencia. A diílerença que ha cnlrc mim e vós é que 
Iodos os vossos bons eslão debaixo dos ollios , e são o 
objeclo dos desejos dos homens; mas os vossos loales 
são occullos, e os meus são^apparenles. Vós excilais as 
])aixões que revoltão , e ferem o amor proprio dos ho­
mens; a vossa grandeza os-ahale; e eu só Ihes-Inspiro 
piedade, e esta Ihcs-faz sentir a sua superioridade, o 
os-conduz á ternma. Ku creio bem que tudo é quasi 
iguaT no mundo; aos loucos a illusão , e aos sá­
bios a razao fazem um equilihido dos seus bens, e dos 
seus males. Enlrelanlo a illusão aos loucos aggrava os 
seus males , e anniquila muitas vezes os seus bens. 
Quando vós quizerdes comparar os vossos bens c os 
vossos males com os meus, vereis que tudo ó igual ; e 
se ha vantagem é da minha parte.

A lex, Vós não dais valor algum aos primeiros lu­
gares , nem á gloria dos conquistadores-, e ó fortuna quo 

 ̂ dies tem cm consequência d’ella/? Náo é isto um bom 
leal , e o objeclo de todos os desejos dos homens?

Bens rcaes! Eu não convenho: examinemos 
os vossos bens. Vós nunca tendes pensado em fazer a 
felicidade dos homens, mas sim om fazer a desolação 
universal. Vós tendes unido á vossa razão a vossa esj)a- 
da , que he toda a vossa lei. Vós chamais á ambição 
grandeza, porque vos-cusla pouco dar um bom nome 
aos vossos erros. Não mc-admiraque os homens queirão 1 
ennobrccer as suas fraquezas; mas eu que as-vejo bem 
daras vos-digo, que isto que vós chamais grandeza d

i! I
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Umn violenta formctUnçào do vnsso faiigne , ejne voi- 
îicceiule a iniaj^lnação. Que, Senlior! Portpie o vosso 
sangue lein adquirido urn certo grúo de calor e viveza , 
jc preciso (|ue Ioda a Asia j>creÇa ! Em que parle tendes 
\6s leito estas grandes conquistas de que vos-gloriais 
laiito? Se vós desseis aos vossos soldados e aos vossoŝ  
gencraes a parle que elles tem  ̂ vós ficarieis com bem 
pouco. Vós não sois mais que um heroe de fortuna,’ 
não sois de certo um beroc de merecimento: e tendes 
sido tão pouco sabio , que tendo a fortuna feito por vós 
indo, não haveis tido a prudência de vos-limitar. Nao 
basta ter grandes ([ualidades para ser um grande ho­
mem; é preciso leras virtudes moraes. Qne tendes vós 
ganhado em exceder todos os limites# abatendo e anui- 
qnilando lodosos vossos similbantes? Só paraque appa- 
reça o vosso nouie na historia e nos romances !

yíltXé Achais vós que ó pouco a gloria; e que esta 
gloria superior iião é um grande bem ? ^

Diog. O nome de gloria é muito arbilrario. L pre- 
ciso convirmos qual é a que verdadeiramenle deve 1er 
este nome.

AUx, Eu chamo gloria a que eu lenho recebido eiT"- 
Irc os homens*

Dio^> O êrro por ser universal iiâo deixa de ser 
êrro. Nada é mais contagioso , do que uma imaginação 
como a vossa.

A lex , Tudo islo marca a grandeza da minha gloi ia, 
e as disposições qué lem os homens para receberem a 
impressão e os desejos.

Diog. Não: isso não é obra da natureza, é vossa: vós 
tendes revoltado lotalmente os espiritos; e o habito 
de pensarem como vós os-faz igualmentc desgraçados.
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ÀlcT, Dizoi-nie omIĤ  o fjiic moroce píira vós o nainíí 
dc3 bem, jn que a dignidade real que nos-deo o iiasei- | 
uienlo, a gloria adquirida , ea  fortuna nãoe nada para 
vós?

Dio^. Eu não vos-ncgo que isto sejão bons : mas só 
vos-digo que elles não são tão grandes como vós os- 
jtilgnis; e que muitas vezes as consequências d’essos 
])cns sao grandes males. A mesma fortuna trata os seus 
amigos com condições bem duras , c lhes-faz compi-ar 
bem caro os seus presentes. A pobreza também não õ 
lâo grande mal como vós pensais. y\s privações não são 
.»ionsiveis, (|iiamlo os desejos estão extinctos; e eu gózo 
íle haslanlcs l)cns , í|ue vos-são absolulammvle desco­
nhecidos. Os primeiros bens são as virtudes; e todas as 
íHslincções eslahelccidas entre os homens nem são, nem 
devem ser mais que a recompensa. Cozão-se ordlna- 
Mauicnte estes bens, quando se possuem os pidmeiros. j 
A ós mesmo deveis conhecer que toda a grandeza do 
homem , e a sua verdadeira felicidade consiste em fazer 
homens lellzes, e nao em confundil-os , anui(|uilal-os , 
e snjeital-os a uma vida miserável. Mas vós nimea quizes- 
r̂ 's ser mais do que um heroe de iói-luna , e não um 
grande homem. () jieroe não tem mais do que a I)ravu- 
ra de um pirata , que por circunstancias sc-Taz um con­
quistador : e esta virtude em si tão nobre cessa de o-ser, 
pelo máo uso que vós tendes d’ella feito. O grande 
homem reune em si todas as virtudes, e as-apnra. Vós 
nunca tendes ])cnsado que a primeira e a mais nobre 
conquista é a dos corações : sempre (endos andado fóra 
rle vos mesmo, farto díí gloria c de íóiMuna, (‘ cnjor.do 
da vossa propria felicidade: esta gloria que vos-parece 
formidável quando correi-  ̂ a buscal-a , irm vos-pnrcce



nntlîi l<'go fpic a*a(i(juiiis. Sc os liomcns não li\r5srm 
O vosso èrro , sc a opinião vos-não-livcssc scr- 

ÍAÍ(lo, Iodos vos-terião vislo sempre como um furioso ; 
ivós só lendcs sido suslcnlado pela illusão, cpie \(»s-la- 
/('is a vós mesmo, oii rjue tendes achado nos outros; e 
a prevenção lem fechado a enti’ada ã verdade. Vós só 

ilrndes proj)ajíado a idéa cjvkí tendes de vós mesmo; i f  

continuais a sacrificar tudo a este idolo.
A l e x .  Será preciso procurarmos juizes, para(jue ava- 

iliern (|ual de nós é mais louco. Ku penso como Iodos 
f os homens, e não faço mais do que alongar o êrro çoin- 

imim , se pódo 1er este nome il lustrar a vida com gran- 
]'(les con(|iiislas.

iJ/og. Eu sei que vós haveis de 1er muito maior nu- 
f mero de votos; porque o numei’o dos sahios é muito 
limais peíjueno : .e aindaque sois um l?rincipe , sois 
Î um homem do povo pelo vosso modo de pensar,
? tSempre estais dej)endcndo da opinião dos homens , e 
( j)Oiides a vossa hdicidade nas mãos dos outros : vós nãn 
; sois feliz, porque nunca quizesles misturar o reqieilo 
■: com ,o agrado; só tendes exigido sempre illusorios lou- 
'< vores, clicios de temor e horror; é isto que sustenta a 
i vossa fra([ueza, o vosso amor proprio ; e os respeitos 
k dos homens vos-põem um \éonos olhos: mas haverá mo- 
:i inentos em que a verdade o-lire, e vos-moslre claro c 
j descoberto o horror das vossas conquistas , em lugar de, 

gloria como vós lhe-chamais. A inconstância, j)e!a agi' 
Jl tação que dá , ó o supplemeulo da hdicidade. A mode,- 
í ração-e o descanço são tão grandes que mareão a iii- 
» dependencia: olhai para mim , e vède a firmeza com (jue 
I eu tenho suj)portado essas desgraças que vós ach.ais, o 
j  como com cila lenho sabido livrar-mo desta fanlaslica
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 ̂Í  ̂í I y  viver incof^nllo , e morrer no esquecimento* Vòb 
não tendes do certo valor para representar este papel , 
nem espirito para encher os vazios do tempo.

j^Jlcx. A vossa soberha me-dcsespera! Já vos-esqne- 
ce>stes que todas ns miniias grandes acções tem sido lou­
vadas pelos oradores, celebradas pelos poetas, publi­
cadas na historia, e admiradas de todos os homens?

J)tog. Isto não he soberba, é conhecimento. O que 
se-íouva cm vós não ó o que se-ve, é o que se-desejh. 
Os vossos applausos não são dirigidos á vossa virtude , 
nem aos vossos costumes, mas sim á vossa dignidade. 
Permilli-me de vos-fazer uma pergunta : Vós julgais que 
o vosso merecimento é que vos-unc nos homens? Não, 
Senhor: são as suas necessidades. Os gloriosos que fazem 
baixezas tem sempre mercenários n (juem pagão; aqui 
tendes os vossos espectadores : e vos-são tão necessários , 
que se cslívessels sem testemunhas, vós vos-jtilgarieis 
sem íellcidadc. As vossas grandezas só agradão pelo te­
mor. Se alguém sc-une a mim é pelo sentimento, ou 
pelo merecimenlo: estes laços não forão feitos para vós. 
Quem goza melhor do que nós a pureza da amizade? 
Oss Ignnes que nos-dão são menos equívocos: as pessoas 
felizes nunca sabem se são amadas; os primeiros bens 
são aquelles sentimentos que vos-são intcrdictos. A 
maior doçura do êrro , e a illusão mais lisonjeira é  o 
prazer que tem a sua origem no coração , e que lisonjea 
tão agradavelmente o nosso amor proprio; vó* nunca 
o-podeis gozar: a vossa alma nunca esta irritada pelas 
diíficuldades, nem pela esperança, porque adquiris 
tudo, mas sem o-2:ozar.

yilex. Quem fez melhor uso de seus sentimentos do- 
ejue cu , quando respeitei a mulljer de Darlo , sacrifi-
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canelo os meus movimentos á moderação e ã justiça ?
Dlog. Foi um acto do virtude; mas isso não prova 

fjue os sentimentos tenlião um igual preço para nós e 
para vós mesmo. E portanto o sentimento que é o ar- 
hllro dos bens e dos males. Os bens, ainda os mais 
reaes, não são bens senão pela imaginação, ou im­
pressão que elles fazem sobre a nossa alma. Um só mo­
vimento do coração, uma só reflexão do espirito tem 
mais credito sobre a minha para me-fazer feliz, doque 
toda a vossa fortuna tem sobre a vossa.

A íex, A força das vossas razões aiiniquilais tudo , 
virtudes, grandes qualidades, tudo desapparecc diante 
de vós, íazendo mudar a natureza das coisas.

Dio^, Isso é verdade;‘ a minha philosophia tem 
mudado para mim todos os objectos: ao que vós cha­
mais fama ou reputação, e a que sacrificais tudo, eu 
chamo um som vão, tributário do capricho e da for­
tuna, e não posso comprehender como se-faz tanto 
caso íla opinião geral daquelles que se-despresão par— 
licidarrncnte. Sabei que o caminho da verdade e da 
iíiiinortalidade ó o da virtude. Qual 6 o vosso poder ? 
le r  liberdade para lazer coisas, que seria muito me­
lhor e mais util que as não podesseis fazer. As vossas 
riquezas augmentão com as privações dos outros; os 
vossos desejos nunca são de grandeza , e dignidade 
que o homem deve ter. O maior dos vossos praze­
res é gozar aquelles, que os outros nunca podem 
gozar : este prazer cliamo-lhe malígnidade, pois tem a 
sua origem na soberba. Logo que eu soube diminuir 
todas as vantagens que a maior parte dos homens jul- 
gão que vós tendes acima de nós , c que alcancei o se­
gredo de augmentar os meus bens, c diminuir os males,

G
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líido recoiiI)uci loj ô entre nós. Póde ser que <'H , 
o-seja tambem em mcrcciaieulo, e que vós o-venbais 
îiiüda a reconhecer; c (jue digais uin dia : Se eu não 
hoa j à  ALcxiuuire t eu quereria ser Dio^^enes, Quando 
O vosso aiDor propt io consentir eni nie-d-ar o segundo | 
lugar, eu poderei bem merecer o primeiro.

DIVERSOS EFFEÍTOS DA EHYSrCA.
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A cnliura das sciencias, e principalmenlc da Pliv- 
síca » lem repelidas vezes niinisLrado meios de fazer ! 
pasmar o .povo estúpido e grosseiro.

Poucos lempos depois d,a conquista do Canadá nin 
oiïicial militar empregou um estratagema bem simples 
para socegar al.gumos tribus selvagens, (juo sc-lluhrio 
revoltado. Depois de haver convocado os chefes , disse- 
lhes : Sabeis vós quem d o senhor a quem ousastes insui. 
ía r  ; e até onde chega o meu p od er'1 F ós  ides ver os 
ejfeilos: Trugão-^me um grande vaso d*agua. Os criadoSí 
<(ue estavão prevenidos, trouxerão um balde de espi  ̂
rito de vinho, e deitarão-lhe o fogo: os selvagens cs- 
])antados cahem a seus pés. P érfidos [íxccvcscanlou elle) í 
c desta sorte que hei de queimar o vosso rio São-Lourenço^ 
se tiverdes somente lembrança de vos^desviardes d a  obe­
diência que sc-me-deve.

Sobre a iuQauimabilidade do espirito de vinho é qiie 
se-funda toda a magica dos pcllotiqueíros, que costii- ! 
mão queimar um lenço á vista do povo , sem que ja ­
mais se consuma. Mergulha-se o lenço em agua , espre­
me-se um pouco, a íim de que só íique húmido, e em- 
bebe-se depois em espirito dc vinho ; quamlo se-lhe-
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deita 0 foÿo, oi’dc o e^pirllo do vînlio, o a ogua îm^ 
poclo que a cliamma atarpio o Icnço.

lia tambem muitas plantas aromalicas, r.tijas ema­
nações só bastão para sc inilammnrem. Nas mesmas 
plantas lia outras, ciijasexalações sc-inílammão ao ebe- 
içar-sc llio uma vela accesa;

No anno 1750 o principe do Sansevero , traba­
lhando em uma operação cliimica , descobrio uma luz 
perpetua* E^a descoberta, que ao principio assouilirou 
o principe, foi uovauK'ule examinada.e doo sempre re­
sultados conrormos : o que pód.e justificar a existência 
das lampadas s(íj)ulchraes inextinguiveis , que alguns 
sábios Icm reputado fabulosas.

TERMO DA. VIDA HUMANA.

Por mais perfeitos que sejão os nossos orgãos , a con- 
curnjucia insensivel dc corpos beterogeneos, (jue (hí 
continuo os-encontrão , vem a destruiUos; c, os pró­
prios alimentos, destinados a prolongar a existência da 
machina humana, promovem a sua dissolução. A na­
tureza póz um termo á vida, e a phÜosopliia só serv(; 
de o não adiantar. ,

Gomludo 0 homem, apesar de ambos os ílagfdlos do 
mal physico e domai mora! , não quereria jamais deix.u* 
de existir; e por Isso em todos os tempos tem sido lo­
grado pelos charlatães, que lhe tem prometlido a Im- 
mort alidade.

Paracclso, que dizia ter achado um (dixír que (;r/d i 
viv(',r ao menos mil rmnos, morreo de ([unrenta e oite»; 
e nem por Isso se-desenganárão os proselytos qiic liiilia 
a alchvmia. Vanhelmemt ima'i,inou lambem uma beiio-
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ragena, em q»e havia feito dissolver ecdro ilo Libano; 
persuadindo-se que, por lerem os ináos physicos con­
templado esta arvore como immortal , senrlo tomada 
em alimento podia procurar a immorlalidaíio. Outros 
muitos tem havido ainda nos nossos tempos, que tem 
acreditado as maravilhas olcliymistlcas, pelas quaes o 
homem crcdulo se-arrnina, a íim de mmca morrer. 
Conviria pois qucjios-pcrsiiadisscmos, que não ha mais 
poder na medicina, do que na alcliymia para conse­
guir a immortalidade.

Em geral a duração lotai da vida mede-se pelo tempo 
da crescença. O homem, que gasta vint’c cinco annos 
a crescer, deve passar cincoenta em viver, c vint’e 
cinco cm morrer.

Um século c quasi a medida da nossa carreira, quan­
do nós não procuramos contrariar a natureza.

Tal ó a medida da vida de íjuasl todos os philosophos 
]>rallcos, que não herdarão dc seus pais iim germe dc 
degradação. Solon, Thales, e Pitlaco viverão cem 
annos cada um; Dcmocrilo ccnlo c quatro; Fontenelle 
foi nos nltimos Icmpos nm cenlonario celebre, assim- 
como o tinha sido Cornaro em Veneza. Este homem c 
um exemplo do poder da temperança para conservar a 
saude c a vida; lendo vivido até os quarenta annos no 
meio dos prazeres , e das enfermidades que os excessos 
produzem, fez-sc um philosopho pratico, c chegando 
aos oitenta annos, compoz nm livro intitulado —  Fer- 
(tadeiro metiiodo de viver mais de cem annos com uma 
saude perfeita— . Depois dc ter publicado quatro edi­
ções da sua obra, morreo tranquillo, sem agonia c 
sem dor, aos cem annos da sua vida.

Entre os selvaí^cns o numero dos centenários émalso
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considerável. Geralmenle nos homens do campo, onde 
ha maior sobriedade e temperança em todo o genero, 
doque nas cidades, as vidas são mais prolongadas.

]\luilos escriplores tem relatado extraordinárias pro- 
longações da carreira da vida hamana ; mas taes rela­
ções, ([uasi sempre suspeitas, servem só de lisongear a 
credulidade de homens, que nunca desejarião morrer, 
para nunca deixarem de ser inúteis , ou prejudiciaes a 
seus similhantes. Porem abandonemos*á sua insignifi­
cância o homem fraco e adulador, que para viver pre­
cisa scrvir~se do incenso da mentira.

GRANDEZA DO CORPO HUMANO.

Alguns naturalistas pretenderão, que entre um anão 
e um gigante havia menos diíTerença , doque á primei­
ra vista parecia; poisque nestes dois extravios da na­
tureza as qualidades moraes erão muito similhantes. O 
entendimento d’um gigante é tão limitado ordinaria­
mente como o corpo de um anão; e a sua fraqueza cor­
poral é igual á sua imbecilidade. Os poetas, que ima­
ginarão os gigantes amontoando serras para escalarem 
o Ceo, e derrubarem do ihrono a Jupiter, consultá- 
rão mais a sua pbantasia, do que as leis physicas da nossa 
cspecie. Nos anãos a curteza do entendimento é de or­
dinário proporcional ao corpo ; comtudo Icrn-se visto 
anãos, que combaterão vantajosamente contra gigantes.

Porem a natureza tem seguido uma lei quasi cons­
tante na grandeza do corpo humano , estabelecida 
como o máximo e o minimo da sua altura. Alguns es- 
criptores tem julgado que seis pós erão o termo verda­
deiro de uma boa altura ; sendo dois pós o minimo , e o
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innxinio dcz pcs : couiliido os viujaulcs , c (i/f!us os qtic J  
<crn iillimamciilc fallado dos giganlcs, não leni conlie*- | 
cido alguns (jue excedessem oito pcs; assim como os 
menores anãos parecem ser de ordinário de dois pés e] 
oito pollegadas.

líenriqucla de França , inulher dc Carlos I. , rei d*ín- 
glaterra, tinha um anão (juc não passava de dezoito 
])o!!egadas dc altura , quando linha oito annos de idade, 
Foi neste tempo que o-mettc:ão denlto dc uma toi ta 
fria , e o-apresenlárão na mr?sa da rainlia ; o que servio 
de muito entieleinmenlo aos cortezãos. Nesta altura sc- 
consei'vou alc a idade^dc trinta annos, em que subita­
mente cresceo alé Ires pés c nove pollegadas; porem a; 
debilidade de seu corpo Ibi sempre tal, que o poela 
Davenand compoz um poema,'ern que pijjta um com­
bate entre este pequeno heroe e um gallo.

As disputas porem sobre a verdadeira dinicnsão do 
corj)0 humano são tão complicadas, e os partidos que 
combalem, sobre o que a esto respeito tem liavido , 
são entre si lão divididos , que das sciencias naluraos 
talvez não ba uma ípieslão mais obscura c controver­
tida, Notável provados limites dos nossos conhecimen^ 
tos, e manifesto documento do orgulho luunano I Não 
sabemos ainda determinar (jual é a altura qne peilence 
á nossa esj>ecie, c ba pretendidos sábios cjuc onsão 
aííirmar, (|ue ja não hn descobertas em alguns generös 
cm qnc sc-trabalbe , e (jue as sciencias tem ebegado ao 
cume da sua perfeição ! Quantas vezes não repele a 
ignorância preguiçosa: P a ra  (jue é mais can çar , j a  
Uido Còtá cscí ipto.
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LAOr.AU DOS CÃES.

escriplores asseverao quo grande parle dos 
animaes possue alguma linguagem artificial, e conhe­
cimentos tradicionaes.

O ladrar dos cães é um curlo>'o documento , não só 
de que elles conhecem a necessidade de darem rebate , 
quando ha perigo; porém de ({ue n’élles é mais uma 
linguagem adquirida, doque um signal natural de s’ex- 
pi imirom. Na ilha de João Fernandes os cães não co­
meçarão a ladrar, senão depois que os cães europeus 
Ibrâo conduzidos áquella ilha. a quem começárão a 
imitar gradual.mente; porem d’mua maneira extrava­
gante ao principio , como se entrassem a aprender unia 
coisa que lhes não era natural, ( fila g e  a í Sud de Am e­
rica  ̂ por D, Ju a n  y  D. Antonio de ü lloa. ‘lÀb, 11, 
cap, l y . ) :

Linneo observa também que os cães da America do 
Sul não ladrão como os estrangeiros. (Syst. N at.) Os 
cães europeus que são levados a Guiné, diz-se que em 
1res ou quatro gerações cessão de ladrar, e sóiiumlc 
uivão como os cães que são naturacs da costa. (fF or íd  
Uisplayp.d : V o/, X l ^ l l ,  page 2G.j

riiiLosoriiiA.

Uma opinião abstracta quando se-liga com o into-, 
resse exaltado d’um homem ou d’um povo, converte-se 
em um sentimento fanatico , e produz eíléitos extrava­
gantes e cruéis. O califa Ornar, quando queimou a bi­
bliotheca de Alexandria, persuadiu se que ([ueimaria. 
nhiqmdle- fng(> a consciência do genero humano. Todxis-
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os perseguidores que usao da iiiesma logica , persua- 
dcni-se alcançar o mesmo iim; porem a historia dns 
perseguições mostra , que o meio de arraigar uma opi­
nião é contrarial-a. Iodos os systeinas metaphyslcos, 
uma vez adoptados , são defendidos, quando mesmo 
a razão os não approva , por isso mesmo que são con­
trariados, O amor proprio, que se-jnlga oíTendido, 
toma então toda a protecção j)elo que antes julgava in- 
diíTerente, j)ara não deixar parecer inferioridade de 
talento, na fraqueza da causa que tem abraçado. Ma­
dame de Sevigné f apesar de ser uma pessoa que vivia 
no gi ande mundo, e que inteiramente parecia separada 
de todo o espirito dogmático , diz que um dia disputára 
Gom tanto calor sobre alguns pontos, a que ella não 
dava antes grande importância , que na força da dis­
puta voluntariamente morrería martyr pela sua opinião. 
IVesta disposição do espirito humano ha argumentos 
para tudo, ainda mesmo na linguagem do raciocinio. 
As opiniões as mais absurdas, as maximas as mais 
detestáveis entrão nas cabeças dos homens, uma
vez que elles as-julgão convenientes aos seus inte­
resses.

ORIGINALIDADE.

Os homens muito eruditos raras vezes são originaes, 
dizia certo auctor. A imitação ó o talento universal da 
especie humana, ou antes uma disposição constante de 
que a natureza dotou todos os homens, para supprir 
n elles a falta do instincto que concedeo aos outros ani- 
maesj e por isso com alguma propriedade lhe-podemos 
ohainar o instincto dos seres racionaes. Habituados

í! .•
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ílcsíle os primeiros iiislanlcs da nossa cxislcncia a obe­
decer a esla lei imperiosa da natureza, íbrliíicada cada 
voz mais pelo habito da sujeição que lhc-j)rcslamos , ja 
voluntariamcnto , ja íbrçados pela autboridade de im­
peritos educadores, só grandes forças são capazes de 
desviar-nos da direcção , que ella tende contiuuamentc 
a dar ao nosso espirito,

lia comtudo uma epocha na vida humana, em que 
esta j)arece recobrar em toda a plenitude os [uimitivos 
direitos , que lhe-são concedidos j)or outra lei não 
menos poderosa, pela lei da racionalidade: c é justa- 
mente quando o desenvolvimento das faculdades in- 
tellectuaes, animado pela presença das primeiras paixões 
da adolescência , põe em íermentação a massa das ideias 
ate allí adquiridas : as quaes, apreseíitando-se como 
por si mesmas ao entendimento em combinações lo- 
talmente novas, Ihc-communicão as primeiras faiscas 
da verdade, fazendo-lho conhecer em si pela primeira 
vez a força produetiva de novos conceitos. Então 6 che­
gada a crise que deve decidir, se o homem ha de ser 
original e sublime, ou perj)etuamente imitativo e ras­
teiro. Desta crise deve aproveitar-se o educador babil, 
para procurar durante cila ao mancebo a quem dirige 
situações novas , o circunstancias urgentes que o-obri- 
guein a resolver por si mesmo os problemas mais pró­
prios a dcscnvolver-lhc plcnamente os talentos, que 
elle tiver annuncindo desde os primeiros annos,*'sem- 
que para o acerto c peifeição das suas resoluções se- 
Ihe-oíTereção protólypos, que chamando-o á abstinên­
cia da lei da imitação, o-privem da liberdade de ser 
inventor, ou o-conslranjão nimiamente ao exercicio
iVoUa.
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A palavra commercio significa em sen lido genérico a 
comiminicação qno uma pessoa tem com oulrn ; nias 
em senlido diílerenle e particular cila quer dizer a com- 
nmnicação reciproca , que lia entre os homens daspro- 
ducções da natureza e da industria.

As producçõesda nalureza se-dividem em très ramos 
geraes chamados reino& ,a s a b e r ? v , que com- 
prehende todas as arvores cmais plantas ; remo- 
íYi/, que se-entTiide do todas as pedra-s , iiietaes', e ini~ 1 
neracs; e rciiio-animní , fpie incluo todas as crealuras 
vivas r do sorte ( jue os ditos 1res reinos vem a compre- 
heuder tudo quanto se-cria nn terra ou no m ar, rela­
tivamente ao nosso Gloho-toi’raqneo.

As producções da industria , ou do artefacto dos ho­
mens tambein so-podem considerar de duas sortes : ou 
ellas são feUas á imitação da natureza , como são as obras 
da Pintura , Escultura , etc. c que por isso se-chnmão 
arU s-íibtraes \ ou são as mesmas producçõesda terra c; 
do mar mudadas de forma , ou apei feiçoadas nn sua for­
ma natural, como os jiannos de lã , de seda , de linho , 
as obras de ferro , e toda a qualidade de manufacturas, 
e que por isso se-chamão artes-mcchanicas»

As communicações que os homens fazem reciproca- 
menle de todos estes bens procode da necessidade que 
uns tem d’aqucdlas coisas , ([ue não são necessírrias aos 
outros ; e esta necessidade os-obriga a trocar o supér­
fluo pelo necessário , como por exemplo, os vinhos rpie 
sobrão pelos trigos que fallão. Assim quiz a sabedoria 
infinita do Omnipotente estabelecer esta reciproca de- 
peudencia entre os homens , para formar d’elia » vin
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cnlo Indissolúvel de amor c união, com quo os inosmo* 
liomcns dcvein tributar os sens constantes louvores ao 
iiHísmo Soberano Creador de todos os referidos bens.

O commercio , ou a conimunicação reciproca dos bens 
da nalureza c da industria principiou desta forma no inun­
do cOm os seus pi imeiros habitadores. Abel foi pastor 
de irado : Caím cultivou a terra , e ediílcou cidades ; eD
pouco depois Tubalcaím fez obras de arame e de ferro, 
segundo o-refcre a cscriptura sagrada. Estes diversos 
empregos suppõem pois a necessidade de dever-se tro­
car ja n’aquelle tempo o superlluo das ditas diílerentes 
prodticções : e assim a reparlição cjue os homens íize- 
rão das suas occnpações se-pode justamento considerar 
como a primeira epoeba do commercio.

O primeiro modo de commerciar se-fez pela troca 
eíTectlva dc uns generös por outros, segundo a neces­
sidade reciproca que d’elles bnvia; porque n’aquelles 
tempos de innocencia e de paz os homens eruo ignacs 
entre s i , e o trabalho de cada um sc-considerava eipii- 
valeule aolrabalho dos outros, para conseguirem oqiie 
llics-cra necessário ; poisque o desejo e íim d’aquellcs 
primeiros homens erão de socorrer-sc mutiiaincnte.

Esta fedicidade porem durou pouco tempo : á medi­
da que o inundo se-foi povoando , os homens se-forão 
separando e associando ; c por amor d̂’essas sociedades , 
c diílerentes propriedades , a ambição ou interesse que 
interveio na oceupação, c na communicação destes bens 
í]uo se-repartírão, isto é,das desigualdades resultou que 
uns se-vírão precisados a trabalhar para outros; a íim 
de se-sustcnlarcm , depois de privados dos bens proprios, 
que a força ou a soi te Ihes-lirúrão.

A troca dos gêneros princip'ou a regularrse pelíi.es-
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ílmaçao qiie sc-fazia das coisas commerciaveis, fundada 
csla estimação no maior ou menor trabalho que liavia 
cm cultivar , c obrar as ditas coisas commerciaveis ; 
bemcomo na sua maior ou menor serventia para o uso 
dos homens ; e iinalmcnte na sua abundancia ou rareza; 
sendo estas as circíjnstancias que constituem essencial- 
mente o preço ou valor real de cada coisa. Estas cir- 
cunslanelas indicavão ja n’aquelle tempo a porção dc 
írÍL;o, por exemplo, que se-deyla dar por uma certa 
t]uantl<lade de azeite; ou o volume de lã que era equi­
valente a certa j)orção dc ferro , etc; porem a (juanti- 
dade das coisas ainda se não sabia determinar com exa- 
clidão : os trocos se-fazlão á vista , e pouco mais ou me­
nos; e desta sorte não era possível fazer-se um conceito 
certo da exacta fjuantldade de cada genero. Para reme­
diar pois este defeito é que a experlencia , fonte do as­
sento, foi mostrando a necessidade de se-inventarem 
os numeros, os pezos , e as medidas.

Por outra parle o lavrador oceupado em semear e re­
colher, e o artifice oceupado em obrar ou fabricar, 
não podião estar sempre promptes para fazer qualquer 
troco que se-lhes-concedia ou oílerecia : tãopouco po­
dia sobejar-lhes o tempo necessário para andarem per­
guntando , e indagando quem tinha os generös de (pie 
elles carecião, para os-trocar com os seus; e muito me" 
nos tempo linhão elles para irem a outros distantes pa- 
izes em busca dc quem lhes-trocasse os fructos do seu 
trabalho c da sua industria.

A estes inconvenientes , e a outros muitos qneso-lhes 
seguião deo eílicaz remedio a invenção de um novo ge- 
nero dc industria ou deoceupação. Alguns homens to­
marão sobre si o particular emprego de arrecadar , c



njnntor pop via aqucllas porções do generös de (pic os 
lavradores c arlificcs não necessilavão para osomi jiro- 
prio uso, e de ir Irocando as dltas producçôcs com os 
generös supérfluos de ouïras pessoas que d’ellas care- 
cião; conservando elles para si alguma parle d’esses 
mesmos bens em prêmio do seu Irabalho , c cm com- 
.pensação dos riscos a (pie se-cxpunlião tomando á sua 
conla producções cpie nãocareeião para si. Esla profis­
são (3 o ([ue sc-chama n e g o c i o  , que consisle pois em 
comprar para vender; e não e mais na sua subslaiicia 
doípie um troco repelido, cujo fim ó lucro. Os homens 
fjue exercilárão esta profissão se-dividírão logo , e bem 
naluralmenle , em duas classes : uma dos mercadores , 
({ue vendião em retalho qualquer pc([ucna jiorção que 
se-lhes-pedisse ; a oulra dos n e g o c i a n t e s  , que vendião 
cm porções maiores aos mcrcaflores , espalhados jiara 
conveniência juiblica nas cidades, villas , lugares, c al­
deias, Estas duas classes de commercinnles subsistem 
ainda hoje : os primeiros negoceião pelo miudo , e os 
segundos commcrccião em grosso.

Introduzido assim o interesse no commcrcio este se- 
augmenlou : os desejos se-multiplicárão e produzirão 
novas artes c novos gêneros de producções; não ja de 
absoluta necessidade para o sustento da vida , mas ap- 
petecidas jielos homens a fim de virerem commodamcn-, 
le: e não satisfeitos aindassim os mesmos homens com 
estas coisas necessárias e commodas , elles chegarão a 
inventar c a appclecer as coisas supérfluas ou de luxo. 
Destas 1res espccies de bens jiara o uso dos homens é 
que as producções da natureza e da industria se-divi- 
dem cm 1res classes : a primeira comprehende Iodos os 
objcclos de pura e primeira necessidade , como 6 o pão,
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n fjuc cliainão n c c e s s ä r i o - p h y s i c o  ; a seguiula incliio lo „ 
dos os objeclos de commodidadc , conio süo casas , nu)- ’r
vcis, etc. , a que chaiiiâo bem-m ival ; a terceira final- 
mente consta de todos os objectos de superllnidade on 
de luxa f como süo os ornntos, as pedrns preciosas, elc. 
Desta forma é que a economia política considera os di­
tos bens no sen nso , e esta graduação é uma parte es­
sencial da grande sciencia do governo das nações,

A separação dos homens , a grande quantidade c va- | 
riedade dos generös commerciaveis , fizerão com o tem­
po summamcnte diíTiculloso o commercio por via dc 
irôco. iNão se-podião dividir alguns generös on obras , 
sem perder o seu valor; e mnitas vezes não sc-concluia 
o troco, por não quererem uns o que outros oílerecião 
por equivalente. As despezas , os prejuízos, o os trans­
portes infinitos augmentavão consideravelmente o va­
lor das coisas ; c era facil de conhecer, (pie muitos 
transportes se-podião evitar, havendo recurso a outros 
meios ; por isso juIgou-se conveniente estabelecer no 
commercio um equivalente, ou medida geral que ser­
visse de penhor em todos os trocos , isto é , um signo 
que representasse o valor de todas as fazendas. Qual- 
quei' producção podia servir de equivalente , ou de si­
gno commurn dentro em um paiz, e para isso bastava 
(}ue seus habitantes concordassem no valor d’esse c(}ui- 
valentc. Os Atbenienses, por exemplo, iisái ão para es­
te effeito de bois , os Piomanos de ovelhas; e o preço 
«leuma certa porção de trigo , de azeite , ou de pão se-; 
contava de tantos bois, ou de tantas ovelhas.

Mas estes equivalentes não erão adequados, nem pro-l 
prios para se-transportarem facilmente de uns paraou-.^ 
1res paizes : alem de que , não tendo o geuoro reprcscn-3



Inlivô um val-or uniforme , elle não podia servir «le jus­
to preço tla coisa representada. Por estes motivos os 
liomens entrárão a escolher os metaes , c especial men­
te o ouro e a prata, como os melhores equivalentes^ 
j)orque elles se^podeni fundir , e reduzir a um certo 
j;ráo de pureza; elles são menos sujeilos a 1er mudan­
ça na sua qualidade, 0 ({ue os-faz menos incertos no seu 
valor; elles sc-podem mais facilmente guardar , e tran̂  ̂
]>ortnr de um lugar para oiilro; e elles fiiialmcnlc se- 
podem dividir em partes certas e |)ec{uenas , para ser­
virem de preço a qualquer |)orçãode outro genero. Um 
jHidnço do ouro ou de praia , de certo pezo e de certo 
loque , aulkeuticado com a imagem do principe e com 
as armas , ou com outro (juahjuer signal de authorida- 
de , paraque som maior exame elle seja facil c prom- 
ptanienle recchido de todos , é o íjuc se-chnma moeda-’ 
forrentü. Tamhem se-fazem moedas de cobre, as quacs 
por lerem menor valor servem sómenle para ajustar com 
mais exaclidão a importância das compras e vendas.

A invenção das moedas se-considera a segunda epo- 
eha geral do commercio. E opinião coinmum (juc ella 
teve principio na Europa coisa de seis sr.cuíos antes fia 
vinda de Christo. Com esta invenção as riípiezas vic- 
rão a ser de duas qualidades ; uuias natavaes, prf)cedi- 
das da agricultura , da pesca, e da indiislria ; e outras 
convencionacs , por meio do ouro o da prata. As rique­
zas naturaes são cíFeclivas, c iiidcpcndcutes das conveu- 
cionaes ; porípic estas só tem um valor relativo ás pri­
meiras , que lormão o valor representado , e por con­
sequência que dão todo o valor ao goíiero representati­
vo : porquanto suppondo que houvessem no mundo só 
dez mil coisas de uma mosma natureza para sc-vende-
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rcm, c só (Icz mil oiiça§ do ouro ou dc praia cm mocda- 
rorrcnlc para sc-pagnrem , cada coisa valcria uma ouça 
dc ouro ou de praia. Se a quanlidadc de qualquer des­
tes mclaes crescesse em dobro, e que huvessem vinle 
mil ORçns, pelo preço ou signo de cada coisa se-darião 
duas onças. 13’esla sorle a abuiidancia do ouro c da pra­
ia diminue o seu valor ,efaz mais caras as riquezas na- 
luraes; pelo conlrario a abnndancia deslas diminue o 
seu valor, e faz crescer as riquezas convencionaes.

Facililou-sc o comrnercio com a invenção das moe- 
das : elle se-augmentou consideravelmente. A /Vsia foi 
a primeira parle do mundo povoada, e o primeiro ibea- 
tro de grandes impérios , c dc um grande luxo. As d\- 
laladas conqui'itas dos Assyi ios em paizes mui ricos , o 
grande tralamonlo de seus monarchas, e as maravilhas 
de Babilônia são provas bem evidentes de que ja 
n’aquclle lempo havia uma grande perfeição nas arles , 
e por consequência um grande commcrcio ; mas este 
ainda sc-reslringia , e sc-limilava no interior de cada | 
estado ás suas proprias producções.

A natureza do commcrcio interior é estabelecer a com- 
municação do todos os gêneros produzidos ou fabrica­
dos nas differentes provincias , cidades , villas , lugares, 
e povoações de um mesmo estado. Quanto mais sc-faci- 
lita esta communicação_, tanto maior consnmmo terão 
esses differentes gêneros, e tanto mais se-animarão os 
lavradores e artifices ao trabalho , bemeomo a qualquer 
nova industria ; o que tudo faz cada vez mais abun­
dantes as riquezas cíFectivas dentro do mesmo estado. ’ 
A continua circulação das ditas l iquczas cffectivas den- ’̂  
tro <lc um estado fornece os meios [>ara sc-empregarem 
c subsistirem nãosòmcnte os lavradores, artifices, e
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coinmerciaiites , mastambem Iodas as ouïras classes 
de cidadãos, as quaes directa ou iadircctamenle licâo 
aproveitadas pcdo commercio. A iacilidadc das occupa- 
ÇÕCS c da subsistência augmenta a população , que cons­
titue a iorça do estado; e desta sorte uni pequeno paiz 
rico e bepi povoado vem‘a ser , por ineio de uni beni 
ordenado commercio , muito mais poderoso, doque uni 
grande paiz ao quai faltào estas circunstancias.

Comtudo o commercio restringido, ou limitado ao 
interior de uni estado não poderia ser por muito tempo 
vantajoso; porque a falta de consummo ou de serventia 
dos generös superabundantes, produzidos ou fabrica­
dos 110 paiz , atalharia por íim os progressos da agri­
cultura e da industria : poisque como nenlium paiz 
produz toda a sorte de riquezas naturaes , as artes in­
dustriosas não poderião subsistir sem o soccorro das 
producções naturaes de outras terras. Em uma parte 
estes fruclos são mais abundantes, e outros sitios são 
mais proprios para o estabelecimento d’esla ou d’a-  
quella manufactura ; e destas variedades pliysicas nasce 
a necessidade de commerciar com os paizes estrangei­
ros , para procurar a sabida ou exportação dos generös 
superabundantes da terra , trocando*os por outros ge­
nerös de lera; cuja entrada ou aportação no paiz é ne­
cessária para o projirio consummo , e conveniente 
para serem reexportados a outras terras , deixando na 
sua passagem um novo lucro. D’esta sorte o commercio 
exterior assegura e augmenta no estado as vantagens e 
a opulência , que não resulta do commercio interior.

Mas se a importação excede a exportação, isto ó, se 
o valor dos generös que sabem é menor que o dos ge­
nerös que enlrão, o estado receberá prejuízo. 0  ouro

7
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c a prata são os signos do valor dos generös, e conse- 
qnenlemente das riquezas da nação. Para((ue o com- 
mercio exterior seja pois proveitoso ao estudo que não 
tem minas dos ditos luctnes, é necessário que resulte 
em geral do dito commercio exterior uma maior en­
trada doqiie sabida de ouro e de prata; porque de ou­
tra sorte ficaria prejudicado o paiz ; e pelo que respeita 
ao estado que tiver minas suas, paraque o commercio 
exterior Ihe-seja proveitoso , é necessário que , ólém da 
referida maioria, se-conserve no dito estado annual- 
inente de mais a mais outra porção de ouro ou de prata, 
a qual lhe-toca como preço da melhoração e do traba­
lho d os ditos metaes; porque e t̂c lucro é adquirido In­
dependente do commercio exterior.

Este commercio exterior ein alguns casos pode ser 
proveitoso ao negociante, e prejudicial ao estado; 
c portanto é preciso distinguir o lucro do bomem de 
negocio do lucro do estado. Se uin negociante, por 
exemplo , introduzir no seu paiz fazendas estrangeiras, 
que impedem o consummo das manufacturas iiaclonaes, 
claro está que este negociante utilizará na venda destas 
mercadorias , mas o estado perderá : 1 .® o valor do 
custo d’ellas; 2 .® os salaries que lerião lucrado os na- 
cionaes; 3.® o valor que as matérias primarias terião 
produzido ao paiz ou ás suas coIonias; 4 .® o beneficio 
da circulação em todo o paiz ou suas colonias; 5 .® o 
beneficio da circulação de todos estes valores no paiz; 
6 .® e finalmente os lucros que o principe pode justa­
mente esperar da opulência de seus súbditos ; como 

'tambei« os vários luipostos one não se-pagárão pelas 
ditas mercadorias, e que de tanto sc-diminulo a renda 
do crario publico. D’esla sorte se-deve assentar como
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maxima ímidainciilal quo ha am commercÀo exterior 
util ,  ̂ outro que o não ó para o estado. O negociante 
pode facilmente conhecer se o cominercio que faz Ihe- 
é util, sempre que comprar por menos cloque vender ; 
mas não lie tão facil conhecer se o commercio exterior 
é realmenle proveitoso a i;ma nação. Os melhores po,- 
lilicos ò imilação do cavalheiro Josuá Child , famoso 
escrijitor inglez sobre o commercio , propõem em ge­
ral para este conhecimento as nove maxi mas seguintes, 
í|ue lambem são os principios invariáveis e eternos , 
em cjiie se-funda a uiilidade real de todo o commer- 
rio exterior.

1. * A exportação dos generös supérfluos é o ganho 
niíiis liijuido que pode 1er huma nação.

2 .  " O modo mais proveitoso de dar salpda aos ditos 
generös supérfluos é depois de convertidos cm obras , 
isto ó, depois de manufacturados ; e por conseguinte 
angmrnlado de novo o valor da industria.

3 .  “ A importação das producções naturaes de pai- 
zes estrangeiros em bruto e ainda toscas , para se-pro ' 
pagarem as manufacturas proprias , cm lugar de com- 
pral-as ja obradas , poupa muito dinheiro ao e4 ado.

4 .  * A troca de mercadorias (que impedem) por mer­
cadorias é em geral conveniente; cxcepto nos casos em 
<|ue essa troca é contraria a estes mesmos principios.

5 . ® A importação de mercadorias cjue impedem a 
extracção das do proprio paiz , ou que prejudicão o 
estabelecimento das fabricas , c que são contrarias ã 
sua agricultura c á sua pescaria , prodiiz a maior ruina.

6 .  " A importação de mercadorias estrangeiras que 
servem meramcnlc para o luxo é uma perda real para 
o estado. I

:T
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7/ A importação de mercadorias estrangeiras paí'a|j 
se-lornarem a exportar, vender , e levar a outras ter­
ras , dt'ixa iim lucro eiFectivo.

8 .  ̂ A importação dos generös de absoluta necessi-j 
ilade , e que não se-podem manufacturar no paiz, nein 
])or isso deixa de empobrecer uma nação.

9 .   ̂ O fretarem-se navios proprios a outras nações c
corninercio proveitoso ao estado. - ^

O commercio exterior deo principio á navegação ' 
elle aperfeiçoou, e foi a causa de se-communicarem os 
habitantes dos paizes mais remotos ; em uma palavra 
elle veio a fazer do lodos os homens como uma só fa 
milia. Os Phenicios forão os primeiros que se-aventu 
rárão ao mar , procurando ao longo das costas novasí i 
producções , c novas riquezas. Possuidores de um pc-|  ̂
queno paiz na Syria discorrerão para todo o mediter-- 
i*aneo , sahírão ao oceano , e em todas as partes esta- 
belecêrão feitorias de commercio, assimeomo pelo mar
roxo : elles também cultivárao grande parte da Africa*i
cujas mercadorias com as da Asia e da Europa se-ajun- 
tavão em Tyro e Sidonia, cidades principaes da Pheni| 
cia , para destes dois emporios se-repartirem a todo o 
mundo.

Este venero de commercio exterior, chamado dèt |
economia , por meio do qual um estado que só teii^

asi

' .-1

poucas ou nenhumas producções próprias , chega a fa 
zer um vastíssimo e mui proveitoso commercio com 
alheias , bem mostra o poder da industria dos nego 
cianles. Aos Phenicios se-seguírão no commercio 
navegação os Carthaginezes , que erão de uma colonl 
de Tyro , o cujo poder e império, adquiridos por estes 
mesmos meios , forão incoujpativelmeale maiores ; ató

ia1
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i jnc  cie lodo lorão arruinados pelo superior poder dos 
Komanos , inimigos declarados do commercio.

Alexandre Magno com as suas prodigiosas conquis­
tas foi causa de uma grande revolução no commercio. 
])estruio a cidade de Tyro trezentos e trinta annos 
antes da vinda do Pœclemptor do mundo : desco- 
Lrioalndla e seus mares; acabou-se a navegação da 
Syria ; principiou o Egypto a commerclar com as ou­
tras terras, e Alexandria (que Alexandre Magno íez 
ediíicar , para servir de monumento eterno de seu no­
me 0 de suas victorias) foi o emporio do Oriente e 
Oceidentè ; cujas producções e mercadorias se-enca- 
ininbavão de uma paia outra parte do inundo por meio 
da dita bem famosa cidade» Estes successes formão a 
terceira epocha do commercio.

J)as republicas gregas Corinlho foi a maior commer- 
ciaule : n’esse tempo ião os Romanos estabelecendo 
aquellc formidável poder militar , o  qual, depois de 
subjugada e deslruida Gartliago , hão encontrou resis­
tência , que fosse bastante para deter os seus progrès-- 
sos. Roma deo lels*ã maior parte do munda : mas da 
sua propria grandeza se-formou a sua ruina. Iransfe- 
rida a corte dos imperadores a Constantinopla, aquelle 
grande império sç-enfrac[ueceo mais , e não pôde resis­
tir ao grande numero de barbares, que por todas as 
partes o-accommettêrão» Os Suecos, os Alemães , os 
Vandalos , os Godos , os Sarracenos, e outras nações 
septentrionaes assolarão “toda a Europa , e grande par­
te da Asia e da Africa : destruirão as sciencias e as 
artes , e por consequência ò commercio. Esta se-con- 
ddera a sua quarta , e mais infeliz epocha.

Entre as cinzas d’este geral incêndio se-conservou
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prata que llie-produz o seu coniniercio , comparada
com a quantidade das mesmas riquezas , que o com-
iiiercio produz aos outros estados. A combinação des- , «
tas TKjuezas reaes e relativas ó que constitue a verda^ 
deira e grande sciencia da administração do conimer- 
cio politico dc cada estado.

Os estados poderosos aciiao pelos ditos motivos que 
llies-convem interessar-se na conservação dos que são 
fiacos , pela faedidade que estes teni em adc|iunrem 
pelo commercio os bens de que necessitão ; e isto faz 
depor ainda ás nações mais barbaras a sua ferocidade , 
para viverem na dependencia de outras , que lhes-são 
superiores em riquezas relativas. A esta balança poli- 
tica devem os estados da tiuropa a sua cons*ervação : 
nenhum d elles , por poderoso que se ja , se-pode 
atrever como ^4lexandre Magno á injusta empresa 
do dominio universal , porque conheceria , que a 
união dos outros estados frustraria os seus inten­
tos.

Os Hollandezes forão os primeiros que conhecerão 
inteira e perfeitamente as vantagens procedentes do 
commeiCIO , e também forão os que melhor as—conse­
guirão. Sendo possuidores de um pequeno paiz , e tão 
ingrato pela sua situação qué nem produz o mero sus­
tento de seus habitantes , elles nãosómenle se-íizerão 
independentes da coroa de Gastella , no tempo em que 
ella possuía metade da Europa e America , mastambem 
chegárão a adquirir a maior parle das riquezas da Ame­
rica , da índia , e dos seus adversários. As fabricas , a 
pesca, a navegação, e um grande commercio activo, 
íorão os meios por onde os Hollandezes no tempo de 
uma porfiada guerra de trinta annos, conseguirão o
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grande poder , cm que o mundo os*vio no seculo pas­
sado , e no quai ainda se-conservão.

Esla nova j)olilica aperfeiçoada em Inglalerra , imi­
tada em Frauça , e agora por lodas as mais nações da 
Europa , tem mostrado a todas ellas a importância do 
commercio activo; c cada uma trahallia por ter n’elle 
a maior parte possivel : do ({ue resulta um novo motivo 
para o cquilihrio do poder dos estados.

O commercio exterior , que um'estado faz com ou­
tros, não é sempre util , como ja se-tem manifestado; 
e d’alii vem que o commercio exterior se-divide em 
activo e passivo. O activo consiste cm levar aos paizes 
estrangeiros as proprias producções , ou as alheias au- 
gmentadas com o valor do proprio trabalho ou da in­
dustria ; de sorte que se-consiga do estado a que se-le- 
vão um balanço de commercio , no qual esto seja de­
vedor. O commercio passivo pelo contrario consiste 
em receber no proprio paiz as coisas necessárias , que 
os de outros paizes Ihes-trazem ; e d̂ ahi sc-vai consti. 
tuindo devedor de um valor, balanço maior ou menor, 
segundo a quantidade das mercadorias que recebe.

Do que se-lem dito se-collige que o commercio em 
geral se7pode considerar de dois modos ; ou a respeito 
do corpo-poliiico que formão os negociantes , ou co­
mo a profissão de um membro do mesmo corpo-politi- 
co. Este segundo objeclo é o que motivou a instituição 
da aula do commercio , que se-destina ao ensino da sua 
prática. Quanto á politica do mesmo commercio a sua 
noticia c sem duvida summamente util a qualquer ho­
mem d’outra profissão, e os que quizerem estudar a 
fundamento esta importante matéria, se-podem utili- 
sar para este fim das muitas e excellentes obras que a
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icspcito cVeila tem Ja<lo á Jtiz varias nações cslrangei-i 
I as. E’certo ([ue sem este esludo os homens de negocia 
podem ser na verdade bons commercianles , mas coaii 
eíle serão muilo mcíhores, c mais uleis a si e á suaj 
píilria. elc.

AGRICULTÜJtA.

O elogio da agricultura é  a sua recompensa na sa-j 
li-fução de nossas precisões. » Se eu tivesse um ho- 
s mem (jue me-j)roduzisse duas espigas de trigo cru lu- 
» gar de buma ("dizia um inonarcba) euo-liavia de prc- 
n ferir a Iodos os gênios polilicos. » Porque razão e>tei 
r('i, c cslas palavras são unicamente a ficção do philo- 
sopho Swift ?

A chuva de ouro, causada pelo transporte e consum"* 
mo dos fnictos da terra, cahe finaímenle sobre os cam­
pos , para re,j)roduzir todos os alimentos da vida , e as 
matérias do coinmercio. Sem a cultura das terras o 
commcrcio é precário ; porque lhe-ííillão os primeiros 
fundos , quo são as producções da natureza. As nações 
que são unicamente marilimas, ou cominerciantes tem t 
muilos fructos do commercio ; mas a arvore pertence i  
aos povos agricolas. .

A agricultura é por consequência a primeira rique­
za de um estado , quando considerada como um obje- 
cto de coumiercio; porque os povos que tem contem' 
piado a cultura das terras unicamente relativa ã pro­
pria subsistência, tem sempre vivido no receio de ça- 
réstia; e o que mais é , elles a-tem frequentissimamen- 
te experimentado : quando pelo contrario os primeiros 
tem gozado dc uma abundancia assás copiosa e cons-

. j
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tíiiitc piira 0  proprio sustento , e para supj)rir coni o 
excesso as necessiíln<!es dos oiitios po\os.

Inglaterra nos- oílercce juslatnenle iini e cult o exem­
plos : ella linha seguido , como quasi todas as cultas 
nações , o espirito das leis frumentarias dos llomanoí', 
(leis contrarias ao seu fim quanlo á cultura das terras, 
e lambem opftostas ao seu objeclo na divisão aclual da 
Europa cm diversos estado^)» cujos interesses são op- 

■ jioslos ; e oulrosiui linha íVequentemenle expeiimen- 
lado 2;randes faltas de tri^o , e infinitas revoluções no 
bcu preço ale o anno 1G89 , em que abrio os olhos 
sobre os seus verdadeiros ititeresses. Ncão contente de 

' animar a cultura pela suppressão das ditas leis fi itmen- 
larias , que coarctavão os transportes dos trigos de 

i uma para outra provincia , e até mesmo de itma para 
1 outra comarca dentro do mesmo reino , concedeo atn- 

pla licença de se-poderem exportar os trigos : ella ,
' pelo golpe da mais profunda combinação , estabeleceo 

além d’isto um preiíiio , pago pelo erat io regio, de cin- 
I co schelings por cada ([tiartoiro de trigo í ju e  se-expor- 
' lasse aos outros paizes etn navios inglczes ; c  deste mo­

do conseguio , nãosó etitrar em concitrso , mas levar 
neste genero a vantagem sobre os paizes mais íerleis > 
como são a Polonia , Livonia , Sicilia , e Aftica , que 

 ̂ até então erão oscelleiros públicos da Europa.
O evento tem justificado este sábio melhodo ; poripie 

1 desde a referida cpocha os terrenos em Inglaterra nãosó 
tem sido mais bem'cultivados , pelo estimulo do lucro, 
que os lavradores tinhão certo na sabida dos seus tri­
gos , mastainbom duplicado o seu valor: produzindo 
os eífeilos desta melhor cultura uma diminuição de 
mais de 19 por cento nos preços communs e annuaes
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<los (lilos Irigos, desdc o anno 1689 ale 1765 , álem 
de nina grande abundancia para o suslenlo de miilli- 
plicados liabllanles do niesmo reino; não obstante a 
sabida iminensa que bouve annualmente dos ditos tri­
gos , como se-verlfica por uma conta publica , appre- 
senlada no Parlamento no anno 1751 , em que se-mos- 
Ira que a exj)orlação total dos trigos nos cinco prece­
dentes annosdc 1746 alé 1750 linha sido de 5 ,289,847 
([iiarleiros (medida que contém exaclamenle vinte 
alíjueires de Portugal) cujo custo tinha importa­
do 7 ,405 ,786  libras sterlings, ou 66 ,625 ,000  cruza­
dos ; óléui de mais 1 ,500 ,000 libras sterlings , ou : 
13 ,500 ,000  cruzados pelos fretes , de que se-tinha 
utilisado a marinha ingleza nos transportes dos ditos 
trilhos. -

França , que antes do referido anno 1689 permiltia 
a livre extracção dos seus trigos, repentinamenle res- > 
Iringio algumas exportações momentâneas , sempre cus­
tosas , ( e na verdade meros monopolios; ) alé queins- 
truida pela expcricncia , illuminada pelo exeuiplo e po­
licia d’inglalerra, comolambem pela instrucção da 
admirável obra de Mr. Herbert sobre a policia dos tri­
gos , ella chegou a permittir a livre exportação dos 
seus trigos em navios francezes pelo edicto perpetuo 
de 21 de julho de 1764 , toda a vez que o preço do tri­
go não excetler a 30  libras por seliem ,* que corres- 
j)onde , a 19 alqueires. França logo experimentou os 
bons elTcilos destas sabias providencias; porque no 
subsequente anno chegou-se a vero Tejo coalhado de 
embarcações francczas carregadas de trigos , na ocea- 
siào em que a sabida d’elles se-achava prohibida em In­
glaterra , por uma grande falta , c pelas más colheitas ,

a  r
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íjuc a precedente guerra linha occasionado naquelíc 
reino.

Mas paraque a agricultura eni geral possa realmen- 
le llorescer em um paiz é indispensável c preciso que 
a conveniência commum, e a protecção principiem pe­
los lavradores , e que os arrendamentos sejão estáveis 
e de longa duração : matérias estas que dependem to-* 
das da constituição polilica de cada estado. '

ELOGIO DAS AUTES.

Pelas artes é que o homem goza da sua existeijcia, 
c que parece sobreviver a si mesmo. Os séculos d’igno- 
rancia nunca podem sahir do nada: depois da sua 
epocha não existem mais outros signaes, do(|ue havia 
antes da sua existeucia. Não se-pode dizer o lugar o c 
tempo em que passarão , nem gravar sobre a terra d’um 
povo barbaro estas sublimes palavras : Este foi o íu^ar 
em que ex is tio ; porque nem deixa ruinas , que possão 
servir de annaes. Só a invenção dá ao homem o poder 
sobre a matéria e sobre os tempos. O genio de Homero 
íez eterno o caracter da lingua grega: e a eloquência 
deCicero deixou um modelo da boa latinidade. Os mes­
mos Pontiíices, esclarecidos pelas luzes, e encantados 
das artes, admirando-as e prolegendo-as , ajudarão o 
espirito humano a quebraras cadeias do erro e da igno­
rância. O commercio adiantou o progresso das artes 
pelo luxo das riquezas. Todos os esforços dos espiritos , 
e dos braços se-reunírão para ornar, e a[)erleiçoar a 
condição da especie humana: a industria e a invenção 
com os prazeres do novo-mundo penelrárão até o cir-
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culo polar; e as Leilas arlcs períenflérão eni Pelcrs- 
Lnri' forcar a nalnreza.

l^inlendc-se pela palavra arte em geral o melhoclo 
»)n as regias de dar fórinn a nlgunia prodncção da na­
tureza. Todas as arles são parto da Industria , e as pro-1 
<lucções fjuc della resullão são innarnei aveis , aindacjuei
reduzidas iia sua divisão a duas classes gernes. Quando^!
a industria se-a|)pl!ca a aperfeiçoar as producções da 
terra , ou n mudar-lhes a sua fórina natural, chama-seI
arte-niccaiiica ou manufactura : mas quando a indus­
tria só com o estudo e contemplação da natureza cria 
jiroducções, dá-se-lhe por distincçcão o nome de arte- 

'liberai ou nobre. Alguns dizem que arte-w ecanlca 6 a 
que aulignmente era exercida tãosómenle por escravos; 
e arte- liberal íí que exercião os homens livres: porem 
seja como (juizerein , o ceito é que por mais humilde 
e laboriosa ([uc seja qualquer arle-mecanica, não en­
vilece (como julgão muitos) aquelle (pie a-excrce, an­
tes pelo contrario o-faz estimável e precioso, quando 
Lem a-desempenha.

As artes-llberaes concorrem paia a conservação e 
progressos do comfnercio em todas as nações , efórmão 
por este poderoso motivo um dos ramos principaes de 
que se-compõe o mesmo commercio. A impressão de 
livros V. g. produz riquezas consideráveis aos paizes 
onde se-promove esta arte: as obras de pintura e de 
musica produzem ainda hoje á Itnlia riquezas 'muito 
importantes. Finalmente as artes-llberaes influem de 
tal sorte no commcrcio d’uma nação, que sem ellas o 
mesmo conunercio estará sempre mui remoto da sua 
perfeição.

Mas se as artes-Iiberaes são tão vantajosas, que dl-

f !



romos‘ das arlcs-mecnnicas ? A cllas seai diivida deo 
origem o desejo inlierenle dos homens de procurarem 
umn exislencia mais commoda; por cujo motivo se-coii- 
.servao , c cada vez mais se-vâo augmenlando.

As necessidades dos homens reduzem se a limites 
tão eslreilos, que rigorosamenle fallando os trigos, ou 
alnda as raizes, as fruclas, a agua, o leite, a carne, c 
as pelle» dos animaes bastão para satisfazer a natureza, 
e iivral-a das inclemências do tempo , se os liomens 
podessem contentar-se corn este necessário^ bemcomo 
o ferro, que tombem seria conveniente para lavrar a 
tterrn.

Mas como os bornons não podem contenlar-se coui 
este mero sustento pliysico,que na verdade os reduziria 
ao estado de selvagens, o trabalho industrioso se-foi 
pouco a pouco introduzindo entre elles, á medida que 
se-forão unindo em sociedades, nas qnaes sc-princi- 

Ipiáião as mannfactnrás de mercadorias mais imtnedia- 
Uamente precisas, ou de gasto mais commiim. O gasto 
ide uma coisa é mais commum na proporção da sua 
iinaior serventia, ou ella seja real ou de opinião; c 
id’ahi bem se-vô , que ainda quando o valor da coisa fa- 
jbrlcada seja de pouca consideração, o continuo do seu 
jconsummo faz cointudí  ̂ muito mais considerável a som- 
iina do seu valorem cada anuo; ao mesmo passo que 
|se lerá dado oceupação a uíu maior numero do artifi­
ces, e que se-terá consuiniuido uma maior quantidade 
de producções naluraes; e estes são os dois princijiaes 
objectos, a que a sociedade civil se-propõe no estabe­
lecimento das manufacturas.

Dos muitos meios dc que conmiumenle se-servem os 
governos para animar , e proteger os cstabeleclmenloi
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(le monutacluras uteis , o mais efficaz é estimar e 
leiifler nos artifices que melhor se-sabeoi liaver, (lis.j 
liiijiuir, e acreditar na proporção da estimação quej 
d’elles sC'faz 110 paiz. Esta estimação d uiuito justa;] 
porijuc os fabricantes são os verdadeiros dispensadoresj 
<ia occupaçâo e do sustento do povo industrioso , co- 
motambem os bemfeitores da recompensa dos lavrado-] 
res e cultiviadores das terras , que derivão o seu va-1 
lor na proporção que tem a sahida das suas produc-] 
çôes toscas e sem forma ; elles repartem com o estado] 
o seu lucro ; elles são os que correm os riscos dol. 
bom ou mao successo das/suas manufacturas; e clles| 
fmalmentc são os quederramão as riquezas e a opulen-  ̂
cia nos estados : sendo também certo que um paiz se- 
enrií[ucce e faz opulento mais pelo trabalho industrio^ 
so dos homens , doque pelas jiroducções naturaes da 
terra , por abundantes que estas sejão ; poisque consta 
por um calculo geral, que us matérias primarias umas 
com outras valem tãosómente uma quinta parte do va­
lor da fazenda fabricada com ellas; de sorte que as 
outras quatro quintas partes do dito valor vem inteira­
mente a ser o producto da industria dos homens , e 
em um instante quadruplica assim as riquezas da 
nacão.

í

PESCARIA.

A pescaria em geral tem provavelmente delineado as 
primeiras regras da arte de navegar. Este ramo pre­
cioso da occupação dos homens conserva ainda hoje a 
sua primogenilura, e superlatividadc sobre a navega­
ção , sendo sempre o berço ou a eschola dos melhores 
marinheiros.
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K conílanlc |)cla liisloria rio com mo: rd o , c pcÍá íle 
loflas as polcncias inarilimas sem cxccpção alguma , 
que as graiif l̂cs pescarias forão sempre a epocha do 
uma grande navegação niercanlilj e de uma j)oderosa 
marinha. O exemplo de llollanda hasla só j>ara com­
provar csla maxima.

A’16m das vantagens que uma nação recehe das suas 
pescarias, consideradas nãosó como nm ramo da arle 

I de navegar , maslambem como maniifaclm*a de navios, 
' ellas aiigmenlão o valor das marinhas de snl, c corn- 

iiiunicão no paiz uma aclividade e valor considerá­
veis a troco de um pequeno despcndio ; puisque se­
lem calculado com bastante rundan^enlo c por larga 
expericncia , que as sele oitavas partes (ao menos) do 
valor das j)cscarias são um ganho liquido para o esta­
do , e (jue pertencem ao trabalho industrioso dos ho­
mens , isto c , ao salarie dos pescadores, e ao aluguel 
dos navios : donde se-segue que nm eslado que expor­
ta o produclo das suas pescarias l'az um lucro mais 
liquido , e muito maior , doque quando vende para 

(fora os trigos , as lãs , e as outras producções naturaes 
■do paiz; porque estas cuslão intrinsecamente mais, e 
' não occupão ao mesmo tempo um tão grande numero 
;dc homens de diíFercnles classes: íUém de que as ter-  
iras de um paiz são sempre limitadas , de sorte (|uc só 
juma corta porção do povo se-pode occupai' na cultura 
jd’ellas; em lugar de que a pescaria não eslá limitada 
:por modo algum , e cada indivíduo em geral pode com 
m seu dinheiro jiarlicipar dos lucros que d’clla rcsullão.

Pelo consummo interior e exterior do peixe fresco  ̂
^sêeco , e salgado sc-pode jidgar do augmento ou dlnii -
iiuição das pescarias dc uma nação. O consummo In*

8
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’terînr da proporcionada npnioncia do povo>
da imporlanoia dos diicdlo« , e da facilidade dos Irans 
portes no interior das pi'ovincias. O consntnmo exlc 
pior de[)enclc da bnralexa dos preços do peixe , e lam 
l)cm da bondade dos preparos , ou elle seja sêcco , sal; 
<;a(lo, ou cm salnioira. Os Hollandezcs j)or alj^nns sé­
culos excedôrâo as ouïras nações no modo de j)repa- 
rar e <încaixolar os arenfjues : c os nudliores nticlores 
ronfessân ijue dnriinle o espaço de Irezcnlos annos os 
i înilambvxs empregarão annnalinenle nc. l̂a unica [)esca 
novc-tnil embarcações entre, grandes cpec|ucnas; occu- 
paiido lodos os ramos desta pesca mais de 175,000 
!u)n»cns , c produzmdo ao estado o valor rclalivo a 

cruzados annuaes , segundo um calculo 
e.erlo; alcm de 7 , 000,000 de cruzados tambem annuaes 
une os mesmos Holiand(!zes ganhavào pela pesca da 
baleia , c de ouli-os peixes nos mares do nor le.

Em inglalerra le.m-se calculado que a pesca do bn- 
calban rondo a 15,000,000 de ern/ados annualmCn- 

e, a da sardinlia acima de 2 ,0 0 0 ,0 0 0 ,  ind('j)en*-( 
dentemente do prodneto immenso da pesca da baleiaj 
o (la dos arenques ; para cuja ultima so-estnbeleceo md 
auno 1750 uina real companhia corn grosso capital,'  ̂
(la qiial Ó prcsidenlc perpetno o principe de Gâles,

Fimdmcnlc a sobrediln pesca do bacalhan não deixa 
de render á França acima de 8 ,000 ,000  de cruzados: 
sobem c[uc pelo Iractado definitivo de paz de 1762 en­
tre Inglaterra e Eram;a , esta ultima coroa ficou pri­
vada de muitos portos f|ue occupava nas ilhas da Ter- 
ra-n na o de Calro-Brcton ; ficando limitada a dita pes- 
ca a um eerlo numero de embarcações que bastassem 
para .' ûppi ir o rein© , com exclusão dc li’ansporlar
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0 veiidor para fora do mesmo reîno o dll;) hacallinm
As pescarias podem ser communs a Iodas as iiaçoes 

marilimas, poisipic o mar cria <.s peixes para lodos com 
igualdade , e n todos os-dá graUiitamciite ; com diil’e- 
roiiça (la terra que produz sómenle á foi^a de traba­
lho , 0 cujas producçòcs se-calcuião custarem iiilrinse- 
eamenle uma boa terça parte do seu valor , íieandoas 
outras duas terças parles para o trabalho e jornal dos 
lioiiums; cálenh» íjn<‘ aindassim se-deve enlendcr düvS 
leiras bem amanhadas , e cultivadas em climas e si- 
lios lerieis.

Os melhores melhodos * e os menos custosos de pes­
car c de preparar os peixes jn são bem conhecidos 
por Iodas as nações , c praticáveis em todas as terras 

luiarilimasí de sorte (jue não pode haver n’esta parle 
Ifundamento paraqne alguma deixe de aproveilar-se das 
riquezas, que gratuilauiente Ihe-oílcrcce ornar.

KAVEGAÇAOi

Vários auctores tem definido a navegação oii arte 
de navegar por uma commiinlcoção Uicrativa entre as 
'nações. Neste sentido o commercio lh(i-dá o sen rm- 
güK^nlo , c a toda a sua perfeição : e com c^le funda­
mento se-assenta como j)rincipio , que o commercio 
ílorcsce cm um estudo marítimo na j)!’oporção em (jû ; 
íi sua navegação se-acha angmentada e cslahclccida 
com firmeza. E^lc principio õ confirmado pela hisloria 
da navegaçao . na (jual sc-inostra com toda a eviden­
cia que as relações do commercio e da navegação sâ<» 
lüo. inlimamentc unidas entre si , que a decadência deí 
uma traz necessariamente a ruina da outra , e que bão

OiK ym >1
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(Îrî s('m,ore florescer e crescer jimlas ; scndo estes os 
ve.rdadeiros molivos que TiZerao passar successivameii- 
le O commercio de uma para outra nação.

Para ciFeito de conservar e augmentai* a sua navega­
ção e O seu commercio Carlos I I , que chegou á coroa 
({’Inglaterra depois da usurpação e da morte de Olivei- 
I O Cromwel, expendeo por acto de 23 de setembro 
de 1660 uma prohibição a todas as-oulras nações , de­
terminando em substancia o sei;uinle ;

1 .  ® Que não se-possa navegar ás colonias inglezas 
por causa do xommcrcio.

2 .  ® Que nenhuma nação possa navegar para as colô­
nias inglezas por alguma da Asia ou da America , se­
não cm navios iníilczes.o

3 .  ® Que as producções e mercadorias da Europa não 
j>ossão ser transportadas ao dito reino , senão por na­
vios inglezes-, ou por navios proprios dos portos e es­
tados onde se-criaiem e fabiicarem.

4 .  ° Que os navios estrangeiros não possão navegar 
<le um para outro porto dentro do reino d’Inglalerra. 
por causa do commercio , isto é ,  que não possão car­
regar mercadorias inglezas em um porto d’inglalerra, 
para leval-as a outro porto do mesmo reino.

5 . ® Que nenhum peixe de qualquer especie que seja, 
couiotamhcm o azeite e barba de baleia , que não for 
pescada por embarcações inglezas, possão entrar no 
dito reino, senão pagando dobrados direitos de entrada.

A’iém d’estas probibições políticas que interessão to­
das as nações, o dito acto contém outras varias clausu­
las particulares , e respectivas ás equipagens, portes, 
aparelhos, í[iialificaç()cs, e prerogalivas dos navios in- 
glezcs.
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Sc pois con.sidcríiruios a jiavo^nGão como mna com- 
mmiicação Incr.iliva entre as nações , devemos a>sen- 
larqiic Ioda a navegaçfio unicamente dirigida a trazer 
ao {3io()rio ]>aiz as producções estrangeiras só se-j>0(U; 
j'.isliiicar pelo motivo de absoluta necessidade ; pois- 
([ue 0 fim d’ella ó conduzir o superíluo ós outras na­
ções, e trazer das suas terras as coisas (jue nos-íoreni 
necessárias.,

Kste verdadeiro objccto da navegação involve dois 
princij)ios , dos quaes dimanão militas consequências , 
e consisbem : 1.® em que a navegação não pode subsis­
tir em um paiz, que não tem superíluo algum para le­
var ãs outras nações : só no^enso em que como llollan- 
da ella fizesse o commercio de economia , isto é , de 
ir comprar em um paiz generös , para os-lransporlar 
a outros que d’elles carecessem. 2 .“ que o superíluo 
de um estado não pode ter estimação , emquanto eile 
não cultivar a aiic de navegar : e se por acaso esto su­
períluo cliegar o ter alguma estimação, esta dependerá 
absolulamenlc do valor orbitrario que os outros povos 
navegantes Ihe-quizerem dar , quando o-vierem bus-, 
car e comprar.,

A conclusão do primeiro principio é (|ue a agricul­
tura e a industria são a base fundamental c o motivo 
da navegação : ellas são rcciprocamentc interessadas 
lua conservação e progressos da mesma navegação , 
])orque sem esU uma e outra decabirião relativamente. 
A razão é que decabindo a dita navegação , as outras 
nações navegantes chegarão pouco a pouco a fazer um 
monopolio das producções da nação (|ue não navega; 
e d’ahi resultará (pie a sua agricultura c manufacturas 
ficarão restringidas conforme a conveniência das ditas.
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nnçõc5 nave^anles, isLo é , quo o Lraballio do povo,g 
O preço dos *;cncros da nação c{iic não navega serão go- 
vernados pelas nações navcgaiiles ; e nesla dependeu, 
cia a perda redundará em claro prcjnizo da nação que 
não navei>'a,

A operação da arle de navegar produz diversos eilei- 
los , que se-podein con^ îdernr debaixo das duas luzes 
s('guínles. A priíiícira 6 a incsina aric de navegar quo 
occupa um grande nnux'ro de homens ebamados mari­
nheiros , e Iodos os mais empregados no ensino d’esla 
í.rle , liemcoino no« cálculos e livros necessários pai'a 
a sua perfeição. A segunda c a conslriicção dos navios 
<[ue é proprianienlc iinia inanufaclura : e nesle senlido 
tdla se-huida nos mesmos princijvios de Iodas as outras 
manuíaí luras , e produz os mesmos resultados.

A união das duas expostas circunstancias na sua ope­
ração communiea a nma multidão de homens os meios 
necessários de gastarem as producções naluraes do seu 
paiz,c de so-procurarcni as commodidades que inveii- 
t('U a industria.

O sala rio dos homens , e o preço das matérias usa­
das em a navegação, seja como arte ou como manu­
factura , são necessariamente pagos pelas naçõ(‘s (pio 
gastão as fazendas transportadas; porque a despeza :1o 
Iranspoitc forma semjvre uma parle do valor dns ge-- 
neros. Finalmente sendo o lucro da navegação um lu­
cro intrinscco , elle augmenta por censeqnencia as ri­
quezas c forças, assim reaes como relalivas dc cada 
naçãt).

ío í
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RI GXI DADK DO NKGOCI ANTE..

INiio c 0 iTicsmo scr nt’i^ocianlc que mercador : por­
que este do ordiiint'i» se-ciwÿo a cciia rcj)ai'liçâo mer- 
caiilil , c sua sdeiicia so consi.-le- cm saber comprar 
com accrlo uma lauta quantídado <lo mercadorias , e 
tomara veuded-as depois por miudo: quamio aquoüc , 
pelo contrario , l i ’ o u tro  alvo mais lon^o põe Iodas as 
suas miras, lloubandodlie incessanlcmenle os cuidados 
vários ramos do commcrcio d’aqiiell'e estado onde resi­
d e , dá Iodas as traças por facililar a cxporlação das. 
mercadorias do seu paiz com a maior \anlagem , c ao 
mesmo tempo faz quanto pode por passar sem as dos 
seus visinlios , ou ao menos j)or mandal-as vir sómcnlíí 
a fim de exportai-as depois para outras terras de fora.

O negociante , como o que acabamos de pintar , de­
ve ser havido por um nacional , (jue muito contribuo 
para(}uo o estado leiilia cada vez mais a que se-aler, o 
eom <]ue alimentar as forças do que é capaz. Nem esto 
couceito é só d’agora ; porque muitos iiegociaulrs ce­
lebres tem liabido em eras arredadas » os quaes servem 
(le provar o que agora acabamos de dizer. Não dco 
Jacques Cœur a Curios VJI , coui suas riquezas immen- 
sas , 05 meios de conservar uma parle dos seus esta­
dos?: Cosine de Medieis não assenlon , como em base , 
no sen commercio a sua grandeza , e a tios seus viu-' 
(louros? xV família dos Faggers negociantes de Augus­
ta , e 0 famoso Jo ã o  Dans da praça de Anvers , não 
empie lárão avnlladissimas sommas ao inqiei adcr (.av­
ias V? jMã.0 sc-dislinsu:o este ullimo por via do- imi
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Inncfí (]<î gencrosidadc nunca ouv ido , rjueimnndo nn 
1 ç cl d G V lo príncipe um Lilliele de dois niilliòes
»|uc Ihe-Pinprcslára ? Finalmcnte em 1710 não trouxe- 
rão aos pés do ihrono , á visla de Iodos, os negocian­
tes de 5. Maíó uma somma de Lriuta c très milhões ,íj 
com que derão á França as primeiras forças cjuc e l la l  
leve? Assim que hoje estamos vendo , que todas as na-p 
ções se-empenhão em fazer dc maneira que a balança 
do conimercio , que hoje é a do poder , pelos muitos 
meios e expedientes que fornece , sc-incline a favor 
(i’ellas. (*)

iMas este respectivo (iinpenho é o mesmo que actual* 
mente lorna mais espinhosa, e mais diiïîcil do praticar 
a proíissão do negociante , doque era em outro tempo. 
Os seus conhecimentos devem ser extensos , e elle es­
tar sempre prompto a lançar mão dc todas as oceasiões

(*) O sabio auclor (Francisco Jost* Freire anclor do Secreta' 
rio-Portnguez) parece que coiifundio aqui os deveres do JNego- 
ciaute com os do Governo ; poisque a este é que pertence o pro­
mover a industria nacional de maneira que as fazendas eslraii- 
geiras não sejâo consunniiida^ , mas sim apenas reexportadas. O 
Aegociatite , v. g. que na epoclia presente . em que as fazendas 
estrangeiras de seda , lã , e algodão estão introduzidas no Brasil 
negociasse toosórnente em tecidos de algodão nacionaes , mesmo 
a fim de os generalizar , cm breve sc-veria arruinado ; ao mesmo 
passo que outro, que negoceia cm fazendas estrangeiras , rnas que 
são usadas, vai diariamente augmentando o sen capital , c mes­
mo 0 da x\ação com os direitos que pagão aqnellas fazendas, não 
sendo importadas por contrabando. Aos Governos, torno a dizer 
é que compete o fazer com que a Nação se-afíeiçoe mais ás suas 
proprias manufacturas , doque ás estrang<dras ; empregando Io­
dos os meios de promover a industria nacional , a lira de que as 
suas manufacturas possão rivaUsar com as das naç(3es competido­
ras , assim em preços como em qualidades.
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favoráveis , í[ue podem dar á sna nação a(|nol!a preO'* 
’cncia , qne Iodos os visinlios lhe-dispulão. A’icm da 
'tbri^ação em qne está de calcular alnradnmenle , des- 
‘mbaraçar ne;^ocios complicados , anlever os perigos 
do mar , conhecer o valor das moedas respeclivas , as 
variações dos câmbios , as dilïerenças dos pezos , me­
didas, clc. : deve 1er lambem noticia das leis-, cosln- 
mes , usos , indole , goslo, o ainda caprichos das diílc- 
renles nações , e de ludo quanlo produzem as lerras 
para onde dá ordens. Deve guiar os fabricantes do seu 
paiz a respeito das variações que podem acontecer nas 
íiiodas entre os estrangeiros , anlever de algum modo 
a careslia e a abundancia , a paz e a guerra, para di­
rigir os suas operações sempre com acerto.

Sc a estima e consideração constituem o galardão 
dos talenlos, quem mais os-merece, doque os nego­
ciantes babeis? As estatuas que os Inglezes Icvantárão 
na Praça do commercio aos seus decantados negocian­
tes (iresham , Spenser, Craven, ao mesmo tempo que 
pi ovão 0 seu agradecimento , dão a conhecer ás outras 
nações quanlo devem apreciar o merecimento do com- 
mercianlo. N’islo os-imitárão os llollandezes , c CmliÍ- 
(herme Bcuckcí recebeo d’elles igiiaes honras. Conclua­
mos logo sem rebuço , que o negocio tão ulil é ao es- 
laílo , cemo frucliioso para o mesmo negociante : eque 
as nações , e os soberanos que não contcmplárão co­
mo incompativeis o Negocio e a Nobreza, ajuizárão co­
mo homens sisudos, e legisladores lllustrados.

I).



da vida do infante D. Henrique, pelo mesmo aucion
y

/
Depostas as armas , como os espíritos do Infante ]). 

Henrlíjuc naluralnieutc o-levavão áquclle allo posto do 
p;Ioria, que o-faria na posteridade o exemplar de um 
principe perfeito, elles o-npartártão d’aquelles passa­
tempos, que Ihe-aconsellmria o verdor dos annos, e o 
ocio da paz. Propozcrão-Ihe nova conquista mais glo­
riosa, porque servla-llic a cnriquecer-lhc o enlendl- 
inenlo , Inspirando-lhe o amor aos estudos proprios dc 
íjuem se-formava para heroe. Como o nobre appetite- 
»ruma gloria solida se-conspirava com o seu gênio, 
(leo-se a mwllas sciencias coni tanta apj)licação, como- 
e por cilas quizesse merecer fortuna ; mas as matliema* 

licas forão as que lhe-deverão mais severo estudo. Lia,, 
meditava, conversava com os sábios, e estes forão seus 
principaes exercícios pelo longo espaço de dezoito an­
nos , até que seu grande pai foi triunfar por suas virtu­
des cm mais allo império. Mas na força destas cslu- 
<liosas applicaçõcs vio-se obrigado a vestir as armas , 
tornando Ceuta a chamar o seu valor.

O famoso conde D. Pcdi o de Menezes , que com nii- 
líigres d’esforço scguimra aqnclla j)raça na obediência de 
seu princij)e , vendo-a emfim ceicada d’mna Innnme- 
lavel multidão de barbaros, vio-se precisado a avisar 
a el-rei de seu grande aperto. Chega o aviso, e logo 
se-pit'parou o soccorro , recebendo o Infante D. Henri­
que ordem de seu pai, para ir desassombrar Ceuta d’uin 
ap'“!'l;ido ;'it:o; e que levasse em sua cempan’ ia a suu



jiinnão D. João, í[iíc , íimbicioso dc in\c*jav,i
de.xdc iijcniiio o «jiio llic-conlavão dc símis irmãos iia 
íiimosn corujuislíi. EmLarcárão os infíml<‘s com o soc- 
cono iK’CCSSiirio, e cliej;ando ao calío du SãoYiconlc, 
üoî o a Providencia llies-(|uiz mosliar, (juc ía em seu 

jaci^uiüieiile. Eiiconlrárão uma grande embarcação car- 
b'Cîiada dc lri<j;os e dc Wouros; lomárão a , c cresceo o 
:!socco!ro com o novo casco, e na abnndancia do pro- i 
S  imciilo.
i O conde «governador •vendo*sc a cada inslanlc mais 
Í,aj)Cilado , c duvidando se a aviso cbc‘j];ára a el-iei, ic- 
1solveo-sc a expedir oulro por Aílunso Garcia de Quei- 
jrós , mandando-o em uma fusta. Parlio o uíensai^ciro ; 
jmas ao <lcsembocar o Eslrcilo, logo deo visla de ban­
deiras porluguezas, fjue não podião enlrar n’ellc, por- 
( jiie  os lem[)os corrião contrários. Conlicceo que ei-a a 
esquadra, e abordando a e l la ,  reíerio ao infante D. 
lienrique o perigoso estado, cm que eslava a praça, 
pela nunca vista multidão de inimigos mandados por 

’ cl rei de Granada, querendo á força de gente abafai- 
i jios o valor. I‘'ez 0 infante conselho, e assonlou-se na 
! forma do desembarcjue , convindo todos (jue não lbs.se. 
j de noite; poiajue em qualquer dos portos seria o risco 
I e\ idente,
ïi Os ventos contrários/fizerão com que a esquadra 

passasse á vista de Tarifa, e vendo-a dc Gibraltar el-nd 
I de Granada , onde eslava ja promplo a embarcar para 

Cent a , emj)enhaiido no cerco d’ella com a jjessoa as 
jbrças de seu reino, senlio muito o soccono, e logo 
temeo (jue com elle sc-embat('asse Irmbiin afjuelia I«*- 
lieidad(‘ , á qual não podia resistir lodo o poder Alri- 

' cano.
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Manclon accondcr vários fogos , para assim avisar da 
novidade aos siliadorcs; mas esles ir)lcrprclando o si­
gna! como indicio da sua vinda, dobrarão o valor, li­
sonjeados com a certeza da Victoria. Repetião-se por 
Iodas as parles aquelles signaes , c então entrarão eiii 
duvida do que querião significar. Mandãrão que do cas; 
lello d’Almina , donde se-descobria o Estreito, se-ob- 
scrvasse , se n’elle havia algum navio. O explorador vio 
alguns; contou até doze , e }a então allucinado de medo 
accrescenlava maior numero. Correo aos seus com a 
noticia de que lodo o Eslreilc  ̂ eslava coberto de velas, 
e que elle entendia , que para tanto poder seria a Afri­
ca inteira leve conquisUu Assoinbrárão-se os mouros 
com a resposta , c o desacordo não llies-propoz outro 
arbítrio senão a retirada. Executárão-no fugindo, comoj
(juem sentia ja sobre as cabeças o pezo d’um casligoj 
igual aos seus insultos. Os nossos, sem saberem daí
causa , vendo-os fugir , forão-lhcs no alcance, e fize-J 
rão n’elles níorlandade horrorosa* i

Desembarcou o Infante, e foi recebido em triunfo !̂ 
por victoria , que elle não sabia. Informado do succc- 
dido, quizera seu valor sentir a oceasião perdida; nins- 
impedio-lhe o amor aos seus soldados, e o zelo pelos 
interesses de sua palria , querendo que a gloria cedesse 
á utilidade. Com allegria se-applauilio o successo, que 
a lisonja altribuia ao nome do Infante, ja temido d’a- 
quelles baibaros, mas elle vendo os campos semeadas 
(rinnuíiieravcis cadaveres, e p praça cheia de novecen­
tos e oitenta e seis prisioneiros, fez extremos de honríur 
e applausos a tão illustres defensores. E passando das 
palavras ás ohras , mandou que assim do despojo, como» 
dos prisioneiros cada uin íicas.ve com o qiie havia to -
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imndo; o qiie o condc j^overnador com mais economia 
üjiicria repatlie i<|;nalmcntc por todos, para quo a in- 
|veja não tivesse Ingar cm uns, iiem a soberbu cm 
jonl ros.
! Très mezes sc-demorárão os infantes em Ceuta, es­
perando que os i\louros tentassem recuperar sua fama ; 
üiléque, vendo-os insensiveis, delermináiTio voltar para 
n reino. Não sofria o animo intrépido do infante i). 
Henrique, que havia de apparecer na presença de seu 
pai sem algum feito glorioso; e revolvendo no pensa­
mento idéias de coníjuistas, determinou tomar Gibral- 
Inr. Ibopoz o intento cm conselho: não teve votos; 
:iindassim^ acon>elbado só de seus ardentes espirites, 
niandou pôr as proas n’aquclla j)raça. O Ceo não ap- 
piovou aíjuclla empreza, e em signal levantou uma 
tormenta tão rija, que a esquadra foi dar a Cabo de 
Cala, onde esteve quinze dias; e quando pôde tomar 
para Ceuta, ja lá os infantes acliárão carta de seu pai, 
mandando que voltassem para o reino. Obedecerão 
Sogo, e com uma viagem tão infeliz, que se-perdeo 
mil navio e inuila gente, afundindo-se os bateis em ipie 
|ião a salvar-se da tormenta, demandando terra ininuga, 
onde podessem acabar com morte mais gloriosa.
I Recolhido ao reino, tornou o infante D. Henrique a 
continuar o amado exercicio de seus estudos, adiando 
só n’elles o divertimento, porque só iTclles encontrava 
a utilidade, etc.

nl

m



m

■U

1 m

t
If Î. »■■iifjj%■•r  : ' '4ii? iv.

i: ",

U S

VÍ.-TA CEP.AL DO LUXÍVKRSO. j  '4

, 0  Universo é o syslliema inteiro cia creaçao , qud 
existe em espaço infinito.

De espaço infinito é  incapaz o espirito humano f](> 
iormar uma ideia claro; c todas as descobertas cpie alé 
liojese-tcm feito na Astronomia nos-deixão ainda ignO' 
rantes da exlenscão do syslliema da creação. As obser­
vações , que por oro sc-tein (eíto pelos homens  ̂ mos- 
trao que está cheio de corpos luminosos em distancias 
incalculovcis uns dos outros, e dos quaes todos, ex- 
cepto o S o l , estão cm uma distancia tão grande da 
terra , que nos-parecem somente como pontos brilhan­
tes , c são chamados estrellas.

As estrellas fixas são innumeraveis. O celebre As-
li’onomo líerschcl com o seu ociilo grande contou
até o numero de 116,000 em uma pequcíja parte 
<la Galaxia. As estrellas mais hiulhanles suppõe-se 
serem as que estão mais perto da terra , e são clas­
sificadas pelos astronomos sc^gundo a sua magnitude 
apparente. Ha 20 da primeira magnitude , Go da 
segunda, 205 da terceira, 485 da quarta, 61-8 da 
quinta, e 150,000 pouco mais ou mcMios da sexta; 
fazendo ao todo lo l ,4 2 5  cpie se-podem vcír sem ocu" 
lo; mas com um bom lelescopio é immenso o numero 
il’eHas que se-vê; o quanto mais perfeito íbr o oculo, 
tantas mais estrellas se-descobrirão. Parece portanto 
extremamente provável, que todas aquellas que com 
os nossos melhores oculos vemos, não são senão uma 
mui pequena parle do numero dellas, disperso nas re­
giões innumeraveis do espaço infinito.

A imaginação do homem não pode formar ideia ah
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;ViinM (îa oxlcnsOo <îo Uiiivorio; ncm a scicacia liuaia- 
îia jamais poJcrà descobrir o ponlo onde o Crearior 
ilxou o sen aiirco compasso para lançar o inimenso 
circiilo. lia lôdu a probabilidade para se-snppor (|iie as 
osLrelIas fixas scjâo da mesma nalnreza que o Sol, c 
cieadas para o mesmo' iim, forniando cada estrella o 
ccolro de iiin syslhema, on mundo solar: porque es- 
IIando ellas em lão grande distancia do Sol, não podem 
rreüe leccber um brilhanlissno suüicienle , para se-la- 
“/erem visiveis a nós; por isso devem brilhar por uma 
Inz propria. Não sc-deve imaginar que o Creador 
Oninij)Olente , cuja sabedoria é conspicua em Iodas as 
MUis obras, e que jamais íez coisa ein vão, créasse laU'
Ios Soes luminosos , e os-collocasso em distancias lao 
grandes uns dos outros, sem lhes-dar objcctos proprios, 
bastantes, c proxinms para recebei em o beneficio da 
sua inllcncia. Suppor íjiie forão creados sómente para 
dar liuma luz (Vaca á terra , é ter uma ideia muito 
errônea da Sabedoria Divina; poisqne a maior pait(5 
d’ellas, longe de illuminarem este globo, não são visi­
veis aos seus habitantes sem o soccorro de um bom 
nculo. Não se-pode portanto duvidar que as eslrcllas 
fixas sejao corpos da mesma natureza do Sol , forman­
do centros e origens de luz e de calor para innumera- 
veis svsthemas planctaidos.

Quando consideramos que esta Terra , que habita­
mos. com os seus vastos oceanos e mares, seus nu­
merosos impérios , reinos, e estados, é sómente um 
pequeno ponto no systhema solar; e que todo o sys- 
tliema solar c sómente um j)Outo no Universo, perde se 
a nossa imaginação ein contemplar a extensão da crea- 
çãü, boni como o poder c sabedoria do Creador.
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ELECTRICIDADE. \
<I

Uma (las descobertas mais importantes do secalo" 
X V llI  foi O conhecimcnlo do que o fluido cleclricot 
compunha a matéria do raio, e que o homem podiiíí 
por consequência dispor d^eíle a seu arbitrio.

O celebre Franklin, descobridor d’esle grande phĉ  
nomeno, íoi o primeiro que se-servio de pontas de muí 
la! para dirigir o l aio , de maneira que não fosse no" 
eivo aos homens. Assim forão os homens inslruidos do.u 
melhodos de livrar as casas, as embarcações, e oí 
templos do terrivel elFeilo que o raio costuma fazer I 
({i/ando não é dirigido,

Gonheceo-se ao mesmo tempo, que as gentes estão 
sempre inteiramente livres n’uma sola durante a tro­
voada, se tomão uma situação de très ou quatro pes 
distante das paredes: porquanto a matéria do raio, so- 
liindo d as nuvens para a terra , ou da terra para as nu­
vens, passa sempre pelas paredes das casas, pelos tron* 
cos das arvores, ou por qualquer.^outro objecto eleva­
do; menos havendo algum objecto mais húmido , como 
um atiimal, que esteja em contacto com estes objectes, 
ou d’elles mais perto : neste caso o raio deixa as pare­
des ou as arvores, e passa pelo animal. Porem como o 
raio pode passar pelos metaes ainda com maior facili­
dade, deixará sempre os corj)os animaes , para passar 
])c!as substancias metalicas com preferencia a tudo.

Para se-conhecer a distancia que tem a ti ovoada do 
sitio em que cada um se-acha deve attender-se ao tem* 
po que medeia entre o relampago e o trovão , contan­
do-se treze segundos e meio [>or cada Icgna que houver
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tenlre o sitio em que estivermos , o o lugar da nuvem 
donde saiiio o trovão.

Übservão-se na atmosphera vários phenomenos , que 
tarnheui se-altribuem á electricidade , e se~chamão 
meleóros-u^ncos. Entre outros contão *se os que se-cha- 
inão eslrellas-erranles , que se-vem nas noites serenas ; 
e o Sant’lílmo , ou Castor e Pollux, que apparece nas 
vislnbanças de lugares pantanosos ,e  perto da superíí-’ 
cie da terra. As primeiras suppõem os naluralislas se­
rem produzidas pela Inílammação de fluidos eléctricos; 
e o segundo é considerado como uma luz pbo''p{íorica, 
produzida |)cla decomposição de matérias aiiimaes e 
vegelaes. Vem se também algumas vezes nos ceos glo_O O O

í'bos de íbgo , ou meteoros igneos , que são notavds 
t por sua grande elevação , e pela rapidez do seu mo­
vimento; os qiiacs commummeute se-desvanecem com 
uma explosão estrondosa , pela qual íbrmão na atmos­
phera pedras'm eteóricas, cuja cabida está agora tão 
firmemente estabelecida , como qualquer outro facto 

' da iiistoria naiural. Alguns tem supposto serem estas 
pedras de volcões na Terra , outros de volcões na Lua, 
e outros as-tem altríbuido ao arrebentar de algum dos 
menores planetas do nosso sysihema solar : porem a 
primeira opinião dos meteóros-igneos tem hoje o maior 
grão de probabilidade ; e sem duvida recebe conside­
rável força dos brilhantes descobrimentos da Chymica 
moderna.

' II
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Os homfcns são dòslinadirs à vivct* ein socicdádèí’ 
suas aflciçõcs e saafe necessidades os-^conípellem a eslé| 
destino.

Distingncai-sè tres sortes de soclí^dadcs , a saber 
socicdade-mittiml ou doirifistica , f|ue é a reunião dos inít 
ciividuos de uíiia mesma íamilia; socíedade-cíoil ,
■é a rennião de muitas familias , cujns mutuas relações 
estão fixadas por costuíiiés mutuos ; soctadade-poluica'^ 
V{ue ó a reunião de muitas famílias , cujas mutuas rè^ 
jffçõos são determinadas por leis.

Mstas sociedades , em que vivem os homéns , são in-3 
íiuitamcnte variadas nas suas fonnas de governo; mas] 
qne podem i'edu2:ir-se a tres priucipacs , a saber : 
mocracia  ̂ A ristocracia  , e M onarchia.

Democracia ó quando a maioria da naCão Cxerce d * 
supremo poder, ou por mandatarios e representantes 
como succede em alguns cantõés da Suissa.

'Aristocracia é  quando o supremo poder õ exercido 
por um corpo escolhido perpeluamente , que goVerna 
e se-renova sem o concurso do povo. Tal era a ãntigã 
republica de Veneza»

M onarchia é  quando o supreino poder é Confiado ã 
uni só individuo , como na Dinamarca. Esta atiribui- 
çi\(} é hereditaria quan Io a nação tem primiiivamente 
e.scoibido uuia certa íamilia , cujos membi os se -sucC G -  

<Iem por uma oriieui fixa , e são pelo seu nascimento 
chamados ao exercício do po ler supremo. Ella é clecti- 
tv/quando em cada vacancia se-escolhe um Monareba»



tia ^óvernos-m lxlos, i-sto é , 'eslnfíos cm -q(!*c os toa­
mos do supremo poder são di'vididos. Na fr f̂incn c iia 
Inglaterra o j^overno é composto de >11111 Mnnarclia, de 
iim corpo Arislocratico , c de mii corpo Democrático. 
O antigo governo da Polonia^era tamljoin Montirchico- 
Avislocvalico,

(lliama-se Sjsthenia-Fiíderativo a reunião de inuilos 
estados'independentes nus dos oütros , mas'SuLordina^ 
dos a uma aullioridade superior , -que eiles tem-esc o- 
lliido , e qile tem poderes mals^ou menos CNtensos pa­
ra fiianter a ordem'eutre'todos ,>e para de(bnde1-os dos- 
inimigos externos': pode acontecer que lodos os ‘mem- 
Ii Cs a c ortíe lei aea o sejão ignaes , como na dos Esla- 
doS'-Enidos da America; oii que a "C'Onredei'at;áo tenlia 
úm chefe , como o antigo império da Aleíiianha.

Aiiiivcliici 'c ü mesma 'Coisa que fUltu de f^overuo^ 
Tomando pois a palavra governo no seti verdadeiro sen­
tido , ve-se que a A nardda  pode ter lugar de dois -iiio  ̂
dos ; 1.® quando na sociedade civil não existe podei* 

isuprcmo; quando o poder predominante é Illegilí- 
nio. N’esta nlthna accepção podem distinguir-se qua- 

|tro prlncipaes soi t̂es do Aiiarchia , a saber : >Oclãocra. 
|CW , Oligurchta , D em agogia  ,-e Dcspoüstno. 
j Ochíocracui , ou anarchia popul.rr, acontece quaivdo 
qualquer multidão se-apodéra do poder supremo, 

OUgarchiíi é quamlo um pequeno'umnero de indí- 
viduos , oil de familias exercem o snpreuio poder , sem 
serem legal mente investidos.

Demagogin ó'quando um ou muitos 'índividuos sem 
vocação legitima , 'Conduzem o povo a seu grado, 
exercendo realmente o poder , qne parece deixarem 
tias mãos da mullidão*
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Despotismo é quando uiii indivíduo exerce um po­
der absoluto , que não tem origem legal , o que por 
consequência não reconhece limites.

Vê-se que o Despotismo diíTere essencialmente da 
Monarchia pura. O Monarcha tem o seu poder da 
Nação por consentimento expresso ou tácito ; e o seu 
êxercicio é regrado pelas leis fundamentaes do estado. 
0  Déspota pelo contrario tira o seu poder da sua espa­
da ; não segue outra lei que a sua vontade ; e dispõe 
como lhe-apraz da vida e bens dos seus súbditos.

O Despotismo não deve confundir-se com a Tyran- 
nia. Este ultimo termo está reservado pelos povos mo­
dernos para exprimir os abusos violentos e cruéis da 
authoridade em todos os generös de governo. Mas o 
Despotismo não é necessariamente tyraniiico, isto é , 
violento e cruel ; elle não é incompatível com algumas] 
formas administrativas que pertencem propriamente í!» 
estados regulares. |

Os povos , considerados quanto á sua relação moral' 
dividem-se em selvagens , barbares  , e civlUsados.

Oè povos selvagens são caracterisados pela falta de 
estabelecimento regular de propriedade individual; el-  ̂
les ignorão a agricultura e as artes , vivendo princi-^ 
pülmente da caça e da pesca.

Os povos barbaros  são caracterisados pelo estabele­
cimento da propriedade individual ; elles são pastores 
ou agrícolas , e conlieccm algumas artes de primeira 
necessidade.

Os povos civilísados são caracterisados pela cultura 
das artes : elles amão a ordem e a paz, e appresen- 
tão nos indivíduos uma extrema desigualdade de ri­
quezas.

n .
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A fíeligião  ou n crença que os homens tem cia Divin­
dade constitue entre elles o que sc-chama sociedade- 
inoraL Da diversidnde cie crenças religiosas resulta a 
diversidade dos cnUos, isto 6 , dos aclos exteriores pe- 
fos quaes se-manl(estcão estas crenças.

As diversas religiões j)odem-se reunir debaixo de 
duas denominações , Monothelsmo , e Polytheismo. Pe­
la primeira entende-se toda a religião que não admille 
senão um só Deos ; e pela segunda a que admilte mui­
tos Deoses, sejão quaes forem a natureza e dignidade 
que se-lhes-assigne.

Ila très sorles de Monothéisme , a saber : Judaísm o, 
assim denominada porque esta religião é só professada 
pelos Judeus, antigos habitantes da Jucléa; C hrisúa- 
nisnio, isto é , a religião fundada por Jesus Christo ; o 
Malionietisino , cujo auctor é  Mahomet , c que ofTere- 
ce uma mistura de Judaismo e Ghristianismo,

O Judaismo divide-se hoje cmi duas principaes sei­
tas : a dos Caraítas , que não reconhecem como regra 
da sua crença e do seu culto senão os livros do Antigo- 
Testamento ; e a dos liabbin istas  ou Rabbinos , c|uo 
attribuem á collecção conhecida pelo nome de 7 «/- 
m ad  uma authoridade quasi divina.

O Christianisme tem 1res grandes ramos , que são: 
a Ig reja-C alho  lieu , a Igreja- G rega , e o Protestan­
tismo.

A Igreja-Catholica chama-se de outro modo Igreja- 
Romana, porque tem por chefe espiritual o Papa, qqe 
é bispo de Roma. A Igreja-Grega subdivide-se em 1res 
ramos; Schismaticos , assim chamados porcjue se- 
separàrão da Igreja de Roma. 2.° Jocobitas  ou Entes- 
chianos , alias Moiiophysitas , porque segundo a doutri-

;



n?» (1-0 Hcresííirca Eiiliqucs , eile... não r(*c'(>n]ircí*nv nni 
Jesus Christo mais de huma niilni’eza. 3.® Nc&tori-auos 
ijiie como SOU cheie Ncslorlo adinilleni duas pessoasj 
em Jesus ClnisLo. j

I
O ProtesLan! isQio sij-bdivide-se eni tres pfiiicipaes l:â  ■ 

tnos ; 1.® Lutheranismo , (|ue os sectários de Lutliero 
chaniäo b^vaja^Evan^clica ; 2,^ Calvhiism o  , de Caki- 
j : o , e (jue so-C|:Ualirica com o titulo de I f^rcja-reformai, 
d e / ;  3.° I p ;rc jjd n g ilca n u  , que não di-ÍFore do Calvil 
nisíiio , senão porrjue mantém, a jerarchia episGO[)al r 
e (Faqui vem chamar-se também Igreja-Episcopal, env 
opposição á Igrcja-Presbitcriana, ou Calvinismo puro f: 
cujos sectários scrdesignão na Inglaterra pelo nome de 
PuritanoSf

Ha um grande numero de seitas protestantes , entre 
as quaes podem distinguir-se os Unitários , chamados 
lambem Socinianos do uomQ áoí seu chefe Socino , oii 
A nli-trin itarios  , porque negão a Trindade e todos os 
outros mysteriös ; os Mennonitas , assim chamados cleq 
Mennon um de seus chefes , e primeiramente conlie-^ 
cidos pelo nouie de AnabopUstas ,, porque reiterão. o 
l«aplismo á que lies que. o-recebêrão na infancia e os 
Q aakcrs ou tremedores , eiithusiastas pacificos , que ; 
<juando se-entregão ájí suas pretendidas inspirações, 
alfectão tremores em seus membros, .

0 iMahomelismo , que os sectários de Mabom'et clia- 
niao Isíam ismo , isto é » J^ reja-O rt/iodoxa  , divide-so 
em duas partes ; l.*'* a dos Su)in(f.rs  ̂ que põem a Sun- 
Ud ou livro das tradições no numero das Escripturas 
sanctas , e que olhao Ornar e seus successores como 
os (..alitas legilimos ; 2,* a do« Schdlcs (nome que vem 
lio dp Schi.smalicoi) que rejeitão a Sunnu, c cu|4



ïiî tÎQr >l.yo dû Alii goftFO d« Mnlionit'k
Os Turcos scgueu) o priiti,eiro |)arl,ido , c os Pcrsas o
soguiiHlo,

As diversas soldes de PolylLoisiiiO , não considoi-aii-. 
do mais que os povos aclualiucnlo cxisleiilcs c conLc- 
vidas, podenv redmiir-so a duas {iriticipaes : 1 .“ o Fc- 
t i c h i s v L O  ou adoração dos FtUiclics, is.lo ó , de todas as 
sortes de coisas inanimadas , que sô-olhão como sen's 
dotados de algmua Ibrça divina, Fs.las superstições, rei-- 
não entre as nações da costa de Çniné , e entre om 
Iras emit os selvagens : o Braminisma em que se­
rre que o Ser-Supremo se-disíavça debaixo de diversas 
formas humanas e aoimaes, Esta religião, que rceo- 
idiece Brama por seu lundador, e cujos sacerdotes kv 
ebamão /iremáíeç , reina entre os liidios, anligô s ha­
bitantes da peninsula ocçiden.laj, da India.

Ao Braminisino se-accresccnlão o SchamauisiMO c o 
Boiiddismo  ̂ que d’elle são r^mos., O primeu’o dondna 
na grande Tíularia , e tem por chefe d)(d(ú-L(twa , 
í[ue de algum modo se-acredila não morrer nunça- 
Bonddismo  ̂ assim cbapiado de Bondda que ve|um>ou 
0 syslliema braminico. é seguido'na peninsula orien­
tal da India ; elle co.mpreUende a rçngião dc Fó , que 
é a do povo ba'xo da China , c íjuc depois se-c!?la- 
belecco no Japão.

Uma eslimação aproximativa faz subir n 6.50 mi­
lhões 0 niunero total dos ho.men  ̂ ípic vivem sobre a 
terra , a saber : ua F,uro,pa 180, milhões ; na Asia 3 Í0 ;  
na Africa 7 0 ;  na Anierica VO ç em ludas os ilhas do
grande Occeanq 20 milhõçs-»

O mesmo anclor delermiua larubem por aproximaT 
çãç 0. nnm.cro d,e imlivduos de ca.da religion , e a-'’ suas

!»
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conjecturas o-conduzem aos seguintes resultados. íore- 
ja-Gatholica 116 inilliões ( 8 8  na Europa c 28 fóro ) ; 
Igreja-Grega 70 milhões; Igrejas-Protestantes e todas 
as seitas que se-Ihes-referem 42 milhões; o que pro­
duz para o Christianlsmo um lotai de 228 milhões : 
Judaísm o  4 milhões; M ahomclismo 108 milhões; Bra- 
minismo 60 milhões ; Sckamanismo ou religião de Da~ 
lai-Laina 60 milhões ; Bonddisuio  , comj)rchcndida a 
religião de Fó , etc. 100 milliões ; Félichism o  ̂ e outras 

C 1,̂ 0 d s 100 milhões.
Os homens considerados em relação á cõr podem 

ser divididos em cinco classes ; iirancos , omarelios , 
cõr de cohre , escuros , e negros.

Os brancos , cuja cutis pode ser mais ou menos tri" 
gueira por cfícito do ciima , são os Europeus , e os 
povos da Asia occidental e doHindostão, os d’Africa 
septentrional e oriental ; elles tem os cabellos longos c 
macios , e o semblante oval.

Os am arellos  ou cor de azeitona são todos os Asiáti­
cos ao oriente do Ganges , do monte Belour (exccpto 
os habitantes da península de iVIalaca ; j os Esquimós 
derramados pelo norte da America, desde o estreito 
de Behring até a Groelandja ; elles são caracterisados 
pelos cabellos negros c ásperos , semblante largo e 
chato, nariz abatido , e as maçãs do rosío salientes.

Os rór dc cobre são pela maior parte naturaes da 
America , e tem quasi todos a mesma phisionomia que 
os amarellos, com excepção do nariz que é rombo.

Os escuros, ou trigueiros são os habitantes da penin­
sula de Malaca, os das ilhas do sul da Asia , e quasi 
todos os insulares do grande Oceano.

Os nervos íinalmente são os povos da Africa occi-

f,
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denial e meridional, e cic algumas illias do grande 
Oceano, como a Nova-Gninc; esla variedade dislia- 
gne-se pelos cabellos negros, iVisados como lã, ivaii;^

S'i grosso e largo , c os ossos das maçãs imiilo salienles.

I raAGxMENTO DO FELIZ INDET'ENDEME ,

I do Padre Tkeodoro d'Almeida.II
I Fallavamos sobre a amena diversão, rpie ofl’erece o 
I campo nos diversos tempos do anno; pnrijue andamos 
1 no empenho do saber , onde se-nchará a verdadeira ale- 
ïgria, coisa que um velho boje nos-provoii com evi­

dencia, í{uc existia uo mundo. Achais-nos agora bem- 
como um avarento, a (juem dissérão , que linlin no 
proprio cam|)0 uin grande thesouro, que alvoroçado 
aqui cava, allí procura, acolá revolve, gira, busca, 
mina, trabalha, e com um pode ser que aqui esteja fixo 

írio pensamento e ua boca , não socega, nem dorme  ̂
Inem descança; assim estamos agora. Eii dizia que só o 
jcampo póde esconder um tão grande lliesouio : que 
I parecer é o vosso? .
i Grande sectário tendes em mim (lhe-respondeo Po- 
Jlidoro); mas eu quizera ouvir-vos primeiro, para jus- 
iitiíicar ''a minha paixão. Gontinuou Sophia dizendo 
I]assim n ambos:

Aindaque o thealro seja o mesmo, a diversidade 
dos dramas que se-represenlão , nos-diversifica o gos­
to, o qual por este modo pode continuar sem íastio.

l'j
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íios olilos H:n novo enredo; e c'nd:4(|nal h coinpctencí;^ 
pretende le.var a primazia na Fccreocão da alma. Se re- 
llccliinos com o juizo nas obra« da natnreza , cjue en­
canto poíle haver maior qu.o o da Primavera I Sc agorí  ̂
fosse dia, na primeira bonina que alii achássemos pclo 
chão, vos-farla admirar laes bcllezas, qno ficarieis 
absortos. A delicadeza das folhinhas , o engraçado do 
recorte, a vivoza das cores, a idéia da pintura, a ga- 
l.interia do feitio, a variedade do talhe, o bom goslo 
dos matizes; n’uma palavra, a graça e o mimo com 
í[ue tudo está di^̂ posto , faz ver ( laramentc, qno só uimv 
mão divina podia ser o aulhor desta obra. E quando na 
Primavera toda a iialureza se-desfaz , e como dcsenlra. 
nha em ílores , a alma reílexiva ,se-vô aturdida coiiii 
tantas maravilhas, ({ue não sabe a que allenda, Qi|o 
me-dizeis, Polidoro?

Eu, senhora, concordo inteirameute comvosco; ma.'» 
.«e dais licença á niinha sincera ingenuidade, ainda ad­
miro mais 0 Eslio, porque as suas dilicias abrangonv 
mais sentidos. O Verão ao mesmo tempo recreia qs 
ollios , o olfacto , e o gosto ; ver as rubiciindas cerejas, 
ípie como são as primeiras fructas que sahem a campo, 
(mvergouliadas apparecem ás escondidas por entro ns 
verdes folhas; ver a formosura dos pêcegos, as romãs 
cheias de bellas granadas, os pôros corados , as laran­
jas de ouro, as melancias de carmim, os melões do 
J)al.samo, enifim todos os pomos do néctar; ver como 
da insulsa terra , da agua insípida , e dos duros, feios, 
e ásperos troncos sahem tão mimosas delicias para re- 
ireio do homem; ver todos estos prodígios, senhora* 
encanta lolalinente, o juizo, e dei?çn o coração aíTogytU 
n%!m bcnri innoc-^ntc dideltc.



1

Se Me-dcsiifiais » Polidoro ( i;cs|)on<«]eo .n Princeza) 
coni as vossas reflexões judiciosas, eu ainda preflio 
inullo mais O OiJlôno., As abundantes çellieilas , pre- 
mio c incontivn do lavrador cuidadoso, são a alma da 
econoniia das isentes, a forca dos estados, a consola- 
cão dos povos, e a mola real de Ioda esta machina 
civil do mundo. Tirai o Oulôno, c tudo perece , tudo 
SC-acaba; isto é fjuanlo ao iilil. E se fallais do (|ue podo 
recrear o entendimenlo , esta estação mais que Iodas as 
outras mc-lransporla a alma, a ((ual aturdida, d’umas 
maravilhas passa com novo pasmo a outras> á propor  ̂
ção ([ue 0. anuo se-avança, . . , ....................... ...

Ao que o (i ou de entre gostoso  ̂ e repugnante res- 
pondeo d’este modo:

Sc o homem não fosse senão entendimento, puro , 
bem gostoso viveria no campo sendo companlieiro das 
aves. Se contemplamos essas maravilhas que dizeis, 
ellas são bem capazes de transportar toda a alma i mas 
u.pczar de toda a philosophia, o corpo necessita de re­
creio. os sentidos querem o seu sustento, e o coração 
suspira pelas delicias; e nada di.-to sc-aeba senão nas 
cortes, 011 nas cidades populosas. O homem, que foi 
feito para viver com homens , que gosto pode f.izer , 
liabltando entre pedras, troncos, e brutos? Deos tudo 
fez com proporção; para o ar as aves,, para o mar os 
peixes, e as arvores para os campos. Dizcl-nae, quem 
baque possa soíTrer, sem grande tormento, um in ­
verno em uma casa d,e caijnpo? Que bella e deliciosa 
perspectiva é ver os montes calvos, a terra húmida , os 
piados enxarcados, os campos eslerels , e todas as,cam­
pinas de lodo. Por certo que c uma delicia ver o Ceo 
tfsrtjitv, o ar sombrio,©© tempo rlinvóso. Que limlTU

i í
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f fíoilo faz nma rna íi’arvores seccas, que parece nmív 
enfiada íresqueletos! Os nevoeiros espessos envolvem o 
dia nas sombras da noilc; o sol não apparece , a lua 
s’esconde, as cstrellas fugirão. Sahis a passeio, olempo 
vos-engana, o vento vos-descompõe a clíiiva vos-assal- 
la, os aloleiros vos-enfadão. Ah! que não se-podo ne­
gar, minha irmã, que é um paraíso viver no campoi 
em tempo d’lnverno!

Debuxa.-les (diz Sopbia) muito bem o Inverno; 
mas para fazer o seu retrato , cm lugar de pincel to- 
fnasles um carvão bem negro : porem dni-me licença 
que eu o-pinte com o verdadeiro colorido, e não vos- 
parecerá lão feio. Não cuideis que vos-([uero descrever 
uin dia bcllo , no qual o sol claro, achando o ar lim-i 
po , e o ceo (ruma cor vivissiina , e azul engraçado 
triunfa das nuvens, e faz a mais brilhante ostentação 
de seus raios. Não quero ({ue repareis nos campos do 
linho vestidos (rum liiidissiau) verde , que jamais po« 
de imitar-so; não faço caso de ver a faco da terra ou 
cohcrla de prata , cpiando cahe a neve, ou convertida 
em crystal no tempo do gêllo. Tudo isto é nada , por­
que outras mais delicadas hellezas encantão o meu es­
pirito , e enamorão n miiih’alma. No meu gabinete tê ;̂ 
nho maiores delicias , doque posso aclinr lá por fóra. 1

N’elle ajnnto uma assemhlea escolhida dc pessoas^ 
as mais hem instruídas nas scicncias , mais eno:racadas| 
na conversação , e mais dislinctas na eloquência. Nin-' 
guem me-falta á hora que quero ; tenho tal felicidade, 
que sem escandalizar a ninguém , só falia aquelle de i; 
quem eu faço mais gosto. Se estou em hora de gostar 
das delicias do Parnaso, lenho poetas admiráveis,; se 
quero noticias de paizes remotos , sempre ha quem

11
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iíití-iaforiní3 com miudeza e verdade; se inc-rccrela a 
i hísloria, tenho arle para lazer vir dlanle de mim os 
I heroes mais lamosos ijue produzirão os séculos , e que 
; no cuiio lhealro de minha casa represenleui os mais 
i raros successos, que acontecerão no mundo. elc.
III

PRINCIPIO DO ENSAIÜ-EGONOMICO,

d e J , Joaqatm da Cunha Azeredo, Bispo de Pernambuco.

A America é um terreno abundantíssimo ; o Brasil ó 
o mais abundante da America. Debaixo de um clima 
quente, mas doce , ameno , e temperado pelas chuvas 
e pelos ventos , está sempre produzindo n’um conti­
nuo giro. A terra está em todo o anno coberta d’um 
alegre \crde , e n’uma primavera continuado. As ar­
vores estão sempre floridas , e em cadauma d’ellas se- 
vê ao mesmo tempo a flor , o fruclo verde , e o sa­
zonado.

Os mattos produzem immensos fruetos silvestres , 
com os quaes se-nutre a infinita caça grossa e volatil , 
que vaga por todos aqaelles certões : é em fim inmr 
meravel a variedade de peixes, que se-crião nos rios , 
lagos, e mares, que bordão aquelle terreno delicioso.

Allí o índio , aquelle homem barbaro e selvagem , 
sem agricultura nem Industria, debaixo d’um clima 
agradavel, e que o não Incommoda, soberbo e altivo 
com a força c robustez do seu braço , sem mais vesti­
dos doque aquelle que lhe-deo a natureza, vive e dor­
me descançado , sem jamais se-lembrar donde lhe-ha 
de vir o sustento para o outro dia. O arco e a Irecha
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Ú tdila n siia rlijueza , é lodu a sua induslria. Assiiil 
vivem luillinros e milhares de homens , sem Ira'ballia-̂ 'ji 
rem para corner, que parecc nascôrüo só para gozarj 
A terra da promissão, regada do mol 'e do leilO , a!hj 
se-vê retratada.

Aquelle precioso torrão produz immenso gado dõ1 
toda a especie : o vaccum é tanto , que a maior parle] 
d’elle só se-mata para se-lhe-tirar a pelle; os muitos] 
milhares de couros, que todos os atmos sahem d’aquel 
le continente , fazeui ver esta verdade ; a abundancial 
do leite é eui consequência á proporção. As carnes 
({lie bastão para o consumo do paiz são na îa em com- 
j>araçào das que se-desperdiçào ; as aves e as feras sao 
as que se-aproveitão d’este supei fluo ; e todo este des* 
])erdicio se-faz pela carestia do sal.

No Brasil a natureza produz o sal naturalmeiVte na 
bahia junto a Cabo-frioj e na outra perto do Cabo de 
S. Roque é tanto  ̂ que se-podeni carregar muitos na­
vios; ínas é prohibido o commercio livre d’este gene* 
ro n’aquelle paiz , por ser um contracto regio d’este 
reino. (*)

l\o continente das Minas, principalíJiente nas geraes, 
o sal é tão necessário até }>ara os alimentos , que d’el­
le precisão iiãosó os homens , ‘maslambem os íi;ados, e 
todos os outros animaes. Desde que “sc—sobe a grande 
serra do mar para as Minas é necessário dar sal prin- 
cipalmenle ás bestas , que muitas vezes não querem 
comer sem elle. Os campos d aqucllas minas , ainda- 
que produzem muita herva, não tem comtudo o sal 
necessário para o gosto e nutrição dos gados*; e poi‘

'(*) Abüli'o-'sc Aívai á ele 2 4 'd’Abi’iI tíe ISO!.



íR>;r) lie dar àal aos ghdo's por uin prc^o nruilas
mah caro dücpie ôltos valfem. 

íí Üigivo de ilolar-se que òni 'alguns outros campos , 
mais para o interior doS ccrtões , ha terras natural- 
monle imprcj^nadas de sal , a que cliamão barreiros , 
rVn que sc-cria multo gado, ao qual a natureza ensi­
nou , assimcoüvo a todos os outros animaes , e ainda 
("is aves d’aquelles coulohros, a ircTii comer d’aqVielle 
liarro. A concurrencia de tantos niiiniaes tão diltercn- 
Ifs , e tíio variados nas suas eores , juntos cm uni só 
pasto, ajipresenta o mais hello espectaeulo ao olho 
coiilemplnlivo do philosopho , e d'esafia a Cruel paixão 
ilò Caçador, étc.

StST IIEM A  DOS CLIMAS^

tirado da mesma obra.

Diz Montesquieu i que o liomem do paiz t[üehtô é 
Íraco, medroso, e até sem espirito; porque, diz elle, 
letn as íihros muito frouxas: e para dar uma j)rova d’esta 
sua aíTirmação* diz, que sc-mella um homem èm lïm 
lug ar quénie e fechado, e s'e-verá que elle cahò n’um 
nmilo grande ahatimenlo de coração. Eisaqui toda ã 
força de argumento de Montesquieu, c dos sectários do 
syslhema dos climas; syslheina com o qual se-prelendc 
dar leis /ts nações, religião cos homens, decidir da 
força e da cõragém dê cadaum. Parece incrivel que 
liomens sensatos lenhão caliido em tanta puërilidade.

O erro de M ontesquieu, o dos sectários dO's climas, 
ainda é tnai»’gros^eirõ , doque o d^iquélles que diziâo^
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ijue a züiia lorriíla era abrazacla , e quo allí iião liavião 
venlos, nem chuvas, nem muitos orvalhos na força do 
calor mais intenso, como ordinariamente acontece de­
baixo da zona temperada. Para serem consequentes, 
devião aílirmar, que não se-podia allí viver por muito 
tempo, nem habitar-se n’um similhanle paiz : mas 
depois de saber-se, que a zona tórrida é com eíleili 
habitada, e que é um facto constante da liistoria ger 
das viagens , íjue os homens allí chegão a uma idac 
muito avançada , c muitas vezes mais de noventa , e do’ 
cem annos, não sei como se-possa nem ainda consi­
derar , que af|Lielles corpos n’um estado violento (como 
suppõe Moiitesiiuiãuj durem por tanto tempo, e talvez 
mais (loque aquelles, que se-dizem debaixo d’um clima 
temperado ! Só estas consequências bastão para fazer 
ver, que Montesquieu e os seus sectários nunca osti: 
verão debaixo do clima da zona tórrida , e (jue dis 
correrão sobre objectes , de que não linhão idéias 
muito claras.

Montesquieu comtndo não mostra : 1,° que os gráos 
de calor da athmosphcra d’este ou d’aquellc paiz quen-’ 
le ,  e ainda da zona tórrida, seja igual ao d’essa es­
tufa , ou lugar quente'e fechado, que elle estabeleceor 
como principio, para d’elle deduzir os seus argumen­
tos : 2 .® que um certo grão de calor produza no meio 
da athmosphcra os mesmos elFeitos, que produz n’uni 
lugar fechado. l\las suppondo que produziria os mes­
mos, seria necessário suppor ainda o absurdo, que o', 
Creador do Universo só soube crear libras proprias  ̂
para os climas frios ou temperados , mas não para a 
zona tórrida. Deixemos porem (}uc Montesquieu , e os 
sectários dos climas discorrão sobre as hypothèses quá

í
f
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quízerem; vamos examinar a natureza d’aquelles índios 
pelos seus mesmos fados.

8e bem se-relleclir na historia dos índios da zona 
I tórrida, se-verá que elles (fallo dos barbaros e selva- 
ji êns , que ainda couservão todo o seu caracter) a pesar 
da disparidade das armas de fogo, comtudo não cedê- 
irão , nem se deixarão vencer por fracos e pusillamines; 
so sim, ou por íalla d industria contra um novo me- 
ibodo de fazer a guerra, ou por se-ler fumentado a 
discórdia entre elles , protegendo ulna nação contra a 
outra.

A conquista da capitania de S. Vicente do Brasil foi 
Idevida ao famoso índio Tebiresá; a da Bahia ao va- 
lilente Jabirá; a de Pernambuco ao forte ítagibá, que, 
ipelas façanhas que obrou em favor dos Portuguezes, 
inereceo ser premiado com habilo de Christo e tensa; 
a do Pará e Maranhão ao celebre Tomagica , e outros 
que até servirão aos Portuguezes nas guerras contra os 
Holiandezes, assimcohio o invencivel Gamarão, que 
-íc-fez immortal na guerra da restauração de Pernam- 

jbnco contra os mçsmos Holiandezes.
Os cou([uistadores do Mexico e do Peru seguirão o 

jiesmo estratagema; Cortez não seria tão celebrado na 
historia, ou leria sido pasto d’aquellas feras, se não ti­
vesse em seu favor os valerosos índios Tlascáltecas, 

|inimigos jurados dos Mexicanos.
O homem é sempre o mesmo em toda e qualquer 

oarte do mundo; é naturalmente ambicioso, amigo da 
aonra e da gloria: este fermento, de que a natureza 

IformoLi a sua massa , é que o-faz obrar com força e acti- 
vidade, A honra é um ente imaginário , a que todos

nspirão , mas nem todos o-vem da mesma face; aquillo
10
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que a uni se-representa çomo honra , a oulro se-re-f 
présenta como vileza ; ó um idolo em fini a que cada-

_ ___ 1 ?   «V 1^-v^/i/^ i l  ! \ /% n * i r» n  4 rv •uni prodigaliza incensos a seu modo. O homem bruto.
c selvagem adora a tyrannia e a crueldade; o homeru; 
polido e sociável adora a benificcncia e a huniani- 
dade.

Os Indios do Brasil fazem ostentação da força fe da 
crueldade; esta é a sua honra, este ó o seu idolo , que, 
elles adorão em summo grão: ainda quando estão pró­
ximos a serem mortos e devorados pelos seus inimigos,'- 
os-insultâo e desafião com desprezo, significando desta 
sorte que , aindaque lhes-despcdaccm os corpos , não; 
poderão jamais abater o valore a coragem d’um só da 
sua nação: elles morrem como heroes. •

Os índios que derão o nome á celebre província dos 
Campos Ouetacazes (uma das mais férteis e ricas da 
capitania do Rio-de-Janeiro) são tão valentes, que é 
mais facil matal-os, doque vencei-os. Elles tem horror 
a um só instante de vida debaixo da escravidão: nenhu-t
ina nação Brasiliense ou Europóa pôde atégora contar 
a gloria de os-ter vencido; elles ainda se-conservão 
livres e independentes.

Eisaqui os homens que os apaixonados pelo decan­
tado sy ŝthema dos climas chamão fracos, pusillanimes, 
e de fibra frouxa : é necessário não 1er nem ao menos 
lido a historia d’aquclles índios , para cahir em tantos 
erros de factos. Basta só reflectir-sc um pouco sobre 
a boa ordem e perfeição da natureza , para se-ver que 
o homem nascido e criado no meio dos ardores do sol,i
necessariamente ha de ser tão forte e tão agil no seu 
clima, como é no seu o nascido c criado no meio dos 
gêlos. Mas comludo se o clima houvesse d’iniluir al-
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^umn coisíi , seria mais a favor do liomem do paiz 
:[uenlc , qnc do ho me ai do paiz frio.

i’orque se a coragem é afjuelle enthusiasmo , aquel- 
e Togo abrazador, qiie arrebata o homem acima de 
d mesmo , c (|uc constitue o heroismo ; por isso que 
iieiihum coração é mais facil de abrazar-se doque o 
lascido e criado na zona torrida , como diz o mesmo 
Montesquieu , necessariamente o homem d’aquella zo­
na ha de 1er an mciios muito mais coragem , doque o 
lomem nascido e criado debaixo dos gôlos , dadas as 
mesmas circunslancias.

Mas deixando do parle as hypothèses, que de na- 
la valern contra a verdade dos factos , é necessário 
:omparar o homem do paiz frio com o homem do 
)aiz (juente , despidos ambos do artcilcio da educação 
3 do luxo , para ver quanto uni excede ao outro. Com- 
)arc-se por exemplo um índio Ouetacá, nascido e 
:riado debaixo da zona torrida no Brasil , junto ás 
nargens do rio Paraíba do sul , com um índio Esqui­
no, nascido e criado no meio dos gôlos do norte 
1’Arnerica, junto ás margens do rio S. Lourenç.o : 
er-se-ha a({uelle guerreiro c invencivel , cheio de 
orça c de coragem; este miserável, fraco, e pusil- 
iniine.

Passando para os irraclonaes; compare-se a força e 
L coragem d’um tigre , ou d’uni leão das planícies do 
''iuará, com a d’um lôbo , ou com a d’um urso da 
hberia ; ver-se ha ({ue estes apenas podem servir de 
iriados d’aquelles. Passando para os vegetaes : com- 
)are-se a força e a rijeza d’um páo-ferro , d’um ipê , 
1’uin guramirim, d’um sucupira das margens do Ama-
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zonas , com a d’uni carvalho , d’um buxo , d’um cas­
tanho , d’uni pinho das margens do Nieper; ver-se-hal 
O quanto estes são hrandos a respeito d’aquelles. A na­
tureza , que em lodas as suas producçôes debaixo dal 
zona lorrida se-mostrou forte e robusta, tanlo a res_f 
peilo das fibras dos irracionaes como dos vegetaes , só 
se-havia de mostrar fraca a respeito da íibra do ho-, 
mem, o primeiro objeclo da sua crcução ? Que incoa^
sequências ! 1

Montesquieu , querendo dar mais força á sua opiniã^ 
de que o homem do paiz frio tem a íibra mais forty 
doque o do paiz quente , valeo-se da historia dos povoj 
dos paizes frios, que subjugarão muitas vezes os povoH 
dos poizes quentes ; mas elle descohriria facilmente a 
causa d’este eíFeito, se não tivesse confundido as for­
ças naturaes de cadaum homem cm particular com as 
d’um povo junto em sociedade.

Um povo que vive ii’um paiz fértil e abundante , por 
isso que vive farto , entrega-se mais aos prazeres , ao 
luxo , c á ociosidade : cada cidadão vive quasi como 
separado , e independente um do outro. Esta separa­
ção das ipartes produz um todo desunido e fraco ; e 
pelo contrario uma nação que vive em um paiz pobre 
c esteril , é quasi sempre rude e guerreira , porque a 
sua mesma pobreza , cujo pezo'a-importuna sem ces­
sar, a-põe ,n’uma absoluta necessidade de procurar 
por todos os meios a sua subsistência. Esta necessida- 
de geral ensina a todo o pòvo esfaimado a unir-se, c 
a jantar todas as suas forças, para conseguir um mes­
mo fim , e mutuamenle se-auxiliarem ; até que final- 
mente , por um projecto ja muito d’antes premedita­
do, faz uma irrupção , surprende , e conquista um
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jjovo manso, que no meio da abunclancia vive contente 
3 descuidado ; mas logo que este povo acorda do seii 
letliargo , recobra da mesma sorte’ os seus direito? 
usurpados.

Os Scylas, ou Tnrtaros 1res vezes invadirão a Asia ; 
mastambem Ibrâod’ella très vezes repellidos. Os povos 
rJo aorte , dondo tem sabido esses exercitos formidá­
veis , que tem transtornado tantos impérios , tinhão ja 
imuitos habitantes, sem muito terreno para os-susten- 
ítar, nem muita industria para lhes-supprir o necessá­
rio; e assim se-fazião de necessidade soldados e con- 

jquistadores, porque elles só aebavão inimigos sem fron- 
ileiras nem reparos»
I Se elles tivessem achado uma resistência , qual a 
;que achárão os Moscovitas no principio d’este século , 
Jclles terião necessariamente voltado as suas vistas pa­
ira o commercio. N’aquelles antigos tempos nem a po- 
ilicia, nem o commercio fazião alguns progressos ; a 
barbaridade reinava igualuiente entre os vencedores 

,e os vencidos»I
j Os Suissos,com uma boa policia para augmentar a 
população , tem tão pouco terreno , que a sua indus­
tria laboriosa não basta ainda para os* sustentar ; mas 
a Europa ja se não acha nas mesmas circunstancias 
de conquista. A sua visinhança cercada de fortalezas 
os-tem reduzido a fazerem-se tropas mercenárias , e a 
fazer a guerra por conta de outro , sem esperanças de 
poder augmentar o seu terreno , nem de fazer novas 
colonias : elles se-tem visto mesmo na necessidade de 
commerciar por mãos alheias, e de melter os seu? 
fundos nos bancos de commercio da Europa.

Em uma palavra, aüo é a fibra mais ou menos forte.

nl
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nem os gróos fie calor d’este ou craquelle clima que 
decide da força e da coragorn d’estes ou d’aquelles po­
vos ; a educação , os costumes, o commercio , as leis, 
a disciplina , os vicios mesmo, os erros , as opiniões 
aindaque falsas, e outras muitas circunstancias sfio as 
que decidem da sorte dos impérios. A nova Roma ain­
da se-aclia debaixo do clima da antiga; e couiludo 
que distancia não ha da força c da coragem de uma á 
da outra? O clima que produzio os Alexandres e os 
conquistadores da Asïa apenas produz hoje humildes 
escravos do piaior déspota do inundo.

Montescfidea , para dar mais uma prova de quanto 
influe na felicidade do homem o nascer debaixo, d’este 
ou d’aquclle clima, para ter uma íibra mais ou me­
nos forte , e por consequeíicia para ser , conforme o 
seu systhema , livre ou escravo, diz que nos paizes 
frios reinou sempre a liberdade , por isso que n’elles 
a íibra ó mais" forte; c que nos paizes quentes reinoa 
sempre a escravidão , porque n’elles a fibra é mais 
frouxa: que as republicas e os governos populares, 
por isso que são de maior liberdade , são mais pró­
prios para os paizes frios ; e pelo contrario as monar- 
chias para os paizes quentes.

Para se-ver a falsidade d’estes argumentos, não é 
necessário sahir fora da Europa. Todos sabem que ao 
norte da Europa , onde os paizes são mais frios , não 
ha republicas; debaixo d’aquelles gêlos todos os esta­
dos são monarchicos. Pelo contrario as republicas da 
Europa se-achão em paizes mais quentes ; Hollanda , 
Veneza, Gênova , Lucca , etc. respirão um ar mais 
quente doque a Rússia, a Suécia , a Noruega: nos es­
tados meridionaes da Europa apenas sc-ouve fallar no
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iiiome tic escravo. Da mesma sorto a religião protes­
tante , que elle diz ser mais propria para as republicas, 
e a catholica romana para as monarchias : pelo con­
trario se-vê que a protestante é a dominante na malor 
parte das monarchias do norte, e a catholica romana 
de todas as republicas da Italia.

Não é necessário ter a vista muito aguda, para ver 
as contradições e os absurdos , em que Montesquieu 
e<*os sectários dos climas estão cahlndoa cada passo,

NOTICIAS '/

tiradas do jornal — O Redactor— ('1804j.

I

X
Paraquc possamos fazer ideia do estado actual da 

Europa , sobre que se-vão a dar ao leitor algumas no­
ticias , é nccossaiio previamente lançarmos uma vista 
retrograda sobre a sua anliiga situação,

O systhema feudal, que durou por muitos séculos , 
conservou os habitantes da Europa n’um estado pouco 
diíferenle d’aquelle cm que d’antes estavão, quando 
deixarão os bosques e os pantanos do norte. E diflicul- 
toso conceber-se um systhema politlco mais contrario 
ao adiantamento que o feudal. Os habitantes de cada 
palz erão divididos cm duas ordens, das quaes uma cs- 
tava em completa sujeição á outra: não liavia manu­
facturas, nem commercio : a ignorância das duas or­
dens era quasi igual; não sabião 1er nem escrever , e a 
grosseria das suas maneiras era a maior possivel. A 
subversão d’este péssimo systhema levou acima de 
trezentos annos. Depois de destruida a vassallagem > e

= ^
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depois que os povos ficárão sómcntc sujeitos ás (eis dos 
mouarchas , a industria começou a adianlar-se; esta- 
Lelecêrão-se manufacturas ,* c as commodidades da vida 
que ellas subminislrárão, por serem mais apuradas, 
excitarão desejos os mais fortes , e por consequência 
esforços os mais activos para alcançaí-as.

A este estado tinha o progresso de industria e das 
artes trazido a maior parte da Europa.

A par da industria nasceo a litteratura, outro poder 
de grande eíTeito nos negocios da Europa : as nações, 
e verdade, só pouco a pouco é que chegárão ao cos­
tume de pensar ajustadamente, e a ter um gosto deli­
cado; porem a operação uma vez começada proseguio. 
Novos objectos de curiosidade se-appresentárão a al­
guns, de ambição a outros; e um numero infinito dc 
idéias novas a todos, creando actividade e ardor que 
chegou a todas as classes de pessoas. Este progresso 
foi felizmente ajudado pela operação de um engenho , 
cuja descoberta é talvez o maior acontecimento da his­
toria das acções do homem; a imprensa, que tão ex- 
Iraordinariaménle tem facilitado , e adiantado a com- 
muuicação das idéias. A litteratura todos os dias se-foi 
fazendo mais estimada e instrucliva. Em algumas na­
ções da Europa ella se tem generalisado por todas as 
ordens as mais ellevadas do estado, e tem estendido 
a sua influencia mesmo até ás inferiores.

O progresso destas duas causas , a industria e a 
litteratura, tem inteiramente mudado a Europa. Antes 
da introducção da industria os homens, como esti­
vessem de certo modo ociosos, erão amigos da guerra; 
e mesmo porque o systhema feudal tendia naturalmen-

)|í le a promovel-a, A ordem suporior, não achando em
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t suas casas prazeres alguns, que Ihe-poclcssem fazer a 
' vida ogradavel, ou mesmo commoda, nunca estava 

bem senão no campo, ou para a caça ou para o com­
bate. Presenlemente as artes , qnc administrão os com- 
modos da vida, tem feito um tal progresso, c os pra­
zeres que fornecem ao homem que as-aco!be são tantos, 
qjie quando os-deixa para entrar nas lidas da guerra , 
elle sacrifica uma coisa assás valiosa. A declinação do 

f espirito militar é mui visivel, c pode dizer-se (pie vai 
ï a pardo progresso da civilisação. Comtiido não se-deve 

d’aqui inferir que haja actualmente na Europa menos 
valor , ou capacidade para emprezas militares , doque 
no tempo do systhema feudal , ou que seja menor nos 

t estados mi îs cultivados.
 ̂ Ha uma diíTerença entre o estado actual da Europa, 
eo  em que estava no principio do século dezoito , de 
que dependem muitas consequências. N’aquelle pério­
de 0 progresso da civilisação e industria era de certo 
modo circumscripto a duas ou très nações ; agora pelo 

' contrario o adiantamento tem entrado em todas , e 
i tem feito progressos consideráveis mesmo n’aquellas 

que mais se oppozerão á siia introducção.
No periodo de que se-fez menção ô  estados com- 

merciantes d’itnlia,, Veneza , e Gênova, que começá- 
rão a industria na Europa , tinhão pelos vicios de seus 
governos descabido muito na esciila da prosperidade. 
AHollanda , a Gran-Bretanha , c a França aprovei­
tando a oceasião favoravel , dividirão entre si nãosó o 
commercio , mas até toda aquella industria e experi­
ência d’agricultura e manufacturas, que só fornecem os 
objectos do troca. Hamburgo , e mais uma ou duas 
cidades d’Alemanha adquirirão" alguma riqueza , por

H
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servirem de lup;ar de deposito , e de transmissão das|̂  
fazendas das outras nações ; porem nem erigirão ma-^ 
inifacluras, nem sc-íizerão agrícolas , porque o seu ter­
reno o não permiltia. Agora lancemos uma vista rapi- 
da sobre o presente estado da Europa.

Uma prova evidente da força do espirito de adianta- 
ímuito , que se-tem propagado pela Europa , e que 
mesnm os miseráveis Gregos debaixo do dominio dos 
Turcos lhe-não tem escapado. A curiosidade e a pai­
xão por littcralura , que se-tem despertado entre elles, 
c um novo c importante pbenomeno. Muitos Gregos 
ha pouco tem ido frequentar as universidades de Fran­
ca e d’AIemanlia , onde estudão Mathematica , Philo- 
sopliia natural, e Medicina. O actual bispo de Larissa 
na Thessalla tem mandado muitos mancebos á sua
custa para estas universidades. Elles aprendem grain- 
maticalrnente a linguagem da antiga Grécia, explicão “ 
nas suas escholas a syntaxe de Theodoro Beza , e muí 
tos dTlles escrevem em prosa e em verso. Daniel, ura

!monge que estudou na universidade de Paris, e que 
reside actualmente em Jassy , publicou ha pouco uma 
descripção geographica da Grécia. Eugenios , que foi  ̂
mestre do archiduque Constantino , e assistente era • 
Pelersburgo , cscreveo um curso de Lógica em grego 
moderno , e traduzio a Mathematica de Segner. Co­
meça a traduzir-se grande quantidade de livros. Os ir­
mãos Zozima, dois opulentos negociantes gregos em 
Moscovia, tem feito traduzir e espalhar gratuitamente 
varias obras. Um grego erudito por nome Anthiino 
em Vienna traduzio um curso de Philosophia natural. 
Os Gregos estudão as linguas estrangeiras , particular- 
mente 0 Alemão , com avidez. Tem-se erigido escho'
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las cm imiil;as parles dos «loininios Turcos , <î uni 
Joannina sc-ensinâo puhlicamcnlc as sciencias pliiloso- 
pliicas e mnlhemalicas por Psalidas , que loi educado 
cm Vieiinn.

Que objecto de miigoa para lodo o liomem sensível 
lem sido por lanlos seculos o eslado da {jungi ia! Uni 
palz cxtcaiso , coin o niellior clinia e o nieibor terreno 
possível , regado eui Iodas as direcções pelo l)anublo , 
o Tels, e o Drave, com uma população dc perto de 
seis inilliões e meio <lo liabitanles , aííamados pelo seu 
valor, e não obstanle submergidos no eslado o mais 
deplorável do penúria e barbaria ! Effeituando-se a in- 
Iroducção do commercio pelo porto dc Veneza , a 
Hungria lia dc necessariamente experimentar cm mui 
pouco tempo bencíicos elTeitos. Ella produz vinhos qua­
si iguaes aos nossos do Porto , e melhores em geral 
que os de França ; assimeomo excellentes lãs , que em 
nada cedem ós dTiespanha.

A Áustria , posloque estivesse consideravelmente 
alrazada, participou em fim do espirito geral do sé­
culo. Os melhoramentos propostos pelo imperador J o ­
sé íorão multo maiores , doque o povo eslava prepara­
do a esperai-; comtudo alguns de grande importância 
sc-eíl’eituái’ão. Estabcleceo-se um syslhema admlra^■el 
dc policia , e se-animou consideravelmente a commu- 
nicação com as outras nações , que Ihe-tem introduzido 
o gosto pelos seus adiantamentos. Em fini o grande re­
quisito para completar o progresso se-conseguio : a 
Áustria, como estivesse inleiramenle circunvalada por 
nações incultas , não tinha commercio com aqucllas 
dc quem jiodesse aprender os modos de se-aper(éiçoar; 
pela acqiiisição do porto dc Veneza tem entrado nos

= 1

. !
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ilominios do imperador o commercio do todo o munda,
A Puissia , aindaqne lenha aíTundado a imporlancia 

politica da Suécia c da Dinamarca , não tem comtudo 
inteiramenle coiiado o seu adiantamento. Na Suécia 
se-annunciou ha pouco um jornal liüerario , primeira 
producção d’esla natureza que ahi se lem feito , o qual 
scfcá dirigido pelos membros mais inslruidos da univer­
sidade de Abo.

A resistência que a Alemanha oppoz á introducçào 
do adiantamento tem sido uma infelicidade para a Eu­
ropa , e a causa de ella mesma ter descabido , gra- 
dualmenle por muitos séculos , em preponderância e 
influencia entre ns outras nações. Situada no coração 
da Europa , possuindo um território immenso , susce- 
plivel de toda a especie d’agricultura por causa da va­
riedade de seus climas e solos , favoravel ao commer­
cio cm razão de ter o Baltico j)elo norte , e o Oceano 
Germânico j)elo oeste, regada pelos maiores rios da 
Europa , e lendo uma grande população , a Alemanha 
parecia destinada a ser o berço do adiantamento : com­
tudo , apesar de toda esta força physica, a Alemanha 
tem sido uma massa inanimada no coiação da Europa, 
sem influencia nas transacções geraes , e oppondo-se á 
circulação do adiantamento. O vagar com que a liltera.' 
ra se-adiantou na Alemanha é um caracter decisivo da- 
situação cm que eslava. Os auctores , sem cultivarem 
a sua linguagem , escrevião em latim , e os seus escri- 
ptos erão pela maior parte glosas d’um volume enorme 
sobre os clássicos antigos: o trabalho e o ranço de um 
auctor Alemão erão proverbiaes entre os lilteralos dos 
outros paizes. Não pode porem haver mudança algu­
ma mais completa , doque a da litteratura Alemã ha
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poucos annos. Um grands numero de auclores sc-tem 
fippreseiitado em Iodos os assumplos , escrevendo no 
suo linguagem , que acluaimente é moda aprenderem 
Ioda a Europa, levando vantagem a todas as outras 
em assumptos de sclencia e de gosto. A imprensa é 
livre : o actividade de espirito, e a sede de sabedoria 
passarão actualmcnte a ser o caracter distinctive dos 
Alemães.

A llespanha antes da guerra com a França ja dava 
accelerados passos para o adiantamento ; mas c desde 
então propriamente que data o seu maior j)rogresso. 
Depois de feita a paz, ella leve uma commiinicação 
com a França muito mais livre que d’aiites tinha , 
aprendeo d’elta com maior perfeição a arte do guerra, 
methoHos mais adiantados para lazer aguasardentes , 
salitre , etc. Tem-se traduzido as melhores obras de 
Iodas as nações ; a arte typographica eslã elevada a 
um grande auge de perfeição , e a de gravar estam­
pas e cartas gcographicas. As artes e as sciencias, 
especialmentc as naturaes , fazem de dia cm dia pro­
gressos não pequenos.

Portugal, apesar'da sua posição topographica , e 
aindaque distante do centro mais vivo dos combates , 
comtudo , á maneira do ultimo da cadeia a quem che­
ga 0 choque electrico , senlio bastantemenle os elfel- 
tos da guerra geral , e só agora é que começa a resta- 
Lcleccr-se. A agricultura vai sentindo o influxo de um 
governo , que tanto tende a inspirar a felicidade; e 
nãosómente se-lem promovido por meio de disposi­
ções sabias a cultura do interior , mas até a das colô­
nias. Tem-se feito regulações mui boas, cspecialmen- 
te na policia , a qual sein duvida é uma das melhores
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«!a Edropa. Tcm-so erigido novas fabricas de grandeJ 
iiliíidade á nação, Com Ioda a brevidade se-espera (jued 

- saia ã luz um novo plano j)ara o regulamenlo do exer-J 
cilo , em (jue eslão occupados os mais babeis generaes] 
e o minislro da rej)arlição da guerra , que pela suy 
pericia lanlo lem cojiliabuido para o progresso <ra(juel  ̂
la repaiiição. Creou-se ha pouco na villa de Abranles] 
uma Academia lilleraria. IVrlugai promelle cm poucol
lemjjo um inciliorameiUo considerável, j)ois possu^l

r . i i - T ium exceiienle clima e terreno ; o povo é clocii e cu 
rioso ; c o governo, administrado })ur um principe que  ̂
possue qualidades as mais transcendentes , não pode  ̂
deixar de prospérai*. A universidade de Coimbra conlaj 
muitos professores (reminencia em todos os ramosj 
scienlificos : no ramo Eolanica se-pode jactar de pos5 
suir um dos primeiros pbilosopbos da Europa. A lilte-* 
ratura faz grandes progressos , especialmente acolhida  ̂
por um dos principaes ministros , cujo exemplo c e s j ’ 
lorços são dignos do maior louvor. Por toda a parte* 
sc-divisa uma tendência decidida ao adiantamento.

]̂ ]stas noticias são agradaveis a todos os amigos daT 
humanidade , pois (pic inostrão o adiantamento do^ 
nossos similhanles, c os interessantes eíleitos (juc d’elle 
se-hão de seguir. Todos os paizes da Europa estão 
presentemente abertos á communicação de outros pai­
zes ; não existe um só que não tenha sido visitado por! 
estrangeiros , c que ignore as regulações e costiiincs*3 ( 
dos outros; cada nação observa o que sc-passa nas de-'  ̂
mais; vo quaes sao as maximas , que são olhadas com? 
desprezo por serem absurdas, ou com approvação por 1 
serem convenientes ; por conseguinte o polimento se7 
augmenta de dia em dia a par da curiosidade. Antes f
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Mo século passado apenas sc-sabia que coisa crao jor- 
; naes; presentemente elles circulão com rapidez por to- 
' da a parle , communicando de nação cm nação , á ma­
neira de informações telegraphicns , o progresso das 

1 artes e das sciencias , os senümentos apenas proferi­
dos, as maneiras, eo  estado actual das coisas; noti­
cias sempre importantes á felicidade dos povos. To­
mando em consideração estas vantagens, não ha mi- 
ção alguma que os não acollia e anime, e que os não 
contemple como .a columna central do governo , c os 
canaes da publica instrucção , moralidade , c poli­
mento. ( * )' I

FRAGMENTO LITTFRARIO ,

de Joa(juim de Foioa;

extra Ilido ̂ das memórias da Academia dt Lisboa,

Assimeomo entre as duas especies de oração,.por 
que o homem tanto excede aos outros animaes, se-cul- 
livou primeiro o verso , assim de todas as sortes de 
poesia parece ter sido primeira a bucólica. Aindaque 
0 genero humano não nasceo da terra e dos duros 
troncos das arvores , como imaginárao muitos poetas , 
e parece que chegarão a crer alguns philosophos; com- 
tudo depois do dilúvio, espalhados os homens por toda

• I

j (*) Quanto pode a falta de liberdade d’imprensa! Neste 
I mesmo anuo (1804) cm que se-annuncia aos Porluguezes os 

progressos do seu adiantamenio , compra Portugal a sua neulra- 
I lidade com a França por 13 milhões de francos , que não o-dis- 
j pensou de s«r occupado por tropas Francez.as em 1807. t
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a face da terra, e perdidos pouco a pouco os conhecí* 
iiieiitos que herdarão de seus maiores , e só conserva- 
vão na sociedade , é summamenle provável que uniu 
grande parle d’elles viesse successivamente a passar 
por esles 1res generös de vida : selvagem , pastoral , e 
agricola. Os muitos povos que ainda hoje habitão , e 
se-achão iia primeira ou seii;unda destas vidas, confir-» i 
mão a verdade d’esta conjcçlura. 7

Mas o homem vivendo uma vida silvestre nos bos­
ques, separado de toda a sociedade, e sustentando se 
unicamente da caça e dos fructos espontâneos da terra, 
nem se-acha em circunstancias de adiantar os seus co­
nhecimentos , nem tem tempo para cultival-os , occu- 
pado c atlenlo todo em buscar o necessário physico, 
que não pode achar sem muita diíTiculdade e trabalho, 
lü aindaque aconteça, que por vezes Ihe-abre algum,; 
espaço livre destas continuas fadigas , satisfeitos todos
os seus naturaes desejos e appetitcs, cançado o corpo]
e entorj)ecidos os membros, lhe-entorj)ecerão junta-
mente as faculdades da alma, desacostumadas a disj'
correr , e a exercitar-se em outros objectos, e se-en|’| 
treinará docemente ao somno. Não succédera assim aos:
j)astorcs, que tendo gado que com seu leite lhes-sub; 
ministre o sustento , e com suas pelles o vestido , pas- ' 
sarão uma boa parte da sua vida quietos e descançados, 
sem mais outro cuidado que o de conduzir e defender 
os seus rebanhos e manadas. Obrigados de necessidades 
mutuas, e attrahidos do natural deleite que causa a 
companhia dos que tem as mesmas precisões que nós, 
e n’ellas nos-podem dar algum auxilio o recebel-o, se- 
chegarão, quanto o permittir a abundancia dos pastos, 
uns para os outros, communicarão entre si os seus
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pfinsarnentos e «lesejos, praticarão soLre as coîsas cjutí 
mais ainào, e celebrarão a sua felicidade.

Uma vez juntos os homens e em ocio , contentes íí 
sem cansaço, impossivel é que não invenlcm diversos 
jogos, o toda a sorte de desenfado e recreação, para 
evitar o ledio d’uma vida socegada e satisfeita. Entro 
<-slos divertimento^ não devia ter ultiniò Ingar a Poesia, 
As faculdades do homem tem nma natural disposição 
para cila; ou a Poesia consista na imitação^ como 
queréin IMatão e Aristóteles (aindaque clara e dislincta- 
mente nunca nos-dissessem o que esta imitação seja); 
ou em uma oração levantada sobre as expressões vul­
gares > invertida com figuras, e líarmoniosameiile mo­
dulada e compassada com o melro e com o rbythmo; 
Em qualquer destas coisas que façamos consistir á 
Poesia, ou em todas éllas, para todas recebeo o liomom 
da natureza uma admiravcl propensão.

As nossas sensações sãó, nãosómente a otigem e 
fundamento de todas as nossas ideins, mas, transfor­
mando-se em diversos modos, são todos os nossos juízos 
e laciocinios, as nossas artes, as nossas sciencios , e 
em uma palavra tudo quanto sabemos c conhecemos. 
Mas 0 imitação é uma sensação facil, e para que está 
disposta a conformação dos nossos orgãos e das nossas 
jíolencias , e por consequência uma sensação que nós 
achamos por extremo grata e deleilavel. Deste mesmo 
principio se-sègue outro , o qual aqui geralmente per­
tence * e vem a ser, que é nnlnral ao honiem nãosõ á 
oração e a harmonia , mastambem essa oração variada 
com tropos e figuras  ̂ isto é ,  com diversos modos d’ex̂  
primir as coisas e os pensamentos, ja com a mesma 
iiarmonia , isto é ,  com o rhvlfifn®, o ja com o melro.

11
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’ Golîhecer-se-lia clarameute a dcpeiidencui ({ne esters 
dois princípios teoi entre s i , se eonsiilerartnos cpie a 
îmilaçüo, uma vez fcila e praticada com a oração, traz 
necessariamente comsigo todas a({uellas variedades da 
mesma oração, que apontei acima. D’aqui vem aííir- 
marem aj^udamente e com razão justissima os mais ce­
lebres philosopbos, que quizerão descer a discussões 
d êste ^enero , que a Poesia era tão anlign como o gê­
nero humano. C.erlamente parece 1er nascido logo com 
as primeiras sociedades que os homens formarão, c 
quandoeües conservavão ainda muito , 'assim da rusli- 
cidade, como da singeleza e inocência natural. Do qiie 
parece , ou clarameute provado,ou deduzido com assá» 
probabilidade, que a Poesia nasceo e se-inventou en­
tre pastores.

Mas om que genero de Poesia s’exercitariâo estes pri­
meiros homens? Não será difílcil coiihecel-o , se re- 
Peclirmos qual seria a matéria que, seguudo as cir­
cunstancias em f[ue se-aebavão, sc-llies-uííerecia para 
os seus cantos. Aristóteles foi de parecer que, dos pri­
meiros inventores os que tinhão genio mais rasteiro 
conlavão as acções dos iiomens vis , em cujo vituperio 
compunhão curas ridlcidas, assimeomo os outros se- 
exercilavão em bymnos c encomios^ Porem este eru­
dito e inlediigenle philosopbo não falia n’aquelle lugar 
da primeira origem da Poesia rigorosamente ; nias sim 
do modo com que ella, depois de inventada , se-foi di­
vidindo em diversas cspecies, porque sujipõe tempos 
cm que é já grande a desigualdade dos homens , o que 
não tem lugar nas primeiras e simplissimas sociedades 
dos pastores.

h  p o i s  s u m m a m c n t c  p r o v á v e l ,  q u e  e s t e s  h o m e n s

li'V
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»tjuizessein Imitur aquellas coisas, que com mais fre­
quência se-olferecião aos seus sentidos , que salisfaziãd 
as suas necessidades, c ([iie con.^lituião a beniaventu- 
raiiça da sua socegada vida e feliz estado; porque 
ii’ellas cmprcj^aYão toda a sua altençãò c cuidado. Can- 
tarião pois os seus rebanhos; os montes e os valles em 
que os-apascentavão; os rios e fontes a que os-Ievavão 
a beber; a alva e serena madrugada que os-ebamava 
00 trabalho; a sésla que os convidava ao desçanço: e 
os rafeiros que lhes-guardavão o gado. Ganlarião, como’ 
Era natural, as paixões e aíleclos da sua alma; poreiií 
não aíTectos violentos e desesperados, que Utão erão 
proprios d’aquella vida, mas doces e suaves, e que só' 
lies~causavão aqueila incjuietaçao e desassocego; a que 

80 não podesse seguir íim algum funesto.
Como estes argumentos são todos proprios da Poesia 

bucólica, segue-se legitiinameiile que ella foi a primei­
ra que no mundo iuventárão os homens, elc;

u'

FRAGMENTO IllSTOR ICO ,

d'AiUonio Caetano do A m ara l, 

extraindo das Memórias da Academia de. Lisboa.

Acalici a primeira Memória , ein qoe rcpresonlava os 
jUsilanos no seii primitivo estado, i’eilecluido jio gran- 
ie trabalho e tempo, que os Romanos consumirão cm 
js-snjcilar, e reduzir a uma das provincias do seu im­

pério. Com effeilo íião era mudança csla de scena ,• 
jí|uo custasse coaio no lheatro um só correr de panno ?
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era passer nm povo <lc livre a cscraro ; era vcrcm es­
pirar a »ua liberdnclc lioiiic.ns , qiic n’ella sempre vive­
rão, c que por cila sempre arrisci^rão as vidas; verem 
abolir co' l̂woies com que se-criárão , e leis de que el­
les mesmos forão auclores , e substituirem-se-llies ou­
tras estranhas c mal ageitadas. Puisque se o mesma 
condição dos cidadãos de Roma era bem inferior efn i 
liberdade ã dos Lusitanos antigos , muito mais o-era a 
dos provincianos , a cujo estado os-pretendião reduzir, 
Km Roma conservava sequer ao povo a politica repu- 
])licana úm poder , que servia como de padrasto ao or. 
gulho da nobreza; e a todas as ordens doestado uma 
imagem dc liberdade, que sustentava o equilíbrio do 
governo. Porem aos povos distantes do centro do im- 
j>crio, e novos na sujeição, que nccessitavão d’um freio 
apertado e sempre prornpto, era forçoso abandonal-os 
A discrição de um governador; bastando para os inte­
resses da republica que este , passado o curto termo 
do seu governo , tivesse de vir dar contas ao supremo , 
tribunal de Roma; vindo por este modo a servir if̂ ual- i 
mente á grandeza romana a preeminencia dos cida­
dãos , e a dura sujeição dos povos das províncias.

Não se-accommodavão pois os bravos Lusitanos a se­
ver tratados pelos Romanos altivos como bornons de 
outra especie; o ver sobre si um homem estranho, que 
un paz e nn guerra ilies-regessc senhorilmente as ac­
ções; que á força os-armasse para a guerra; que no 
tempo d’ella houvesse despótico conhecimento de to­
das as suas duvidas ; tivesse como fechado nn mão o 
soberano direito das suas vidas , e até com os seus 
subalternos repartisse este poder exorbitante; que na 
paz Ibes desse as leis , por que devião viver ; qiie, CQ-



mo supremo arbitro das stias controvérsias , nomeasse 
0 lupir aoiule as-deviao ir tratar , o ahi exercitasse 
miia jurisdição inteira , ou se-lratasse de demandas en­
tre particulares , ou de acção que oiTendesse o publi­
co ; que os carregasse dos tributos , de que a orgullio* 
sa Roma necessitava para manier a sua ambiçài» ; que 
iiiialmente tivesse uma intendência absoluta sobre to­
das as partes da economia interior do estado.

Tul era o poder do presidente d’uina província, que 
os Lnsílunos em alguns inlervallos de fraqueza havião 
provado ; mas apenas podião levantar a cabeça , logo 
sacudião o jiJgo. Porem em fim veio o tempo, em que 
o supremo dispensador dos impérios liiiha determinado 
que 0 romano chegasse ao ponto da sua elevação ; é 

I preciso que tudo sirva aos fins da stia providencia, 
r.onieção na Lusitania a fraquear os ânimos , c a infas- 
tiar-se finalmentc da guerra; conicçvão a nascer cm Ro­
ma novos accidentes, que parecendo de si só proprios 
para deslruir o império, sc-converlem agora-em meios 

 ̂ íla sua maior extensão. As grandes forças, quo as 
guerras civis fàzcm juntar, sc-enipregão nos inlerv.nl- 
los d'estas cm ad<juirir novos doininios ; os grandes 
homens , n cjucm os proprios talentos ii esta civil' de­
sordem elevavão aos lugares, que d’antes só .n authori- 
dade publica conferia, se por uma parle trabalhão na 
niiiia do syslliema republicano , auguienlão por outra 
o senhorio que buscão para si. Eleva-se depois de ou­
tros o maior que Roma vio , c o mais proprio para 
nvassallar homens ; chega á Lusitania , e não se-fia aqui 
só das siias armas vencedoras ; ve que estas não bas­
tão contra os que tantas vezes tem como rciunscidi  ̂
das suas próprias cinzas , c é forçoso recorrer ao

í
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?tn((ue flas honras e privilégios , epic a sagaclrlade ro­
mana linha como de reserva para fpiando falhavão a§ 
armas, nos foros digo de Colonia e Município , con̂  
que premeia as povoações menos rebeldes ao jugoj fo-, 
ros que os-fazião quasi tocar o nome de cidadãos ro­
manos , a que tinlião feilo conceber no mundo tanta 
eslimação. E estes foros , que se em Roma davão aos 
cidadãos algumas proeminências sobre os outros mein- 
l)í'os do estado , para os povos dc diversa conslituiçãq 
crão meros nomes , furão comludo (que tal é o poder 
da opinião !)  os que por vezes embrlagáruo os reis po­
derosos , até o ponto do trocarem por elíes a sua inde­
pendência ; os qne puzerão ejii armas a ílalia inteira; | 
o os que agora acobão de vencer ps Lusilanos , a quem j 
j)cnbuma força pudera sujeitar. E como dqs direitos i 
que estes foros envolvião se-compõe em grande parle i 
o estado civil da Lusitania no decurso d’esta cpocha» ; 
dcveremQs deter um pojico os olhos n’ellcs . . . . . .

IS êste estado dc sujeição ciyil debalde buscaríamos j 
logíslaçao propria dos Lusitanos , ou formada por elles ||| 
mesmos , ou emanada (]c Roma. As obras publicas de í 
alguns imperadores , estradas de pi odigiosn despeza e 
traballio , ponies e outros edifícios , c as inscripções 
cm que os súbditos clciuizão , ou o seu sincero reco- 
iibecimento , ou a sua adulação servil ( monmnontos 
piais da nossa sujeição , que da nossa legislação) , são 
quasi toda a matéria do codigo lusitano n’esta apocha 

.'íibscura. Da jiarte de Roma também rara é a disnosi- 
çno, que se-vé dirigida á L,usiUiiIa : não o-consenle Q II 

‘estado do governo; encerrados no gabinete do princi- 
jie , desde que a republica se-foi trocando em monar- 

, os despachos das provincias , tudo ficava seçrçr
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1,0 » e apenfls transpirava o que a InflisGrição ou nilivez 
lioá lyrannos não sabia esconder , ou o que os histo­
riadores conjectLiravão. E dentro nas mesmas provín­
cias , em que se-podia dar í'ó do que ahi passava , lhes-, 
negava a barbaridade oscriptores >, que entregassem 
rssas memórias aos monumentos mais duráveis que o 
bronze. '

0  que não pode deixar dc reflectir na fortuna dos 
Lusitanos é a boa ou má indole dos imperadores : com 
os liberaes c bencficos , como um Augusto , Vespa- 
siaiK), Trajano , e Constantino são afortunados ; dos 
outros são vexades , ou ao menos desconhecidos. O 
que tainbem não pode deixar de se-dislinguir é irem 
os Lusitanos pouco a pouco tornando-se Romanos ; 
costumes , gosto , usos , genio, tudo se-vai amoldan­
do aos dos conquistadores. Mas em que tempo se-lhes- 
iippresenta este modelo? Que caracter pode resultar 
da mistura de guerreiros incultos çom Romanos dege­
nerados? Passão os Lusitanos , sem meio , deconquis- 
iar a servir i por força hao dc tratar os subalternos , 
como Lratavão os vencidos : as virtudes militares não 
Ihes-servem para n paz; a bravura da guerra e na paz 
desabrinienlo , a eonslancia é dureza. Fallaiulo-Ihes 
a occupação das armas , que os-íazia oliiar para o 
commercio e para as artes como coisas vis , se-achão 
n’uiiia ociosidade damnosa , e i/uma desagradnvel gros­
seria ; e ainda as pessoas dadas á cultura das, terras, 
opprimidas cada vez mais com os tributos , qne o im­
pério augmenla á proporção do seu eníraquecimento 
e do seu luxo, abandonão essas terras muitas vezes. 
t)s vencedores , a cujos costumes tem que ngeitar os 
Situs, ja tem perdido o seu antigo vigor c polidez ; são



mollcs ícm doçurn , grpsielroi sem síncei iflade; ja niin 
são 08 honrados Romanos , que faziSo da gloria da pa- 
tria o seu maior interesso ; são uns servos fracos , a 
qiicin a dcpendencia inteira de um só homem tem 
convertido em baixos aduladores, etc,

DEDICATÓRIA

do$ cdilon^ do Dicclonarlo dc Antonio de Moraes Silra,

Sendo a riqueza das lingnas com justa razão consi  ̂
derada como uma balança fiel , em que se-pode pezer 
ouro e íio o progresso da civilização das nações , gran­
de argumento de gloria d\abi resulta á gente Porlugur- 
za , cuja lingua em Iodos os conhecimentos humanos 
naosó chegou a ler seu proprio o cabedal preciso, 
mas ainda repartia com as outras nações , que nas qua­
tro partes do mundo conliocido d̂ ella tomárão muitos 
termos , princlpalmeiile cm Geographia , Historia, 
(.omurercio , e Navegação. A fatalidade dos tempos , 
sem diminuir a riqueza da lingua , efi>pobreceo seus 
nalntaesj e um lão rico e fcimoso idioma veio a ser 

vopiitado defeituoso , assim que começava a propagar-
se entre os Portuguezes a funesta liberdade de introdu­
zir lermos esti'anhos , que só fazia necessaiMos a igno­
rância dos proprios. Contra esta novirlade pernicio­
sa se-levantárão de pouco tempo n esta parle aquelles 
l)ons engenhos, que não tinhão ainda perdido o aço 
natural , que lão bem sabe temperar o feliz clima dos 
Víislos estados, (jue V. Alteza tem um dia de fazer bem’ 
DVíiiUurudojí com seu justo e suavíssimo inípcrio. j ç
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ha\cn(l« que « llii«ua malerna tiulia da pobreza , de 
que ora aflVonlada , mais iiiíamia que culp/i , anima­
dos (l*um iiobre ardor c zelo , enlrárão no çen(!Poso 
cmpcuho de a-resliluir á posse de sua anli^a abundan- 
cia, esplendor , e bcdleza. Mas o que nos dourados o 
gloiiosos dies da Üllcratura poiiu^iieza era negocio la­
ri! , e quo se-podia cousej^uir pelo simples traio o 
foininercio dos sábios da nação, agora vinlia a ser em- 
]>reza laboriosa e ardiia , e que só se-podia vencer por 
meio d’liin estudo aturado, e muitas vezes tedioso, 
Accpescentova a esta difiiculdade a damnosa careslia 
dos bons escriplos portuguezes , muitos dos quaes s© 
não liulião publioíido por meio da imprensa , e apenas 
havia noticia (rexistirem em livrarias particulares ; e 
dos outros , que chegarão a iinprÍQ:iir-se, erão lão ra-'
1 os os exemplares , que só depois de muitas diligencias 
se-podião haver tarde, e por tal preço, que era preci­
so a iiin Porhigucz ser rico , para aprender com per­
feição a lingua materna na sua patria. A este lão gra­
ve inconvGuienle se-tem em grande parte oceorrido 

 ̂ ])or novas edições , que se-tem dado dos escriptores 
elass’w'os , principalmcnle depois que o Senhor Rei 
J). José do saudosa memória. Vosso Augusto Avó, fundou 
para este fiin a Regia Oílicina Typograpliica , um dos 
illustres monumentos do paternal desvelo, e propen­
são natural d’aqnellc Magnanime Coração, para cm 
tudo promover a gloria , a reputação , e o hem com- 
mum dos seus j)ovos. Restava porem ainda a maior 
das difticuldades a vencer , pela falta que havia d’uni 
J)om diccionario , que nãosó ahrangesse , quanlo ser 
])ode, Iodos os vocahulos portuguezes , mas os-expli- 
isasse , expondo a energia e propriedade de cada wm a
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e O nso que d'elle fizerao os escriptorcs classîcos , se­
gundo O gonio e idiolismo da Üngua. Esle impedi- 
mento pois julgamos vai agora a sor removido com a 
publicação do novo Diccioiiario da Lingua Porlugueza, 
que pretendemos dar á luz , o qual por ser extraindo 
de quantos alégora tem apparecido , c concertado por 
sujeito, em quem concorrião as partes de bom entem 
dimento , discrição , zelo , e conslancia , precisas para 
lão difficil e traballiosn emprezn , tem sido reputado 
no juizo das pessoas mais entendidas , seiíão absoluta* 
mente períeito, ao menos o melhor de quantos lia , o 
todavia bastante jiara encher o importantíssimo fmi, 
a que se^dirige. O qual como seja de publica utilidade, 
gloria , e reputação porlugueza , que tanto merecem 
a benefica Altenção e Desvelo de V. Alteza , coníianios 
da R(;al Magnanimidade de V. Alteza, Se-dignará lo- 
mabo debaixo da sua Augusta Protecção, [)ermitlindo- 
iios a honra , quo humiidemenle supplicamos , de con-* 
sentir que o-consagremos n seu Augusto e Respeitável 
Nome. Da nossa empreza receberemos o maior galail 
dão , se ella de alguma forma concorrer , paraque os 
estudiosos da nação restaurem , e acabem de polir o 
aperfeiçoara linguagem , em que se-tem de celebrar, 
escrever, cantar , e Iransmillir á posteridade mais re­
mota os heroicos Feitos , e gloriosas Acções de V. Al- 
l<‘za , ein um eslylo puro, nobre', e digno de suas 
muitas e mui Pcaes Yiiiudes. Deos nosso Senhor con- 
swerve a Preciosa Vida de V. Alteza por muitos e mui 
felizes annos, para ser um dia o Bemíeitor, e o Pai da- 
Palria , como bojo é a sua unica Esperança o seu. 
Amor, « as suas Delicias..
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f pnoLOGO DO COMPÊNDIO DE RUETORIGA POr.TUGUEZA

■ ( fA n lo n io  T e ix e ira  de M agalhães.

Totlo o mimilo conhece a ntilidade e di^nirlarle da 
hLlo([ucncia : nqnelle que a-possue , excede (nnlo ao 
reslo dos seus simÜhanles , quanto o homem ó acima 
dos l)rulos. Com o sou auxilio se-vence ludo : ella 
fitralie e leva sempre apôs de si os ânimos dos homens 
os mais roheldcs, e os mais obstinados: os povos bar- 
j>aros e agi eslcs , vencidos pelas armas da bem orde­
nada razão, se-mettêrão debaixo do seu jugo, c vierão 
p fazer entre si e as outras nações civilisudas uma liga 
admiravcl. A multas pessoas , e mesmo a uma repu­
blica Inteira tem ella restituidoa conservação ea vida: 
elln nos-conduz para a integridade dos costumes , de 
í jne lauto pende a boa ordem e perfeição da vida ci­
vil; em uma palavra é tão grande a força da Eloquên­
cia , que não produz senão eíleilos espantosos e feli- 
z(‘s para os fiomens. Cicero , ■ advogando a causa de 
Eigario, se-empenhava em obter de Cespr a graça d’cs- 
tc homem I mqs Cesar não o-querendo ouvir, se-re- 
solvèo comtudo , apesar do varias suppllcas, e levando 
na mão a sentença da proscripção, disse ; Ouçamos a 
C ícero: o nica p.arlído está tom ado; clíc não o~será nem 
mais nem menos. Cicero fallou , e triunfou (resta reso­
lução ; elle não negou p crime , nem justificou o cul­
pado; porem soube~se aproveitar tão bem da propen-  ̂
são que Cesar linha á clemência, que ao dlctador en-̂  
Icrnecido foz cahir o papel da mão, exclamando : I ã 
ç-lepas , Ciccfo ;  Cesar não te-^ode reslsllv l

: t

f }
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0  ferro e o fog© em uma armada não fez l^nlas com>  ̂
rijaisias, qnnntns a Eloquência cm uma assembléa dc, ■ 
iiomens prudenlcs. Pericles cm Allieni.s não ern menos * 
obedecido e respeitado por meio da sua Eio«juencia ,íâ 
quanto o-era Pisislralo pelas suas armas. Não lémos^ 
nós em as historias, que Cesar e Alexandre, este8r|j 
gramles heroes, animavão para a peleja os s<‘us sol-' 
<lados com os seus discursos , e que por este meio ó 
fjue conseguirão tantas victorias? Muitos sã© os exem­
plos que pudéra allegar, assim de livros sagrados como, 
])rolanos , para coui elles lazer ver o grande dominio 
que a Eloquência tem sobre o coi'a'çâo dos liomens;j 
4uas eu me-abstenho d(* os-referir, porque imagino 
que todos estarão, capacitados desta grande verdade.. í

ÏIÏ

TftAGWlií T̂O D UM SEHMAO FUNEBP.E

do Prior Joaé Botelho..

A morte do homem virtuoso, qualquer que elle se|\ J 
é uma grande perda para a humanidade. AIndaque a,̂  
sua vida fosse particular, e que inííui.sse pouco sobre 
• s outros, ó sem. contradição, que as almas d*csto>; 
gonero reconcilião, e allralicm os oMios de Deos sobre ' 
a terra , ornao o uiiivauso, e são a digtii<lnde e formo­
sura da natureza liumann.

Mas se este virtuoso era também ptdncipe ; se as 
suas qualidades annuuciavao e promelljâo a féilicidado 
de. uulbaies Îc homens; se estava destinado para fazer 
®lgum dia a gloria, e as delicias da sua nação; sc no. 
Wioio de taotíis, e tao bem fundad;\s esperanças morro-



impcnsadamcnlc na flor da sua Idade, qnti! será a dor, 
e conslei’iíação Miilvcrsai? Nós o-sabeuios, Senhores, por 
imia trisle exj>eriencia ; os nossos corações o-senlírão, 
os nossos suspiros o-pnhiicárâo, as nossas lagrimas o 
Icslemunhái ão n’aque!le infauslo dia da nossa mágoa, 
o da nossa desolação; e esta pompa fiin<‘l)re, nllinio 
desafogo da nossa ridelidnde, e da nossa gratidão, vem 
renovar agoia a fatal lembrança do muito que perde­
mos, e rasga cruelniente as feridas mal curadas da 
nossa aíllicção.

Que scena tão opposta ! Quem não vê aqui a con- 
Iradiçcão. a incerteza, o nada miserável das coisas hu­
manas! Poucos dias antes o nome do Principe ern em 
toda a parte um signal de júbilo , de alvoroço univer­
sal ; então o-ílcou sendo de luto , e de tristeza : quem 
o-pronuncia , sente afogar-se em pranto; os nossos 
olhos o-buscão, os nossos corações o-segnem; mas elle 
não existe; escapa ao nosso zelo, e ás nossos diligen­
cias; e o Senhor, que se-agradava da sna alma, apres­
sa-se a liral-a do centro desgraçado dos perigos e da 
corrupção. A sua vida foi breve, se queremos medil a 
j)elo numero dos onnos; mns se a calculanwos pela ri- 
ijueza das suas idéias, [)cla vastidão dos seus projectos, 
pelo multiplicidade das suas virtuíles e das suas appli- 
cações, pelo rico tliesouro de reflexões e de verdades, 
(jue se-deslinavão para ser o preço da felicidade publi­
ca , aciiarcmos então (jne os seus dias íorão cheios ; que 
0 sua mocidade é tão venerável e imuiaculada, como 
0 velhice mais respeitável; que o resumido circulo da 
sua pouca vida eíjuivale e excede séculos de duração , 
e que o elogio competente da sna rara, e virtuosa 
taireira se-incluc exactanrmte nas palavras do sábio.
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tjiié tomcî por ilicma : Consumât us in brevl, cscptevit 
tempora multai

Ail ! se l)cin soubesseis os seus pensamontos I Stí 
Tos-fossom paleiiles as purns intenções d'osle bcllô es 
pirito semprc occiipado de vós! reputando eni nada» j 
as vantagens do nascimento, se não as-dirigissC á vossa  ̂
prosperidade! patccendo-llie as vigilias , e todos os 
desveios do estado e da educação pefjuenos sacriiicios^ 
rjuando os-comj)arava á utilidade publica! Se arjuelle 
gesto auiavel e insinuante  ̂ que attrahia a todos , inosi' 
Irasse plenamente quanto se passava no coração scni 
do!o, onde se-nutrião os votos mais sinceros pelo beiii 
do estado; que nunca separava as regalias dos encart 
gos , e olhava para o tlirono como lei indispensável dó 
ser Q Pai commurn de uma familia innumeravel ; pode^ 
ser que occupados por toda a importância d’esta perdajj 
irreparável, se-dobrasse o vosso pranto, e que osíj  
vossos soluços, mais expressivos doque as minhas vozes;| 
íossem o elogio d’csle digno principe. Mas que digo euí» 
que illusão é a minha! que podem importar a uma cinza 
insensivcl lagrimas sem fructo, susjiiros indiscretos , e j  
decíamações inuleis? Estas coisas (diz Santo Agosti- 
iilio) não dão allivio aos mortos, e são uma bem fracúü 
consolação dos vivos. Deixemos pois aos impios , e aos 
infleis este genero de mágoas sem limites, e que'^ 
não são moderadas pela Religião * nós entretanto,' ' 
a quem a graça do Senhor enche d’esperanças, 
quando nos-revela a recompensa do Justo , lemos 
constanlemente nas Santas Escripturas, que ha tempo 
de chorar , e medida pai‘a de lagrimas,* que assimco- 
ino o sol nao deve jamais pôr-se sobre a nossa cólera, 
lambem não deve por-se mais de sete vezes sobre a
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ti05pa aíÍIícção; ê a inosnia cliaridacîc* , que nos-incÎina 
a sentir a morte Jos Fieis , nos-iuz esperar a sua resur- 
reiçâo, e nos-convicla a comprazer na sua Îelicidade.

Não Iralo pois, Sonliores, d’exaggerar a nossa perda  ̂
ou deplorar o nada , e a miseria humana; louvarei só- 
menlc nas virtudes do meu lleroc a grandeza , e a Mi­
sericórdia do Senhor; no elogio, que vou consagrar 
em nome da Paliia á memória iinmortal do Serenissi- 
ino Senhor I). José, Principe do Brasil, convidar-vos- 
hei por íim a empregar utilmente os vossos dias; assim» 
como elle, vivendo poucos annos, soube encher de 
virtudes a gloriosa carreira da sua duração: Consuma- 
tas in bretiy oxpíevil têmpora m alta.

Não é o mesmo viver niuilo, que encher a carreira 
I de uma larga vida. Viver ou durar muito, é ver acabar 

e principiar dias, variar as estações , ser mudo espe­
ctador das revoluções e alternativas dos successos, 
assistente insípido de uma larga e Fastidiosa scena , em 
que se-repetein os mesmos actos; e depois de mover, 
fi renovar muitas vezes sobre um mesmo terreno 
jiassos inconserpientes, não restando signaes de ter 
existido muito, mais «pie um semblante coberto de ru­
gas; acliar-se levado pelas tornmtès dos erros e pai­
xões communs ao selo da sepultm'n. Por este modo 
uma parte dos homens sabem da vida , como entrárão 
n’ella , sem merecimento, sem virtude, e sem gloria; 
e depois de muitos annos que tom durado inutilmente, 
envelhecem, e morrem, como-se não tiverão vivido , 
segundo diz o sabio : Perierunt quasi si non fuerint.

Pelo contrario encho-se a carreira de uma larga 
vida, quando todos os dias se-adiantão passos na 
sabedoria e na virtude; quando o homem caminha
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fto Indo (la Proridenoia , e concorre coin ella pari 
fl Jurande obra do comjilemenlo de si mesmo; quan  ̂
<]o não se-enlerrào os lalentos naluraes , e se faz boiu 
viso d’aquellos circunstancias , em que o Ceo nos puz; 
<{uando não sc-computão no calculo dos tempos dias 
]>erdidos, annos enredados^na ociosidade e na inacção; 
(juando finalmente não se-mede a vida pelas oscilações 
<ia pêndula , mas somente por ideins e factos provei- 
loses, que respondem íielmeule ás obrigações do nosso 
otado.

Julguemos pois j SenhoreSj sobre estes principio* 
iunegaveis, se o Principe , que perdemos, encheo eiu 
breves annos a carreira preciosa de uma larga vid», 
O seu nascimento em vint’e um de Agosto de mil seio- 
ccnlos setenta e um pareceo visivelmente um beneficio 
do Ceo. Dia então feliz ! dia consagrado ao publico 
alvoroço! Poderei recordar-te sobre a sua supultura? 
l^oderei misturar as tuas alegrias com as nossas la­
grimas? e terei valor para collocar-te agora nos braços 
da morte, que destroe os teus prazeres, e corta sem 
j)icdade as tuas esperanças?. . * , Cala-te, dor cruel! 
bumilha-le por uma vez ás leis incompreliensivcis da 
jusla Providencia !

Sempre o nascimento de um successor do throno 
e um grande successo na ordem do universo. É o que. 
decide , se umn nação inteira será por muitos annos 
leliz ou desgraçada; e emquanlo o povo inteiro só 
pensa no presente , ’e cobre de bênçãos e acções de 
graças o berço do rccem-nascido, o cidadão pruden- 
le c bem intencionado levanta as mãos ao Ceo , e 
Mipplica bumildemenle ao Soberano Author , quo 
«quelle menino soja, justo. Não tardarão provas d#
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j >n|tie o Senhor OMvía lão discreíos votos, é no meÍo
' «los Lrincos o illnsões da inííincia conheceo-se bro- 
’ . . .  ' vemenle que o es()irIto do l r̂incipO era penelrador ^

íjite a sua memória era prompla e íiel, c que o seu 
coração cheio de bondade era o primeiro movei das 
suas propensões. ,

A primeira infnncin é geralmente Oxposla a erros 
e seducções. A di*hilidade dos sentidos, a incerteza 
das idéias * a inconstância da vonladcj seuipre va­
cilante * sempre agitada» como baixei sem leme en­
tre as tempestades das j)aixòes nascentes, ameação 
conlimiamente lisco e naufrágios. Esta condição las- 
limosa da natureza corrompida vcriíica-se mais com - 

»pletannmte no meio dos prestigies e illnsões, qtie 
I cercào os ihronos. Aindaquo um Principe tenha nas­
cido com as mais fcdizes propensões; aindaque a Pr»- 
vldeiiiMa o-ten|ia enriquecido com um bello natural* 
e que entrando no mundo traga essencial mente nas 
relações e viu('ulos primitivos de lemi)cramento, e »le 
i{rzão sementes abundantes de candura e de bonda- 

|de* basta saber que ó prineijio , para entrar em lutA 
com a mais arriscada de todas as tentações. De que 
sorte poderá sentir a sua fraíjueza, se as vozes da 
lisonja não lhe-deixão perceber senão idéias exngge- 
radas de poder e de grandeza? Gomo suspeitará que 
é por natureza igual aos outros homens, no meio 
dos respeitos c subniissões capeiosas dos cortezãos 
que o-ceicão? E como formará por si mesmo a mais 
leve rellexãü de necessidade ou dependencia, na pro­
fusão e pompa da educação real? É-llie necessarlr» 
pai‘n isto, mais que aos outros homens, inspparaveí

i <lo seu lado um sabio que onn^pire , um phllosopho
i2
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flft costumas que o-desabiiso, e um fiel aniígo qn« | 
o-(lcsengano. Todas estas qualidades se-veriíicavã« , 
exaclameoU no digno Mentor do nosso amavel Priu-  ̂
cipe. etc. I

EXEMPLO DO GENIO COMMERCIAL KO SfiCCLO XII.

O coramercio não era em outro tempo , como hoje , 
guiado pelo calculo das probabilidades, que os preços 
correntes estabelecem,* as suas operações não erão f:i- 
vorecidas pelas relações continuas, que unem os diíle 
rentes portos do mundo habitado; nem os seguros, as 
letras de cambio, e o credito, que, estreitando o ilo- 
ijiinio do acaso, concedera ao Negociante uma vida so- 
cegada* exislião ainda ha seis séculos. Mas uma aiida- 
cia nas empresas maritimas, que na épocha presente cus  ̂
la a conceber, caracterisava os armadores dessa éra. - 
Sern repararem no êrro de confiar tudo á sorte , não 
duviflavão arriscar por uma vez quanto possujão 
mercõ das ondas, e á discrição de um feitor. En­
tão é que 0 fortuna sc-comprazia cm accumular li. 
quezas sobre riquezas nas mãos de poucos favore­
cidos, cmquanto, por um movimento inverso dc 
sua inconstante roda  ̂ os não precipitava do seio da 
opulência na mais profunda miséria.

I)e todos os armadores da Rochella, que no sé­
culo X í í  se elevarão do nada á posse do grandes 
riquezas , nenhum tez tao rápida e brilhante fortu­
na como Aulredi, que enchia o porto com seus 
navios, e com seu luxo eclipsava os reis. A sua 
prodigalidade ora o objecto continuo das coiiver-

j
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sações. To(Kis as noiles novos Lanqnetcs , fcstïîS 
ïiiii îiincas reunião no scu pnlncio toilos os gran-  ̂
dos (In ci'larlc. Elle remediava todas as necessida­
des; a sua boisa eslava sempre aberla para os ami­
gos; cm l ima palavra, podia cliamar-so rcî da Ro- 
eliella. O povo saudava-o com grilos de alegria; c ,  
aiiida ijue os oulros fu-madores lhe-livessem secre— 
lameiUü inveja , como elle dava larga parle do (|uo 
possoia, lüdos ((iiaiilos o-rodcavùo se-desfazião em  ̂
lisonjas para llie-agradar.

De/ navios , perlenccnles a este feliz Negocîanle  ̂
saliirao com Loin vcnlo um dia do porto da Ro- 
cliclla, carregados com a maior parte da sua rir|ur- 
za , para ir a longes terras trocar os sens produ- 
clos, e recolher novos ihcsotiros , para augmimlar o 
esplendor de seu dono. Esta sahida foi precedida por 
um magnlíico espectáculo. O povo cm liahilos do­
mingueiros enchia a praia, e um sem-nnmero de 
barcas, adornadas com flamulas e galhardetes, cir- 
culavão cm lôrno dos navios. Em unKV délias esla­
va Aiifrcdi com seus amigos , recebendo por onde 
passava os appiausos da mullidão.

Logo que o vento inchou'as velas aos dez navios, 
esqnipados por um simples parlicular, um grande 
grito relinio longo tempo na praia, elevando ao 
(iCo os votos e preces de nina população inteira a 
favor do bom exito daquella expedição. Aufredi olfe* 
receo á noite uma festa magnifica ao Commercio da 
cidade, banqueteou os* marinheiros do porto, e man­
dou distribuirão povo, que se-ajunlou ás portas do 
seu palacio, muito dinheiro de prata c onro.

Lheio do esperança ‘na sua boa eslrella, continuou

■í
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AtifrüJi a ^aslar S('m lacdida , apesar dc linver pru-* 
hateado quasi tudo, quanlo possuía, iios dez navios, 
cujo desliuo ignorava ainda um armo depois que sa- 
hírão da lioclielln. Mais seis inezes se-passárão, senr 
icr noticia dclles. Éntron então a inveja a espalhar 
os rumores de sinistros lei riveis , que havião destruído 
muitas embarcações; e ,  passado pouco tempos aííir- 
inou-se posilivainente, que os dez navios de Aufro- 
di tinbão perecido todos , e que este armador esíii-\ 
va arruinado sem recurso. Já a atiscncla dos ami­
gos, jiresagio fatal da pobreza, fazia acreditar aqurl- 
les boatos; mas Aufredi, longe dc pòi’ termo ás smis 
})rodlgalidades, fez construir nm novo j)alacio, cha­
mou poetas e artistas para diversificar os prazeres, 
c deo festas mais brilhantes doqne nunca.

llavla dois annos qne clle não tinha noticia das 
Mias embarcações; e como o credito lhe-ia faltando, 
\io -se necessitado a vcfider uma e uma todas as pro- 
j)rledades , que possuia, para satisfazeres credoies. 
i*]scusado é dizer,, que nenhuma das pessoas que to- 
inavão o nome de amigos durante a prosperidade, 
nem mesmo aquellas a quem os seus beneficies ti* 
iilião tirado da miséria, derão um passo, para o 
soccorro na advers^idade; os grarides, que íingião es- 
tinial-o, (|uaudo a fortuna llie-sorria, affectárão que 
o não conhecião, ou o-tratárão com desprezo, lô o 
que ella Ihe-virou as costas. O dinheiro que tinha 
com larga mão eniprestado era-lhe pago em inju­
rias, e algum que recebeo na propria espccie, não 
chegava a um por cento do capital empre^tado. S6 
o povo o não abandonou: e o respeito da multidão 
compensava os desprezes da opulência. Quando cllc
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rhrgara á j)raia , Irisle c solilíirio, os marujos Ilin- 
liravão o chapóo, som ousar oxpiMmir com alj d̂iii 
iíi’sto o mais levo signr.l de cot]}paixão: prova do
íjiie a verdadeira sensibilidade se-acha imiilas vezes 
onde monos so-espera encontrar.

AníVedi linha pago a maior parle das snas divi­
das com o produclo dos bens moveis e de raiz , 
mas não llie-ficou uma chonpana serjner em quo 
í.I)rignr-sc, nem meio íilgnn) de subsistência. Para 
iludir a lão extraordinaria «lesgraça, almas forles, 
mas vulgares, recorrerião ao siiicidio : Aii r̂edi po­
rem , cujos sentimenlos erão superiores aos re7o- 
xi*s <la sorlc, assimeomo ãs snggeslões'dus riquezas, 
soube conservar a sna intacta de todos os exces­
sos, c pôde encarar sem dc6esj)eraçuo a miséria.

Um novo Iraballiador , vigoroso e lôi te , appare- 
ceo repcnlínnmenle no porto da Rocbclla , oííere- 
(cndo-se a todo o genero de serviço, procuíando 
alô r>s mais pesados. Nenhum dos outros se-lhe- 
f)odia comparar em octividade e presteza: ello ajuda­
va a descarregar os navios, servia de guia aos es­
trangeiros, carregava ás costas as malias dos passa­
geiros e os fardos do commercio. Era Aufredi, que, 
no meio destas occnpaçòcs mcicenarias, sabia con* 
S(;rvar, debaixo do vestido grosseiro de nin mariola , 
o aspecto altivo e sereno do cidadão , que avalia o 
trabalho segundo a utilidade , e uão pelas prevenções 
da educação; elle curvava as costas ao peso dos far­
dos, mas a sua alma elevada nunca sc abatia. Um 
sujeito , que em outro lemjK» sc-lionrnva muito coui 
o titulo de seu amigo, leve n vileza de empregar 
AulVedi no Iranspcuie de alguns objedos í sem iccu-

. 11 ' d
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jnr carga lão odiosa , sómcnle llic-dissc: Menos m#- 
^esa o que tcvo ás costas , do que os benefícios no ce- 
Vfíção dos ingratos.

A’ força de trabalho e privações consegulo eslc 
lioinem de bem pagar todas as suas dividas alé o ul­
timo real; e confessou depois, fjiie o melhor dia da 
siia vida fora aquellc, em cjue satisfez o derradeiro 
C l  edor.

Pouco c pouco fiabltuado a um emprego tfio alheio 
do seu e. l̂ado anterior, o tempo llie-foi mostrando, 
<|Lie as ladigas do corpo domão as inquietações do es­
pirito, o que as desgraças elevão as almas fui les, aS' 
simeomo abalem os homens pusillanimes. As suas 
idi;as, de superíleiaes que erão emquanlo a fortuna 
o-favoreceo, tornárão-se graves e mesmo austeras, 
])orque o trabalho e a penúria Ihe-enslnárão o preço 
da virtude e resignação, e o dos verdadeiros ihesou- 
ros que o Ceo concedeo aos homens.

As sympathias, que a desventura Ihe-atlraliia , ine- 
recião toda a sua gratidão; aquellas, que lhe-tln!iri  ̂
roubado, não valião a mais leve saud.ide. Desconhe­
cido pelos ricos, despresado pelos falsos amigos, o 
povo só llie-dava provas de respeito, e o-rodeava de 
carícias, ainda mais do que no tempo da sua prospe- 
I idade.; o lugar, que havia perdido entre os seus 
iguaes, era compensado pelo amor dos que , ein un­
iras circumslancias, se- jul gavão seus inferiores.

Os trabalhadores e mariniioiros do porto , (jue erão 
a sua família de predilecção , nunca pudérão saber 
se cl!e lormava alguma queixa contra o destino, por­
que o seu rosto, aindaque um pouco severo , não ex­
primia signa! algum de tristeza. A expericncia, quo

' 'iííi
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linha ndquirîdo, afugciilava de scus labios o sorriso , 
mas nâo lhe-enrugava a fronte ; porque a pobreza 
îïàü pudéra roubar-lhc o mais doce privilegio da opu­
lência: as misérias que havia olliviado com a sua ge­
nerosidade, quando era rico, agora as-modcrava com 

I seus conselhos c exemplos. Com o fruclo de seus 
I suores ajudava aos que menos podião e aos mais in- 
i digentes doquo elle, lia magoas que o ouro dos ricos 
'Inão allivia, e que o real do pobre consola: ha lagri- 
I mas (jue as dadivas não ciixugão , e que uma palavra 

do amizade suspende.. Desta sorte é  que Aufredi fazia 
realmeiite mais bem , reduzido á peuuria , doque no 

j leuípo cm que nadava na abundancia..
I Nos dias de festa, rodeado de seus companheiros no 

porto ou na praia , tratava por suas praticas de ensi- 
).iar-lhcs a verdadeira sciencin da vida. — a Meus ami- 
« gos, Ihcs-dizia elle, talvez que-muitos de vós in- 
« vejasscin a minha sorte, quando eu era rico; mas 
a OS ricos e j)oderosos é que devem agora invejar-'mc. 
u IJomens felizes, sabei, que entre vós é que en- 

I ft contre! o socego e a paz, entre vós ó (jue aprendi 
f « a viver. A verdadeira dignidade , a verdadeira ri- 
, a queza existe cm nós mesmos , em nossos braços, 

« e na boa vontade, Emquanto o Ceo nos-cojicede 
a saude , nunca nos-fallão meios de subsistência. Eu 
« ja fui rico, e posso afiançar-vos, ( jue os mais cx- 
a quisilos manjares crão insipides, comparados com 
a o pão, que hoje ganho á força de trabalhoj o 
« somno fugia de meus olhos, quando ine-deitava 
« em fófa cama; agora durmo até pela manhã cm 
í cima da minha pallia mal mechida. No meio da 
<í nossa pobreza^ abençoemos o Ceo., que nos-dá,

li I
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• orn troca flo trabalho, a paz, a saiule , e o dos, 
« cnnço cl’espirilo, de (jnc bem poucos ricos sab'em
« ou poilcin -gozor. »

llavia ja-um anuo que AulVcdl vivîa dcsta sorte, 
seul desuicnlir uni só instaiile o scii caracter; nias o 
<1(‘0 lhe-reservava tima occasiâo, mais opportuna aîn. 
<la doqiic a pobreza, para e.voerimciilar a sua coas. 
taiicia.

Elle voltnva nm dia de uma das extremidades da cî- 
<iade, onde linlia levado um fardo, quando oiivio 
prande vozeria na praia; e aproxiinando-se, para in­
dagar a causa, apenas foi conhecido, mil vozes o- 
saudárão, e mil braços se^dispnt(^rão a gloria de o-lo- 
Y a r  ein triiunpho. Cinco embarcações carregadas de 
Inesonros acabavão de ancorar no porto da Rochelh, 
c todas tinlião na proa escriplo em letras de ouro o 
Home de Aufre di. Os rostos de quantos o-i’odeavão 
cvprimião a mais viva satisfação . os olhos de muitos 
sc-humedecião com lagrimas de alegria; só no sem­
blante de Auíredi não apparecia mudança. Très dias' 
d( pois chegárão outras cinco embai cações, igualmcn- 
ie carregadas com os produclos n)ais ricos e precio- 
SOÍ. Os ventos contrários , e varias circunstancias iui- 
pievi.*>las, retardarão a volta daquella frota, occa>io-= 
liando a desgraça de seu dono,

Mas, em íjue parou o dcsjirezo das riquezas, que 
Aufredi pregou aos trabalhadores do porto um auno 
•nleiro ? iMnguem pôde saber o que se-passava no seu 
i-uação, nem pelas acções, nem pelo semblante, 
que desde a ópocba da sua decadência nunca mais ex- 
jirimiu tristeza on alegria.

Elle passou imnicdiatamcnte a comprar um dc scws
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anligo« píilaclos, o a niobilinl-o corn os mai> ricos 
tr.isics, fjLio foi ])ossivel nnqiiellc lempo alcanç îr. O 
iiixo e a (ilogancia cercavão com pioOjsão o plíitoso- 
>lio, (juo, lia poucos (lias, se-moslrava tão apaíxo- 

«ado pela mediania.
líuKjuanlo se-prepnrava o palacio, ninguém vio Au- 

ífreJi; porem apenas esteve proniplo, mandou con- 
Tidar toda a nobreza , para assistir a uma fesla , com 
sjue ia celebrar a mudança feliz do seu estado. Os 
iconvites forão acompanhados de grandiosos presentes, 
ic feitos por criados tão ricamente vestidos, rjue pode- 
iiião competir com os j)agens de um grande monarclia,

Como era de esperar, os convites, e principalmen- 
íe os presentes, forão recebidos com enthusiasmo, 
e ja por toda a cidade se-fallava du munificencia do 
armador AulVedi. ao mesmo tempo (|ue se-elogiava o 
lieroismo, com (jue resistira aos gòlpes da adversida­
de : os poetas ião temperando as lyras , para celebrar 
>uns virtudes , emquanto os amTgos da felicidade ro- 

lifrescavão a memória , cjue um levez da fortuna lhes-' 
fizera perder.

O palacio retinia com os concertos de inslrumen- 
los no dia marcado para a festa de x^ufredi, que li- 
iilia toda,a cidade alvoroçada. Ao anoitecer, tudo 
«junnlo havia de nobre e rico , se-accnmulava nas 
gr andes salas adornadas de fhores , e resplandecentes 

j de ouro e luzes.
I Todo 0 mundo gabava o bom gosto do hospede, o 
 ̂ se-extasiava acerca do merecimento de cada objecto: 

I o Ceo linha em fim contentado os votos dos amigos 
' de Aufredi ! Todos o procura vão , todos querião abra- 
H (;al-o; poicm eüc não apparecia.
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üina esplcivllda mesa, coberta de Iguarias deíi- 
ciosas , as tribunas cheias do canlores c instruinen 
tislas, que execulavão harmoniosas com{)osi(;òcs , coii, 
vidavão os clrcunslanles a cntregar-se ás doces sensa­
ções da alegria, na esperança de outros prazeres 
que virião na companhia de quem dava o feslcjo. iMyj 
í^erto rumor confuso de indignação inlcrrompeo lau­
tas Illusões amaveis. Marinheiros, mariolas do porlo 
com suas famílias, invadirem o palacio de Aufredi  ̂
c inislurar-se com a aristocracia da cidade !. . . .  E os 
j)agens inclinando-se ante ellas , e grilando : Bem lu~ 
^nr 00 povo da Rockelía !

Muitos gritos reclamavão a presença do dono íKv 
casa , para castigar tão enorme desacato : eis que 
uma poria so-abre , apparece Aiifredi em habilos de
rnariola, e abrindo caminho por entre os nobres con­
vidados , sem dar atlenção aos comj)rimenlos de uns, 
e ás queixas de outros, foi direito á genle do povo > 
a quem exprimio por vários modos a salisfação, que 
sentia de os-ver. Alguns daquelles homens, esque­
cendo-se que ha pouco o-liverão por companheiro nos- 
trabalhos . recusavão respeitosamenle dar-lhe as uiãos 
calejadas : mas ellc os-abraçava , dizendo : J á  me não- 
oonlifíccis ? J á  não soa o vosso com panheiro Não ve­
des (fue 0 sol iiic-tõstoii o ?'ost& t que o peso dos fardos 
Dic-fez curvar as costas, e que o tra b a lh o , da mesma 
sorte que a vós, vie-teiu calejado as m ãos? Hu vos-devo 
o desprezo cm que hoje tenlío as riquezas; entre vós ò 
que aprendí a procurar pelo trabalho os verdadeiros tlw 
souros da vida. Continuai pois a  querer-me bem , pa- 
rãffUfí nao tenha de queixar-m e da opulência, que rne-- 
roubou os amigos da mcsi^ia sorte que a adversidüdc.
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I Dez críadoí , cotuliizîiiclo cada um duas bolsa» 
Jclieias de ouro, vinhão sej^uiiido AulVedi : era o «loIo 
] lie dez rapazes e outras lanias raparigas, a cujos 

pais mandou quo se-onlregasseiu.
Depois seguio-so o baile , que Aufrcdi principiou 

com a fillia do li aballiador mais aclivo e mais honrado, 
c cm que só o povo tomou parte.

« Meus senííores (disse finalmente Aufredi á nobro  ̂
/a, que estupefacta pela novidade do caso, não se-re-' 
solvia a sabir, nem sabia como devia interpretar o pro­
cedimento extraordinário do hospede) « meus senho- 
« res , eu não sei que merecimento, de mim proprio 
(I ignorado , me-atlraliio a honra tão grande da vos- 
« sa presença , ncsla casal Houve cerlamenle algum 
« engano : porque um trabalhador como eu , pobre 
« e desvalido , não pode ser conhecido por pessoas de 
« tão elevada jerarquia ! No entanto , nunca nos-ha 
« de esquecer a gloria, que nos-resulta, da vossa as« 
« sistencia aos nossos divertimentos. » 

ti Hntão a illustre assemblóa conheceo finalmente , 
■: <jue AulVedi não representava uma farca, para lhe«- 
3 (lar gosto; comprehendeo o sentido de tudo (juanto 
I nl(3 alli tinha dito e ouvido, e foi-se retirando pouco a 
i| pouco , emquanto o dono da casa conduzia os seus 
 ̂ M'rdadeiros convidados ã sala do festim ; aos (|uaes, 
I depois do banquete, dirigio estas palavras: « Com- 

« panheiros, o Cco' me-restilnio os bons, que eu 
> « julgava jierdidos; porem eu os-acceito , para os-re- 

« partir com os pobres. Eu não continuarei a traba- 
« Ibar no porto , para não disputar ãquclles (jue 
tf são mais indigentes deque eu um salarie, que inc-(3 
« já agura inútil; mas iicm por isso deixarei de ser
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« vovso irmão ein espirito e vontade. As mitilias ri- 
« (jiiozas perl,('nc('m a lodos os ijm* Irnhnllião e suf- 
* fieni, aos lioiiicns animosos e honrados. »

Pelas diias horas da manliã Anfrcdi sahio na com­
panhia dos convidados , e foi dormir na humilde li;i- 
hilação ; em que sc-ahrij;ava no teínj)o da sua misc- 
« ia. No dia sep;uinle os que passárfu) virão com admi- 
raçào estas palavras escrij)las no fronlispicio do seu 
j)alacio: H ospital de Jufredi , onde este homem ex- 
tiaordinario reservou nm hij^ar , para se recolher, 
quando fosse velho, e alli terminou eirectivamente o» 
st'us dias , lendo vivido pobre e feliz.

O povo da Rochelia , esquecido da gloria e heróis- 
1110 de seus antepassado?, ainda hoje conta esta hi.sto- 
í io*— JiiLEs S andiíau. (Extraltido do jornal o üc&-' 
perUidor de h de Maio de 183&./

FREDERICO U ,  E FREDERICO III  D-E PRUSSIA.

Quando Frederico 2.® de Prússia quiz edificar o pa- 
lacio de Sans-sauci j unto a Postdam , achou que uin . 
moinho do vento , situado naquella collma , estorvü- 
va a execução do seu plano, e mandou por um dos 
seus pngens perguntar ao moleiro, quanto queria por 
elle. Rc^pondeo csle^ que a sua familia possuia desde 
fempo immoujorial aquelle moinho , onde elle mesmo 
linha sido criado, e que não queria de modo algiini 
>6ndci-o. hl-Rei encarregou depois varias outras pes­
soas tle sol.citar a venda do mesmo moinho , olTere* 
í <mdo ao dono de Ihe-mandar construir oulrocm me­
lhor local, c de lhe dar ííIcüi disso a somma, que
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lúlíe exijijisse; mn<; o pi'rlinaz moloiro pcPMslio iia <]r- 
tlerminação íle não dcslãzer da licraiiça de seus an- 
Hepassadosí IiTÍladu Frederico de iima resislencia \í\n 
pouco codez, mandou cluunar o moleiro, e Ihe-dis- 
se niuilo enfadado : « Porque não queres In ven-
(fler o moinho , apesar do ollereciincnlo lão liberal , 

}ique le mandei propor?» O moleiio respondeo , lor- 
n̂iando a expender as suas razões. — « Não sabes , 

i (íiccrescenlou o Hei com impaciência) que posso li- 
prar-l*o, sem le-dar nem um real » —  « Sim , Senhor’, 
í|(retorquio o moleiro;) mas isso seria bom, se não 
lihüuvcssc o Tribunal de Justiça de Berlim. » Frederi- 
|ico reílectio um momento, despedio o moleiro sem 
iühe-fallar mais no assumpto, mudou o plano dos 
ijseus jardins como agora (*) se-achão, e o moinho 

ficou no mesmo lugar,
Aindaque o precedente facto ó assãs conhecido , re- 

!ferimol-o aqui como inlroducção ao seguinte.
 ̂ Haverá seis annos que o dono daquclle moinho  ̂
bisneto do que recusou vendel-o a Frederico o Gran­
de, se achava tão exhausto de meios , que resolveo 
vender a propriedade hereditaria, que, por muitas 
gerações, tinha sido o patrimônio de sua familia;" e 
pensando que o Rei actual a-comprnria, escreveo a 
S. M. recordando lhe o oceorrido entre Frederico 2.* 
e seu bisavó: expondo , que o apuro em que se-acha' 
va , em consequência de algumas perdas imprevistas , 
o-obrignvão a vender o moinho; julgando ao inesmô  
lernj)0 do seu dever oíTerecel-o a S. M. primeiro (jue 
a outra qualquer pessoa, no caso que desejasse lá-

( * )  J l d l í O  «l ' 1 S 3 7 . — JOK.VAI. DA? TA M IU A S ,  OU 0 RECRFJO.-
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5:rr a acquisíção daqiiella propriedade tão conlígim no 
?;eij palacio. ElRei escreveo de sen proprio punho ,í 
}í<‘guinte rciíposta. —  « Estimado visinho : Não posso 
« conscniir, que vendas o leu moinho; a posse d(*Ilô 

■« deve continuar na tua familin, emquaiilo exislii« 
« um único individuo delia > pois pertence á Ilisloiia 
« da Prussia, Sinto muilo que as luas circnnstíui:. 
« cios te-obriguem a dispor da herança de teus avós, 
« e por isso Ic-envio seis-mil pezos-duros, para le. 
«.remediares; desejando que esta quantia seja suílu 
« ciente, para sahires do apuro, em que le-acha>. 

—  Cousidera-me sempre teu mais aííecluoso visinho.
•— Ercdcrico Guilherme. »

COSTUMES Or.IENTAES.

Ã dela cão. .

üni fado imii recenlc , passado cni Constanllno-
pia , pi ota o caso que o governo do Sultão faz dos 
delatores.

Um cei to Oüsla. , caj)ilao dos Janizaros , linha 
conseguido subtraliir-se á pena de morte, em que 
líavia sido condemnado na oceasião da destruição 
daquelia miiicia , occiillando-sc n^um subterrâneo dc
uma casa. que possuia em Scutari, no V aíle dos 
Ikoaxinoes.

Eia alli que clle vi\ia desde 1826 na companhia dc 
swa mai e sua irmã, únicas depositarias do seu se­
gredo ; pois muitos parentes e amigos conliuuavão a

IIII

■I
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[frcqnenlar a casa, sem nunca dcsconílarem , que aiÜ 
wxistisse o Oiisia,

Diiranle oilo anno»., forão-se esgotando insensi- 
Tclincnte os recursos dosla familia , c acabou por ca- 
ihir nn mais horrenda uiiscria. Vendeo tudo successi- 
vamenle; e jci não lhe-restava senão a casa, cuja 
'venda tcria occaslonado a descobeila do proscriplo.

Neste extremo julgou o Gasta poder confiar o seu 
igegredo n um tal Ibraim , Negociante , e seu intimo 
lamlgo , que ainda Ihc-era devedor da metade da im- 
iporlancla de uma letra do 12<5J)500 pezos-duros. 
;V ii iiiã do infeliz Gasta , apresentando a Ibraim a sua 
lobrigação, não exigia delle, para a-iiiutilizar , mais 
do(|ue a módica quantia de 1 ^ 0 0 0  pezos-duros. 
Ibraim mostra lamentar a sorte de seu antigo amigo, 
informa-sc aonde elle estã , jura guardar segredo, e 
promelte <ior os mil pezos-duros;' mas este malvado 
dirige-se ipimedialamcnle a casa do Seraskier-pachá , 
ipara llie-denunciar o Gasta, O digno IMlnislro conie- 
iça logo por mandar guardar á vista o delator: depo s 

íjenviou um Ofilcial-de-Justiça ao P'alie dos Uoaxlnocs 
com ordem de conduzir o Giisla á sua presença; mas 
sem llie-cansar a menor violência ; ordenando lhe, 
pelo contrario , que Ihe-asseverasse , (jue S. Ex, o 
S(!raskler dava a sua palavra , que elle havia de ser. 

Jiperdoado.
1 Depois de muitas diíTiculdodes da parte da mãi e da 
jirmã, apresenta-se fmalmente o Capitão ao OÍIlcial- 
- »le-Justiçn , e dispõe-se a seguil-o ao palacio do Se- 

raskler, onde eslava firmemente convencido que 
^acharia a morte. Chegando á presença do Ministro, 
i pi oslra-so a seus pós; mas, não obstante os farrapos
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que o-col>retn S. Ex* o-levantnj ordena-lkc que 
assente a seu lado; e os escravos Ilie-apreseiUão (» 
cachimbo e o café* O Ousta estava íóra de si; e jnl. 
^ou-se viclima de algum mysterio * que lhc-deves>e 
tornar a morte ainda mais horrorosa: mas quando Ilm. 
Irouxerão um riquíssimo vestuai io, e Ihc-enticgátii > 
da parle de Seraskier, a quantia de 2 ^ 0 0 0  duros, 
e se-Ihe-permittio que voltasse para sua casa* os 
seus receios se-convertêrão cm admiração; e reli- 
rou-se louco de alegria, bemdizendo o Sultão e o seu 
i\]inislro.

O den unciante Ibralm foi obrigado a pagar ao Ja- 
iiizaro agraciado a totalidade da sua divida , e aleni 
disso todos os juros (condição que não admittem jis 
leis municipaes em caso algum) ; e teria pago com » 
rabeça sua indigna traição, se sua mulher e seus 
quatro íiihos, não tivessem ido deitar-se aos pés du 
Seraskier, e implorar a sua clemencia.

O Sultão approvou altamente a condueta do seu 
j)rimeiro Ministro, enviando lambem ao Ousta a 
quantia de 1 0 ^ 0 0 0  pezos-duros, e empregando-o 
iTuma missão tão honrosa como lucrativa. (Jornal 
das F iunilias.J

HOSPITALIDADÊ AftABlí.

l l o j j l  Ben  llfissuuUf chefe d’uma parle do exercito 
do Bey de Tripoli, perseguido pelos Arabes, foi sur- 
prendido pela noite junto do campo inimigo. Passando 
diante de uma barraca, cuja porta eslava aberta, 
fez parar o cavallo, e pedio agasalho, estando já aba“
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, liflo ílc sede c de conçaço. O guerreiro, a quem se- 
dirigio, disse-Ilie, que podia entrar afoitamente, c 
o-recebeo com aquella hospitalidade , que caractérisa 

j os Arabes, e pela qual se-lornão tão celebres. Os 
puais poderosos d’entre elles, á imitação dos antigos 
 ̂Patriiirchas , servem o seu hospede ; e entre algumas 
I tribus Arabes o costume que tantas vezes se-mencio- 
’ na na Jhblia de lavar os pés aos estrangeiros, é posto 
‘ eni píaclica pelo chefe da faniilia.
1 Não obstante estes dois guerreiros serem inimigos  ̂
iceárão ambos auiigavelmente, narrando depois imi- 
lluamente os seus altos feitos , o os dos seus antepassa- 
ulos. De repente uma pallidez mortal cobrio o rosto 

»do Arabe, que sobresaltado se-retirou : e poucos mi- 
! autos depois mandou dizer ao seu hospede , que esla­
va feita a sua cama, o que por se-achar muito in- 
commodado não ia condnzil-o ao lugar, em (jue devia 
repousar; mas que tendo examinado o seu cavallo, 
«3 achando-o muito fatigado j>ara poder fazer grande 

jjjornada no dia seguinte, elle linha mandado pôr á 
porta da barraca um dos seus ã sua disposição.

.1 No outro dia apresentou um criado ao estrangeiro 
os primeiros lefrcscos da manhã; porem nenhuma 
autra pessoa da faniilia Ihe-appareceo. No momento 
de partir notou, que o cheíe segurava a redea do 
cavallo , e lhe-apresentava o estribo. Logo que ílajji 

(i-nonlou a cavallo, declarou-lhe o Arabe, que elle 
, aão linlia em todo o campo um inimigo mais terrivel , 
j^Joíjne aquelle que acabava de o-receber na sua barra- 

« llontem ã noite , accrescentou elle, contando-me 
, « as façanhas de vossos antepassados c vossas, des-

« cobristes o assassino de meu pai. Eisa qui o falo,
' 13

<1.
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« que trazia veslido, (juanclo foi morto ; (estava pen- 
« durado á poria da barraca) e eu jurei sobre estes 
d despojos , e em presença da minha familia , vingar 
« a sua morte, e perseguir o seu matador desde o 
« nascer até o pôr do sol. Ainda não nasceo o sol ;
« mas logo que apparcça, serei incançavel em vos- 
<í perseguir. Por fortuna vossa , sou obrigado pela i 
« minha religião a deixar-vos sahir com segurança da 
« barraca, em ({ue ])rocurastes asylo; mas acabão-se 
« todas as minhas obrigações, logoque vos-ausenleis.
« O cavallo, em que ides, e de cuja ligeireza depên-v 
a de a vossa exislencia, não é inferior áquelle em 
« que vou montar. »

Depois de 1er pronunciado estas palavras, apertou 
0 chefe a mão do seu adversário , e separãrão-se os 
dois inimigos. O iMouro , aproveitando-se dos j)oucos 
momentos que lhe-erão concedidos, ])arlio a todo o  ̂
galopo para o campo do Bey, onde chegou muito a»ÿ 
tempo de escapar ao seu adversário, que o-perseguio í 
até não poder mais, sem arriscar a sua propria se-> 
gurança. Este rasgo de hospitalidade , apesar de ler̂ 4 
em si coisas pasmosas, é todavia o que outro qual­
quer Arabe praticaria com outro Mouro em idênticas 
circunstancias.

fiUagasin Universel.)
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FRAGMENTOS

(la kisloria da Poesia e Lingua Porlugueza, 

de Jo ã o  Pedro Aillaud. 182G.

A lingua e a poesia poiTugueza { bem con)o as outras 
lodas) nascerão geineas , e se-criárão ao mesmo tem­
po. Jirro é cominum , e geral mesmo entre nacionaes^ 
pela maior parle pouco versados em as nossas coisas , 
o ])cnsar ijuc a lingua portugueza é um dialecto da 
castelhana, ou hespanhola segundo hoje inexactamenlo 

 ̂ so-diz. 1
í Das variadas combinações das primitivas linguagens 
I das Hes panhas , com o Grego, o Latim , com os bár­

baros idiomas dos invasores do norte, e alíim com o 
Arabigo , nascerão em diversas parles da Peninsula di-

^  I ^

versissimas linguas que nem.dialectes sc-podem cha­
mar gcralmenlc, ))orque alem de não haver uma com_ 
inum , de muitos d’elles é tão distincla a indole e tão 
opposla , que se-llies não colhe similhança.

Ninguém ignora hoje que o Proençal foi a primei-, 
ra que entre as linguas modernas se-cultivou , mas que 
por sua breve dura não chegou nunca á perfeição. 
Das nações da llespanha as mais visinhas áquelle cre­
púsculo de civilisação primeiro melhorãrão sua lingua­
gem : mas também lhes-coube igual sorte ; nunca de 
todo se-polírão. O Gnslelhano e Porluguez , que mais 
tarde se-cullivárão , permanecerão pelo sabido motivo 
da conservação da independencia nacional, c vierão a 
completo estado de perfeição, e. caracter cabal de liii"

V
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guas cullas e civilisadas. 0  Biscainlio , Catalão , Gal- 
lego , Aragoncz , Castelhano , Porlnguez e outras mais 
forão e são ainda alguns dislinctos idiomas ; porem só 
os dois últimos tiverão litteratura propria e perfeita, lin­
guagem commum e scientiíica , tudo em fim quanto 
constitue e caracteriza (seé  licita a expressão) a inde­
pendência de uma lingua.

Grande similhança ha entre o Portuguez e Caste­
lhano ; nem podia ser menos , quando suas capiiaes 
origens são as mesmas e communs : porem tão pareci­
das como são pelas raizes de derivação ; no modo , no 
systhema d’essas mesmas derivações , na combinação . 
e amalgama de idênticas substancias c j)rincipios se-rê I 
todavia , que diversos agentes entrarão , e que mui va- i 
riado foi o resultado que a cada uma proveio. Filhas j 
dos nícsrnos pais , diversamente educadas, distinctas I 
feições, vario gênio, porte e ade man tiverão : ha com-i. 
tudo nas feições de ambas aqueJle ar de fam ilia  quejí 
á primeira vista se-colhe.

Este ar de fumilia enganou os estrangeiros , que sem i 
mais profundar , decidirão logo ,que o Portuguez não 
era lingua propria. Esse achaque de decidir afoitamen- 
le de tudo é velho , sobre tudo entre Francezes, que 
são o povo do mundo entre o qual (por philaucia do 
certo) menos conhecimento ha das alheias coisas.

Semdnvida é que a lingua portugueza começou com 
seus trovadores , únicos no meio do estrepito das ar­
mas que algum tal qual cultivo lhe-podião dar; e pro­
vável é que assim fosse cóm pouco melhoramento até 
os tempos d el-rei D. Dinlz , que no remanso da paz de 
seu reinado protegeo e animou as letras, que elle pro- 
prio cultivou também.



Primeira epocha l i l teraria ;  fim do XIII, alé os princípios

do XIV século.

i 1

D . João I , o c le llo  do povo , e o mais nacional de 
Iodos os nossos re is , deo ao idiom a palrio  valente im ­
pulso , mandando usar d’elle em todos os aclos e ins­
trum entos públicos, ([ue ulé enlao se-fazião em L a tim . 
F o i esta lei carta de alforria e de cidade para a lingua  
t|;uc a té ilí vivera escrava da dom inação latina , a qual 
sobrevivêra nãosò ao im perio  ro m a n o , mas a tantas 
confjuislüs e I’econquistas de‘ tão desvairados povos.

Aqui stí-deve pôr a data da verdadeira aurora das 
letras cm Portugal , que por singular plicnomeno , 
pouco visto entre outros povos , raiou ao mesmo tem­
po com a das sciencias: por maneii a que quando o 
romântico alaúde do nossas musas começava a dar mais 
aíinados sons , e a subir mais alto que o alélli'conlic 
cido , as sciencias e as artes crescião a ponto de es­
pantar a Eurojia , mudar a- face do mundo , e alterar 
o systliema do universo.

Desde então até a morte d el—I'oi D. Manoel , tudo 
foi crescerem Portugal, artes, sciencias-,. commcr- 
cio , ri(|ueza , virtudes , espirito nacional.

Muitas forão as producções de nossa lilteralura- 
n’aquelle século de gloria em que Gil-Vicente abrioos 
fundamentos ao tlieatro das linguas vivas , Bernardim 
Ribeiro polio e adereçou com alguns mimos da anti­
guidade o genero inculto dos romances (nao no senti­
do de novellas , mas no cpie então se-lhes-dava) e sc 
guio ^quasi o segundo) o caminho emeetado pelo nos-
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SO Vasco ílc Lobeira nas composições romanescas ,* c 

ao cabo mostrou aos rústicos pastores do Tejo almmsí 
dos suaves modos da frauta de Sicilia, que nenhuma*
lingua viva alé então ouvira soar.

A natural suavidade do idioma portuguez , a me­
lancholia saudosa de seus números nos-Ievárão á cul- i 
tura d’este genero pastoril , em que raro poeta nosso  ̂
deixou de escrever , quasi todos bem, porque a lingua 
os-ajudava ; nenhum perfeitamente , porque ( ainda 
m al) derão ás cegas em imitar Sannazaro , depois Bos- 
can , e Garcilaço, e copiárao pouco do vivo  da na­
tureza, que tão bella, tão rica sc-lhes-presentava por 
todas as quatro partes de que em breve constou o 
mundo portuguez , e das quaes todas ou assumpto ou
lugai de scena tirarão nossos bucoücos

Segunda epocha lüteraria; idade de ouro da poesia e da linguá 
desde os princípios do XVI até os do XVII século.

Com a morte d’el-rei D. Manoel declinou vlsivcl- '̂ 
mente a fortuna portugueza ; certo é  que as artes pro­
gredirão, que a lingua se-aperfeiçoou; porem esse mo­
vimento era continuado ainda do impulso anterior.,- 
e ja nao promottia longa dura. Assim succedoo.  ̂
U. Joao 3“. colheo os fruetos do que D. Manoel havia 
semeado ; mas do lavras suas , nem elle nem seus suc- 
cessores virão colheita. iV

Uma coisa todavia que muita influencia teve sobre 
a hngua e litteratura portugueza , e que a instituições 
de D. Joao se-deve , foi o cultivo das linguas clossicas 
que na reformação da universidade de Coimbra au-

■1
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«'incntoii mnllo. Os modelos j r̂egos e romaaos torão 
ciitão versados de todas as maos, estudados, traduíi- 
dos , Imitados. ApeiTeIçoou-sc a lingua , cnriqueceo- 
sc, adquirio então aquella solemnidadc classica qvic a- 
distiiiguc de todas' as outras vivas , seus periodos se-nr- 
rcdondárão ao modo latino , suas vozes tomárão niui- 
lo da enphonia grega ; d’um c d’outro d’esses idio­
mas Ihe-vierão a,s muitas , e principalmente da grega 
os muitos hyperbatos; com o que vai rica , livre , e 
magcstosa por todas as provincias da lilteratura , cpi c 
Icin decorrido , não havendo ahi genero de composi­
ção, para o qual, ou por doce de mais como o Tos­
cano, não seja propria; ou por mui aspera c guindada 
como 0 Castelhano , não so-adapte; por curta como o 
Francez, não chegue ; j)or inílexivel e rispida como 
o Ahunão c Inglez , se-não amolde.

Claro é que a historia , a oratorio , todas as artes 
do discurso devião de ílorescer com tal augmento. 
Coin cilas todas medrou e cresceo a poesia na delica­
deza , na harmonia , no gosto ; porem desmcreceo 
imiilo , demasiado na originalidade, no caracter pro- 
prio, que [lerdeo quasi todo, em a 7iacionalid(icÍ€, que 
por mui pouco se-lhc-ía. Iodos os deoses gregos to­
marão posse do maravilhoso poético, todas as ima­
gens , todas as idéias; todas as allusões do tempo dc 
Augusto oçcupárão as mtiis partes da poesia; e mui 
pouco ficou ])ara o que era nacional , para o que ja 
tinhamos, para o que podiamos acquirir ainda, para 
o que naturalmcnte devia nascer de nossos usos, de 
nossos recordações, de nossa archeologia , do as îecio 
de nosso paiz , de nossas crenças populares, c em fim 
de nossa religião.
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àSá (Ic Miraiula , verdadei ro pai da nossa poesia, iin
íios maiores homens do sen sccnlo, foi o poela d; 
razão e da virlude, philosophon coni as musas, e poc 
licoo com a philosophia. Seu muilo saber, sua expe 
riencía , seu traio aíFavel, e até a nobreza dc seu nas- í 
cimento , Ihc-dercão indispulada superioridade a todos 
os escriplores d’aquelle tempo, dos quaes era ouvido , J  
consultado , c imitado. '

S(í houverão Sá de Miranda e P’erreira escolhido í* 
assumptos portunuezes, se houverão pintado os cos-  ̂
tumes nacionaes, e presentado a publico, em vez dc 
quadros italianos, um espelho em que elle se-visso a- 
SI e aos seus usos , e se-risse de seus proprios deíei- i 
tos; bco em que liouvcrão reformado o lheatro em | 
vez de lhe-empecer; e acaso gozariamos ainda hoje I  
em uma scena rica c abastada dos resultados d’esse 
impulso, quando não temos senão que chorar, e 
vivemos, sobre o thealro das migalhas que men­
digamos a estrangeiros pelo triste meio de traducções,
que (as dramaticas sobre tudo) nunca podein 
ser boas.

Sá de Miranda escreveo álém d’isto algumas eclogas ■ >} 
bastante frias , vários sonetos geralmcnte de pouca 
monta. Um d elles á morte de Leandro e ílero é excel- ’ 
lente, mas castelhano................................................

Nao posso deixar de querer mal a tão illustre por- 
tuguez pelo muito que escreveo n’essa lingua estra­
nha; com que nãosó privou a natural do fruclo de 
suas tarefas, mas fez maior damno ainda com o exem­
plo que abno; exemplo funesto que nos-cerceou a lit- 
leratura, que nos-defraudou d’uma Diana de Monte-
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luaior, (le lanlas boas coisas mais, c ao cabo ia per- 
íicntlo a linG;aa. ,

Mas cisnlii Anlonio Ferreira ' para ( ombaler (isso 
mal cm sua origem: eil-o abi esse portiiguez veida- 
ileiro , ardente amador da lingua , clamando a todos, 
pugnando contra todos (xs (pie não prezavão e addi- 
lavão o pátrio idioma com as producções do engenho 
e das artes. O profundo conhecimento dos clássicos 
gregos c latinos, o íinissimo gosto (juo em scii estudo 
linha aihpiirido, a felicidade com (pjc sempre os-imi- 
toii, a pnreza da j)hrase, as ricpiezjs com ejue adornou 
a lingua derão aos versos dc Ferieira grande popula­
ridade entre os littcralos e cortezãos (que, ao aveço 
dc hoje, as letras vivião então quasi só na corte) c íi- 
xárão dcterminadaiiK'nle o genero clássico entro nós.

Cegon-sc todavia o nosso hom Ferreira na imita(;ão 
dos antigos j copiou-os , nao os-imitou : c d ahi, en­
riquecendo a lingua, empobrcceo a litteratura , por- 
(pie a-avozou a esse habito dc cupista; cancro (pjc roc 
o espirito creador, alma e vida da poesia nacional. .
...................................Quando á pureza da moral, ao
nalire ])utriolisnm, áquellc generoso sentimento da 
jionrada liberdade de noss(\s a v ( ' ) S  , áqnelle enthusins- 
mo (la virtude; esse respira , mostra-se, e resplan­
dece em todas as suas obras.

f

Não estava ainda em grande  auge a poesia portugne- 
za (juando um liomeni ponco conhecido dos lettrados, 
mas ja celebre por .»̂ iias aventuras e valor, foi para 
tão longe (la ingratissima palria dcspicar-se de seu 
desamor coin a mais nobre vingança; a de le\anlar-lhe 
um padrão, com (pie não entrão as idades, e cpie con

'Ti : *1
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scrvara ainda o nomo porliigucz f|uan(lo ja die liouver 
dcsnppai'ccido da terra. Mnila erudição (pois saLia 
qiKinlo se-soubc cm sen tempo) ingenho dos quo vein 
ao mundo dc seculos a seculos so reunirão em Ca­
mões. Kssc houiem levantou a caLeca lá das extremi­
dades d Asia, c vio tudo pequeno á roda de s i , todos 
os poetas pijrnieus, todos acanhados com as linguas 
modernas mal j)críeilas, escravos Ja imitação clássi­
ca ,  incertos e entalados todos entre o cego respeito da 
antiguidade e as novas precisões , que as novas idéias, 
que o novo estado do mundo requeria. Teve animo 
para conceber , e força para executar um rasgado c 
necessário atrevimento de se-abrir caminho novo , de 
crear cm íim a poesia moderna , dar nãosó a Portugal, 
mas á huropa toda um grande exemplo , e constituir- 
se o Homero das linguas vivas.

Nao mc-dá espasso o acanho de meus limites para 
dizer de Camões o que era indispensável, antes a ce­
lebridade de seu nome me-deixará parar aqui, para 
dai lugar a tratar dc menos conhecidos líomes.

Contemporâneo de Camões c ousado também como 
clle a encetar a carreira ej)ica foi Jeronimo Cortercal. 
O Cêreo de Diu , que é notável monumento litterario, 
c que dc certo se teve algum exemplo foi a l l a í ia  de 
Prissino, é uma fria narração, cm que ha belías 
idéias áquein álém , muita riqueza de linguagem, pou­
ca dc poesia, e pelo geral máos versos. E comtudo é 
talvez Cortereal o primeiro (em data) poeta descriptive; 
o creou elle acaso esse genero de que tanto blazonão 
Jioje inglezes , alemães, e até francezes , c que todavia 
nós tinhainos scculos antes d’clles. Ja  no Cêreo dc



J)iii lia muitas Loas dcscripções; mas no nanfragio dc 
Sopulvoda i|a dcllas sublimes.

Entre muito devaneio de imaginação e de máo gos­
to , entre aquellcs insipides requebros de Pan e de 
Protbeu apparece todavia a morte de D. Lconor, que 
é um trecho du mais bella poesia, da mais fina sen­
sibilidade que se-lem composto.

De todos esses poetas que então ílorcscêrão é na 
minha opinião o menos poeta esse Pedro d’Andrado 
Caminlia, a quem da amizade e celebridade de Fer­
reira e Bernardes vem talvez o maior renome. Ainda 
assim tem algumas odes boas, simplicidade com ele­
gância por parles dc suas composições : epigramas são 
alguns excellentes.

Sobreviveo a todos estes e á patria , que não tardou 
cm perecer, o suave cantor do Lima , (juc levado por 
D. Sebastião para leslimunhar -seus altos feitos , do 
que devia fiizer um poema , pordeo-sc com seu rei , e 
jazeo coptivo em Aírica. Pondo dc parte a questão 
das eclogas (na qual do certo não andou de boa fé Fa­
ria e Sousa) a qual, aiudaque propria do lugar, é mui 
longa para os meus limites; Bernardes foi excellente 
poeta; e com quanto sua linguagem o pobre, c em 
geral pouco variadas suas composições; a suavidade dc 
seu es lyto, certa melancholia d’expressâo que Ih’-o- 
lequebra e embrandece darão sempre a Bernardes 
um lugar mui distiiicto na poesia portugueza.

Mas ja a nação se perdera nos areaes de Alrica, ja a 
gloria portugueza estava olïuscada ; corn ella forao 
(como sempre vão) as boas artes. Ainda brilhão a es- 
passos faisons do grande luzeiro que se-apagâra; mas 
ja não erâo senão faiscas.
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• Aiiida Luiz Pereira déplora na E leg lada a ruina cTa j 

pallid, mas esso caiilo lunebrc é (piasi o canlo do t 
eysnc (la poesia nacional, quo parece querer fenecer j 
com elle , e ja n’eilo moribunda se-moslra. lia ex- j! 
cellenlos oitavas derraujadas por esse poema, algumas 
descripçòcs felizes , graudissiina ri(]ueza de linguagem ; j j 
mas pouco mais.

Já bernao Alves do Oriente diíTuso, intrincado nos'J^ 
pi imeiros labyrinllios dos conceitos italianos mostra a'\ 

î îvel decadência da poesia: ja as musas (|ue tão|í 
loLiçans , e jngenuamente bellas linbão folgado pelais* 
varzeas do l e jo  e do Mondego com Ferreira e Camões, 
appareceni aíleitadas com arrebiques e cores falsas, 
como essas damas para quem sc-desbeta a flor da ida- 
de, e Ibe-querem ainda siipprir o viço com empresta­
dos ornamentos, gentilezas compradas e postiças. E 
todavia ba im Lusitania transformada pedaços lyricos 
excellentes, e alguns bucolicos soflriveis. Assim elle 
nos-dissesse mais do seu Oriente doque nos-disse: 
assim liouvesse enriquecido a litleratura com mais 
imagens de tantas que sua Asia Ihe-oíFerecia , e com 
que houvera additado a mãi pati ia. Onde o-fez, 
idaquella ecloga cm que conta a historia de Saladino*, 
é elle verdadeiramente poeta; e s e 'd ’alii tirarem al­
guns trocadilhos que tinha aprendido em Italia, exceb
lente e digno d’imitar-se é o resto.
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Terceira epocha litteraria; principia a corromper-se o gosto e a 
declinar a lingua. Começo até o fim do XVII século.

Porem os symplomns do Gon^orlsmo i\Iarlrusmo 
se-mniiifeslavão ja cm Ilalla c Castella ; não pcrlcilos 
aiiula, não no aiige a qnc os-levárão os dois poelas 
aliás engenhosos , cujo nome vierão a lomnr; mas ja 
assim nn.'smo a poesia moderna eslava (piasi Ioda 
gaia d’essa lepra de snherba requinlada.

Vasco iMou înllo de Quevedo, que sem disputar c 
depois de Camões nosso primeiro epieo , alii tem ja 
em toda a nobreza de seus versos a fjuebra de baslar- 
dia d’esse defeito, (jue lodavia c n’cllc ainda raro. .

D’esla epocha c lambem liodrigues Lobo, cujo gran­
de lugar como prosisla não é aqui proprio de exami­
nar : de seu merecimento poético a commuai opinião 
tem com justiça decidido dando-lhe uu: dos primei­
ros (eu quizera o primeiro) lugares entre os bucolicos 
antigos; e outro mui dillerente e inferior entre os
épicos.........................................................................................

Tinhamos perdido a independencia ; perdemos logo 
o espirito nacional, o timbre, o amor pátrio (que 
amor da patria poderá liaver em quem patria ja não 
tem ) ; a lisonja servil , a adulacão infame levou nos­
sos deshonrados avós a desprezar seu proprio, riquís­
simo ,e  tão suave idioma , para escrever no guttural 
Castelhano , preferindo aos sonoros helenismos do 
Portuguez as inspirações ararias da lingua dos tyran- 
nos. Vergonha que só tem par nas derradeiras vergo-
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Jilias com quo iios-cnxovalliárão a lingua c a fatiia os 
iarcllos , iVancelhos , gallici-parlas , e lodn a calerva 
dos gallo-manos !

Lm Castelhano escrevião ja esses degenerados por- 
liiguczes; mas pouco importava que o-fizessem , que 
n’isso Iraca perda tivemos nós; de toda essa caíra de 
versos castelhano-porluguezes pouco ou nada ha que 
espremer.

D’esta commum baixeza se-alevantou o honrado e 
douto magistrado Gabriel Pereira de Castro, que de­
pois de ter aberto na jurisprudência um caminho no­
vo , e n aquelle tempo Ião diílicil por grandes verda­
des então perigosas , tomou ousado a trombeta de 
Homero , e não se-arrojou a menos que a competir ao 
juesmo tempo com a lliada e Odysséa , que tanto abra­
ça’ o-assumpto de seu j)oema. Grande é a concepção j 
hem distribuídas as partes , regularíssimo o lodo, re­
gular e hella a acção , bem entendidos os episodios ; 
mas o cstylo . . . .  o estylo é , prolotypu da P henix- 
renascida^  o requinte do gongorismo , cujo palrlarcha 
íoi entre nós , ])ervei'tendo-nos , á sombra de sua grait- 
de íama e brilhante ingenho, todo o resto escasso que 
de gosto tinliamos ainda, intrincando a poesia (senão 
que também a prosa por máo exemplo) ii’uni dódalo 
inextricável de conceitos , de argúcias , de exaggera- 
ções , de aílectada sublimidade , falsa e vã grandeza; 
com que de todo veio n terra a poesia nacional , e 
acabou a grande cscho'la de Camões e Ferreira , que 
tantos e tammanhos alumnos havia produzido. E sup- 
punha esse homem vaidoso ter sobrepujado com as 
quixoladas da sua üiissea as naturaes bellezas dos di­
vinos Lusindas!

i  I
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Quasi o mesmo errado Irilho, mas que menos Lri- 
llianle e com inferior ingenho, seguio Sá de Me­
nezes na Malaca. Esse poema, que tanto tem engran­
decido o máo gosto , ó na minha opinião um dos der­
radeiros lilulos de gloria da lilleralura porlngueza» 
E todavia c l)cm regular, l)cm concebido, c a esi)a- 
ços sc-lhe-cnconlrão grandes rasgos de gentileza poé­
tica. A falia de Asmodeu no conselho infernal faz 
lembrar muito a de Lucifer em Milton. Porem quan­
do agitado o pooln do genio máo' ([ue avexava c ende- 
jiioninhava os podas d’enlao , começa a guindar-sc o 
a transpor os derradeiros limites da naturalidade ; es­
quece todo o delcilc (|ue algumas eslancins mais des- 

t cuidadas nos-havião causa<io , c c 1'oíçoso desainpaiar 
f a dura tarefa de tão incommoda leitura , porque ver- 
I dadeiramenle incommoda e cança tal cstylo , tal j)hra- 

se , tanto hyperbolico luxo e destemperado alambicar.

Quarta epocha: idade de ferro; aniquila-se a lilteratura y cor­
rompe-se inteiramente a lingua. Fins do XVII, até meados do 
XVIII século.

Mas ainda estes tinhão sua nobreza , havia não sei 
que grande entre todas essas 7uivcns de talco; talvez 
lhes-viesse dos assumptos : porem seus discípulos que 
ainda quizerão ir avante , derão em fazer silvas, 
acrósticos, e engendrarão todos os outros monstros 
(originários, segundo Diniz, do paiz das bap^aiellas) c 
distillando mais e mais as quintas esscncias dos con­
ceitos , tanto torcerão e retorcerão o ja delgado íio 
poclico , que de lodo o-quebrarão. Só Manoel da Vei-
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ga o*alon mo ncntaneamenle cm uma ou duas Lyras 
da Laura de Amphriso. Logo tornou a estalar : e por 
ahi andá i\ão as pobres musas portuguezas jogando as 
cabras-cegas pelas éclogas do Poliplierno e Galatea , 
pelos romances liendocasyllabos , e por todos os outros 
escondrijos do gosto depravado , de que boas amos­
tras se-conservão no precioso tombo da Pkenix-renas- 
cuia , e alguns outros hoje ignorados livros d’essa 
triste data.

L todavia ja nós linhamos recobrado tão gloriosa- 
mente nossa indõpcn<lencia , ja o nome portugnez 
tornara a ser Iioma e nobreza , ainda.essa lepra cas­
telhana lavrava.

Dois grandes escriptores , ambo ŝ prosistas e ambos 
dignos de muito louvor , concorrerão para a continua-, 
ção d’este mal. Quem podia deixar de admirar Viera?^ 
Quein não iria levado pela torrente de sua eloquenciaf* 
Quem resistiria aos impetus de arrebatamento de J a S j  
cinto Freire? O grande talento dc ambos , a vasta erutli
dição e desmedido ingenho de Vieira sobre tudo , íí?r
zerão grande damno á litteratura : sabião , escrevião || 
perfeitissimamenle a lingua , linhão grande credito J 
corte, Iratavão grandes assumptos, animava-os o nofe| 
bre e sincero entliusiasmo da gloria e liberdade nacio­
nal : tudo foi após elles; imitórão-lhes vicios e virtu® 
des; como não distinguirão cm Vieira o grande orador',í 
o grande pbilosopbo do gongorisla aíFectado (quando 
o-era) não estremavão em Jacinto Freire o hisloria-
dor, o panegyrista do declamador, do acadêmico vão;'S 
ruim e bom seguião. E como é mais fucil imitar
níTeclação que a naturalidade , as argucias de má arte 
que as graças dc boa natureza; os imitadores forão

í



álcm (lo seus lypos no afteclado , no raáo d’elles , fí- 
córão iminenso áquém do que n’esses era bollo e para 

' imitar.
Neni o conde da Ericeira que Iraduzio a Arte poe- 

licciu de BoIIeau , e d’elle levou tão immerecidos e 
banaes elogios , tomou d’elia Iriaga bastante para se- 
curar do veneno communi : e ainda assim melhor 6 
sua frigida Henriqueida que os outros versos que por 
então s8-fazião em Portugal : porem o unico olho que 
o-fez rei em terra de cegos , não Ihe-erà bastante para 
ver e acertar com a vereda da posteridade. Ahi mor- 
reo no seu século , e  ahi jaz pela poeira de alguma 
livraria de bihliomaniaco.

As academias de historia, de lilteratura do tempo 
de D. João 5°, as associações ridículas de todos os no­
mes e dcscripções que então se-formárão, a mais c 
mais cmpeiorãrão o rnal, que progressivamente cres- 
ceo até o ministério do marquez de Pombal.

’ Quinta epocha: restauração das letras em Portugal.
Meio do seculò XVIII até o fim.

A civiiisação e as luzes que a-gerão, tinhão-se es­
tendido do sul para o norte. A corrupção que após 
ellas vem em seu marcado periodo, as-fôra apagando, 
ou ennevoando ao menos, na mesnaa direcção. De 
sorte que pelos fins do X V lí  século o meio-dia , que 
havia sido berço da illustração da Europa, quasi se- 
ennoitava das trevas da ignorância, as quaes parecião 
voltar, como em reacção para o ponto d’onde partira 
a primeira acção da luz que as-dissipára.

14



202

O norte, que mais tarde se-liavia allumiado , ))ro~ 
gredia no entanto: as boas letras, os arlés, as scien- 
cias ílorescião na Inglaterra e por quasl Ioda a Ale­
manha. Milton, Descartes, Newlon , e Linneu brilha­
rão ao seplcnlrião da Europa; c nós ineridionacs es­
tudavamos as catlie^orins e as summas, aguçavamos 
(listineções , alninbicavamos conceitos , rclorciamos a 
phrase no discurso, lorciamos a ra/ão no pensamento.

Porém a face do mundo eslava começada a mudar: 
as antigas.barreiras que a polilica e os preconceilosí 
erguião ,,entre povo e povo qua.si dosapj)arecião : asf 
mutuas necessidades, e até o mesmo luxo, fazião qua; 
si indispensável precisão as permutações do commer- 
cio , e o commercio fralemizou as nações.

Reciprocamenle se-esludárão as lingnas, generali- 
zou-sc esse estudo: então c (jne exa? imnenlc os sábios 
começérão a ser de todos os paizes: os bons livros
perlencérão a todas as lin^uas; c verdadeiramenle .se?« 
íormou dentro de todos os estados um e>lado quo 
(sem os inconvenientes do slaUis in stata dos ullra- 
inontanos) com justiça e exacção obteve e mereceo o 
nome de republica das letras, a qual é uma, uni»cr- 
sal, e sem perigo de sebisma.

Os eíTeilos d êsta alteração no modo de existir do 
universo furão seiisiveis: as luzes nãosó reverterão 
(sem rctrog(adar) do norte para o sul, mas se-diíTiin- 
díf ão geraes. A Franca vio então o século de Luiz XIV; 
Italia deixou saneio Tliomãs e os comncetii por melbop 
pbiloscjdiia e melbor gosto; Hcspanba teve o seu Car­
los 3 .“; e Portugal no reinado d’el-rei D. José subio á 
altura dos outros povos, se não é que em muitas 
coisas acima.
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E ainda na rei’arma da universidade não tinhão ap- 
parecido Monteiros-da-Kocha c os outros portugueze» 
([lie d’alli expuLsára a barbaridade entrincheirada em 
Coimbra', como cm sua ultima cidadella da Europa, 
e ja a razão e o gosto recobravão seu império na litte- 
ralura; ja as odes de Gurção, as obras do padre Frei­
re c de OLilros illustres píiilologos havião afugentado 
as silvas, os acroslicos, e os campanudos periodos do 
conde da Ericeira , regenerado a poesia, e restituido 
a lingua.

Outra vez ainda o limitado d’este bosquejo mc-im- 
pedc de mencionar outros ingenhos que tanto merecê- 

1 rão da patria e da litlm^atura , e remoçái ão a perdida 
; lingua de Camões. Exige o meu assumpto e o meu es- 
Î paço (juc mc-estreite uo circulo poético. '
I Güi çao loi o poeta de mais gosto e (por aventurar 

uma expressão que não (5 legitiuia , mas pode ser le- 
gilimadii poriugueza) de mais fino hicto (pie entre nós 
appaieceo al('*gora. Haverá n’oulros mais fogo, ou- 
ti os fi'evci ao em mais eulhusiasmo, crearão acaso 
mais; porem a delicadeza de Garção só (em rival na 
antiguidade. A musa p u r a casta , ingênua, nunca 
lhe-desvairou : em suas composições ha d’ellas onde a 
mais aguçada critica não esmiuuçará um defeito.

Não da mesma sorte Antonio Diniz , qirp mais ar­
rojado, mais pomposo, menos correcto e elegante, 

I assim correo mais caudalosa , porem menos pura tor- 
; rente. Emquanto lyrico, tem rasgos pindaricos ver- 
, dadcirameute sublimes; mas o todo de suas odes é 
, em demasia ornamentado; c ellas entre si peccão 

amiudo dc monotonias c repetições. Talvez o jugo dos
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consoantes, que tão desnecessariamente se-impoz, o 
acanhou a isso. Mas nas anacreônticas é elle sem dis­
puta o primeiro poeta portuguez, e digno rival do an­
cião de Teios. No genero Lucolico tauibein nos-deixou 
mui bonitas coisas , nenhuma perfeita. Porem a ver­
dadeira coroa poética de Diniz Thalia ]h’-a-teceo , 
que não outra musa,

Após este vem o virtuoso e honrado Quita, a (juem 
pagou a patria coni miséria e fome as immensas rique- 
zas que para a lingua e litteratura de seus versos her­
dou. Um pobre cabelleireiro , a quem as musas que 
servio , os grandes que com ellas honrou nunca tirárão 
do triste oíTicio , pôde de sua baixa condição social 
alevantar-se do primeiro gráo litterario, que acaso 
Ihe-di. í̂pulão ignorantes' ou |)resumpçosos , nenhum
líomem de gosto deixarei de Ih’-o dar...............................

........................Não digo que não tenha defeitos , ain­
da em seu genero pastoril; mas a boa e honrada criti-̂ -"̂  
ca falia em geral, louva e bom, nota o máo, porem 
não faz tymbre em achar defeitos e erros na menor 
falta, para se-regosijar da censura. Grandes homens,
grandes êrros ; a natureza da mediocridade é cingir-
se a tristes preceitos para esconder sua mesquinhez: 
porem de taes nunca fallou posteridade. Horacio e Boi­
leau forão atrevidos quando Ihes-cumprio, e despre- 
zárão regras e arte quando os-chamou a natureza, e 
lhes-mostrou o sublime. Pliilinto, que os-sabia de cór, 
também se-levantou acima das redras, e nunca foi 
lammanho. E todavia foi elle o maior poeta de seu 
século: mas os grandes ingenhos não contravém a le i , 
são superiores a ella, e são elles viva lei.

f
I.
t
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Mui ílislinclo lugar obteve entre os poetas porlu- 
gnezes d’esta epocha Cláudio Manoel da Costa: o Bra­
sil o-deve contar seu primeiro poeta (em antiguidade) 
Portugal entre um dos melhores.

Deixou-nos algtins sonetos excellentes , e rivalizou 
no genero de Metastosio com as melhores cançone­
tas do delicado poeta italiano. A que dirige á lyra 
com sua palinodia , imitando a leão conhecida do mes­
mo Metastasio a Nice, Grazie aíCin^ani tuoi, pode-se 
apontar como excellente modello. Nota-se em muitas 
parles dos outros versos d’elle vários resquicios de 
iionsorlsmo e'aiTectacâo seiscentista.

E agora começa a lilteralura porlugueza a avultar 
* e cnriquecer'Se corn as producçôes dos ingenhos hra- 
k sileiros. Certo é que as magestosas e novas scenas da 

natureza n’nquella vasta região devião 1er dado a seus 
poetas m ais originalidademais dilï’erenles imagens, 
expressões e estylo, deque n’elles apparece : a edu­
cação europeia, apagou-lhes o espirito nacional: pare­
ce que receião de se-mostrar americanos; e d’ahi 
lhes-vem uma aflectação e impropriedade que dá que­
bra eíTi suas melhores qualidades,.

Muito havia que a tuba epica estava entre nós si­
lenciosa , quando Fr. José Durão a-embocou para can­
tar as romanescas aventuras de Caramurú. O assum­
pto não era verdadeiramenle heroico , mas abundava 
em riquissimos e variados quadros era vaslissimo 
campo sobre tudo para a poesia descriptiva. O auclor 
atinou com muitos dos tons que devião naluralniente 
combinar-se para formar a harmonia de seu canto; 
mas de leve o-fez : só se-eslendeo em os menos poeli- 
cos objectos; c d’abi esfriou niiiilo do grande interes-

1
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sn que a novidade do assuinplo e a variedade das see- | 
nas promellia. Notarei por exemplo o episodic do 
I îoêtna , que é um dos mais gabados, para demons-, 
tração do que assevero. Que bcllissimas coisas da si­
tuação da amante brazlleira , da do lieroc , do lugar, 
do tempo não pudéra tirar o auctor , se tão de leve 
não houvera desenhado esle , assimeomo outros 
painéis ?

O estylo c ainda por vezes aíTectado: lá surdem 
aqui allí seus f^ougorisjuos; mas onde o poeta se-con- 
tentou com a natureza e com a simples expressão dâ , 
verdade, ha oitavas bellisimas, ainda sublimes.

Depois de Diniz o lugar immedialo nos anacreôn­
ticos pertence a outro brasileiro.

Gonzaga, mais conhecido pelo nome pastoril de 
Dirceu , e pela sua Rlarilia , cuja belleza e amores tão 
celebres fez n’aquellos nomeadas lyras. Tenho para 
mim que ha d’essas lyras algumas de perfeita e Incom­
parável belleza: em geral a Marilia de Dirceu é unî  
dos livros a quem o publico fez immediala a boa jus-" 
tiça. Se houvesse por minha parte de Ibe-fazer alguma 
censura, só mc-queixaria, não do quó foz , mas do que 
deixou de fazer. Explico-me : quizera eu que ein vez 
de nos-debuxar no Brasil sc('nas da Arcadia , quadros 
iuleiramente europeus, pintasse os seus painéis com 
as cores do paiz onde as-situou. Oh ! e quanto não 
perdeo a poesia n’esse fatal erro! se essa amav(d , se 
essa ingênua Marilia fosse, como a Virginia de Saint- 
Pierre, sentar-se á sombra das palmeiras, c eniquan- 
to lhe-revoavão em torno o cardeal soberbo com a 
purpura dos reis, o sabiá terno e melodioso í que sal­
t a s s e  p e l o s  m o n t e s  e s p e s s o s  a c o t i a  fugaz c o m o  a lebre

11
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cia Etiropa , oii grayû passeasse pela orla (la ribeira o 
tíilú escamoso; ella se entretivesse em tecer para o 
seu amigo c seii canlor uma grinalda não de rosas, 
não de jasmins, porem dos roixos mnrtyrios , das alvas 
flores e vermelhos bagos do lustroso cafezeiro ; que 
pintura se a-desenlíára com sua natural graça o ingé­
nuo pincel de Gonzaga !

Justo elogio merece o sensível cantor da infeliz Lin- 
doya, que mais nacional foi que nenhum de seus com­
patriotas brasileiros. O üraguay de José Bazilio da 
Guit)a ó o moderno poema que mais mérito tem na 
minha opinião. Scenas naturacs mui bem pintadas , 
de grande é bella execução descriptiva, phrase pura c 
sem artectação , versos naturaes sem ser prosaicos , e 
quando cumpre sublimes sem ser guindados, não são 
qualidades communs. Os Brasileiros principalmente 
Hie-devem a melhor coroa de sua poesia , que nellc 
é verdadeiramente nacional , e legitima americana. 
Mcágoa é í|Lie tão distincto poeta não limasse mais o seu 
poema , lhe não desse mais amplidão , e quadro tão 
magnifico o-acanliasse tanto. Se houvera tomado esse 
trabalho , dcsapparecerião algumas incorrecções d’es • 
tylo , algumas repetições, e mn certo desalinho geral, 
que muitas vezes é helleza , mas eontinuando íí cons­
tante em um poema longo é deleito.

Muito ha que os nossos auctore.s desamparárão o 
lheatro: eisahi o fac(;to Antonio José, a quem mui­
tos quizerão appcllidar Plauto portugiiez , e que sem- 
duvida alguns serviços tem a esse titulo, porem não 
tantos como apaixonadanienle Ihc-decretárão. Em seus 
informes dramas algumas sceiias ha verdadciranienlc 
cómicas , alguns dictos de suninivi graça ; porem essa
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degenera a miúdo em Laixa c vulgar. Talvez que o 
A lecrim  e M angeroiia sü]í\ a melhor de Iodas ; c dc 
certo o assumpto é emineiitemenle comico e poilu- 
guez : hoje leria lodo o mérito de uma comedia histó­
rica : e se-fora Iractado no genero de Beaumarchais 
produziria uma excellente peça.

>

Epocho,! SBQundd dBCddcncio, do, lingua e littBratuva ̂  
gallicismos e traducções.

A’volta este tempo se-formou a Academia das Scien- 
cias de Lisboa pelos generosos esforços do duque deá 
Lafões. Lsse corpo scientiílco, de quem tanto bem se-_ 
augurou para a lingua e litteratura nacional , nem fez i 
tudo o que d’elle se-esperava, nem uma parle mui 
pequena do que podia e lhe-cumpria fazer: mas nem 
foi inútil , nem, como alguns tem querido , prejudií 
ciai. L todavia sua força moral não foi bastante paraf 
♦ encei um mal terrível que ja no tempo de sua crea- 
ção se-manifestava , mas que depois cresceo e avullou 
a ponto, que veio a tornar-se quasi indeslruclivel.

Lsle mal foi a ^aUo-manla , que sobre perverter o 
caracter da nação, de todo perdeo e acabou com a ja 
combalida linguagem : phrases barbaras repugnantes 
á índole do idioma , termos hybridos , locuções arras­
tadas , sem elegancia , formárão a algaravia da moda, 
e prestes invadirão todas as províncias das letras. Es­
tudar a lingua materna , como aquella em que falía­
mos e escrevemos , é dos mais difficeis estudos , ha 
mister lonp  e porfiada appiicação' Que bella inven­
ção para a ignorância c para a preguiça não foi esta no-
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va lingualem mascavada c dc furlacôrCs , que Iodos 
|)odiãô  saber sem fadiga , cujas leis cada um modera- 
vavC arbitrava a seu modo , alterava a seu sabor com 
tão plena liberdade dc consciência ! Foi a religião de 
Mafoina : propagou-a a incontincncia , a soltura , o dc- 
senírcio do appetite. Desprezárão se os clássicos, apo- 
deráfTio-se dc ignorantes , de rançosos ; e os cjue não 
ousavão , por algum resto de vergonha , desacatar as­
sim as lionradas cans dos nossos mestres , sabírão 
então com o banale ridículo pretexto de qne ninguém 
podia lel-os pelas matérias que tractavão; que tudo 
crão sermões , vidas do sanclos , historias de conven­
tos , e de frades. Vergonhosa desculpa ! Comqne as 
décadas de Barros, que foi talvez o primeiro que in- 
Iroduzio com feliz execução o estylo clássico na histo­
ria moderna , são chronicas do conventos? Fernão 
Mendes Tinto, o primeiro europeu que cscreveo uma 
viagem regular da China c dos extremos d’Asia , são 
vidas de sanctos? E d’essas mesmas vidas de sanctos, 
quantas d’clias são de sunimo interesse , divertida c 
])i'oricna leitura ! A vida dc I). l'r. Bartholomen dos 
Martyres tem toda a valia das mais gabadas memória^ 
históricas , de (jus hoje anda cheia a Europa , e que 
niiignem taxou ainda de pouco interessantes. Quando 
outra coisa não contivesse aquelle excellente livro se­
não a narração do concilio de Trento, a viagem e es­
tada do arcebispo cm Roma , ja seria elle uma das mais 
curiosas e Importantes obras do seculo XVI. E D. 
Francisco Manoel de Mello , e Rodrigues Lobo , e Ca­
mões , e grande copia dc poetas de todos os generös; 
tudo isso são sermonarlos , vidas de sanclos?

Miscria é que o geral dos Portuguezes jurou nas pa-
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invras dc qiialro peralvillios, que cssas coliimnlas apre- 
^oavão : passoii cm julgado quo os clássicos sc não po-  ̂
(lião ler , o ninguém mais quiz tomar o trabalho nem' i 
sequer de examinar se sim ou não assim era.

Neste estado de coisas apparecêrão em Portugal dois  ̂ p 
homens extraordinários , ambos dotados pela natureza |í| 
de prodigioso ingenho poético , Francisco Manoel , e Bi 
Bocage. Aquelle, íilho da eschola de Garção e Diniz,  ̂
cultivou muito tempo as musas classicas , e jaimboí- i 
do no gosto da antiguidade , ja imitador e rival de 
íloracio c Pindaro , comecoii a ser conhecido em ida* i 
de mailura. Este , quasi desd’a infancla poeta , appa- 
receo no mundo em toda a cíTervesccncia dos primei' 
ros nnnos , ardente cantor das paixões, enthusiasla, 
agilado do seu proprio natural violento , rápido, in- 
soíírido, sem cabal instrucção para poeta, com todo o
talento (raro , espantoso talento ! ) para improvisador,

Ambos começárão imitando os grandes mestres de’i
sen tempo , seguindo cadaum em seu genero o estylo
e gosto adoptado e geral desde a restauração das letrasft

no meado do século. Mas não são in2;enhos ‘sftandesO O
para seguir, senão para fundar escholas: nem tardou 
muito que cadaum, por seu lado, não^sacudisse lodo 
jugo dc imitação, c seguisse livre e rasgadamente um 
trilho novo. Bocage a quem seu fado, por mais aven­
tureira lhe-fazer a vida, levou ao antigo lheatro das 
glorias portuguezas, voltando da Asia foi recebido em 
Lisboa entre os applausos dos muitos admiradores que 
ja tinha deixado na viril infancia de seu talento poé­
tico. Augmentou-se esta admiração com os novos im­
provisos do joven poeta , com a extrema facilidade, 
com 0 anui sonoro de seus .versos. O fogo de suas



211

Ifieias ateou o cnthusiasmo jicral; n níocldndc inflam* 
íiioii se com 0 nome de Bacage : dc cntliusiasmo de­
generou cm cegueira, em mania; não Ihc-vião ja de- 
fcilos; menos elle e{ii si mesmo. Ninguém duvidava 
f]ue os improvisos dos cafés do Rocio crão superioies 
a Iodas as obras da antiguidade, c cjuc um soneto dc 
Bocage valia mais que Iodos esses volumes de versos 
do século de João 3 .°c  do dc José l .°  Esta era a opi­
nião commuin da mocidade; c tão geral se fez, lan- 
tns vezes a-oiivio repetir o objcclo dc lal idolatria , 
quo força era que a-acredilasse, que com ella sc-des- 
vatiecessc e desvairasse.

V

Isso lhe*aconleceo. O lomperameulo irrilavcl e ar- 
dcnlissimo de Bocage o-lcvava naluralmente ás hy- 
perbobvs e exaggcr.içòes : essas crão as mais admira­
das de seus ouviiiles ; requintou n’eílas, snbio a pon­
to que so-perdeo pelos espaços' imaginários de sua 
creação faniasllca; abandonou a natureza, c a-siq)- 
poz araiihaílo elcinemlo para o fĵ cnio. iMais elle rc- 
])elia eternidades, raundos, cros , esplieras, orbes, fa ­
rias, gor^onas , mais dobrava o applau^o; mais de- 
lirava elle, mãis o-admiravão. Ao cabo, nem elle 
a si, nem os outros a elle o-enlendião................... ...

Porém nos inlervallos lúcidos que a Bocage deixava 
o fatal desejo de brilhar, n’algiins inslanlcs que, des- 
possesso do demonio das hyperboles c antitheses, fi­
cava scii grande ingenbo a sós com a natureza e em 
paz com a verdade, então sc-vin a immensidadc d’essa 
grande alma, a fina tempera d’esse raro ingenbo que 
a aura popular estragou, perdeo o pouco estudo, os 
«osluuies desregrados, a miscria, a dependência, a
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follura, a fome. Multas epistolas, vários idilios ma- 
liliinos, al«^umas fabulas, e epi^rammas, as cantatas 
iiâo sào médiocres titnios de gloria. Dos sonetos ha 
grande copia que não tem igual nem em Porluguez, 
liem em lingua nenhuma, d’uma força, d’uma valen­
tia, dbima perfeição admiravel. O resto é pequeno e 
pouco. A linguagem é pobre; ás vezes facil, mas eni 
ĝ *ral escassa. Sabia pouco a lingua; a força do gran̂  
de inslinclo Ibe-arredava os erros ; mas as bellezas do 
idioma so as-dá e ensina o estudo. As iraducções de 
Ovidio, Delille , e Castel são primorosas.

Mas de traducçôes estamos nós gafos : e com tra- 
ducções levou o ultimo golpe a litteratura portugueza; 
foi a estocada de morte que nos-jou^árão os estrammi- 
ros. Traduzir livros d’artes, de sciencias é necessário, 
é indispensável; obras de gosto de ingenho , raras 
vezes convem; á quasi impossivel fazel-o bem, é 
mingua c nao riqueza para a litteratura nacionaL Essa 
casta dc obras estuda-se, imita-se, não se-traduz. 
Quem assim faz  ̂ accommoda-as ao caracter nacional, 
dádbcs côr de proprias, e nãosó veste um corpo es­
trangeiro de alfaias nacionaes (como o traductor), 
mas a esse corpo dá feições, gestos, modo, e indole 
nacional. agsim íizerão os Latinos, que sempre imi— 
táiao os Gregos c nunca os-tradnzirão ; assim íizerão 
os nossos poetas da boa idade. ISe Virgilio houvera 
traduzido a Ilinda, Camões n Eneida, Tasso os Lusiar 
das , Milton a Jerusalem *, Klopstock o Paraizo—perdir 
do, nenhum d elles fora tammanho poeta , nenliunia 
(Tessas linguas se-enriquecêra com tão preciosos mo­
numentos. e todavia imitárão uns dos outros, e dressa 
imitação Ihcs-vcio grande proveito.
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íüstu mania de Iraduzir subío a poijlo em Porlu- 
^al, c de lal modo estragou o gosto do publico, ijue 
iiãosó lhe não agradavão, mas quasi não entendia os 
bons originaes portuguezes: a poesia, a liltcratuia na­
cional reduzio-se a monotonos sonetos , a Irovinlias 
(1’ainores , a insipidas enfiadas

De versiakos anões a anatis Ncrinas.
Tão baixos nos-pozerão os admiradores e imitadores 

de liucage , a ( juem justamente a critica estigmatizou 
com o nonio de ídm anlslas, e de elma?iisino sud aíle- 
ctada cschola. M’elles se-mostrárão exaggerados os 
defeitos todos do eutliusiasta Elmano , sem nenhum 

t tios grandes dotes , das brilhantes qualidades do poeta 
il Íiucaiíe.o
I Alguns ha comtudo de quem esta assei ção não de­

ve eiilender-se em todo o rigor da phrase. João Ba- 
j)lisla Gomes, aiictor da Castro, mostrou n’ella mui­
to talento poético o dramatico. D’entre os bastos de­
feitos d’esta tragédia st)bresahem muitas beliezas. 

I l)esvaira-o o eínianismo ; derrama-se por inadrigaes 
quando a austeridade de Melpomene pedia concisão , 
força , e naturalidade; perde-se em declauiações, 
extravaga em lugares communs, inverte a dicção 
com antitheses, destroe toda a illusão com versos a 
miudo sesquipedaes e entumocidos; mas por meio 
de todas essas névoas brilha muita luz de ingenho, 
muita sensibilidade, muita energia de coração ; pre­
dicados que com o estudo da lingua que não linha, 
com a experiencia que lhe-fallecia, Iriumpliarlão ao 
cabo do máo gosto do tempo , e virião provavelmente 
a fazer de João Daplista Gomes o nosso melhor trá­
gico. Alalhou-o a morto cm tão illustre carreira, e

m
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(leixoii orphão o iheali'o portugacz , que tio lamma- 
iilin lalento esperava reforma e abaslança.

]\las ein quanto Bucage c sens discipulos lyrannisa- 
vão a poesia, c cstragavào o goslo, Francisco Ma­
noel, unico representante tia grandi} cschola Je  Gar- 
çao , gemia no cxilio , e Je  lá coin os ollios iitos na 
pallia se-preparava para luclar contra a cnornie hy- 

N,Jra , cujas iiinuincras cabeças erão o gallicisino, igno- 
 ̂rancia , e vaiJade, loJos os outros vicios que iào de­
vorando a lilleralura nacional.

Sua cpislola sobre a arte poetica e lingua portu- 
gueza poJc rivalizar coin a Je  lloracio aos Pisôes : 
força J ’arguinenlos, eloquencia Ja poesia, «obre pa. 
triolismo, finissiino sal Ja  salyra, luJo alli peleja 
contra o monstro mnlliforme.

Que direi das odes ? áiinba intima persuasão é que 
nunca lingua nenhuma subio tão alto como a por- 
tugiieza na lyra de Francisco Manoel. Que ba em 
Pindaro conqiaravel á ode a Afonso trAlbmjuerque? 
onde ha poesia sublime, elegante, immensa como 
seu assumpto , na dos nóvos Gamas? se o patriotismo 
lallassc alguma hora aos ílegenorados netos de Pache­
co c AIbuquei’que , que podería elle dizer-lhes igual 
áquella inslimavcl ode que se-inlitula Neptuno aos 
Poríiiguezesl E quando a liberdade troa na espada de 
Washington, submelte qs raios de Jupiter e o sceplro 
dos iyrannos aos pés de Franklin, ou tece pelas mãos 
dc Pen os laços de íraterna união! Que immenso, que 
grandioso é  o cantor dc tammanhos. objeclos ! Quan­
do nas odes a Venus, a Marfisaj a Mareia voltando 
inopinada, no hymno á noite se-requebra cm amoroso 
júbilo, ou se-enteraece de saudade, lodo c graças e
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piímores de linguagem, dc imaginação, de cslylo, de 
delicadeza, dc inimitável j)oesIa. No gcnero Ilocaclano 
não é ellc tão puro c perfeito como Garção , mas 
nem entendeo menos, nem imitou pelor o sei  ̂ mo- 
deNIO.

Nenhum poeta desde Camões havia feito tantos ser­
viços á lingua portugueza : só per si Fi'anclsco Ma­
noel valeo uma academia , o fez mais <[ue ella; muita 
gente ahriò os olhos, e adqulrio amor a seu tão rico o 
hello , (juanlo desprezado idioma ; e se ainda hojecni' 
Portugal ha quem estude os clássicos , quem se não 
en vergou h(i de 1er Barros e Lucena , deve-se ao exem­
plo , aos hrados , ás invectivas db grande propugnador 
de seus foros e liberdades, b

Nos últimos períodos de sua longa vida aíTrouxárão 
as cnetgicas faculdades d’este grande poeta, c excepto 
a Iraducção dos Martyres (que assim mesmo tem seus 
altos e baixos) quasi tudo o mais que fez é tíbio e mor­
no como de um octogenário se-podia esperar. O nl- 
mio teuíor de comtíietter gallicismos , a que linha jus­
to e sancto horror , o fez cahir em ai chalsmcs , e 
aífectação demasiada dc palavras antiquadas e exces­
sivos hyperbatos. Não sao porem estas faltas , nem , 
tantas nem tammanhas como o-pregoou a inveja e a
Ignorância.

Muito honrosa menção deve a historia da língua e 
poesia portugueza a Domingos Maximiauo Torres, cu­
jas eclogas rivalizão com as de Quita e Gesner, cujas 
cançonetas são, depois das de Glaudio Manoel da Gos­
ta, as melhores que temos. Foi este muito íntimo de 
Francisco Manoel , mas tenho por mui cxaggerados os 
elogios que d’elle rccebeo.
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Aiilonio Ribeiro dos Sanclos, honra da ningislrnlu- 
rn |)ortijgneza, foi imitador émulo de Ferreira : pou­
cos ingenhos, poucos caracteres, poucos eslylos ha 
tão parecidos ; senão que o aiiclor dos córos da C a s t r o  
era muito maior poeta , e o cantor do grande 1). Hen­
rique rnnito melhor metreficador. Esta ode ao infante 
sahio, algumas outras a vários heroes portuguezes, al­
gumas das epistolas, e especialmentc os versos que 
lhe-dictava a amizade para o seu Almeno', são d’uina 
elegancia e pureza de linguagem rarissima em nossos 
dias. I

Este Almeno é Fr. José do Coração de Jesus , mis­
sionário de Brancannes , que traduzio os primeiros li­
vros das methamorphoses de Ovidio em excellente, 
riquissimo, purissimo portnguez , mas em máos ver­
sos: e ainda assim , alguns d’elles são felizes ; t  de es­
tudar , de versar com mão diurna e nocturna esse co­
meço de traducção para quem quizer conhecer as ri­
quezas de uma lingua que compete, emparelha , vence 
ás vezes , a sua propria mãi latina.

Duas ou très odes d’este virtuoso, e erudito padre 
são mui bonitas.

Nicolau Tolentino é o poeta eminentemente nacio­
nal no seu genero : Boileau teve mais força , mas não
tanta graça como 0 nosso bom mestre de rhctorica.
E de suas satyras ninguém se-pode escandalizar ; co­
meça sempre por casa, c primeiro se-ri do si, antes 
que zombeteie com os outros. As pinturas dos costu­
mes, da sociedade , tudo é tão natural, tão verdadei­
ro! Confesso qne de todos os poetas que meu triste 
mister de critico mc—tem obrigado a analysár, unico 
e este em cuja causa mc-dou por suspeito; tanta ó

I

I
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ii paixào , n cegueira que lenho pelo mais verdadeiro , 
mais engraçado , mais bom  homem  de todos os nossos 
escriplores. Aquelle aquella função de burrinhos^
aqnellc chá ,  aquellas despedidas ao cavçillo deitado á  
margem ; o memorial ao prinçipe, o presente do penim, 
são hcllezas que so não admirarão a atrabiliarios zan- 
gãos em perpetuo estado de guerra com a franca ale­
gria , com o ingênuo gosto da natureza.

De José Anastacio da Cunha, que das mathemati- 
cas puras nos-deo o melhor curso que ha em toda 
Europa , d’ esse infeliz ingenho (que talento houye já 
feliz em Portugal?) a quem não impedião as rectas de 
Euclides, nem as cnrvas de Archimedes de cultivar 
lambem as musas, de tao illustro e conhecido nome 
que direi eu senão o muito qne me-peza da raridade 
dc suas poesias ? Todas são philosophicas , ternas, c 
repassadas d’uma tão meiga sen$ibilidade algumas , 
que deixão n alma um como echo de harmonia inte­
rior que não vem do metro de seus versos , mas das 
ideias , dos pensamentos. Todavia ha mister lel-o com 
prevenção , porque (provavelmente estropiada de co­
pistas) a phrase nem sempre é Portugueza de lei.

O padre A. P. de Souza Caldas , brasileiro , é dos 
melhores lyricos modernos. A poesia bíblica , apenas 
encetada dc t aniões na (laraphrase do psalmo super 
jlumina Babylonis ■, foi por elle maravilhosamentc tra- 
ciada; e desde Milton e Klopstock ninguém chegou 
tanto acima n’este, genero.

A cantata de Pygmalião, a ode o hometn selvagem 
são pxcelleoles também.

Aqni me-^caho a penna das mãos: o estádio livre pa­
ra a crítica imparcial acabou. Nem posso continuar a

15
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cxcrcel^a sem temor , nem o*faria aindn assim . pels 
nâo quizera ver revogados minhas presumidas senten­
ças pela severa posteridade , quasi sempre annulladora 
de juízos contemporãos.

Não posso todavia fechar este breve quadro sem pa­
tentear a admiração , c o indizivel prazer que me-deo 
o poema do Passeio do Sr. J .  M. da Costa e Silva , 
cuja existcncia llnha a infelicidade de ignorar (lãopon- 
co sabemos nós Portuguezes das riquezas que ternos 
cm casa !) e que não sei que tenha que invejar a 
Thompson e Delille, so não for na pouca extensão e, 
acaso dirá mais severo juiz, eni algum verso de de­
masiado Elm anism o. Quanto a mim fólgo de me lt- 
sonjear com a esperança que seu auclor ilre-dará a 
amplidão e mais (pouco mais) retoques, com que fi­
cará por ventura o melhor poema d’essc genero.

Apezar dos motivos referidos , pedii'ei uma venia 
mais parra mencionar como um poema que faz summa 
honra ao nome porluguez , a Meditação do Sr. rí. A. de 
Macedo , que tem sido censurada por quem não é ca­
paz de entendel-a. Não sei eu sc cila tem defeitos  ̂ é 
obra humana , e de certo íhes não escapou : mas su­
blimidade , cópia de doctrina , phrase portugueza , e 
grandes idéias , só lh’o negará a cegueira ou a paixrão.

Cita-se com elogio o nome do Sr. A. F. de Casti­
lho, joven poeta que se-despica da injuria da sorte 
que o privou da vista, com muita luz de ingenho 
poético.

Os dythiram bos  do Sr .  Curvo Semedo, as odes do 
Sr. J .  Evangelista de Moraes merecem gr«ande favor 
do publico : os apologos dò Sr\ J .  V, Pimentel Maldo* 
nado são por certo dignos da maior estimação.



2 1 9

As (jCOi’̂ icas ilü Sr. Moziiiho <l’Albuqiieique íizuráo 
íi i’(3j)ulação pojtica da seu beiieuicrilo auctor. Alguns 
Jbc achácão demasiada erudição , e querlão mais poe­
sia 0 menos scieneia...............................................................

A liUerntura portugue/a não mostra presentemenle 
grandes syinptoinas de vigor : mas Iia muita força la- 
ieiile sob essa apparencia ; o.menor sopro animador 
que da administração Ihe-veiiha, ateará muitos luzei­
ros com que de novo brilhe e se-engrandeça.

FRAGMENTO

ão Ensaio Historico-Politico de Josó .Liberato Freire 

de Carvalho. (1830.)

Sendo o principal objccto d’esta obra o mostrar que 
a nossa primitiva constituição polilica foi essencial- 
iiienle constitucional, e por consefjuencia que a ou­
torga da Carta de 29, de Abril de 1826 não é mais que 
uma restituição de nossos antigos direitos, politicos , 
usurpados dej)ois de tantos annos , terão visto portan­
to os meus leitores,, pelos factos que llies-leoho apon­
tado, (|ue os nossos actuaes direitos á mesma Carta 
são inqueslIoniiAcis , sao inahenaveis , são imprescri- 
ptlveis, e são legiliinos. Devem igualmente ler visto , 
que a perda d estas saudaveis instituições tem sido a 
primeira causa de todas as nossas desgraças ; porque 
Jiãoso caliimos na servidão domestica, porem ein outra 
ainda mais intolerável , u servidão estrangeira. Passa­
mos, sim, dc Porluguezes independentes e livres a 
miseráveis escravos dc Inglaterra , e por eífeito d*csta

t
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escravidão não lemos recebido em prcmio *de nossas 
vergonhosas condescendencias senão pobrc/a , avüla- 
nienlo , e iiisullos. K preciso pois qiie Iodos-estes la­
dos se-conservem sempi-e muilo bem gravados na me­
mória de todos os Porluguezcs , a íim de emendaroios 
nossos erros passados , que lão falaes nos-lem sidô  
e recuperarmos por uma vez a nossa antiga iudc'pen. 
ílencia c liberdade j)olitica , agarrando-nos á Carla , 
que só pode ser a unica laboa de nossa salvação. Pa­
ra isto melhor se-poder conseguir, porei cm resumo , 
como conclusão d’csla obra o mais essencial de tudo 
o que aléqui lenho mais exlensamenle mencionado; j 
c nem este trabalho deve parecer inútil ou supérfluo^ 
])orque a um povo como o Porlugucz , que , por assim 
dizer, ja se-acha calejado pelo despotismo, é nccessa- 
rio repelir-lhe uma c muilas vezes as mesmas verda- ^ 
des , ])araque elle as-possa sentir.

Desde a creação da monarchia constitucional cm 
Lamego, onde o povo Porluguez exei'ceo j)or um mo '̂ 
do o mais aííiplo e mais conspicuo os seus direilos de 
soberania , continuou csle syslhema legal de governo, 
com uma ou outra alteração propria da civilisação dos 
tempos , até a cxlincção da primeira linha direcla na 
pessoa d’cl-rci D. Fernando. Em lodo esle periodo 
prosperou muilo a nação , porque crescco em lerrilo- 
j‘io, liuipando-o complelamenlc dos seus inimigos com 
muilo valor c prudência , e adquirio ao mesmo tem­
po muilo vigor inlerno , pelas riquezas que foi succcs- 
sivamcnle ganhando por eíTeito das boas leis , c da ge­
ral economia e boa administração dos seus principes. 
Mas isto assim devia acontecer; porque as leis não 
crão uin resullado das paixões oii interesses d’csle ou
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<rii([iielle‘líomcm , mas da combinação dos trabalhos« 
das Inzcs dos represenlantes da nação, reunidos om 
Cortes. Também os reis erão os primeiros em as-emn- 
j)rir , portpie ellas erão ij5ualmenlc obra sua , o só po­
dem ser bem exeenladás quando.dimanão da vontade 
expressa do rei e do povo. Assim n esto systhema de 
representação nacional devemos attribuir nãosó a ro­
bustez que logo na sua Infancla adquirio' Portugal » 
mas todos os prodígios para que elle ja se-estava pre­
parando , e que tão heroicamente depois executou.

Na exaltação de I). João I ao throno Porluguez tor­
nou a nação a exercer amplissimainento os seus direi­
tos de inalienável soberania , porque nãosó contra to­
da a força de Castella teve um rei da sua escolha , 
mas firmou ainda a monarchia com novas leis. Este 
vigor , que o povo Portuguez então mostrou , também 
sc-communicoii nãosó ao monarcha que havia escolhi­
do , porem a todos os seus filhos e direclos successo- 
res ,* e Portugal'então tanto cresceo cm liberdade co' 
ino em força e poder.. Do tronco illuslre d’esta seguir 
da linha dos nossos reis saliírão todos os grandes ins­
trumentos (la nossa gloria, o então não houve atrevi­
mento que não commettesscmos, não houve maravi­
lha que não íizessemos, e não houve conquista que 
não tentássemos e que não conseguíssemos. Em uma 
palavra, então o nome Portuguez soou com espanio c 
veneração em todas as quatro parles do mundo , e em 
todas ellas se-respeitárãoe temerão as invenciveis qui­
nas Portuguezas. E podião todas e.stas maravilhas ser 
feitas por escravos , cnviiccidos por todas as aíTrontas 
0 por todos os actos de uin poder absoluto? Não ; erão 

í homens livres que as-execulavão; erão homens livres
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que auviliavão seus reis em tr.es emprezas; crüo ho­
mens livres os que lhes-proporcionavão o dinheiro po­
rá cilas; em uma palavra , erão homens livres os que 
os-aconselhavão e Ihes-prestavão todos os meios para 
as-dirigirem com lodo o bom acerto e boa fortuna.

Uma circunstancia que sc-deve noiar , e que jo­
rnais convem'esquecer é que em todo o periodo desde 
D. João I at(̂ . o fim do reinado de D. Manoel, nunca 
como então forão as Cortes tantas vezes e lão regu­
larmente convocadas, e nunca por consequência como 
cm todo aquelle tempo foi a nação polilica e civil- 
menlc mais livre. Sendo esta uma verdade de fado, 
e lão palpavel que ninguém a-pode negar, com toda 
a justiça também se-pode concluir, quo começando 
nós logo depois a decahir da nossa primitiva piospc- 
1 idade, e decahindo com ella simultaneamente o exer- 
cicio d’essas mesmas instituições liberaes pela menos 
frequência dc chamamento de Cortes, a esta cIr-1 
cunstancía se-deve lambem atlribuir como primeira* 
causa a nossa decadencio , que foi a percursora do 
todos os males, e de Iodas as desgraças que depois 
nos-lornárão um dos povos mais miseráveis da Eii-*, 
ropa. E portanto um foclo histórico innegavel que 
a monarchia Portugueza foi creada essencialmeale 
constitucional com uma representação nacional; qiie 
emquanlo esta esteve em pleno vigor nós fornos ri­
cos , poderosos , grandes, e respeitados; e que ao 
])asso que estas bellas instituições se-forão esquecen­
do, tanto por abuso da coroa como por desleixo e 
indiííerença dos povos . todas as nossas coisas forão 
gradualmcnle a pelor, aló chegarmos ao estado de­
plorável em que hoje se-rê a nação; opprimida pelo
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dcspolismo maiá absurdo, a pela lyraniiin mais feroz 
que se-lcfn visto depois dos liorrorosos reinados dos 
Caligulas e dos Nero«.

No reinado do D. Manoel, que foi com eíTeilo um 
dos mois gloriosos, ponjue o nosso poder e a nossa 
fortuna iiiiiica subirão tão alio, ja se-quiz lentear 
um ensaio dos governos absolutos, que foi o de im­
por um tribulo sem o consentimento dos povos; mas 
ainda então o espirito publico era tão bom , e o amor 
da liberdade estava tão radicado-em. todos os cora­
ções, que bastou a energia, de um só homem para 
transtornar este attentado da coroo. Como não con­
vem que esqueção os nomes dos homens illustrcs 
que lem propugnado pelas liberdades da nossa pa- 
tria , asslmcoino convem expor ó indignação e des­
prezo da posteridade os nomes infames de todos os 
vis instrumentos do poder arbilrario, bom é que o 
povo portugnez conserve sempre na memória o nome 
do' intrépido e honrado cidadão que se-allrevro a re­
sistir a este decreto inconstitucional, com que pela 
primciia vez se-prelendeo violar um dos mais sa­
grados c importantes direitos politicos. Foi esse ho­
mem, fí)i esse cidadão um vereador ou magistrado 
de Evora, que linha por appeilido o nome de Ce- 
ceoso; e elle só bastou para impedir ura rei pode­
roso de coinmcller um grande delicto contra as li­
berdades palrias. (*)

(*') D ebaiio do especioso preleilo dos gastos do seu ultimo ca­
samento e dos soccorros enviados para A frica, e juntamenlc pelas 
circunstancias da peste, que tornavão diílicultoso o cLamamento de 
Cortes, irapoz el-rei D. Manoel por seu proprio arbilrío ura tri­
bulo sobre 0 Irigo. Em geral os povos não derão iraqmdle mo-
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No reinado de D. Joào 3.® coméçárão a lançar-se as 
Lases para o monstruoso edifício do poder ab ŝolulo , e 
para isso fez a coroa uma falai alliança côm o mais 
despotico de todos os poderes, o poder ecciesinslico , 
que , debaixo do nome. de inquisição  c de companhia 
de Jestis , foi introduí^ido no reino , e depois se-apos- 
sou completamente do rei e do povo. Como o espirito 
das aventuras e das conquistas trazia então todos os 
Porluguezes occupados, e d’cslas aventuràs e conquis- 
toâ ífo Oriente resultavão imiliensos proveitos , todos 
òs quó n’elles tinhão parte, que erão os homens prin- 
cipaes da nação , iião derão ou não quizerão dar pela 
introducção dos seus inimigos no reino; e assim acos­
tumados a gozar de todas as delicias da riqueza e da 
luxo , a ellas c aò seu gozo sacrificárão as suas liber­
dades. A superstição e o fanatismo , que é a capa còrn^ 
que sempre o poder ecciesiastieo jiretende encobrir^ 
sua hypocrisia, seu egoismo , sua avareza , e seu esprjf; 
rito dominador, espalhárão logo sua venenosa influ-^ 
éncia sobre lodo o povo; e começando-se por lanear|
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mento grande allenção a isto ; inas o principal hiagistrado d’Evó-^  ̂
ra , apezar de não ser liomem disiincto nem por nascimento ncin 
por cabedaes, resistio obstinadamente d. esia contribuição; não 
porque a não julgasse necessaria, mas pelas consequências que 
teria no futuro este perigoso exemplo de um novo modo de impor 
os tributos. E l- re i , vendo este seu extraordinário procedimeulô, 
mandou-o vir perante si e usou para convencel-o de promessas e 
ameassas; mas como sempre persistisse no mesmo parecer, deo-< 
Ilie a sua casa por menagem , até que depois de alguns dias 
o-mando'u chamar, ò louvando a suá resolução abotio o tributo. 
Assim este illuslre magistrado mostrou que erá um verdadeii’ò ci­
dadão e homem livre, c el-rei I). Manoel que ainda se-énVe'rgo- 
ubava do Ser ou parecer monarcha absoluto! (Gap. IV, pág. 52.)
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jl̂ ritliõr.s ao MUeiidimcnU) o á lingua «lo.s Porhigiiozes , 
couio estes ja não ousassem pensar e muilo monos l’al- 
lar, aterrados pelos castigos do mundo visivel c invi­
sível , íorão graclualmenlo caliindo cm uma estúpida 
apathia , symploma precursor de uma próxima servi­
dão. E certamente, (|ue outro íim podia 1er esta me­
dida senão o de preparares ânimos para a total exlinc- 
çãa da representação nacional ? Por(|ue , fjiiando uni 
povo se-acosluina por dez annos a não ver os seus 
representantes tractando e discutindo os seus interes­
ses, também a isso se-acostuma por vinte e por qua­
renta , e a iinul a nunca mais os-ver. Tal é a marclin 

4. constante da natureza humana ; e tal é o grande prin- 
I* cipio com que sempre contão os que aspirão ao po- 
|;f der absoluto!

Na ininoridade e reinado do D. Sebastião íoi tudo a 
peior, porque o tempo linha ido successivamenle apa­
gando 05 antigos eslimulos da liberdade pela conibina- 
eão simullanea dasarlcs, que para isso de commum 
acordo linlião empregado o llÍiono e a igreja. E en­
tão o que 0 poderoso rei I). Manoel não pudera con­
seguir , facilmente foi conseguido por um moço igno­
rante e éem experiência. D. Sebastião sem o consen­
timento das Col lés poz tributos , e os-arrccadou para 
a desgraçada expedição de AíVica j e ja em lodo Por­
tugal se não acboü um só Ccccoso , que rebatesse este 
attènlndo. Também nem uma só vez emquanto pes­
soalmente reinou se-coiivocãrão as Cortes; e a fatal 
jornada africana se-piojectou , sô-preparou , e execu­
tou simplesménle pelos conselhos de inquisidores e je­
suítas 1 Mas então se-vio a diflerença que havia entre 
um goVêrno sacerdotal e despotico, c uni conslitucio-

i i

i: i

a



22G

l'-r' ■" ,

liai, livic, c por coiiseqnencia iHumiaado. N-es.lü> 
rnu|uanlo duron seu vigor , accrescentainos a nionar- 
cIjÍu iiãosó coin inuilas provinckis e reinos , mas coin 
uma gronde parle de uni mundo novo , e alélli des­
conhecido; no outro vimos o reino,.a monarchia , o 
inonarcha com Ioda a flor da genlc Portugueza , irem 
ficar enterrados nas ardentes areias de Alcaccr. Que 
quadro para por elle se-ver dislinctainente o que é um 
governo constilueiono! e uin governo absolulo ! Por- 
luguezes ! olhai para elle ,  e escolhei!

O curto reinado seguinte do rei sacerdote só se-Lz 
notável por um novo accresciino de superstição , de 
intolerância , hypocrisia , e baixezas. IN’elle o cardeal 
llonrique com vscus inquisidores e jesuitas , e elle mes­
mo jesuiln c inrjuisidpr, preparou a venda, do reino a 
Castella , c o-deixou como em testamento ás ambiçòeí- 
de Filippe. Mas não 6 simplesmente para esta circuns­
tancia que se-deve atlendcr, ó com maior particulari­
dade para o estado em que elle deixou a nação.

O primeiro passo que deo a coroa para estabelecer 
a sua autboridade com detrimento das liberdades pu­
blicas , foi no reinado de D. João 2.® Este deo um 
golpe mui profundo na independencia da alta nobreza  ̂
c desde então ella começou a não poder ja servir de 
um verdadeiro e ulil conlrapezo entre as demasias da 
poder real ou do poder popular; porque passou de in­
dependente a ser um servil instrumento do tlirono- 
Sobrevierão depois as descobertas da Africa , Asia, e 
Brasil , e enlevada n’ellas a mesma nobreza , esqueceo« 
se do que havia perdido , pelo grande lucro e alta con­
sideração que lhe-davão estas aventuras marilimo-mi- 
lltares. Assim a coroa teve mais que d ar , e por con-
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<íM|u(Micia l(‘vo mais servos que a-servisseiii , e aju­
dassem na conquista do poder a que aspirava.

As avultadas riquezas que produzião as conquistas 
opei'árão taml)em nos Portu^uezes o mesmo » que as 
riquezas e o luxo da Grécia c da Asia linhão ja ope­
rado nos antigos FiOinanos. Depois que as grosseiras 
haixelas dc páo e de barro Ibrão substituidas pelas de 
])iata ou de ouro, ja não Iiouverão Fabriclos tanto em 
iloina como em Portugal, e o desejo dc accumular o 
de gozar naluralmentc fez com que so-fosse perden­
do o antigo Inleresse pela conservação da antiga liber­
dade. Por este modo ia a coroa achando cada dia 
menos obstáculos para realizar seus projectos ; c 
d’aqui procedeo que quando D. João 3.® procurou es­
tender o chamamento dc Cortes até o longo período 
de dez annos, ja não achou qm-m a isto se-lhe-oppo- 
zesse, E' l̂e mesmo rei , vcmiio então as disoosicõcs 
cm que ja eslava a nação para ser absolutamente go­
vernada , pf'ln indifTerença (jue rlla mostrava pela 
rons<!rvação dos st?ns mais preciosos direitos jul r̂ou 
ser Icilipo opportiino de realizar a sua conquista , c 
como assim se-forlaleceo com dois poderosíssimos al- 
líados , que lorão a inquisição e os jesuítas, Com es­
tes novos inslrurncnlos , e com todas as mais causas 
que simultaneamente lambem iam obrando , foi por 
conseguinte facil transtornar completainente a antiga 
constituição do Estado. A ella pois sc-seguírão a su­
perstição e o fanatismo , que reduzirão a ignorância 
a nielhodo e a sysllicma , c fizerão dos Portuguezes 
um povo estúpido , crédulo , corrompido, escravo , c 
bypocrila. Desapparecêrão portanto logo todas essas 
virtudes agradareis e briosas que tanto hovião cara-
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ctcrixriíío o roinailo <lc l). Manoel, e cin vez da alegiMít- 
e amabllidadc f[iio «listingiieni os espiritos cultivados , 
c cm vez dos sonliiiientos do uma docente liberdade 
com cjuo os corações sc-oxa!tão c sc-cnnobrecem , ap 
parecerão a hypocri.sia , a tristeza , a desconfiança , ^  
llmidez , c a Indifiercnça , que sendo ja communs no 
íim (lo reinado de D. João 3 .“ , sc-tornãrão geraes 
nos dois seguintes ctu'los reinados de D. Sebastião , c 
do cardeal Henrique , e assim prepararão a nossa 
fácil sujeição a Caslella.

f

H preciso comLiido confessar que entre todas ai 
causas que muito concorrerão para este avillamcnlo 
nacional, foi de certo a principal o estabelecimento 
no reino da iinjuisição e dos jesuítas, porque sem 
estes dois falacs instrumentos nem a nação marcharia 
lão rapidamente como marchou para a sua decadên­
cia; nem a coroa teria ousado allacar-lhe de frente 
os seus direitos, sem que ella Ihe-resistlsse; nem fi- 
nalmenlc o antigo espirito publico se-converteria em 
lal indiíl crença que pouco ou nada llie-importassem 
as duas coisas mais essenciaes e mais nobres que 
possuía, as quaes erão a liberdade e a independências 
Mas em lal confusão e desordem linha ja o poder 
arbilrario, de coinimim acordo com o poder inquisi­
torial 0 jcsuilico , posto a nação nos tempos pró­
ximos á morte do cardeal re i , que uma parte d’ella, 
e a mais ignorante, aterrada c enbrutecida por todas 
as maximas de terrores do fanatismo, era indiffé­
rente a essa liberdade c independência; outra, ja 
inteiramenle corrompida pela ambição das riquezas, 
e pelo luxo e vicios que ellas sempre trazem coiii- 
sigOj olhava a venda e a escravidão da palrla coino

I
- f

r
\

\

i



!■

->■)()

iim iiicio seguro de ganhar mais rlc[uezas, c com 
cilas satisfazer suas j)aixõcs; o outra cni fini , ainda- 
que a parte mais moral, a mais inslruida , c a  mais 
jialriotica, tão enfastiada ja eslava nãosó dos excessos 

*do poder absoluto para o cjual não fora educada , 
mas dos monstruosos eíleilos da sn|)crslição c do'fa- 
natisino <|iio havião tomado posse completa do reino 
e do tlirono , que cln'goii n pcrsuadir-sc que a" mo- 
narchia ja se não jiodia por outro modo salvar senão 
piíla sua união a Coslella. Aos homens do bem pa­
recia que ja lhes-era melhor o servir a esta nação 
estrangeira, doque o serem fyrannisados dos natu- 
raes : 0 desta mesma opinião oi a um dos homens 
mais virtuosos e illuslrados d’aquelle tempo, o les- 
peitavel c venerando escriplor bispo Jcronim o [Oso­
rio  (*). Assim a perda da liberdade constitucional 
trouxe a Portugal este odioso poder absoluto, dc que 
ainda hoje estamos soíírendo os calamitosos eíleitos; e 
este mesmo poder absoluto nos trouxe depois a nossa 
sujeição a Caslella. Taes são os fruclos d’este monstro 
politico, tão impropriamente denominado governo.

Os sessenta annos de sujeição a Castella consumma- 
rão as perdas nãosó da nossa liberdade , por meio dc 
actos continuados dc uma estulta lyrannin , mas extin­
guirão quasi tudo o que haviarnos adquirido cm ricas 
possessões externas , e em riquezas domesticas. O go­
verno Hespanhol tão absurdo , ou ainda mais doque o 
nosso linha sido , não soube aproveitar a ocensião dc 
conservar o grande augniento de forças que liavia ad-

(*) Coiisullcrn-fc as Carias (Teste bisão, impressas cm 1'aris 
era 1819, ou alguns estrados (Tdlas no Campedo PortuQuesa em 
Londres ii.” 24, vol. 2, desde 416 até 422.
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qtiiriclo; e por umn política iacomproljen^Ivcl , c (pie 
f̂ ó cabe nas cabeças dos déspotas , dos lyraiinos , c 
dos cobardes, eslnpidamcnte se-persiiadio , cjue só ly- 
rannisando-nos e aviltando-nos, nos-podia conservar 
em perpetuo doQiinio, Não qiiiz,ou não soube ôver->* 
nar-nos como liomens e como amigos , cjuiz servir se 
de nós como escravos, lançando-nos pezadas e igno­
miniosas cadeias; e o resultado foi o que sempre Icin 
Ioda s as tyronnias , que necessariamente se-quebrão 
pelo mesmo pezo com que opprimem. Os Filippes de 
Castolla , deposs de se-terem á sua vontade fartado de 
nos-maltralar e empobrecer , virão portanto acabar 
em um só dia, e n’aquelle que menos esperavão, todo 
o seu absurdo poder; e achárão uma resistência que o 
poder ab'^oluto e despótico sempre julgadmpossivel, 
emquanto ella não Ihe-balc á porta do serralho ein 
que vive , e donde expede seus decretos assassinos. 
É esta necessária taboa de salvação que os lyrannos 
no inoio de seus insensatos furores,sempre Innção sem 
o-soberem , ás viclimas que na sua alta demencia in- 
coiisidcradamente atormentào; e é esta a mesma la* 
boa protcclora que iofallivelinente ba de tumbem ago­
ra salvar a nação Porlugueza da usurpação e tyrannia 
monstruosas, que sobre ella está fazendo pezar o nor 
vo estúpido Caligula , ou o novo Nero insensato.

A revolução de 1 6 4 0 ,  que elevou ao throno Portu- 
guez a familia de Bragança, e deo o titulo de rei a 
D. Joao 4.®, quebrando assim o jugo em que nos-li- 
nba Castella, procedeo de que tendo esta violado lo­
dos os grandes interesses da nação , e até dos mes­
mos particulares, era absolutaraenle necessário que 
os interesses dos oppiimidos vencessem os dos opprcs-



sorrs, porque esles sempre são menores doque os 
onlros., e npenas soíTrem Icmporarirmcnle a oppres- 
são , em virtude de uma certa apathia nattiral , qiie 
pelas leis da natureza tem sempre um fim ou mais 
longo ou mais curto. As guerras dos povos com os 
reis, ou as das nações com as nações , nunca proce­
dem de ojilra cousa senão da violação dos interesses; 
e por isso lodo aquelle que quizer dominar os onlros, 
ou viver rm paz com elles , ó preciso que icspeile os 
seus inioresses; porque a não ser assim , on o domínio 
on a ])az infallivelmenle se-qiicbrão. E d’aqui lam­
bem resíilla que Iodas as revobições qne não se-fun- 
darem nos inierosses do maior numero , c ao mesmo 
passo não destruírem os inleresses devoradores , que 
sempre são os dos poucos, nunca poderão ser solidas 
c íirnies , e apenas são' lemporarias. Em taes questões 
os homens nada são , os inleresses são tudo; o por is­
so sempre acontece qne, quando simplesmenlc se-mu- 
dão os homens, e se-conservão os interesses anlices, 
como acenteceo cm a nossa regeneração de 24 dc 
Agosto de 1820 , c no' estabelecimento da Carta de 
29 dc Al)ril de 1826 , esses interesses qne são os de­
voradores , e por isso sempre hostis , mais dia menos 
dia lornão a tomar a sna superioridade , e destroem to­
das as revoluções ou mudanças.

A nação Portngueza levantou*se da longa oppres- 
são, eni que o despotismo domestico c estrangeiro a- 
hnvia lido depois de tantos annos , com lodo o vigor 
c energia que dá uma recenlo liberdade; mas, como 
afieita ja e acostumada a tantos annos de servidão , n 
penas leve momentos de brio e dignidade , e em pou­
co tornou a cahir na indifferença de conservar a sua
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icconquislada libcrciade. Eniqiiaulo ilui-oii o rciaado 
do I). João 4.®, como esle sc-lancosse nos braços do 
])ovo , e respeitasse j)or consequência os sens direitos, 
its coisas Torão inarcliando conslilucionalmentc , e 
sempre os casos mais dilTiceis da publica administra- ‘ 
ÇÜO Ibrão decididos pelo conselho e sabedoria das Cor­
tes; mudou porem tudo de forma , logoque o rei mor- 
r c o , e se-seguírão a regencia da mulher  ̂ e o reinado 
do íilho D. AíTonso 6.® Sem o consentimento das Cor  ̂
tes fez a regente esse notável traclado de 1661 com 
os Inglezes , e por elle alienou duas valiosas possessões 
dos domínios portuguezes , que forão Tanger em Afri-i 
ca e Bombaim na Asia. Pelo mesmo tratado , emquc^ 
só cm palavras estipulou Inglaterra garantir-nos e de^l 
fender-nos o nosso território , nãosó europeu porem̂ | 
todo o outro espalhado pelas 1res partes do mundo , 
ficamos nós nãosó sem uma parte dos nossos domí­
nios , mas desde então completramente escravos dos 
inglezes ; sim , d’esla epocha fatal data a nossa vergo­
nhosa servidão para com Inglaterra.

O reinado de D. AíFonso 6.® foi um composto de ex- 
travaganclas reaes, e de um ja quasi systhematico des­
potismo; e d’elle se-seguio a deposição d’este rei , que 
teimoso cm não convocar Cortes sacrificou sua liber­
dade e a coroa aos prestígios insensatos do poder ar­
bitrário. Aindaque as intrigas dos jesuítas, e as da 
mulher e do irmão muito concorressem para a catas­
trophe que lhe-sobreveio, comtudo a causa principal 
da sua ruina foi a louca temeridade de querer ser ab" 
solulo, e de não chamar a nação em seu auxilio por 
via dos seus representantes. Apezar d’isso talvez se- 
possa lambem aílirmar, sem faltar á verdade, que mu
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dos iuolivo> (Io soii conipotinmíínlo í’oi a inlrign occul- 
la com ({00 os josulins o-procuiárão-jícrJor, fazendo 
com quo cílo cominettessc Iodos os excessos, nãosó 
como 1 ei , |)orcm como homem ; assim pode-se ignal- 
meiile dizer que os mesmos jesiiilas , que lirárão em 
África a coroa da cabeça o I). Sebastião , também a 
lirárão em Lisboa a I). Aíloiiso 6.®

Os Poi‘tug;uezes ainda desta vez derão sij^naes de 
due erão um povo livre e constitucional , e exercerão 
com grande eneroia os sens direitos de soberania 
nacional ; mas forão estes os nltimos indicios do seu 
amor jxda liberdade , as>imcomo do seu odio para 
com o poder uibitraiio; porque j^radualmente se-fo- 
rão tornando a costumar á servidão , até que íicárão 
absolntainente escravos , c tão escravos que até dei- 
xórão |)or longos annos de sentir o pézo das cadeias 
do poder absoluto.

IN o reinado de 1). Pedro 2.® , corno tivesse á vista 
o que havia acontecido a seu irmão, ainda se-convo- 
cáiíío Cortes , porem mais jjelo interesse do rei , do- 
([ue do povo. Kospeitüvão-se ainda um pouco as bases 
ConsIitiicionoos da nação , o o poder absoluto ainda 
novo e limido não omon transpor os ulliinos limites 
da ar bitra> iedade , que dppois ja sem lebíjço e tão 
descaradamente sons su(‘cessores transpozerão. Forão 
nma‘í (Pe-isas (iortes convocadas para consentirem no 
casannmto da princeza beideira da coroa com um 
priiici|)e estrangeiro , casamento (pic se não realizou ;

V

e as outras para reconhecerem como herdeiro da co­
roa o íllho do irmão do rei deposto , o qual filho é o 
quo depois tomou o nome de D. João 5.® Aqui po­
rem acabãrão as convocações das nossas Cortes, ou

IG
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reprcsenlação iiacioual ; c desde cs!n epoclia , quc foi 
no ÍI1U1Ü 1698 , (isliverão ellas como inorlas , scpulva- 
das no cimiterio politico, ondc o despotismo costnina f 
sepultar quando pode iodas as instilíii( ões liberaes; 
até que por eíicito necessário d’esse mesmo despotis­
mo cilas resuscitái‘ão no anno J821 por occasião da 
regeneração de 24 d’Agosto de 1820. •.

O poder absoluto, que foi assumindo 1). Pedro 2'.°  ̂
Ibi auxiliado , nãosó pela superstição e bypocrisía dos r 
jesuítas, que tanto o-liavião ajudado na dcstlironiza* ■ 
ção de seu irmão, mas por um novo auxiliar, que 
foi a polilica ou influencia iiigleza. J^dos Inglezesse- ■ 
inlrometleo este rei cm uma guerra rulnosa com Hes- i 
panlia , e como preliminar d’ella asslgnou com oiles 
os dois fataes Iractodos de 1703 , j)arliculormcnte o { 
ultimo chamado de commcrcio , (jue i’oi a(juelle que , ||
pela introducção das fazendas de lã Inglezas em Poi-  ̂
lugal, deo o primeiro golpe de morte em toda a nos-  ̂
sa industria , c ])or conseguinte em toda a nossa fû  
lura prosperidade, üm dos mctliodos mais círicazes|i j 
para estabelecer c firmar a ignorancla , a pobieza , e.' 
a dependencia em uma nação é o cxlinguir n’ella a in­
dustria , que sempre é o resultado da indagação c da 
sclencia; c isto conseguirão os Inglezes com o seu 
ruinoso Iraclado de commercio de 170 3 ,  com o qual 
nos-preparárão para o futuro reinado monacal , quo 
sendo um dos mais ricos (jue Portugal teve , foi toda­
via um dos mais miseráveis c insignificantes que se- 
pode imaginar no meio mesmo da maior afllueacia de 
riquezas. (*)

{*) Para se-forinar uma levo ideia dos riquezas que n’este 
reinado enlrárão em Portugal , e lâo loucarnenle forão dissipa-

m
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Foi est(3 reinado o ds D. João 3 .“ , e n’clle lolaU 
mente caliimos n essa estúpida insensibilidade, que 

I sempre resulta da ignorância, da superstição, da mi­
séria , c da degradação inornl , coisas inseparáveis de

(las , basta mencionar a porção dessas que no espaço de 23 an- 
nos e 2 mezes , isto (í , desde 3 de Novembro de 1722 até o fim de 
Dezembro de 1/13, se-regislou no erário. (Veja-se o exlraclo do 
Alvará em forma de quitação a Francisco da Costa Solano em 5 
v!e Setembro de 1748 , publicada em o n.“ 34 do Investigador 
J’orlugnez , tom. 14 , pag. 222.)

l»ecebêrão-se em dinheiro 113 milliõcs quinhentos e nove mil 
cento e trinta e dois cruzados.

hrn direitos de diamantes e de ouro.—Seis mil quatrocentas 
e dezesete arrobas , vinte e 1res arrateis , e quinze grãos.

Fm direitos de prata.—Trezentas e vinte -e quatro arrobas» 
um arratel , treze onças, duas oitavas , e doze grãos.

De cobre em chapa para dinheiro, c para ligas de ouro c 
prata.—Quinze mil seiscentas e setenta e n-ove arrobas , vinte e 
quatro arrateis , dez onças , e sete oitavas.

De cobre do Algarve.— Onze arrobas , e oito arrateis. 
Diamantes brutos. — Dois mil trezentos e oito quilates , e dois 

grãos e meio. '
Item. Varias peças de ouro e prata , e materiaes declarados 

no encerramento da sua conta , o que tudo despendeo , c entre­
gou sem falta.

Agora nos-conipete perguntar ; onde absorveo D. João 5 . “ es­
tas e outras espantosas sommas de riquezas, que em seu infaus* 
to reinado recebeo? Em crear por ventura fabricas, em animar 
a agricultura e o commercio , e em manter um bom exercito e 
marinha? Não : em adquirir o titulo esteril de Fidelíssimo ; cm 
lazer de Lisboa duas cidades , Oriental c Occidental ; cm 1er 
uma coisa chamada Patriarchal ; ern nutrir o luxo da côrte de 
Loma ; em lundar e enriquecer conventos; cm pagar aos estran­
geiros , e com especialidade aos Inglezes quasi tudo aquillo com 
que se-cobria e vestia desde a cabeça al(i os pés. Eisaqui em q«c 
tantos thesouros se-consumírão ! (Gap. VI pag. 114.)
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iim Icngo (lespolismo, e ))or consequência de moa 
Jonga escravidão. N’elle se esquecerão absolulauienie 
ns Cortcs , ninguem clauioii por ellas , e ningucu) lal- 
vez alé dco fd d’csle lâo nolavel (îsquecimenlo. Tal 
ern o eslado d’essa dogradaçào moral a que cliegárão 
esses mesmos Porluguczes , que oas Corles de 1641 
lîuliâo patenteado ao muiido lâo elevados princípios 
de liberdade , e os-linhão estampados , iicãosó no me. 
moravel Àsscnto de 5 de Março do uiesmo anrio , 
inas no livro que em nome do reino depois se-publi­
cou com o titulo de Ju sta  A ccíam ação (CcL-rel D, 
Jo ã o  h:''I Em conscíjuencia do modo arbitrário por 
que n’este reinado se-governou a monarcbia , e em 
consequência da quasi geral ignorância em quo sem­
pre se-fíindão faes governos , todas as ri(juezas im- 
mensas que então nos-vicrão do lírasil de nada nos- 
|)udérão aproveitar; por<{ue a par d’ellas cresceo a 
indolência , espalbnu-sc a miseiia , augmenlou-se a 
superstição , e perdeu-se de todo a nossa independên­
cia. Lon<lres e Roma repartirão entro si todos os nos­
sos ricos despojos; e ambas competirão em qual leva­
ria a* maior porção d’elles. E em troco de tudo isto 
a primeira tomou a seu cargo o 'nutrir a nossa pre­
guiça,, mandando-nos a comida, o calçado, e o ves­
tido ; e a segunda o nutrir a nossa cied(]Iidadc man­
dando-nos indulgências e bullas.

A este governo sacerdotal , supersticioso , c fana- 
ti c o , cm (jue o poder absoluto se-manteve sò pelo 
instincto dos que governavão , e pela estúpida indo­
lência dos governados , seguio-se o reinado forte e 
energico de D. José l . ° , ou antes a administração sem 
exemplo do marquez de Pombal, Sebastião Jo sé  de
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CítroaUio. Enlão o poder despolico , ou o poder ab- 
solulo se-reduzio a syslliema ; e o ininislro fjue ousou 
rsla innovuçâü , uãosó o-estabeleceo firmcmenle de 
facio , mas até íjuiz que fosse reconhecido dc direito. 
Como Doniiciano »^prelendeo o mi^i^tro Pombal v(‘r 
se conseguia que perdéssemos alé a memória do que 
llaviamos sido polilícamente; e para isto cuidou em 
exlinguir Iodos os mouumenlO'! históricos, ou em os- 
desac» editar, (como succedeo com o livro "acima cita-^ 
do : A Justa Accíamnção etc. sobi e o qual se-mandou 
lavrar um mui curioso Assento na secretaria d’Eslad’o 
em 30 dc Abiii de 1767.) a íim de segurar o poder 
absoluto , pondo em duvida os nossos antiquissimos 
direilos j)oIiticos. Todavia se esle rftinado avançou 
muito na conquisla das nossas liberdades, ao menos 
deo á nossa servidão um ar de grandeza que ella nun­
ca havia tido. Arrostou-se denodadamente com os 
nossos muioiTS inimigos, (jue ei-ão Inglaterra e Roma ; 
c tanio ás ambições de uiua como de outra poz jus­
tos e fortes limites. Vimos enlão uma maravilha que 
raras vezes acontece , e fui que sendo geralmente o 
despotismo esleril, pof ijue c támbem geralmente igno­
rante e estulto , elle foi n’essa epoclia para comnosco 
creador e illuininado. Rcsuscilou entre nós a indus-X

Iria , que cm todos os seus ramos estava como mo­
ribunda , ou coíiio morta ; reanimou as sciencias , 
que pelas artes jesuilicas eslavão unicamente reduzi­
das a CCI Ias formulas Peripatetico- Arabicas deo hon­
ra e respeito á nação , que vergonhosa mente t‘ra in • 
sullada , ora pela theocracia do Vaticano , ora pc!'a al­
tiva arrogancia de Londi’es ; reprimlo o domestico po- 
íler sacerdotal , c com e'l'i a intolerância , c c fumr
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t]fl inquisição ; c ilnalmeiite espalhou o couiiuercio c 
î» rifjueza por toclo o solo porluguez , cuclico os co­
fres públicos , que alélii andavao vazios , c crào urna 
prêsa scgiira das mil harpias do Estado, que iiupuno  ̂
mente os-devoravào.

Mas loda esta prosperidade foi lemporaria, porque 
o reinado seguinte, que foi o de D. Marin 1.«, her­
dando do antecedente todas as maximas do governo- 
absoluto, não herdou d’elle uma só d’essa boa 
rigoiosa admiuistraçap, que tanto o-havia caractérisa-“ 
do. Então se-vio clarissimamenle o que é a natureza 
de um governo absoluto; o quai, como seja cssen- 
cinlmenle dissipador e infructifero , se alguma vez 
produz um ou outro bem , não é isto d’elle um eíTcilo 
necessário, mas uma casualidade, sempre dependen­
te do caracter do déspota, ou do homem que em 
seu nome illimitadamente governa. Não acontece po­
rem o mesmo nos governos legaes, ou constitucio­
nalmente governados; porque a essencin d’elles é se­
rem sempre productivos e ccoiiomicos. e isto pela 
razão mui simples de que os governantes e governa­
dos estão sujeitos a le i , e nao podem dar um passo 
sem que a seu lado não caminhe uma severa respon­
sabilidade. Assim a lei suprema nos governos absolutos 
é a vontade do déspota , constantemcnle sujeita a to­
das as variações inevitáveis, tanto de seus proprios 
desejos e caprichos, como de seus servos e vrdidos; 
e pelo contrario a lei suprema nos governos legaes 
é invariável, constante, e segura, porque é a lei consti­
tucional, ou um poder firme e impassível, que não tem 
paixões nem desejos, e muito menos soffre que as-ba- 
j ão imp!jiiemente em detrimento da publica felicidade,
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Todo 0 l)cm fjiití a adininislração despótica do niar- 
(jne/ de Pombal linha feito , perdeo-se por conse­
guinte em o novo reinado por efleilo dos lioincns que 
compozerão o governo, e bem assim pelo proprio 
cnracler da rain lia. A superstição e a intolerância 
tornarão u ganhar o seu p'oderoso dominio; o poder 
sacerdotal , coberto com o manto da bypocrisia , 
procnron desacreditar e amaldiçoar os melhores actos 
do antecedente reinado; a in<|nisiçâo tornou a accen- 
(1er seus fachos anli-ebristãos e cruéis; e se não 
accendeo com elles publicas fogueiras , foi porque a 
})Ouca sciencia que ja se-tinha adcjuirido na anterior 
administração, foi assim mesmo ja suíTicienle para 
impedir este horroroso c barbaro escandalo. Não im- 
pedio comtudo a geral e completa dilapidação da 
fazenda e riquezas do Estado î ((ue a antecedente sãbia 
economia linha accumiilado; porque todos quasi sem 
dislincção cahírão sobi e ellas, e com uma espantosa 
voracidade ns-consnmírão e devorarão. Por este modo 
o reinado de el-rei I). José, c administração prodi­
giosa do marquez de Pombal forão só como um sim­
ples raio de luz que por um instante ajiparecc e alu- 
mia , mas logo se-apaga em uma longa noite tene­
brosa.

Mas isto não foi senão o principio dc um grande 
mal: a nação estava destinada a cahir no mais baixo 
abatimento , e na mais vergonhosa deshonra. Tudo 
'sto scí-eíTeiluou na regencia c reinado de I). João 6." 
Até os fins do anuo 1807 o seu governo foi de­
vastador, incohérente, fraco , 'e desprezivel ; jiorqne 
depois de andar sempre varülanic em polilica esli’an- 
geira , e ao mesmo passva firme e constante na des-

j.
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organiáaçfíO <la econoLhia domcslica , c dfjiois de Icr 
î oiTi’ido lodos os iiisullos, ora da F'ranga , oia da In­
glaterra , a final se-deixon completainenle caliir oa 
dependrncia luiiesla d’osta ulllma nacao , a ({iiein, 
fugindo para o Brasil , nos-enlregou como urn povo 
vendido a e.Nlianhos senliores. De.^de essa epocha, a 
inais ODiinosa qne apparcce nos faslos da liisioria 
jiorlugueza , nó.> passamos litlcralmenlc a scr iima das 
inais miseráveis colonias hrilanicas;e o rei, serdior 
dc rifjuissimas possessões nas cpialro jiailes do mun­
do, sc coll^Liluio lambcm lilleralmente um simples 
Laclia ou nabiiLo do iiiiperio biilannieo! Para se- 
complelar a nossa desboni a , c ainda inais aquella 
de quern nos-govereava , e para quo em fim ningtiem 
podesse duvidar na Europa c no niundo lodo de qne 
os Porluguezcs baviào passado como l í o t a s  para o 
serviço d Inglaterra , a altiva ousadia brilannica não- 
só concebeo o projecto de positiva e direclamcnte 
nos-go\ernar, mas o-alcançou e consegiiio, fazendo 
coin que na denominada regência de Portugal en­
trassem, como verdadeiramente unicos e preponde­
rantes governadores do reino, dois ínglezes , qne 
forão 0 duque de Wellington, e sir Charles Stuaill 
Depois d’islo , qne se-podia mais esperar de tal go­
verno e dc tal rei? Sim, esta só circunstancia pinta 
ao natural, e caracteriza fielmentc um reinado!

Des«!e esta epocha de vergonha, de aviltamento 
e deshonra, até a nova epocha gloriosa do anno 
1 8 2 0 ,  nós fomos completainenle escravos d’ingla- 
terra, e os instrumentos de Iodas as suas ambi­
ções e política. Por ella derramamos o nosso san­
gue em loriciilcs cm mais do vinte batalhas; por
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(iíla vimos no'sos compos deslnildos e talados; por 
i3lla vimos nossas aldeias, nossas villas, c nossas 
cidades queimadas e desertas; e por e!la , o sd por 
ella, ponlomos en» fim mais de cem mil habitan­
tes, 011 inoi tos de enfermidades , ou de ini.-eria , ou 
de fome. E cpie ganhamos por ultimo com tama­
nhos e tão cii>tosos sacrifícios? índiíFerenca, des- 
prezos, 0 iiHuhos, tanto na paz de Paris e no 
congresso de Vicuna , como nu par tilha das imle- 
mnisações f|ue a França foi obrigada a pagar a to- 
d as as potências com quem havia tido guerra. E 
tanto menos era de esperar este nroceilimenlo, e 
esta prova d<; uma ingratidão inaudita, quanto ó 

I sabido, por m.iis quo a vaidosa altivez britanuica 
\ o-j)reteiideo occultar, que sem nós os Portuguezes 

o segundo exercito não se-poderia manter seis mc* 
zes na Peniiunla ; e quando muito só d’alli teria 
podido salur com as houras com que sabito o pri­
meiro da (^onmlia^ onde deixou como monumen­
to do quanto podia o cadaver de sir John Moore.

A regeneração de 2\- de Agosto de 1820 aló o 
lim (1(3. iMaiü de 1823 foi ontia nova luz, (|ue ap- 

; [lareceo na longa noite tenebrosa da nossa servi­
dão, e das nossas mi>eiias; porem Inz muito mais 

, brilhante e mais consoladoia , do(]nc aqiiella (pic 
iinho apparecido no reinado de D. José 1.®; por- 

. ípjc abrindo-nos, e esclarecendo a estrada da nos­
sa independência, c da liberdade constitucional,

1 ajunton a Indo islo a esperança de uma regnlr.r 
administração , o de um proximo mellioramcnlo em 
todos os ramos da interna e externa economia da 
nação. Contra este bem, de que necessariamente
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liavião Je  resultar mui proveilòsos eííeilos, nasce- • 
rão porem logo infinitos obstáculos; uns provenien/'  ̂
tos da timidez o egoisnío d’e l-rc i , (jiie sò por me- f  
do parecia approvar as novas e tão uleis institui- 
ções; outros causados pela politico ingleza, quo 
occultamente, c só por vingança de nos-liavermos ; 
sublrahido ó sua servidão, conspirou contra esta> 
nossa nova ordem politica; o os mais perigosos em| 
fim , nascidos da resistência de todos os devorado-  ̂
res da fazenda publica, e de todos os que esta- 
vão acostumados aos privilégios, ás honras, e aos 
interesses , que confere a libro do poder absoluto.
Mas da influencia destes últimos obstáculos, boni 
é  que se-diga , e se-repita , fiirão esscncialmente cul­
pados os auctores e directores d’aquella revolução. 
Não, virão, ou não forão capazes de ver, que to­
do o segredo das revoluções está em fazer passar 
os interesses- dos oppressores para o doininio dos  ̂  ̂
opprimidos: e assim contentando-se simplcsmentef' ,
com dispersar alguns d’elles, nada conseguirão-^ j 
nem podião conseguir; porque não tendo os ditost 
interesses passado das mãos dos que os-possuiso 
e havendo ficado só por um momento paralysados,
logo na primeira oceasião sc-reunirão , tomarão a,'
sua antiga ascendência, c ficarão oppressores como 
antes. Uma revolução é uma conquista; e se nas 
mãos dos conquistados se-deixão as armas, e todos 
os instrumentos do seu antigo poder, em breve os 
mesmos compjisladorcs passão á sorte inevitável de 
conquistados. Cuidarão inexperientemente os nossos 
regeneradores , que bastavão uma constituição c al­
gumas leis para sustentar o seu novo cdificio po-
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lilico ; porcni o [)rclencler fundar uma ievolução 
eui simplices follias de papel é o mesmo cpie ftm- 
dal-a 110 vácuo, ou ainda mais claro, c o mesmo 
íjue fundar um edifício em terreno allieio.

Teve porlanlo a regeneração de 24 de Agosto 
de 1820 o destino (pie devia ter: os antigos op-
pressores, íjue se liulião deixado tão cstullainente 
armados , jiegarao de novo nas armas , assim cpie 
uma ]joa occasiao se-Ihes-oflereceo; e nós no íiiii 
de Maio, ou princípios de Junho de 1823, nos- 
tornamos a ver sepultados em todos os horrores , 
e até cm todas as vinganças dos nossos antigos op- 
])rcssores debaixo das Landeiras do poder absoluto. 
Toda esta epocha até 10 de Março de 1826, em 
que se-deo por morto D. João não é senão
uma serie não interrompida de vinganças, dilapi­
dações, -e até de atlcntados e de crimes contra o 
mesmo ihrono, que os hypocrltas absolutistas tan­
to clarnavão que prelendião libertar e defender; e 
este nltimo período, bem estudado e meditado, de­
ve lazer ver aos J’ortuguezes, nãosó a diíTerença 
(]ue ha entro um governo legal e um governo ab­
soluto e arbitrai io , mas o que clles podem ainda 
esperar de homens, que hoje cobertos do manto 
constitucional , tão conspleuamente então hgurárão 
na conquista do absolutismo.

O resultado de quanto se-tern lido atégora será 
oin resumo o mesmo cpie ja se-vlo , isto é :  1.® Que 
a monarchia poitugueza principiou constitucional­
mente com uma representação nacional , como coisa 
inherenlc á sua primitiva estcncia. 2.® Que em- 
quanlo cslc systhcma l<'gal sc-conservou, a mesma



L I

2 U

uionarcliia nãosó progressiva mente cresceo e sc-for^ 
lificou, mas subio ao maior gráo rle gloria, a (|ue 
ainda nenhuma outra nação europea chegou. 3 .“ Quo 
logoque as. instituições conslilucionaes começárão a 
dosprezar-seou de lodo' se-abolírão, o poder ab- 
s.)Iuto que tudo deslroe, (jue tudo mala, e que tu' 
do aniqmJa , fez com íjue a mesma inonarchia fosse 
tamlem piogressivamcnlc decahindo , até que não- 
so perdeo toda a sua antiga gloria , 'porem a pro- 
])ila independência. 4 .“ Que ao lado do despolisuio, 
ou do poder absoluto , sc-veio logo sentar no nies' 
mo throno o fanastismo acompanhado da ignorân­
cia, da hypocrisia , c da superstição armada com 
todos os furores que ella sempre costuma empre­
gar. 3 .“ Í1* íinalimmie que por esse modo, fracos e 

vilta<i()s, caliimos na servidão de Inglaterra, o 
maior mal (juc nos-podia acontecer; porque, álém^ 
da perda da nossa própria dignidade, lemos sido  ̂
loduzidos por ella á vii condição de miseráveis coIô || 
nos, e a uma pobreza sem exemplo em todas os‘ 
monarebias que lammanhos recursos tom tido, e ain-  ̂
da tem como os nossos.

Tem diclo porem, ou ainda dizem, os descober­
tos c occuitos defensores do absolulismo, que 
nossas antigas Cortes, on representação nacional, 
apenas tinhao um voío consultivo; e por consequen* 
cia que o poder dos reis Porluguezes era essencial• 
mente absoluto. Isto é uma calumnia, ou um erro 
imperdoável de faclo c de historia portugueza. Alcm 
dos giandes cxeinplos que dco a nação, exercendo 
os seus direitos de soberania por meio das Cortes, 
quer seja cm L' tnego, quer na escolha do D. João.l.",



qiior na regcncia para a mínorldale de. D. 
AlTonso 5.°, o cjiicr na revolução de 1640, *e na 
deposíçcão de D. AÍIonso 6.%* a j)ralica conslanlo 
das Cortes ordinárias mostra, quo ii’ellas havia um 
inquestionável poder legislativo, poder que obriga- 
V o  roí c ci iicOâ0• 0  maior direito político que 
pode ler um povo é o de taxar-sc a si mesmo uo 
quo ó necessário para pagar as dospezas p{ihlicas 
do Ij>tado; e íjuaudo o rei lião leui este direito , 
Lem claro fica que elle uão é absoluto, e que nas 
suas mãos não está unicamente o poder legisla­
tivo. Ora, que as nossas Cortes tiulião só esle di­
reito, e que por consequência erão verdadeirameu- 
le íe^lüalivas, é esse um faclo tão claro como a 
luz do meio-dia. C se isto não é verdade, porque 
razão el-rei D. Manoel, tão poderoso e tão forte, 
foi obi ‘igado pelo vereador de Cvora Ceceoso a di* 
sislir de um tributo, quo elle havia imposto e lan­
çado sem o consentimento das Cortes ? Não se-po- 
de allegar outro motivo, senão que elle não tinha 
authoridade para isso; e se elle não linha essa 
aulhoridade , lambem a não tinbão nem os seus an­
tecessores, nem os seus successores, E por conse­
quência lambem elle uão era rei absoluto, nem o- 
poclião ser de direito todos os mais reis que sc-lhe- 
seguírão; porque herdarão a administração da mo- 
narchia debaixo das mesmas condições.

As piincipaes queixas que linha a nação contra 
Castella erão que se-lhe-impnnhão tributos sem o 
seu conseulimento; b disto fazem mui particular 
menção muitos dos nossos antigos historiadores. En­
tre ellcs só agora mencionarei dois de grande nota,
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e (le irrefraj^avcl auLlioridade, os quaes são 1). Fraiu 
cisco Manoel do Mello, c o padre Vieira. Diz o 
prinieii‘0 , nn sua Epãnaphora 1.“ , pag. 1 0 :  a Que 
« sogiHido os antigos fóros não podião os principes 
« impor novo tributo antes que em Cortes fosse 
<< conim unicado, ped ido, c concedido. r> E diz o se­
gundo: «Que tiníja Portugal o privilegio antigo que 
« sc-lhe não poria tributo algum senão admiitído 
« cm Cortes. » llefleclindo sem prevenção em tudo Î

isto, quem poderá pois agora dizer que as nossas
antigas Cortes erão simplesmente consultivasl O ar­
gumento’ em que se-fundão os que apregoão tão* 
errônea doutrina é: que nas Cortes antigas os pro- 
cui*adores dos povos só dclibeiavão e propunhão ao 
rei , que linlia authoridade para rejeitar as suas de­
liberações e propostas; do maneira que sem o con- 
sentiiuento d’este não liavia lei , iicm promulgação 
(Pella. iMas isto é exactamente o mesmo que boje i 
acontece em todas as monarcliias constitucionaes

I

e está estabelecido na Carta de 29 de Abril de 1826;f  
na qual o rei tem o veto ou o poder de rejeitar^’
aquillo que )a se-discutio, e se-lhe-propõe para ap-1 
provar. Segue-se porem (pie nossos antigos reis , e *  
na antiga composição das Cortes , assimcomo podião  ̂
rejeitar as propostas dos procuradores dos povos, 
podião igualmente impor tributos , 'ou promulgar 
verdadeiras leis, sem esta nrevia deliberação ou' ̂ * ■ t
proposta? Certamente não ba ninguém que o-j)ossa 
alfirmar com verdade. Paraque os antigos reis Por-^̂  
luguezes fossem verdadeiramente absolutos, seriâ  
necessário provar; q.uc sem uma antecedente pro-r< 
posta, deliberação, ou consentimento dos piocnra--^^
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<loi GS iloS pOV'OS clics |)0(llào , j)Or CXGülplo, IflipOP 
iim novo I r ib u lo ;  mas como esta })rova é impos­
sível, segue-se que as nossas anligas Cortès eruo 
lao Icgi,slütlvcis como as que iioje cslâo tlesiguadas 
na C a r ia ,  c Lem assim como lodas as mais cama-  
ras que Iioje lambem fazem a base de lodos os go­
vernos represenlalivos da Europa. E ouïra conclu­
são nao menos verdadeira e a scguinlei (jue a nossa 
primitiva organisação monarcliica era rigorosamenle 
coustilucional , e que a Carta não veio fazer mais 
doquo resliluir-nos os nossos anligos direitos polili-. 
cos, que o despotismo, ou o poder absoluto, nos- 
linlia violentamente usurpado. E ’ verdade que as 
formulas para constituir as Cortes da nação, c para 
dirigir as suas deliberações não são exaclamcnlc as 
mesmas que nas antigas Cortes sc -pra l ica \ão , por­
que estas ibrmulas dependem do te m p o , e do pro­
gresso dos conbecimejitos liumanos; porem a sua 
essência e a sua autlioridade são rigorosamente as 
mesmas, etc.

EilACMENTOS DOGMÁTICOS,

ext}ahidos da htsloria da Cveação do Mundo do Reverendo 
I)r. Manoel îas de Sousa.

PROEMIO.

As obras da Natureza , assimeomo as da Graça , 
fallão de seu Auclor a todos os que as-conlcmplão: 
cilas fazem conbcccr as infinitas perfeições do Cre- 
ador de tantas maravilbas; todas annuncião a sua in­
finita Saljcdoria, que taes coisas soube traçar; o seu

Lh
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Poder, que lu.lo o que Iraçou pôde com sua Pala­
vra executar; a sua Summa Bondade e Providencia, 
(|ue lão perfeitamenle proveo a Iodas as crealuras do 
(|ue llics era necessário , desde a mais alta até a 
infiis Laixa, íjue não deixou coisa ])or prover para 
a sua existência e conservação: tudo emíim oliriga 
as creaturas inlelli^entes e racionaes, para cujo scr- 
\iço e proveito as outras forão creadas, a reconhe­
cer a Divindade do Creador, e a render-lhe as ho­
menagens , que lhe-são devidas , como são a ado- 
jação e leverencia a tão grande Magestade; o amor 
n tão grande Bondade; o temor e obediência a lão 
grande Poder e Saded(»ria; e a confiança em lão per­
feita e misericoidiosa Providencia.

Assim: o conhecimenlo deJ)eos e das suas ohrns 
é o mais importante á liumanidadc, e o mais pro- 
j)rio para in>pirar os senlimentos de Beligião , c des­
cobrir os deveres, e as principaes verdades, que cila 
eu>iiia. Todos os ouli’os conhecimentos, sem este, 
não são 'mais que uma lamcnlavol segueira. . * . . ♦

r

PaiNCIPIO DO MUNDO.

Diz a Sagrada Escriplura :' No prhicijjlo creou Deos 
o Ceo e a T erra , A 2'erra'porem eslava vazia  e nua: 
e as trevas cobríão a fa ce  do abysm o: e o Espirito 
de Deos era levado por cima das aguas.

O Ceo e a T erra , e todas as coisas que nelles ve­
mos , e aduiiramos, assimeomo tambeni us que não 
vemos, tiverão principio; e só existirão quando Deos 
Klcriio, c Infinito quiz que ellas existissem.

Pela vontade de Deos pois 6 que tem ser c exis-
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Irncia o Ceo, os Aslros, a Terra, os homens, os 
íMiimacs, íis |)lantas> e Iodas as mais crcaturas assim 
visivois, cí)mo invisivcis.

Anifís (jiM*. o Mundo fosse crendo por Doos nada 
havia mais fjucDeos, o qual existe desde a eterni­
dade, lendo em si mesmo toda a gloria, e sendo 
iuíiuilnmenle liemavenlurado , sem para isto ncces- 
sllar de crealui’a ídi:;uma.

Mas quando esle Seulior Supremo se-dígnon ma- 
niPc. l̂ar o s(*n Poder, o communicar a sua Bonda­
de, c<>uv<*,çou por crear a malcria , que devia com­
por o Mundo; e , a nosso respeito, as principaes 
]>arles desia malcria são o Ceo e a Terra. Bslii foi 
o principio, e o desonlio da grande obra do Creador.

J)eos tirou do nada esta malcria, da qual veio de­
pois a formar o Mundo; pois qne o Senhor não 6 
(-011)0 os simplices artifices, qne precisão de encon­
trar mater.a ja prompta , da (pial fação as suas obras. 
Deos para obrar iiiio precisa senão de si mesmo, o 
do scii ih)d(*r.

Ioda e.'ita materia qne Deos creou, e tirou do 
nadti, como a Sagrada ItiSctijilnra diz da Terra em 
particular , nao era em seu principio mais doque 
uma massa confusa, envolvida n’um abysmo d’aguas. 
() (.00 , o Ar, as Aguas, e a Terra estavão ainda 
Iodos juntos e misturados, soni a ordem c perfei­
ção qne o Senlior liies-deo depois; o este ajunta­
mento iurorme é o que sc-cliama C hãos, e foi o 
berço do Mundo.

. h.sle Chãos estava envolto nas trevas espessas; o 
Io Lspirito de Deos repousava sobre as aguas , ani- 
fliiando-as c o m  a sua virtude Diviua, j>ara a p r o -  
 ̂ 17
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dijcção dos diíTercnlos crcatnras, que d’ellos forâo 
ao depois tiradas; e dispondo-as desde então para 
uma fecundidade espiritual na regeneração dos ho­
mens pelo Baptismo.

Do Cliáos lirou Dcos, com a virtude e eíTicacia 
da sua Palavra e da sua Vontade, a variedade de 
creaturns , com que ornou o Universo. E ainda- 
que, iníinitamenle Poderoso, podia crear tudo em uin 
só momento, a Sagrada Escriptura nos-declara que 
o Senhor empregou seis dias na Creação do Mun­
do, formando em cada dia diversas creaturns, todas 
enriquecidas de propriedades, que manifeslão a Gran­
deza e Bondade , o Poder c Sabedoria do Creador. 
O Cháos se-desenvolve© ó medida que a voz do Se­
nhor dispoz as creaturns nesta ordem maravilhosa, 
que hoje faz a hellcza do Universo.

OBUAS DO PMMEIBO DIA.

Creação da Luz.

Diz a Sagrada Escriptura : Disse Dcos : Faça-se a 
Luz y e fez-se a Luz. E  vio Deos que a Luz cra boa ,e  
div id io  a Luz das trevas. E  chamou á  Luz d i a , e ás 
trevas noite\ e da tarde e d a  m anhã se-fez o dia pri­
meiro.

Deos não tinha necessidade nlguma da Luz para ver 
as suas obras ; porque gs trevas nada lhe-occultão , e 
a Luz nada lhe-descohrc. Porem era necessária a 
Luz , paraque a Natureza não ficasse sepultada na obs­
curidade; e paraque as maravilhas da mesma Nature­
za nos não fossem desconhecidas. Portanto quiz o i



Creixlor (|iic fasse feita a L a z , a primeira maravilha 
que se rcfjiieria para ornalo do Universo.

Deos produzio a Luz com uma simj)les Palavra , 
dizendo : F aça-se a Luz, e lo^o foi feita a Luz ; por­
que a Voz ou Palavra de Deos é a sua Vontade Omni­
potente. Kilo quer, e logo tudo se-faz no tempo , e 
pelo modo que Elle quer, porque em Deos o querer e 
obrar é a mesma coisa. E assim o Senhor faliou , e 
!udo loi f<'ilo; mandou , e tudo foi creado.

OlllUS 1)0 SIíGUNDO UIA.

Do Firmamento.

r1

Diz a Sagrada Escriptura : Disse também Deos : F a ­
ça-se o P irmamenlo nom eio das aguas, e separe umas 
(tílias (Ias outras aguas. K  fez Deos o Firmamento : e 
iUvidio ns a^uas, que estavão por baixo do P'irmamento 

i das (fiie estavão por am a do F  irmamenlo. E  chamou 
Deos ao P irmaniento Ceo; e da tarde e da m anhã se- 
fez o segundo dia.

As aguas, que cobrião a terra , erão mais volumo­
sas (|ue a mesma lerra , a qual , bemeomo um atomo 
imperceplivel , so-achava mergulhada no abysmo das 
aguas. Mas Deos no segundo dia , deixando obrar os 

! agentes da evaporação , reduzio a maior parto destas 
I aguas imrnensas a vapores subtis, e os-c!evou tão al­

to , que deixárão grande intsrvallo entre as aguas , de 
que a terra ficou coberta.

Este intervallo ó o ((ue se-nos-represenla nessa

•'4 1 ^
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ínimcnsa aboLarla nzr.lada,que Lrllha por cirrin de nó ,̂ 
e da qual pareceui eslar suspensas as cslrellas. Clia* 
3na-se-llie Ceo; c serve como de separação cnlre as 
iiHçuas, que forão elevadas ao Firmamento , e as que 
íicárâo sobre n terra.

A divisão das aguas conlribuio n fazer a terra iiabi- 
iavel: o lugar, que occupão as ejue Ibrão elevadas, é 
para nós desconhecido. E devemos adverlii* que Deos n 
cslá no seu Sanctuario desde a eternidade; e nfio 
creou de novo este Ceo ou Firmamento , para come- 
car a estabelecer nelle a sua morada.

OBRAS 1)0 TRRCEIRO 1)IA. 

Separação das aguas do Mar,

DIz a Sagrada Escrlptura : Disse iamõem B r o s : As 
flf[uas, que estão debaixo  do Ceo, ajaulein-se n um mes­
mo lugar , e o elemento arido appareça : e assim se-fez, 
E  clianiou Deos T erra ao elemento arido  , e ao ajun­
tamento das aguas chamou M a r : E  vio Deos que islo 
era  bom,

A porção de agua , que Deos no segundo dia dci~ 
xára conveniente a formar as fontes , os regatos, os 
Jagos , os rios , e os mares, nq terceiro dia sc-ianinio 
em um só lugar, e a terra apparecco visivcl. Assim 
o-mandou o Senhor , o as aguas obedecerão logo a 
seu mandamento. As aguas cobrião as mais alias mon­
tanhas , mas a Voz de Deos as-fez fugir , e descer ao 
lugar, que lhes-liavia destinado. 0  Scniior Ihes-assi-
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 ̂ jinoii limilcs e Icrmo, que não ílevião passar; c ellaj 
não loi náião mais n cobrir a terrta.

! Nas altas mares do Oulomno e Primavoira; nas fu-b
riosas líímpesladcs , cm que as ondas com horroro­
sos ii)iij;i(los , cIevando*se aló ás nuvens , ameação 
Itírrn dc iima pioxima inundaçeão, ellas respcilão  ̂
OrdiMii de sou Creador, e não se-adiautão álém dos 
limilcs , qiie o Senhor Ilies-abalisou. O elemento 
«lais indócil , assimeomo foi obediente na sua retira­
da , 0 é ainda aj^ora no seu descanço.

Diz a Sa^ r̂ada Escriptura ; Disse tambem Deos : 
P i o u  aza a Urra licvva verde , que dè a sua semente : 
produza arvores fracll.feras  ̂ que dem friicto sep^audo ct, 
sua, e.sprcie  ̂ para a-rrproduzirem sobre a terra» E  as 
sim se-fez. Produzia a terra kerca verde , que dava 
snnnite segamlo a sua (specie ; c produzio arvores frii- 
chi feras , que continlião a sua semente eni si mesmas. 
E vio D COS que isto era bom. E  da tarde e da  manluX 
sc‘fez o dia. terceiro»

Não. é j » a simplííS maioria inerlc tal como o Ceo, 
a 'l\•l•ra , e o M a r , que se-nos-propõe, onde sc-mani- 
fü.Ua mais o Poder dc Deos, doqiie a sua Sabedoria, 
c a sua Intelliííe^ncia. O Deos Supremo começa a 
mo.slrar-sc-uos demais perto, e a lázer-se mais visi- 
v(d p(‘Ia prodiicção de corpos organizados e vivos , 
cijja.s partes todas Icm pailicnlar figura , c uso proprio 
o (jpc do necessidade se-altribuc a uma caijsa intelli­
gente. Ellas , reunitias cm um lodo , caminhão ao fini 
e termo a (jue as-destinou o Artifice Divino, segundo 
o íltísignio da sua Sabedoria Supremo.

A Terra por si só era tão incapaz,dc produzir



«ma planta , como o nnda cra incapaz dn prodnzii 
poi* si incsmo o Ceo e a Terra. Porcm Deos fallon é 
Terra ,  assimeomo no primeiro din fallon ao nada ; 
c a Terra , ainda cpic esteril por natureza , brolou lo­
go de seu seio uma infinita variedade de plantas. A 
sua superficie triste e arida mudou-se cm aspecto va­
riado nos valles , colinas , e montanhas. Ella appare- 
ceo de repente coberta de lindas flores , de prados 
risonhos , e bosques sombrios , esmaltados de IVuctos 
agradaveis c saborosos.

Não ó menos maravilhosa a continuação das plan­
tas , parecendo que Deos se-obrigou a conservai-as 
como immortaes, só pela cíicacia da sua Palavra. 
Quem se não admirará examinando o poder destas 
palavras : Qae dem a sua semeiilCf para  a-i eprodazirem  
sobre a  terra ! Palavras que tem tanta virtude nos 
pequenos grãos, que os-faz perpetuar, e multiplicai 
as plantas desde o principio do Mundo pela semente 
que as-reproduz.

Outra maravilha , que merece atlenção , é a immu- 
tabilidade dos grãos, e a perseverança das plantas ns 
sua primeira natureza , por força das palavras : Ben^ 
frueto segundo a sua especie. Cada planta tem figura, 
uso, e propriedades particulares ; cada uma acha na 
terra suecos nutritivos proporcionados á sua nature­
za ; e aindaque estejão misturados no mesmo lerrenoi 
cilas se não confundem.

As plantas de cheiro forte, e de gosto acre e pe­
netrante conservüo as mesmas qualidades em mei< 
d’outras que as-tem contrarias: a flor de excellenlf 
cheiro cresce junto da planta que tem cheiro desa­
gradável ; c as venenosas não oíTendem as visinhas
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que são saudavcis. Aindaque as pjantas degenerão , 
pop serem transportadas a terrenos menos proprios , 
ou por outro qualquer principio, nunca jamais sc-con- 
fundem ou misturão. Cada planta conserva-se no es­
tado da sua primeira origem por força de innumera- 
vcls leis , que nos-são clesconliccidas , aindaque o Se­
nhor as-liaja estabelecido sobre a Natureza.

Depois que Deos vio a Natureza ornada de tantas e 
novas creaturas, que inanifestavão as perfeições da sua 
sabedoria , fecundidade , e magnificência : depois quo 
vio na exactidão das suas obras a mutua relação , que 
as-ligava com as outras partes do Universo , na ordem 
estabelecida para as-conservar e multiplicar , então 
vio (jue isto era bom,; e abençoou e consagrou as obras 
deste dia com a sua approvação. Foi assim que ter­
minou o terceiro dia , fecundo em novas producções, 
0 clieio de bens , preparados para o bomem , que des­
tinava crear.

OBRAS 1)0 QUARTO DIA.

Cveação dos Astros.
'I

■ ' il

Diz a Sagrada Escriptura^ :• Z)tS5C tainbem Deos : 
F ação-se uns Luzeiros no Firm am ento do Ceo , (jue di~ 
vidão 0 dia e a noite , siroCio de si^nalar os tempos , 
tís estações , os dias  ̂ e os annos ; (jue luzão no b  irma- 
menlo do Ceo , e atlumiem a 7 erra, h  assim se-fez. 
Fez Deos dois grandes luzeiros  ̂ um maior , (]ue presi­
disse ao dia ; e outro mais pequeno , que , presidisse d
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n oite : e creoa tamhem as Estreitas., e p ó f-a s  no F ir ­
mamento do Ceo, para luzircm sobre a Terra ; e prrsi- ' 
direm ao dut e à  n o ite , e dividirem a laz dus invas,
E  vio Dcos (jue isto era bom. E  da tarde e da manluï 
se-fez O dia quarto.
 ̂ A luz ja linlin sido cronda, c ja coin r;lla estava re­

gulada a successão dos dias e das noites: a Terra* 
obedecendo á voz do Creador , linha laínboni ja pro­
duzido uma inhnita variedade de plantas, »jue orua- 
vão a sua superficie, c a-enriqueciào de Iruetos de to­
da a espi’cie , e de Ioda a sorte de gostos,

Mas no íjunrto dia fjuiz Deos lazer ainda mais sen­
sível a sua Sabedoria e o seu Poder , cre.mdo o Sol ,

Lua , e os mais Astros do Ceo , coin os i ĵuaes deo 
nova forma á luz,  e lez o b irmameiito todo Inillian- 
le e luminoso , naosó para esclarecer a Tiu'ra de dia 
c de noile , mastambem para signalai' os leinpos com 
os movimentos justos e regulados , (jue impriinio nos 
mesmos Astros.

Basta lançar os olhos com alguma reflexão para o 
inagnifico , e maravilhoso espectáculo do (hío e dos 
Astros, para reconhecer o seu Autíior. Os luzeiros 
c[ue brilhão por todo o birmamcuto annuncião , e j>u- 
Llicão a Grandeza de Deos , Creador de tantas ma, 
rav ilhas.

I ^
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Creaçao  dos Ps ixcs ,  e das Àvcs

Diz a Sagrada Escriptiirn : Disse tambcm Deos : 
Pi'odazüo as agitas auunacs vivcutfs , que nadem nas 
a^uas, e /dvcs <jac vâeni sobre a  7 erra , c de b a iro  do 
Fm nanicnto do Ceo. Creou Deos pois os grandes Pei­
xes , e lodos os (tnlmaes que tem vida e inovimeolo , os 
quacs furão produzidos pelas aguas , cada um segundo 
a sua especie ; e tod<ts as Aves , segundo o sen genc.ru. 
F  rio Deos que islo era b o m ,  elle os-abevroou  , c lhes 
d isse : C rescei, e m uhiplicai-tws , e enchei as aguas
do Mar :  e as Ares maltipli(/uem sobre a d erra, E  da  
tarde e da m anhã sc-fez o quinto dia.

Depois (|uo Deos ornou o (joo do brillianles Astros 
e. ve>lio a Torra do plantas odniiravcis cm períciçao 
0 vaciedade ; obron no cjiiinto dia inaravillias dc uni 
novo ”cnero. A sua Oninipolcnle Palavra povo(»u cni 
um inslanle o Mar d(3 innuincravcis crcaluras , não ja 
immovcis como as jManlas , íjue se-snstcin firmes nas 
raizes ; mas animad.-cí , c com variedade osponlanca 
de movinienlos livres , íorles , c induslriosos para 
conservarem a vida , e lecundos para perpeluarem 
suas especies.

OsS Peixes e as Aves, dissimübanles em ludo, forão
V

tirados da agua; mas os P-axes tem remos para na­
darem pelas aguas , e as Aves Icm azas para corlarcni 
os ares. O Senlior deixou nas aguas , longe da luz, 
<io ar , e da communicação dos homens , Peixes í|uo 
vivem inudoí , c sem lurmarem sociedade ; e tirou

l i i l
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íi.is mesmas aguas Aves, que remontando-se por suas 
azas alé ás nuvens , fazem retinir de continuo agra- 
daveis cantigas, em recreio do homem, e gloria do 
(i read or.

Muitas Aves tem inclinações dóceis, e não estra- 
nlião habitar com os homens: outras 'só descem á 
terra obrigadas da necessidade,

(Jma só palavra do Omnipotente , tão simples como 
activa , poz dilTerença tão essencial entre creatiiras 
(le igual nascimento. O Senhor vio que tudo isto era 
bom , e que nncia havia mais admiravel , doque a va­
riedade quasi iníliiita de animaes, que por suas dif­
ferentes inclinações, movimentos, industria, figura, 
e bell eza , eião outros tantos testemunhos de sua Di­
vina Providencia.

Deos abençoou assim os Peixes, como as Aves ; e 
por esta benção lhes-assegurou quanto fosse necessá­
rio á sna vida , e á sua conservação. A tarde e a ma­
nhã deste quinto dia forão logo celebrados pelo cân­
tico das Aves, que ainda hoje continúão a tributar 
ao Senhor,  principalmente ao nascer, e ao pôr do 
Sol. Os Peixes , postoque mudos , mostrão igual obsé­
quio ao Creador, lançando-se algum tanto fora da 
agua nestes dois tempos. A Natureza, antes insensí­
vel, começou a manifestar a diíTerença , que ha entre 
a luz c as trevas.
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OBRAS 1)0 SEXTO DIA.

Creação dos Animaes terrestres.

Diz a Sagrada Esci iptura : Disse também Dcos : Pro­
duza a 'Perra Animaes vivcntes , cada um secundo a 
sua cspecle: animaes domésticos  ̂ replis , bestas da ler- 
ra , secundo as suas cspecics. E  assim se-fcz. 1j crcou 
Dcos as bestas da terra , segundo as suas especies ; os 
animaes domésticos , e todos os reptis da terra, cada um 
segundo a sua especie. E  vio Deos (jue isto era bom,

O scxlo dia foi ainda mais fecundo em prodígios. 
O Senhor assimcomo ja linha lallado ao iMar, fdloii 
lambem á Terra, paraque cila produzisse animaes vi- 
venles de Ioda a especie, que a-devião povoar; e lo­
go a Terra produzio Io Ias as caslas de animaes , que 
nella vivem , e a-povôão por Ioda a parle. A infinita 
inuilidão das maravilhas , q»ie forão eíleilo de uma so 
j)alavra do Ahissímo nos-ó incomprehensivcl : lodo o 
^lundo se-acha povoado de animaes ; no mesmo inle- 
rior da lerra , das plantas , dos licores, das mesmas 
pedras , se-achão animaes ; e lambem denlro dos mes­
mos animaes se crião uma infinidade de oulros. O 
arlificio* deslas novas crenluras excede Ioda a inlel- 
ligencia humana , e manifesta cada vez mais a Sabe­
doria , o Poder, e a Providencia do Creador.

Por innumeraveis que sejão as especies de animaes, 
cm nenhum delles , por mais pequeno e desprezível 
que seja s^se-descuidou o Divino Artifice de um so 
ponlo; a Iodos dolou dos orgãos, industria, e facul- 
(lades necessárias para se-conservarem , isto é , para

■ 1
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?e-?n5trn(arcm , iloftwulcrcm , e enrarein n-aŝ  siuts rn-  
r«rmid;ulcs ; c para sc-rtipradriziroiii', ecriaiom sons, 
fillios , scm ([iitt para cada iiina dcslas fuiicções IIkííí;^ 
Inllc coisa alguma, (iiofa mn dos smrs mombros foil 
Icito com drsignio, e (odos dies estão ordenados com 
summa saI)efloi’ia. Por lodo o corpo de um animal 
circulao dillerenles liumores , os cpiacs se-rvem pai*n a< 
iiiilricao das partes a (jue se-encaminbão; e o animal 
vive , eiiujiinnlo exisle esta circulação.

i odos os animacs são dotados de senllmento , c leni 
a faculdade de se-moverein paia onde hem Ibes-pa- 
rece , a pi’oeurar o alniKmlo ,pic Ibcs-convem. Cada. 
esj)ecie tern s<m genero de nranjai’es propoi'cionados 
h snn nalureza , sogurido a determinação do Creador,- 
c assim , tins se-sn>leiitão de liervas , onlros de rama, 
oiilros (Ic graos , e outros (pie são cruets  ̂ de came (? 
sangue , devorando os mais fracos r mas por iiimime- 
ravcis (pje sejão as iynas especies , e por mais diirm-en- 
tes (pie sejao sens mautiiiKuitos , a nenlunii falla a  
(jue llie-é projnio e ualural.

( .reoii Dcos iinimaes paciíicíKs e doeds , destinados 
a vi\(u* Com o liouH'm , para u -a judarem  com sna for­
ça e imiuslria , e all lv ial-e na cultura das te rras ,  nos 
carretos , iias vlagcms, c outras I'adigns; para o siis-  
Icu la r  com o s(m liu’te , e vestir com. siias Ians. Estes 
Sfvcliamão animnes domésticos , [íorcpie se-(lomesticãO' 
com lac i l ida;I(‘, , e sao (»s (pie mais se-propagão. O n -  
lios sao indomáveis,  o vivom pidos bosipies e liiL!;a— 
res solitaries , onde (jiiasi nunca apparccem dc dia , o 
sDo eiii m cnor lu imcro : eslcs sc-chamão bestas selva­
gens , on animacs silve.^tres»

Iodos os animacs aiidao curvados sobre a te r r a  ^
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oiiíle prociir5o a siia suLsislcncia : uns tem qnalro 
pós, c SC chamão Quadrupèdes ; ouItíís vivem lanio 
na terra como na aj ûa , e c liamão-so yJinphiln'os ; ou­
tros não loin pós, c ancião cIc raslos ])cla lerra , e 
clianião-so lu p t ís ;  oiilros emflm , lem pós muilo pe. 
qiienos c dcheis , e jiinlamcnlc azas com (pic vôâo , e 
s e -  c 11 a m ã o / ÿc-.w 6 / o.v.

Creação do Uornem.

Diz a Sagrada Escriplura : ])issc iambem Deos : 
Façam os n JIornem á nossa imagem e similhanç.a , o 
(jtud presida aos peixes do m ar  , ás ares do ceo , aos 

uadrupedes e r/pi ís,  <jue se-moveiii sobre a terra , c 
domine cni toda a lerra. E  creou Decs o I / v me mã s ua  
im agem : fê l o á  imagem de D eos, c creou-os macho e 
feme a.

Pedia a boa ordem cjuc o Rei não appareocssc an­
tes dos vassallos, sobre os cjuacs havia de reinar; 
nem que fosse acciamado antes cjnc o sen império 
estivesse formado. E assim , dej)OÍs cjue o Universo 
foi ornado , e povoado com tantas e tão bellas crea- 
tnras, creou Deos o Homem, j)ara quem cilas erão 
destinadas , e das cpiaos Ihc-queria coníiar o império: 
mas esta privilegiada creatura não fui creada como 
as outras.

O Ceo e a Terra sabírão do nada por virtude de 
uma só palavra : uma só palavra Faça-se a luz Sai sa- 
iiir a luz das trevas; todos os corpos organizados, 
üu sejão plantas , ou sejão animacs, onde a Sabedo-

,i r
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ria do Deos sc-foz tão sensível , forão |)roduziJ( ŝ por 
uma palavra dc mando: Produzão as aguas e a terra 
f)l(intas e anim acs; mas o Ilomem foi creado por uma 
j)a!avra do conselho : Façam os o Ilom em ,

Decs , a nosso modo de entender , delibera , e en­
tra em conselho comsigo mesmo , como cjuem vai la­
zer uma creatura livre e racional , uma obra de mais 
yíta períeição doquo as creat«jras corporaes , (jiio an­
tes tinhão sido produzidas , e ,  para assim dizer, de 
uma particular industria , onde havia de reluzir com 
mais excellencia a Sabedoria do seu Author.

Para produzir as creaturas, que devião servir ao 
Ilomem , bastava uma palavra , (jue as-lirasse do na­
da : o mando convinha aos escravos destinados, a ser­
vir. Mas para crear o Senhor que os-devia mandar , 
mudou Deos de linguagem , e começou a honrai-o 
fjuasi como igual. Deos o-formoii por si mesmo , a íim 
de que este glorioso privilegio íizesse o ilomem lam­
bem digno de ser Senhor.

Todos os animacs receberão o ser e a vida ein vir­
tude de uma só palavra , e sahírão das aguas c do 
seio da terra com seus corpos animados e perfeitos ; 
quando porem Deos quiz formar o Ilomem , formou 
primeiro o seu corpo destituido de movimento ; c de­
pois de formado o corpo, é que com um assôpro so­
bro o rosto lhe-infund io alma e vida.

A Sagrada Escriplura diz : Form ou pois o Senhor 
Deos ao H om em  do Limo da terra , e assoproii sobre 
seu rosto um assôpro de vida ; e recebeo o H om em  alm a  
e vida. Tal foi a nossa primeira origem ; c o mesmo 
Creador é quem nos-ensina o como nos-formou ; c 
que por uma revelação tão liberal , c tão segura deci-
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dc um sem nuuiero de questões , e de dúvidas sobrtí 
o fuiidarnenlo do nosso estudo , e sobre os nossos 
deveres.

Admirável fabrica do corpo humano.

Entre Iodas as maravillias, (|ue Deos obrou por 
amor do Homem, a maior é o mesmo ííomem; pois 
que iiellc resplandece a Sabedoria do Creador mais 
doque cm outra alguma creatura terresire.

Deos não formou o corpo do Homem para andar 
curvado sobre a terra , como os animaes ; mas sim 
direito e levantado: e por uma tão singular po. X̂ura 
sc-manifesta sua natural inclinação para as coisas 
altas e sublimes. Entre todos os membros, de que «í 
composto o corpo humano, reina um equilíbrio tão 
perfeito, e tão diíficil de conservar, que não ó pos­
sível fiizer uma estatua á imitação do corpo do íío­
mem , <(ue sendo mais largo c solido na altura , se- 
sustenta direito e immovcl sobre uma base tão pe­
quena e delicada, como são os pés; e muito menos 
que sobre esta pequena base fizesse os innumera- 
veis, diversos, e comj)licados movimentos, qtie faz 
o ííomem.

A organisação do corpo humano é das mais admi­
ráveis, e excede em perfeição á de todos os ani­
maes. A sua face augusta, a sua agradavel figura, 
e o ar magestoso de seu rosto annuncião a sua digni­
dade. O sentimento e acção, que a alma espalha no 
mesmo rosto, é um genero de perfeição superiora 
todas as creaturas do mundo visivcl; a regularidade
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(Ias snas feições, n escolha, o polimento, c o liisire das 
cores, (jiíc o-ornão; o ar do vida e expressão, í |iic  

respira, l‘az sohresaliir estas mesmas graças, e dá á 
inalei-ia, de que o corpo c loiiiiado, uma especie 
de helleza e^plrilual.

O corpo , coberto de uma pollc tenra e delicada, 
contem uma mnllidão de ossos a cartilagens , (|no 
o-suslímlão; este.s ossos se-elevão desde os pés até 
a cabeça, encaixados uns nos outros com lal sime- 
Iria e ordem , (|iie os de iiin lado são cm ludo 
simillianies aos do onlro: cada osso lem o feitio e 
proporção proprios para o lugar em que sc-nclia, 
c j)ara o (novimento que exercita : todos estão uni­
dos de lal sorte, (jue se dobrão, c jogão sem se- 
roçar(*m , e sem se-estorvarem uns aos outros, e 
com laes ligamentos, que se não podem separar sciu
»»rande violência.

Por todo o corpo se-espallião nervos, que man- 
Icni uma estreita communicação entre as partes, que 
o-compõem; por lodo o corpo corre sangue, que 
o-viviíica,* e é levado por artérias e veias similhan- 
tes aos regatos do globo lerrestrc. No centro do corpo 
está posto o coração , íjuo c como um reservatório 
da principal íõrça destinada a imprimir, e entreter 
o movimento no lluldo. Os bofes lem a faculdade 
de introduzir no interior do corpo o ar, que o-rc- 
fresca, e expelle o vapor nocivo. O estomago, e 
as vísceras de dillérentes gêneros são como arma­
zéns e laborntorios, onde se-preparão os alimentos, 
que fornecem as reparações indispensáveis á conser­
vação do corpo. Os rins, a bexiga, c os inlcslinos 
separão, c «xpulsão o refugo da nutrição,
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V̂ iíKilmenla o cerebro , residencIa da alma, é comrt 
ial espaçoso , e oi íiado de um modo coiuenienlo 
á dignidade de quem o-habila. Os sentidos são como 
servos doniesllcos, promplos e fieis, que adverleui 
a alma de tudo o que liie-convem saber: elles ser­
vem aos prazeres do íiomein, ao mesmo tempo que 
o-avlsão sobre os riscos da sua exislencia.

O Creador ajuulou no rosto do Homem os pria- 
cipaes sentidos cnm uma ordem e pioporção adaii- 
raveis. O prim<'iro sentido , e o mais nobre está 
nos olhos, nos quaes o Senlior accendeo uma coaio 
cliaauna celeste, a que nada pode compar-ar-se eai 
Ioda a natureza : este senliibí  ̂ é o mais extenso no 
seu alcance, e o (jue mais serve á nossa inslrucçrio; 
poisqae pelo orgão deste sentido é qne conhecemos 
todos os outros,' por e!le é que vemos as maravi­
lhas do Universo, e o nosso espirito se-eieva ao co­
nhecimento do Creador. Em vão brilharia o Sol , 
se nós não livessemos o sentido da vista: as ma- 
1'avilhas das obras de Decs, e o magnifico especta* 
culo do Eirmamenlo nos-serião desconhecidos.

Depois da vista seguc-sc o sentido do ouvir, que 
tem o seu assento nos ouvidos: com este sentido 
c que distinguimos, e conhecemos as variedades dos 
sons, gozamos da sua melodia e consonância, e nos- 
ienlrelemos e inslruimos com nossos similhantcs.

O terceiro sentido reside no nariz, e. por meio 
delle gozamos do certos aromas e perfumes, e co­
nhecemos nas ctrisas muitas qualidades, que nos-são 
conveniente^ ou nocivas.

O quarto sentido é o do gosto, que reside na lin­
gua c no paladar; ellc nos-faz gozar de deliciosos

' 1



RI

) ,

2GG

frnctos, fie plantas utcis, c dos mais alimentos, de 
que precisamos.

O quinto e ultimo sentido é o do laclo , que, es­
palhado por lodo o corpo , nos-dá a conhecer o IVio 
e o calor, e os corpos estranhos (jue nos-podeni 
servir ou oíTender, c as suas qualidades relativas ás 
nossas necessidades, ou á nossa conservação.

Sem estes dilTcrentes orgãos, cuja delicadeza , tc-;  ̂
eido, 0 jôfío escapão aos observadores mais exactos,-j 
a terra não nos-apresentaria mais doque uma massa ! 
informo, e sem cores; os seus fractos não lerião j 
para nós nem sabor, nem cheiro; e os objcctos, 
que ellu encerra, não serião a nosso respeito mais | 
doque objectos mortos, í
. Tal é a ultima obra, que sahio das mãos do,i 
Creador do Mundo. O Senhor a-figurou por suaŝ ĵí 
Divinas Mãos do pó da terra, e retocou, e aper- | 
1‘eiçoou as suas feições com uma especie do compla-'J  
cencia : e assim a singular belleza de todo o corpo 
do líomem, e a sua presença rnagestosa annuncião 
a nobreza da sua qualidade. J i

A lm a  r a c io n a l  do H om em .

O Homem, álém da maravilhosa composição dog|( 
seu corpo, na qual incomparavelmente se-distinguep 
de todos os miimacs, tem o assôpro Divino, coui,*ií 
que foi animado, e que mostra ainda melhor a ex-^ 
cellencia da sua natureza; e bem assim a distancia®
immensa, que a Bondade do Creador pôz entrent 
elle e os brutos. ^
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Deos tîrou lodas as coisas dos sens princípios ? 
prodijzio dn lerra as bernas, e as arvores corn os 
aniuiacs, que lem uma vida lerreslre, c puramen- 
te animal; porom a vida do Honiem foi iirada de 
oulro principio, que é o mesmo Dcos. Depois que 
0 Senhor formou o corpo do îîomom do limo da 
terra, não tirou deste limo a alma do mesmo íío- 
luetn; mas assoproa sobre seu rosto uin assôpro de 
vida, e assim é que o flomem reccbeo uma alma 
vi vente.

O Homem é formado de dois princípios: em- 
quanlo ao corpo procede da terra; c emquanto á 
alma ])rovém do Deos iuimediatamenle. Esta alma 
não foi tirada do corpo, que anima, nem formada 
de aluLuma outra matéria: tudo o mais é tirado dosC
elementos, porque tudo o mais 6 terrestre, e cor- 
poreo; porem a alma racional foi dada ao ilomcm 
pelo mesmo Senhor, que o-creou.

Esta alma c uma substancia espiritual, isto é ,  
sem corpo, sem íigiira, e sem côr; que pensa, 
conhece, e discoire; (jue ama c obra livremente; 
ao mesmo tempo que o corpo é incapaz de pensar, 
de discorrer, e de amar, porijue é uma pma ma- 

.leria. Tem a alma uma admlravel aclividade : eila 
em um instante corre todo o Universo; eleva-se ás 

iGslreüas, sobe e desce estes vastos esjíac.os cm me- 
nos tempo doque é necessário para pronunciar estas 
palavras. A sua simplicidade c uma espccie de im-» 
rnensidade , que a-faz presente no lugar em que esta, 
e no lugar em que deseja estar.

Exercita a nossa alma Iodas as snas operações 
por meio de très faculdades ou potências, que são

[I
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n mcmnria f o entendim ento, e a vontade. Com a 
memória conserva as idéaá, (jue Icni percebido pe­
los sentidos i, prlncipnlmenle se as-Lcm repelido imii- 
las vezes; e as repi-csenta, e sc-Iembra dellas (juan- 
ílo Ibe-é necessário: esta icnibranca liabilita n ainia 
para conhecer o exilo , e o snccesso das coisas pre- 
senlcs e íaluras: c para se-adianlar em sciciicia c 
sabedoria.

Com o rníendimnito jniga e discorre sobre as coi­
sas íjne percebe, on lem j)crcebido, para checar ao 
conhecinienlo da verCade , isto cjucr dizer, para che­
irar a perceber as coisas laes como são em si mes­
mas, e dellas íbrmar idéas conformes á sua nalii- 
reza: pode conliecer o cjuc convcíii í\ sua conserva­
ção, perfeição, commodidade, c pr-azer; o c|uc Ihe- 
convem on dcsconvem , maiormenlc nas coi<as , (pie 
inlercssão ás obrigações do Homem, e (jue devem 
regulai’ os seus costumes: Isto é o que sc-rdiama 
discernir o bem e o mal. O Homem lem em si mes­
mo força necessária para este discernimenlo , com* 
lantoquc applique a isso os cuidados que delie de­
pendem.

Com n vontade se-delcrmina por si mesmo a bus­
car o que lhe-convem , c obrar de certo modo } 
a fazer uma acção, ou deixar de a-fazer; senqiro 
com o fim da sua felicidade. Uma das mais glorio­
sas prcrogalivas da vontade c a liberdade que lem dc 
modificar, e regular as operações da alma a seu ar- 
Litrio : ella pode su.sjienfler as deliberações do en- 
Icndimenlo , e as suas acções, continual-as, ou vol- 
tal-as para outra parte , escolhendo o que julga 
liiais conveniente. Por meio desta excellcnle facuí-
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(]«(1e exercita o ílomem império sobre si mesmo, e 
5ohro suas acções. Nenhuma aulhoriclado sobre a 
lerra pode usurpar ao líomeni o dominio, (|ue o Se* 
nhor lhe-deo sobre a sua vontade, O Scnlior nos* 
creou livres , a íim dc que as nossas acções, vo- 
luntarianieule virtuosas, podessein fazer-nos íeüzes 
por nossa propria escolln , e por nossos proprios es­
forços , soslidos e ajudados com a sua graça.

Estas faculdades da nossa alma se-ajudão umns ás 
outras nas suas operações. A m e m ó r i a ^  o e n t e n d i ­
m e n t o  e a v o n t a d e  são como outras tantas inar|uinas, 
íjue todas concorrem para produzir iim certo eíFel- 
to; e por meio destes soccorros, unidos entre si, e 
fazendo dellcs uu) verdadeiro uso, é fjiie em íim che­
gamos ao conhecimento da verdade , e á posse do* 
verdadeiros bens. de fpjc depende a nossa perfeição, 
e a nossa (elicidade.

Mas a maior vantagem , qne o_ líomem pode t i ­
rar destas faculdades, a sna maior grandeza , c a sua 
suiproma elevação sobre todos os animaes, é o poden 
couheccr, c amar o seu Circador*.

O í lom em  ereado p a r a  d om in ar  em. toda a  terra^

I-'
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Deos , querendo permanecer invisivel, cslabeicceo 
o llojnern sobre a terra ,■ para nelia fazer as suas 
vezes; couílou-lhc a sua aulhoridade , c impiimio^ 
sobre o seu rosto o caracter atiguslo, (juc de\ia con­
fer eni respeito os animaes; íel-o imagem <la sna 
»histlça e da sua Doudade , o occnilou a sua Provi­
dencia debaitio da adininislração do mesmo hftiucm i
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finalmente, sujeitando-lhe toda a terra , entregou- 
lhe como em deposito tantos bens, com que o~aca- 
bava de enriquecer.

Todos os animaes reconhecem esta ordem do Ciea- 
dor, e ella se-cxecula sobre toda a terra. O maior 
numero de aniqiaes são dóceis; acoslumão-sc facil­
mente a viver com o homem, e muitas vezes pare­
ce que buscão a sua protecçcão: os outros fogem 
diante delío, e nao o-alacão , menos que as suas ne­
cessidades extremas não os-fação, para assim dizer, 
sohir do seu estado natural; ou que o ílomem , es­
quecendo os limites do seu império, não guarde as 
regras da prudência.

O Elefante, apezar da sua monstruosa corpulên­
c i a , deixa-se conduzir por um menino; o Leão afas- 
la-se de todos os lugaies , que são habitados pelos 
Homens; e a immeasa Balèa no meio do mar tieme^ 
e foge da pequena lancha, que a-segue.

Iodos os auimaes cm íim estão sujeitos ao impé­
rio do Ilomeui, e ainda mesmo os mais ferozes o  
não insullão impunemenle. Se as forças faltão ao ÍJo- 
inem para com alguns animaes, a industria as-sup- 
pre , e o-faz Iriumphar de todos. Elle usa de uns pa­
ra seu alimento; prende outros a seus carros; coii- 
demna outros a lavrar-Ilie as terras; e faz de todos 
seus criados, seus caçadores, seus guardas, e seus 
músicos. Em íim o Homem se-atreve a descobrir a 
traves do vasto mar uma estrada , e pelo meio da 
navegação une as mais distantes extremidades da
terra.

Deos pôz uma intima correspondência entre o Ho- 
mcui e ü Universo, pelo segredo dos sentidos qus
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!htí-impiImIo. Desde o Firmamcnlo onde eslão as 
cslrcllas mais aíasladas dc nós , alé a siiperíicie da 
terra. Indo o que é visível, é para os olhos do lío- 
inem : ellc é o unico de todas as creaturas capaz de 
conhecer as hellezns da Natureza, e digno do as-ad- 
mirar. O Senhor o-fez espectador do Universo, c les- 
leinuidia das suas maravilhas, (mm a sua vista desco­
bre qnasi metade do Firmamento, e do globo , cm 
(jue caminha; e abrange a extensão que ha desde 
o grão de ai êa,  que calca aos ]>cs, alé a'estrella 
que brilha sobre a sua cabeça em uma distancia iii- 
ca!culav(d.

Todos os sons diversificados de mil maneiras são 
para os ouvidos; e o Homem é o unico, que sabe 
dar ao ar todas as modulações, de que cüe é sus- 
ceplivcl. Só com a sua voz imita os assobios, os gri­
tos , e o canto de todos os animaes; e só el!e é que 
usa da palavra, da qual nenhum dos outros sc-po- 
de servir. Umas vezes laz sensivel o ar nos suspi­
ros da ílaula , e nas vozes ameaçadoras da irombe- 
ta; com elle anima, segundo lhe-agrada, o bron­
ze , o biixo , as cannas , c as palhas; outras vezes 
o-faz seu escravo, obrigando-o a moer, pizar e mo­
ver cm sua utilidade uma multidão do maquinas, 
alé mesmo sobre as ondas do mar.

Pelo sentido do cheiro goza das suavidades , que 
respira a Natureza; c pelo do gosto se-deleita , e aii- 
inciUa com diversos íVuctos c jilanlas. Desta sorte o 
mundo inteiro é reduzido ao uso do líomem; e por 
este uso á unidade ; porque tudo está comprebendi- 
do na extensão dos sentidos , cujos orgãos Icm o em­
po do Homem; c a sua alma é o termo, a que to-'

'I !

l , í i
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fias as sensações se-rennem. Pois qu«! é a hnrme-.»e 
nia dos sons da Natureza , qunes as vantatîens espa-l1  
Jhndas no Universo, ou as delicias em tanlos e tào : Í 
diiierentes a l im entos,  de que a aima não sinta prazer. 
polo corpo ?

Mas a Sabedoria Divina ainda tem feito mais; p e r -«  
que ella quiz que as plantas e os animnes, de que oj 
Homem tom inlendf*ncia e uso, tivessem uma li'»-a-jC* .'w
ção ^eral corn o Universo: e assim, «pie uma só»' 
lierva tivesse necessidade da terra, do ar, da a»:ua . 
dos ventos, das chuvas, do Sol,  do calor do dia . 1 
da frescura da noite , da diversidade, das estações , 
em uma palavra de toda a Nat»«reza. Esta dependen- 
pia geral, que é o principio de união das paitos comÿ 
o todo, é ainda mais sensivol nos animaes. os quaes, 
cálém das necessldaíles essenciaçs a cada especle, tem 
as suas individuaes. Vivendo uns na terra, outros 
no ar, e outros nà agua, reunem a si uma iuíinida- 
de de coisas, que parecem escapar ao Homem , e que 
não são immediatamenie para seu uso. Elles mesmos, 
depois de todas estas reuniões particulares, vindo. 
OÍÍerccer-se ao Homem , como a sen .^enfror, Ihe- 
uiuun de um modo admiravcl todas as parles do Uni-' 
verso.

Ein nossas aldêas vemos conllnuamente o cavallo  ̂
pascer nas plonicies , a vacea no fundo dos valles , a 
ovelha nos prados e colinas , a cabra no cume dos 
montes, o porco esquadrinhar as rai/os , o pato mer­
gulhar nos rios, a galünha aproverlar os grãos e ver­
mes nos campos, a abelha pilhar o pó, a cêra, e ô  
nrel nas flores , e ó  pombo recrdher as .sementes nov 
rochedos inaçce.ssiveis. Todos estes aniniaeí  ̂ , depois.
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ilf; terem oceupado no espaço do dia os difterentos 
sltios da vo':;elaçâo, voltào pela tarde á habitação do 
Jloinem c o ü i  balidos, murmurios, e "ritos de alegria , 
trazendo'Üie nma grande parte das plantas , conver­
tidas por um modo incooiprebensivel ein lã , natas , 
favos, e nutrição. Eisaqui como o liomem é o cen­
tro de tudo, o vinculo necessário, e o íim immedia- 
to de todas as creaturas visiveis; poisque para elle 
é (jue furão creadas.

4
%

Inteira , e intima dependencia, que o Uoment tem de Deos.

O ílomem é o Rei da terra, o íim dns obras dc 
J)e os, a obra prima do Crendor; porem é Vassailo do 
Ceo : é uma creatura livre ; mas a sua liberdade tem 
dependeficia. lia um Senhor, que o-creou, e o-timii 
do nada: o llomcm não se-fez a si mesmo, e Iodas 
as creaturas, de que se-serve, e que furão feitas para 
seu uso, não sahírão das suas mãos. Deos, que, de­
pois de as-crear, lhe-coufioii o domínio e uso délias, 
foi quem dotou o liomem da preciosa faculda<le de 
discorrer, e por este meio conhecer a verdade, e as 
regras da jusliçn, que deve seguir com tudo o que 
o cerca. Foi este Divino Obreiro quem soube dividir, 
repartir , e unir as diílerentes parles de que o Ho­
mem é composto : portanto só pela obediência ao 
Creador é que o llomcm tem o direito de dominar 
sobre a terra. Tudo o que Deos quer é um bem, e 
tudo 0 que Deos aborrc('e é um mal; e o homem , 
só conbu’rnando a sua voiUade com a de Dsos, é qu'a 
^pde vir a ícr ju'lo e bcmavcíilurado. I
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íla uma verrlade íii[)rcma e universal, sempre pre- 
«enle ao esplrilo do ílomcm , lojço fjue elle a-consul-^ 
ta como convem: o Homem é feito para contemplar 
esta Verdade, esta Suprema Knzão, e esta Inleiligen- 
cia Infinita, que comprehende o idea de todas as 
coisas , e na qu al o II ornem pode descobrir quantas 
verdades particulares delia se-deduzem, e convem aos 
j)rincipios da Justiça, c da Equidade , por onde deveíj 
dirigir-se.

Esta verdade persuade invencivelmente os espirilos, 
que a-conlemplão : mas o Creador fez depender o des­
cobrimento desta Verdade da altenção, e appiicação 
do mesmo Homem; assimeomo fez que a vista dos ob- | 
jectos sensíveis dependesse de abrir os olhos para 
os-ver.

Os objectos visíveis cereão o Homem por todos os 
lados, olhe ou nfio para clles : da mesma'forma as 
ideas da i-azão o-csc!arecem sempre com a sua luz , 
ou llies-de, ou recuse altenção. Os olhos do Ho­
mem são feitos para ver; mas se clle os não abre , 
viverá nas trevas; assimtambcm o seu espirito foi lei­
to para conhecer a verdade; mas se elle o não appli- 
car , ficará na ignorância.

A creação do i\lundo, a fabrica , e reproducção das
crealu!’as manifeslão conlinuamente o Poder, e S a -
bedoria de Deos; poisque l)astou a sua Palavra para
crear todas as coisas , e j>ara as-fazer reproduzir sem
cessar. A Bondade de Deos, que creou o Homem,
sem ter delie alguma necessidade, formou para elle u
terra e os elementos, reüiilou as estações , e encheo /  ̂ *
o Universo do toda a sorte de riquezas. O Homem 
collocado no inoio de tantos prodígios não os-podo-



considerar com indiílerenca, nem deixar de admirar 
as inítiiilas perfeições do Creador , que as suas obras 
descobrem , e os l)ens elernos, que cs[)era de Deos na 
vida fulura : tudo isto Ihe-dere inspirar, e excitar sen­
timentos de adoração, de amor, e de rcconheci- 
iiiento.
' O ílomem sobre iodos os benefícios, com que se- 

acha enriquecido, tem a inestimável vantagem de po­
der conliccer o Anclor de todos estes beneíicios, e 
de saber fazer delles nm nso conforme á vontade do 
mesmo Senhor. O mais bcllo. privilegio do Homem é 
a razão , pela qual elle tem a honra sublime de se- 
unir immedialamenle á Razão Suprema da Divindade: 
consultando com todo o cuidado esta razão, ella llie- 
descobre uma ordem immutavel de perfeições entre os 
difíerentes objectos das suas ideas: esta ordem é a 
re^ra mais se»nra dos seus deveres, de qualquer na­
tureza que elles sejão ,* e seguindo esta luz com fide­
lidade é que pode elevar-se ás virtudes mais subli­
mes, entre as quaes se-abaliza a que llie-ensina a 
occiipar-se conlinuamenLe da i|;loria , culto, e adora­
ção do seu ineffavel Creador.

(' :f

Creação da Mulher,

O primeiro Ilomem foi chamado Adão, e este no­
me significa formado de barro. Adão , depois de ter 
visto todos os animaes , que Deos havia creado, po- 
deria duvidar se entre elles acharia algum , que ihe- 
fosse simillinnte. Deos os-fez apparecer na sua pre­
sença, e Adão, na exacta revista em quo Ihes-dco o
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nome, conhereo que entre clles nào havia al^nm , 
r.oui qnem podesse viver em sociedade. O b s e r v a v a  
em uns os vesli^ios ndmirnveis da Sabedoria de Deos, 
em outros a imitação de raciocínio; mas não via J 
ncllesrnzão, snb(‘doria, senlimento de virtude: toda 
a industria que elles manlfcstavão , não dizia respeito 
mais doque ao corpo; em uma palavra, nenhum 
delles era sen similhante; e cercado de todos os oni- 
niaes , que Deos Ihe-havla sujeitado, estava Adão so- í̂ 
lílario, como se tivesse por companhia unica os bos- I 
qiies e os rochedos.

Nenhum dos animaes podia acompanhar Adão nos 
seus deveres de adoração, e de reconhecimento para 
corn seu Greador. O [lomem creado para a socicula- 
dc , precisava de quem entrasse nos seus sentimentos , 
que ajudasse e excitasse seu zelo, e o seu respeito 
para com Deos; c que pela união dos corações , e i  
conformidade de intenção e de pensamentos, formasse 
com e!le nma saneia harmonia de louvores ao Greu- 
dor comniLim.

Portanto, apenas Adão foi creado , o Senhor disse : 
Não é b o n  (jne o ÍJornem esteja só : Façamos-lhe uma I 
eomprnihia similhante, a elle. E enviando a Adão um 
profiniílo somno, cmfpianlo elle dormia, tirou uma | 
das suas costelas , c desta formou o corpo da Mii*  ̂
Iher ; o a este corpo deo uma alma racional como 
n do Homem. Esta foi a companhia qne a Bondade 
do Greador deo a Adão , para participar dos seus. 
sentimentos, dos seus j)razeres, c dos seus traba- j 
Ihos.

Deos fez conhecer a Adão , depois de acordado 
(|r.e aqnella , que Ihc-davn pai\i companhia, çra nãOc-1

i: 1
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íòmcnle v*'Ua simillianle, iiiaslainLtMH lirarla do seti 
c<M'j)0 , c ({ue fazia parlo dello mesmo. Ealão ó que 
Adão clielo (Io admiração e de rcconiicciiiiciilo ».ex­
clamou dizomlo ; Eísaqui agora o osso dos voais os­
sos , e a carna da m inha carne. E ajimlou : P or-  
ísso o H om em  deixará a seu pai e a sua m ã i , e se- 
unirà a sua Mulher,  e serão dois em uma mesma 
varne. Tal c a saneia união do Malrimonio ; união a 
mais intima quo lia no iMundo, e ainda mais estrei­
ta doqne aquclla (jue o Homem tem com seu pai , o 
com sua mãi. Adão poz a sua Mulher o nomo dc 
l^Aa, por cansa dtí que ella havia de ser a iiiai de 
todos os viveu!es.

O Senhor fornuni a Mulher do lado de Adao , para- 
que elle a-recouheccs>c , e atuasse como uma parle 
de si mesmo : ívtrmou-a da sua sub.stancia , fez cor­
rer cm suas veias o proprio sangue de Adão , afim 
de que as mesmas inclinações , e os mesmos senli- 
luenlos não fizessem em todo o tempo inais doque 
um íii(3smo corpo d(3lles ambos. A felicidade dc uoi 
e outro deve nascer , e perpetuar-se por esta terna 
união; a sua vida, lidada, para assim dizer, uma 
ó outra , não deve fazer mais doque uma rnesma 
vida. A sua alma , unida pela conformidade das mes­
mas obrigações , não deve fazer mais doque uma 
s() alma. Tudo deve ser commum entre elles : aíTei- 
ções , oíTicios , cuiiladüs, amor, alegria , aíllicções , 
a;loria , e felicidade. São duas amétades, (}ue o Se­
nhor primeiramente creou separadas ; mas que elle 
mesmo ajuntou , para não formarem mais doque um 
lodo, c as-unio por vínculos tão sagrados, como in­
dissolúveis.
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A ordem eslaLclecúla nesta primeira soclcdado» 
a coiislaficia. a paz, os nomes ternos de pai e do 
íillio, o pejo ,  a coníiatíça , invioláveis por leis pri­
mitivas, sao os preciosos frnctos , que devemos a 
este vinculo sagrado. E os <lcveres , que impõe es­
te vinculo, são por si mesmos tão importantes á 
tranquiliidade, e ã duraçao d<» genero liumano, que 
SC não podem infringir sem crime.

Constituição d a  sociedade  domestica.

.';1

' 1
! "

T i '
d

i 1

V -
'! ‘ 

• , i •

l i i v
■ i i

] i

h ,

■ i

i f

Deos podia fazer todos os líomens independentes 
nns dos outros , e dar a vida a cada uin dclles , as- 
siuicomo a-deo ao primeiro: podia fazer a respeito 
do corpo, o que fez a respeito da alma,  da qual 
elle c somente o j)rincipio : podia cominunicar a um 
só , o (juo íez depender de dois ; mas a vontade do \ 
Creador ó a nuica regra da Natureza.

O Senhor abençoou Adão e Eva, e lhes disse : C7'es- 
cei e muítipUcai-vos, c enclicl a lerra^ Esta benção do 
1 odoj>o<leroso veio a ser o principio da fecundidade , 
c da multiplicação do genero humano : estas pala­
vras são as que tem produzido nos dois sexos o sen­
timento, que os-une. A Religião regula e rcctifica es­
te mesmo sentimento ; debaixo dos seus auspicios sa-* 
grades 6 que o Jiomem e a Mulher se-obrigão a vi- 1 
ver um com o outro em perfeita união , e a forma­
rem a sociedade, de que nascem mil socorros, e mil 

d o c a L os trabalhos da vida.
Nesta sociedade tem o Homem o primeiro lugar: a 

superioridade das guas forças, da sua capacidade,
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í índicão muilobema inlenção do Crcndor. A Miilhcr 
[ íoi dnda ao ílomem para soa cooipaolicira , e iicão pa- 
í ra liíc-dispular o império ; poisque o üomcin é o 
í tronco donde cila saliio.

O corpo c o espirito da Mulher são com eíTcito 
7 menos íortes c robustos , C[ue os do ílomciii ; porem 
n a agradavel figura e industria de (jue é  dotada, são 
a um grande bem para a sociedade. O ílomem , desti- 
1 nado [>ara acções do valor , tom um natural sério c 
r, austero , ao qual serve de contrapezo a alegria , e 
I brandura da Mulher : cila tem nos seus modos, ainda 
I mais que nas suas feições , uma «loçura capaz de 
(i abrandar a natural aspereza , e severidade do ílomem, 
fi a qual se não fosse temperada , degeneraria em fero- 
) cidade.

Estando o governo de uma familia repartido entre 
a cuidados internos e externos , dividio também Deos 
a estes cuidados entre o Marido e a Mulher, xi esta im- 
a cunibe o conter a familia no seu dever , prevenir as 
1 necessidades do Marido, dos fdhos, e dos outros do- 
I mestiços, e vigiar sobre mil coisas , que escapão á vi- 
§ gilancia do ílomem : ao valor e reflexão do Homem 
> compete tudo o que é publico e exterior. As mãos 
T  robustas do Homem são mais proprias para os exer- 
a cicios , que pedem força; as da Mtdher , mais fracas, 
3 delicadas , e industriosas , são mais aptas para se- 
) oceuparern nas miudezas, que pede uma familia.

Em fim 0 Homem e a Mulher forão creados , para 
Î formarem , por sua união , uma especic de sociedade, 
5 a mais propria a entreter a boa ordem nas familias.
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Bondade, « 'perf̂ î ão dai obras de Deoé.

Diz a Sn^rada K.sci'Ipliiro : E vlo Deos as coisas q tie | 
tinkct feito y e ellas erão muilo boas. E  da t a r de , ' e  
da manhã se fez o dia s<xlo. Jt

Nos (lias da creacHo disso. Doos scparadairienle de S 
rada obra , (|ue c!la era boa. Mas no dia sexto , que o  ̂
Senhor as-acabou , c de uma só vista comparou to­
das, umas com outros, e com o modelo eterno, que 
ellas exprimem; o mesmo Senhor as-achou excellen-J 
tes na belleza e perfeição.

O Universo aos olhos do Altíssimo ficou sendo co- 
jno iim (juadro , que elle acabava de comphítnr : ca­
da ponto tiniia seu uso; cada rasgo sua belleza, o 
sua graça particular; cada íigura estava bem situada , 
c produzia um hello eífeito; cada côr estava aplica-  ̂
da muilo a proposilo ; o o lodo, considerado junto 
c unido , ficou sendo maravilíioso.

Deos foi o approvador , e também , se o-podemos  ̂
dizer , o admirador das suas obras , para nos-ensinar ; 
a admiraçtão , íjue ellas nos-devem causar , o estudo |i 
que dellas devemos fazer , e as reflexões de que ellas 
são dignas. Por este modo argúe o Senhor a estupidez, 
que em nada pensa; a ingratidão, que nada agradece; J|í 
e a  ignorância, que a nada attende, aindaque viva 
cercada de prodígios, cm que o Homem é um dosí 
mais admiráveis.

Nada ha mais digno da nossa admiração doque ás 
obras de Deos , onde o seu l^oder, a sua Bondade, e
a sua Sabedoria se-manifestão tão visivelmente. As £

fmaravilhas da Natureza iios-ofícrccem cada dia mil



j)i’a:;íeres , que ie-poüeai gozar roíiioríjOs, o sem 
fiespezas : só íujuelles, cujas paixões llics-tem corruni- 
pMo o gosto , é que são insensiveis a estas mara­
vilhas.

Que ospeclaculo mais hoilo, e mais eneaulnõor do 
<jue aqiielle que nos-apresenta em Iodas as manliãs o 
nascimento do Sol? Elle se-annuncia de longe pelos 
raios de fogo , ípue o-ipreeedeiu. Tal como um Rei 
triunfante se-avança magestoso em carro de rcsplan- 
dores. Mil raios partem de um ponto hrilljanle : ras­
gão o véo das trevas : descohre-se o Universo : a ter­
ra se-enfella : a verdura toma nova graça e vigor , 
esmaltada da rede de diamantes, com que o orvalho 
a-aljofrou : as avos em cânticos variados, e os animaes 
com mil íirilos festivos saúdão o nascimento do As-O
tro illuminador.

E sci‘á menos sensivel o jo’azer de contemplar cm 
noite serena a abóbada do Firmamento? Milhares de 
(ístrellas scintilião sobre o manto da noite , o cereão 
de cinto pralcado a sua túnica escura. O silencio oc­
cupa os mortaes ; c a Natureza dorme no regaço do 
seu (n-eador. Quem j>ode então deixar de adorar a 
IMão Poderosa , que ornou os Ceos com tanta profu­
são ? As cstrcllas sem numero de (jue estão semea­
dos , o seu brilho , a sua grandeza , a sua variedade, 
a sua perseverança na mesma forma c situação , apre- 
scnlão um espectáculo sempre novo, e sempre ad­
mirável.

Tudo nos-dcscobre essa Mão Liberal , c Omnipo­
tente, A noite', tirando-nos a vista de mil objeclos , 
nos-faz conhecer o apreço do dia, traçando-nos as 
trevas, que precederão á creação da luz. A ohscuri-

U)
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fîade não é sómente destinada a occullar por siias sôin= 
Lras O inngnifico qnadro do Universo; n»ns, por mn 
iiovo béneiicio do Senhor, o que ella parece diminuir 
da nossa vida , privando-nos por algtnnas lidras de  

um cspeclucnio gracioso e divei lido, noi-o-recompen- 
sa por um descanço necessário á nossa Íraíjiieza : e 
quando as nossas forças são re>laiiradas pelo som no , 
a Aurora corre a cortina , e com as suas «nãos de ro­
sas a})rc o Templo sumptuoso , onde o Scnlíor collo- 
cou o resplandecente candelabro do Sol.

A noite succédé ao dia , e o dia_ á noite com toda 
a regularidade; e os dias se-auginentão ou diminuem 
com propoição. O Sol , segundo nos-parece , corre 
uma vasta e immcnsa carreira , para espalhar a sua 
íuz , e esclarecer toda a terra : sabe de uma extremis 
dade do Ceo , e volta ao mesmo ponto , que Ihc-é 
marcado; o obedece á ordem, que lhe-deo o Creador 
nãosó com exaclidão , mastambem coui alejíria.O

O Sol não serve só de espalliar a Inz , qne dissipa 
as trevas , e faz descobrir as maravilhas da Nalure- â 
za; mastambem ó uma luz fecunda , que espalha por 
toda a parte a vida c a calor : elle ó o principio de to-' 
das as mudanças, que acontecem no ar,  nas aguas , 
c sobro a terra. Sem esta chamma vivificante Indo 
sc-gclaria em um esteril repouso r se elle estivesse 
mais perto de nós , coiísuininiria tudo, e se estivesse' 
mais afastado , nada produziria. Mas elle acha-se em 
distancia tão bem proporcionada, que dá calor bastan­
te, para conservar a vida do ílomem c dos animaes, e 
para amadurecer os fruetos de toda especie; e depois 
<lê  os-amadurecer se-afasla, para não impedir o nas­
cimento daquclles íp ic  s ã o  n e c e s s á r i o s  p a r a  o  futuror
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A liiîi ; á coiáu maïs bella do Mondo , se-àeíia reii» 
Siida eui certos globos , (jue a-espaibão sinii cessar } 
e í[ue nunca se-esgotão: d ar nos-lransniiüe a luz 
dos astros , carrega-sc dc nuvens , íjuo Icrtilizão a ter­
ra ; transporta os sons a nossos ouvidos, c as cores 
a nossos ollios ; fóniia a nossa respiração , a força do 
fogo , a vegetação <las plantas , è a vida dos animaes. 
E^ta luz, e este ar se-unein do uin modo adiniravel 
coin os orgãos do cor[)0 humano. Scni o orgãò da 
vista a luz não seria mais dof[uc trevas ; e sem a luz 
0 ollio do ilomem não seria mais do(|ue cegueira.

O ar , os ventos , e as chuvas contribuem a fazer 
a terra fértil; e ella produz crenturas animadas e acti­
vas , que tem em si mesmas um principio de vida 
e de inovinicnto : innumeraveis plantas, e arvores ex­
cellentes com fruetos exquisilos ; as plantas e arvores 
crescem , é se-muiliplicão [)elas suas seuicntes : os 
fruetos são j)ropri()s para sé-converterem na substan­
cia dos animaes dè uma grande diversidade de ins- 
iinctos; a fome , e a  sede lhes-faz desejar estes ali­
mentos. Por eî'ln modo a vida se-perpetúa , as ge­
rações se-succeílem, c a Natureza se-renova, e muda 
em todas as estações : a l^rimavera orna-se de niimo- 
sas ílores; o Estio as-converte em fruetos, que o Ou­
tono, coroado de madtiros cachos, apresenta sazona- 
dos ao rigoroso Inverno, restaurador da Natureza pa­
ra novas reproducções.

O brillíante espectáculo do Universo é representa­
do com cores as mais diversificadas : elle nos-oífere- 
ce bosíjues frondosos , cuja agradavel sombra nos- 
convida ao descanço; regatos , que serpeião nas pla- 
aicios, G correm com doce murauirio , trazendo em

■■ '‘1
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suas aj ûüs a fuiiilidiulc «la terra , e a rii[ucza do cul- 
livad<i)r. D’aili mil aves cncanlào os ouvidos e a vis- 
la ; «raqui mimerosos rebanhos sallão nos prados , 
esmaltados de (lores. Para qualqui'r lado que se-lanc«', 
a vista, a liberalidade du Senhor semcou as maOs 
cheias nevos motivos de admiração, c de reconhe­
cimento .

A estructura do nosso corpo , e as ícições do nos­
so rosto manifeslão ainda melhor a Sabedoria «Io Crea- 
dor ; j)orem a verdadeira origem da grandeza do Ho­
mem, e dos seus direitos , vem <!c que o seu espirito 
não sahio da malcria. O Senhor disse : again os o
Homem à  nossa imaf^ein e slmllliança , c que elle presi­
da a toda a N atureza. Deos não íalla aos animaes ; 
mas (alla ao líoíuem , e Ihc-impõe leis : dá-lhe uma 
companhia , c Ihc-ordctia a-considere como uma por­
ção de si mesmo : abençôa-os , e lhes-concede a fe- 
cundi«la«le , e o império sobre os animaes. Assim co­
meça com o genero humano o governo paternal de 
um Deos Legislador : desta lei primitiva- dimanárão® 
Iodas as leis da socicdad«í natural , domestica, c ci­
vil, f[ue Deos formou no principio do Mundo.

lía Homens , ({ue , formando seus juizos sem co­
nhecimento das causas , achão irregularidades no Uni­
verso : íígurão-se des«')rdons nos tempos , nos animaes 
c nas plantas: mas esses ignorão (jue Deos , por um 
segredo iucornprehensivel da sua Sabedoria , íaz ser­
vir as deformidades parciaes ao ornalo , c j)crfeição ; 
do lodo da obra. Aindaque muitas vezes se não co­
nheça 0 ])em , que resulta de alguns desvios da xNa- 
tureza , como tudo nella e ordenado com Sabedoria , 
íhíve concluir-se, <[ue a mesma Sabedoria reina na-
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t|uillo , que nos-é (Jcscoiihcculo. E porque ella ó obra 
do uma ínlelüi-enclá iníinila , não deve adinirar-nosO
que encerre mysteriös ÍMComprelionsIveIs ao enlendi- 
menlo do líomem. A Sabedoria presidio a Iodas as 
obras da creação : D e o s  r  io  t o d a s  a s  c o i s a s   ̂ q u e  t iu l ia  

f e i t o  ; e  q u e  c i l a s  c r ã o  m u i t o  L o a s .  As nossas luzes 
são mullo curtas , para perceber a razão das obras do 
Creador: dcllas nada mais sabemos, doque aquillo 
que o mesmo Senhor se-dignou revclar-nos.

Adão e Eva collocados no Paraizo.

t
Diz a Sagrada Escriptura : T o m o u  p o i s  o  S e n h o r

D e o s  a o  H o m e m  , e p ô l - o  n o  P a r a i z o  d a s  d e l i c i a s ,  p a r a  

e i l e  o - l i o r t a r , e  g u a r d a r .  E  d c o - l h c  e s t a  o r d e m  , d i ­

z e n d o :  C o m e  d e  t o d o s  os  f r u c l o s  d a s  a r v o r e s  d o  P a ­

r a i z o  , m a s  n ã o  c o m a s  d o  f r u e t o  d a  a r v o r e  d a  s c i n i c i a  

d o  b e m  c d o  m a l  ; p o r q u e  e m  q u a l q u e r  t e m p o  q u e  c o ­

m e r e s  d e l l e y  c c r t i s s i r n a m e n te  m o r r e r á s .  Gcn. Cap. 2 ,  
V. 1 5 , 1 6 , 1 7 .  '

A cultura desto jardim não (u\a para o Homem in- 
noceute um Iraballio áspero e penoso , poisque a (er­
ra produzia tudo por si mesma. 1‘dle dominava sobre 
os animaes , sobre o seu corpo , sobre os seus senti­
dos interiores e exteriores , e sobre a sua imagi­
nação. Tal era o poder da alma croada á imagem 
de Deos: ella conservava tudo cm sujeição e res­
peito , e as creaturas conspiravão ú felicidade do 
liei e Senhor, que o Creador Ih havia consllluldo 
no Homem.

A alma do Adão c Eva , esclarecida de uma Luz

1+̂' i
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pivinn , Ilies-flftJCoLria o tpip dovião a Dcoí, a si mcs-: 
inos, r a seus similliantes. O sen entendimento , ü -  
líjstrado cias puras luzes cia verdade, e sem alguma 
mistura de erro conservava os conhecimentos natu- 
rnes com perfeição. Vivião neste Paraizo em plena e 
inteira liberdade , para fazerem o (|ue cjuizessem , 
])or lodo o tempo qtie a sua vontade permanecesse su­
jeita a Deos , de cujo conhecimento gozavão , e cuja 
]5ondade os-fazia bons.

A sua vontade era recta, inclinada ao bem , e sem 
inclinação delerntinada para o mal. Elles vivião na 
abundancia , e sem necessidade ; o seu sustento esla­
va promplo.e presente: o, sen corpo não era sujeita 
«á dor, á enfermidade, e á violência ; elle íz;ozava de. 
saude , e a alma de j>az : nesta habitação não expe- 
rimenlavão excesso de calor,  ou de frio; e nenhuma, 
paixão de desejo, ou de temor perturbava o seu amor 
Irancjuiílo para a virtude.,

Gozavão de perfeita harmonia entre a alma e o cor-, 
po , e um e outro estavão na devida ordem : o cor- 
jío obedecia á alma , ea  alma eslava inleiramenle su­
jeita a ])eos. Nada os-aílli^ia , e nada lhes-causava 
uma alej:;ria indiscreta. Era Doos quem fazia o fiinda- 
jnenlo do sua alegria, e da sua felicidade; e Deos é 
que entrelinha este sentimento de amor, que nascia 
de corações puros , de consciência rccin , e de fé sin­
cera. O eorpo em Irigar de fazer algiim peso ao espi-.. 
rito, coniribnia a con<5erval-o altento , e vigilante : a, 
obediência á vontade de Deos era fácil , e sem esfor­
ço ; o somno ei’a livre, e voluntário : o trabalho sem, 
cansaço , e o descanço sem desgosto : cllcs podião vi­
ver sempre nf'ste feliz estado ; o Senhor lhes-linha.
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i)i\âo loflas as graças e soccorros com os qiiaes po- 
ílião perseverar uello se qui/esscQi,

O fruclo (la arvore cia vida , que o Senhor havia 
planlndo no Paraizo, linha a vlrliide cie conservar ao 
Homem a vida , a saude , c o vigor : elle tomaria ca­
da dia dos oulros fruclos, para sc-allmenlar ; mas 
para prevenir , e reparar as perdas inscnsiveis , cjue 
enfracju('cião os princípios da vid,a, devia comer do 
jruclo desta arvore ; e este fructo impeclia cpie enes 
envelhecc-ssíMii , c' cpie caliissem c'm debilidade, h dt'.- 
pois de lerem passado uin certo tempo sobre a terra , 
serião sem morrer, transícíridos ao Ceo , para lá go- 
y.arem , e ])Ossuirem a Deos por toda a c'lernidade.

Ainda((ue o Homem íbi dotado de liberdade , esta 
liberdade não (3 uma independência : elle Icm um 
Senhor , a quem deve estar sujei lo ; e para lhe-fazer 
conhecer n sna, dependencia, experimentar a sua sub­
missão , c merecer por ella a íelicidade , a que o Sc- 
idior o-linba destinado , o mesmo Senhor llie-deo um 
preceito, cujas circunstancias merecem Iodas ser bcjii 
mediladas. Prohibio o Senhor a Adão, que comesse 
do fniclo da arvore da sciencia do bem e do mal , 
debaixo da pena, de morrer.

l̂ ŝte inaiidamenLo, emanado dq Anlhorldade So-» 
berana do Creador , á qiiol justo que a creatora 
obedeça , era facil de observar; poisqiie Deos nelle 
proliibia o fructo dc uma S(> arvore cm um jardim, 
onde concedia expressamente usar de todos os ou­
tros. Por esta proliibição devia Adão lembrar-se , que 
linha um Senhor , a quem obedecer ; e que o direito 
que conservava sohrc as creaturas , emanava da libe­
ralidade do mesmo Senhor :p(3loquc era justo , que.
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snjeilnnrlo-sG a csla j^roíiiLição , reconhecesse , (juc os I 
Inícios pcrinillulos perlencião igualtnenlc a Deos , 
<joe liios-havia ílarlo.

A Bondade do Senhor so-mainíeslou nesla mesmai 
prohibiçao. Llle podia conlenlnr-sc do prohíbii' sim- 
pJesnienlc a Adao o nso dafjnelle írnclo ; uias não loi*  ̂
assim : j)ara determinar a soa vontade para o bem, 
di^non-se intimar-ihc as suas ordens supriMiias , an 
nunciando-Ihe logo a infelicidade , que sc-lhe-segniria] 
da transgressão.

O Senhor chamou á arvore do friicto prohihido a 
arvore da sciencia do bem e do mal, prevendo o Ir is- i  
le eíTeito , que cila devia produzir. Se Adão se-absti-  ̂
vesse de comer deste frueto , devia ser feliz, e por 
consequência conhecer o bem; c tendo a temeridade 
de o-comer, devia íazcr-sc infeliz, e por consequência^^ 
conhecer o mal por uma funesta experiencia.

O Homem trabalhando, c cultivando o Paraizo ter“'4 
restre , nelle via , como em uma imagem, a obriga-t| 
ção que linha de cultivar a sua alma , c do conser 
var nella todas as virtudes , í [ u c  Deos nella derramá-i 
ra, quando o-creou. O Senhor lhe-mandou tanibem 
que guardasse o Paraizo  ̂ não contra alguma violcncia'| 
que enlao não havia que temer ; mas paraque jiela J  
sua fidelidade a Deos se-fizcsse digno dc nelle passar 
vida feliz mente.

Desohediencia de Adão e Eva.
4

Deos linha creado o Homem e a Mulher justos 
c immortaes: dotou-os de inlelligencia e liberdade: J  
a luz celeste esclarecia seus corações, e Ihes-fazia. 
ver a grandeza das obras de Deos, a íim de (juè |
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cÜos nsscMn , c o-g;loriíl(:nssem Cin suas mara­
vilhas. Pelo [>rc’:ioso dom da lib(3r(lade so-assiinilha- 
vão a Deos, e llnhão o j l̂orioso privilegio de mere­
cer ])ela sua obedieiicia a cleriia felicidade, a cpie 
líavião sido desliiiados pelo Creador. Elles eslavão 
ambos nús, c não se-envergoiihavão, por([ue erão 
imiocentes : tudo nelles era bom e regulado , e iiã(> 
vião cm si coisa, ( juo Jião livessem i'Cc<'.l)ido de Í)eo<, 
c que não íbsse digna do mesmo Seiiiior. Tacs erão 
Adão e Eva, quando sahírão das mãos de Deos. bjlles 
podião se quizessem, perseverár cm um lão feliz es- 
lado , c transmiuir a mesma felicidade a scu.s des­
cendentes.

Mas tudo , 0  que é creado , se-rescnle sempre do 
nada: Adão c Eva, tão períeilos como erão , c or­
nados dc dons lão excellenics , tinhão no seu livre 
arbilrio um defeito considerável, e era o poderem 
abusar da sua liberdade, inclinarem-se ao mal, c 
fazerem-se infelizes, fazendo-se desobedientes e re­
beldes. O preceito dc Deos os-advertia disto mes­
mo , a íini de (pie vigiassem sobre s i , e qne, lem- 
braiuio-se do seu nada, evitassem perder-se por sua 
soberba. Era necessário que fossem provados, isto 
é ,  que a sua obediência e lldclidade ao mandamento 
de Deos fosse experimentada. Desta prova dependia 
o ser a sua vontade confirmada na justiça, e a feli­
cidade de seus descendentes. Deos permiltio pois 
que Adão e Eva fossem tentados, reservando-se la­
zer brilhar mais a sua misericórdia para coin o ílo- 
inein , vindo este a ser peceador.

O Anjo das trevas, que ja se-fizera eternamenle 
desgraçado por sua soberba , havia concebido grande
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invííja pela felicidaíle, rlc que g;07avão Adão e Eva : ©• 
rsle espirito do malicia veio a ser o instrumento pro- 
prio para atacar a sua iidelidade (îm obedecer a Deos 
em um corpo, quando elle o nào tinlia feito, sonda 
de nma natureza mais sublime. Mas a empreza era 
diiïicil.

O Tentador não tinba poder algum sobre Adão, 
justo e innocente: elle podia muito bem fallarllie,. 
c representar a seuií sentidos diversos objectos : mas 
não podia obrar sobre o seu espirito, ou sobre a sua 
vontade, nem agitar por si mesmo os seus sentimen­
tos, ou a sua imaginação, que estavão na ordem. Elle 
estava reduzido a j)rocurar algum meio exterior , que 
o-insinuasse no interior pela persuasão. Para isto ti­
nha necessidade de alguma coisa exterior e visivel , 
jrorque um puro espirito, como é o Tentador, não. 
pode perccb(“r-se pelos sentidos; sobre a terra não, 
havia Homem, de (jue elle se-podesse servir; e to­
dos os animaes erao mudos. Por uma disposição se­
creta da Providencia, o Tentador escolheo para. 
lhe-servir de orgão uma Serpente, a mais astuto, 
de todos os animaes terrestres, e cuja agilidade 
cíu se-insinuar é uma viva irnagiun das perigosas in­
sinuações d.iquelle, que a Escriptura chama a antiga,, 
Serpente. E é de crer, que o Senhor não perinittio 
ao Demonio escolher outro animal, a íiin do humit, 
lhar e.'̂ le espirito orgulhoso , reduzindo-o a inserir-se 
na Serpente, animal vil, e que anda de rastos.

No corpo deste animal se-involveo o Tentador, e- 
sc-cncaminhou j>nra a Mulher, que conhecia por mais. 
iraca. Eva da sua parte não se-admirou de ouyir íal-r 
l^r iiiij (líiimal, que não tinha nalural.uicnle o usOs
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rln fnllar; porque Doos, e of Anjos qne o-represen-a 
invão, Iho-appnreclão dobaixo do uma íi»ura sensi-? 
vel: ella sc-persuadio, que algum Anjo llie-fallava; 
jwas não examinou se ora hom ou mão: e lalvez que 
cnlão mesmo Ignorasse, que havia mãos Anjos.

O Tentador procura pninolro travar conversação 
com elln , dando tudo por ganhado, sc islo conseguis-  ̂
se: e para este fini Ihc-f.díou de uin modo, que, se­
gundo paiece, a-poz na necessidade de responder, 
Elle ílnge crer^ que Deos liie-llnlía prohibido todos 
os tVuctos do Paraizo , e lhe-diz : Porque vos-proliihia 
J)i'os, (jnc come.ssets do fructo de todas ns arvores do 
Paraizo^. Nesta pergunta procurou lambem o De- 
monlo insinuar a Eva o amor da independência , mo- 
vondo-a n querer peneirar os segredos do Todopode-r 
roso, e conhecer as razões da probibição , que Ihes- 
bavla feito.

Só por esles signaos Eva devia desconfiar daquelle, 
que Ihc-fallava , e retirar-se: mas a falsidade lno evi r 
dente de dizer, que todos os fruclos lhe-erão prohi- 
Iddos, íbl o que a-altrahlo a travar conversação com 
a Serpente; e por esla temeridade deo entrada ã ten­
tação: elln se-julgou obrigada a tomar a defeza de 
Deos; e este passo , tão Innocente na apparençla, foi 
o primeiro, que ella deo , para o precipício. E de­
sejando lambem mostrar todos os privilégios, quo 
rec(‘bêra , respondeo ao Demonio: ]\às comemos dos 
jrucAos dus arvores t que ha no P ara izo ; mas do p a c to  
(Ia arvore que está no meio detíe, J)eos nos~pioliihiOi 
que coméssemos, ou a-tocassemos soh pena de m o n e i-  
yios.

EptSo é que 0 Tentador teve a insolet\cia dç ass®-

m
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giirar á Mulher, contra a palavra ne Deo"?, que dies 
não morrerião; mas que comemlo (icste íruclo, qnc 
i)eos Ihes-proíiibira , clles scrlão como Deose.s, c sabc- 
lião jverfeitamenle o l)cin c o mal. Não admira, diz 
o Deiiionio, que Dcos vos-leiiha problbulo o uso des­
se fruclo; porque a virtude , que elle tom , vos-faria 
multo jícrfeiUvs; os vossos espíritos serião esclarecidos 
com uma iuz similhante á de Deos: conhecerieis o 
que ha de mais occulto , c ficarieis em estado de fa­
zer por vós mesmos o discernimeiiío do ([ue é bom 
ou mão, e do que pode fazer-vos felizes ou infelizes, 
Deos sabe isto muito bem; e como vos-qucr ler cm 
uma continua dependcncia , obrigando-vos a consul­
tar a sua luz a cada passo, fez-vos temer o uso de 
um frueto, que vos-liraria de repente de uma la! su­
jeição.

Assim é que o Tentador, depois de ler acciisado a 
Deos dê  falsidade c de mentira, teve lambem o atre­
vimento de liic-impntar mu vil cimne : por este modo

t
inspirou á Mulher o orgulho de (jucrer sublrahir-se á 
clependeucia de Deos, de discutir o mandameuto de 
Deos, c ({uerer saber a razão delle; o desejo de que­
rer ser similhante a Deos, dc saber tudo , c de coníie- 
cer o hem c o mal , independente de Deos. Assim 
seduzida pelas grandes promessas da Serpente, c h- 
sonjeaudo-se com a esperança de. vir a ser mais es­
clarecida e 111 ais perfeita , começou a contemplar com 
prazer o frueto , que lhe não era permiltido tocar : a 
vista Ihe-insplrou o desejo: a cobiça passou do inte- 
terior ao exterior: cila tomou o fruclo proliibido , e 
o-comeo; e assim ultimou a sua desobediência.

Adão se-dcixoLi arrastar ao crime dc sua Mulher,
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mnis por compiacencio, ck)([iio por persuasão. 
iião sc-pcrsuadio como el!a, de que, comendo o 
íVucto prolíibido, íicarião similhanlos n Deos no dis- 
ccrnimenlo ílo beui e do mal; e ainda menos se-pec' 
snadio de ([iie Dcos llie-llnlin prolíibido eslo frncto 
por ciume: mas não (piiz cnlrislocer aqnelia, fjne 
amaví;i como pai íe (]c si mesmo; e não tendo ainda 
cxperimímlado a Justiça do i)eos, talvez juígassc, 
(jiie commctlia uma falta leve, e dij n̂a de perdão: e 
portanto, tomando o frnclo (juc Ibc-deoEva, o-comeo,
0 se-fcz complice do sen crime. Adão peccoii contra 
as suas proprias luzes, e por fraqueza; ao mesmo 
tempo que Eva havia peceado por fraqueza e por
OITO.

Este peceado foi enorme em sua grandeza, pela 
Magestade infinita de í)(‘os , cujo mandamento viola­
rão Adão e Eva ; pela grande facilidade que ambos 
linhão do o-obsorvar; poisque no Paraizo havia quan­
to lhes-cra necessário e nlll, e podiao sem algum 
custo abster-se do unico 1’ruclo, que Deos reservou. 
Este peceado foi lambem enorme, porque Adão e 
Eva não linhão inclinação para o mal; e poríjue , 
transgredindo o mandamento, desprezarão as terrí­
veis ameaças, que Deos lhes-declarara, para os—íazer 
mais alien tos.

Sendo Adão e Eva tão esclarecidos, tão penetra­
dos do conhecimento e do amor de Deos , sem lerem 
algunia propensão para o mal, mas antes pelo con­
trario sendo por sua propria natureza inchnados ao 
bem , parece incrivel , que elles sc-deixassem enga­
nar por tão írivolas razões , e se-íizessem culpavcis de 
uma tal desobediência; mas esta Iraqucza e cegueira ,

■.‘r â k  I |è|
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»jüe oS'Contiuziö a íão grande prevaricação, crão jü 
consequência de oulro peccado interior , que só Deos 
coniiecia. ^

O primeiro peccado, assim dos Anjos como doâ 
Jlomens, foi a soberba. Adão e Eva , rellcclindo so­
bre si mesmos, e vendo-se ornados com os mais ex­
cellentes dons dC Deos, conlcíites de si, em lugar de 
amar e louvar o Senbor, íjuc Ih’-os-ljavia dado, se- 
rebeilárão contra seu (ireador, e qulzerão ser-llie si- 
inilliantes, e Independenles de sua Divina Mageslade. 
Já  lhes custava obedecer á Lei de seu Creador, c 
nj)pelecião governar-se por suas próprias luzes ; e 
e t̂a horrível disposição os-pi’ecii)ltou na desobediên­
cia e rebeilião. O Senhor lhes-linha tirado a sua luz 
c a sua graça, porcjue elles se-linlião feito indignos 
destes dons; e elles, deixados ás suas trevas, e á 
sua fraqueza, vierão a ser o brinco do seu inimigo,- 
e sucumbirão á tentação. Dc outra sorte o Deinonio 
não Icria podido in luzil-os a uma prevaricação tão 
visivel e grosseira.

Peccado de Adão transmittido aos seüs descendentes.

Não consta (jue os animaes procedão de um sÓ, 
nem que Deos os-tenha reduzido no principio a um 
só macho e femea. Porem Deos qulz qjje todos os 
Homens procedessem de um só casamento, paraque 
um só Homem losse origem de todo o genero huma­
no. O desejo de nos-conduzir á unidade foi o motivo’ 
desta ordem suprema, e seus cíleitos são admirá­
veis.
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Deos podia dar o ser a todos os IJomens , assimctr  ̂
hiü o-deo a todos os Anjos, sein dependoncia uns 
dos ouLros; e miilto particidanneiilc á alina racional^ 
cjue , incurporea por si mesma, não provem de gera­
ção. Comludo Dííos qiiiz nãosó que o corpo, mas- 
lambem (|ue a alma, que o-auima, se-dlilundisse por 
gerações , e que todas as descendencias se-reduzisseiii 
á desceiideucia de Adão*

O Senhor, que havia formado o Homem perfeito , 
também Ihe-liavia facullado a grande facilidade de 
conservar esse bem para s i , e para toda a sua poste­
ridade , nelle encerrada. Se Adão tivesse persevera­
do na innocencia , haveria sido recompensado em seus 
íillios, e a justiça original permaneceria em todos? 
mas como transgredio aquelle preceito de Deos, tão 
íacil de cumprir, fez-se desgraçado a si, e a seus 
descendentes. Todos os llouiens por este peceado íi- 
cárão sendo objecto do odio, e da vingança Divirta; 
peceárão em um só, e ficarão malditos cm um só.

Assimeomo uma arvore inficionada no tronco leva 
o vicio a todos os seus ramos , assim Adão crimino­
so transmillio o peceado a todos os Homens seus 
descendentes: clles perderão em seu l^ai, o que seu 
Pai havia recebido para si, e para elles; e o genero 
humano, privado deste grande bem, veio a ser in­
feliz, e amaldiçoado nos seus ramos, porque o-ha- 
via sido no seu tronco.

Estas verdades são impenetráveis á razão humana;' 
mas o Homem , cujas luzes limitadas embação a cada 
passo nos mysteriös da Natureza, é incapaz de sondar 
a profundidade da Justiça de Deos. A luz, que Deos 
t e m  dado a o  H o m e m , é  para e i le  s c  c o n d u z ir  c o m

vlíi
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soii:í igiiaos , e não para julgar o mesmo Scnlior. A 
jusliça (Io ííomein é a sua regra para com seus ir­
mãos; mas cila o-abandoiia , quando pretende medir 
o iníinllo. Deos é essencialmonle iucomprelienslvcl 
cm todos os seus attribulos ; c‘ se a Justiça Divina 
podesse ser comprcuendida pelo ílomtmi , não seria 
mais Justiça Divina. Quando Deos íalla, deve calar-se 
a razão, c os sentidos; porque nada lia mais racio- 
navel, doípio escutar com submissão o ([ue Deos se- 
di<i;nn rcvelar-nos nos Livros Saibrados.O C

A inclinação dolosa, vaidosa , soberba, c intempé­
rante, que se-manifesta nos meninos, desde ([ue o 
seu espirito começa a desenvolver-se, mostra evi- 
denlemenlc, que a natureza Immana está depravada, 
e corrupta pelo peceado. Quantas misérias o íío- 
mem experimenta desde ([ue nasce até que morre, 

.^provão sobejamente, que elle não é ja qual saldo das 
mãos do Creador. Deos nem é injusto, nem falto de 
Poder 0 de Bondade: portanto as misérias da vida 
humana não podem ter outra origem, senão o pecea­
do de Adão, no qual todos os Homens pcccárão.

Sem o conhecimento do peceado original, o Ho­
mem é a si [iroprio uin enigma inexplicável : a sua ra­
zão , longe de llie-preslar luz, para se-conhccor , d-

- lança n’ uma obscuridade, que horrorisa; e quanto
- elle reílecte sobre s i , tanto se-admira de não desco­

brir mais doqne uma extravagante, e monstruosa mis-
, tura de bem e de mal. Pela gramleza , verdade , e 

valor.' elle se-assimelha a Deos: pela baixeza, menli- 
i ra , e fraqueza inostra-sc inferior aos brutos. Cheio 

de felizes sementes de virtude, c dominado polo vi-. 
,,CÍo, fogCj do bem que ama e estima, c obra o mal,
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qnc aborrece e desapprova. Mas o m,yslcrio da coiu-
I UKJiiicação do peccado do Adão a loda a sua desceii-
, denciu aplana eslas diiliculdades, e concilia lantas
] conlradiccõcs.*

A luz, a verdade, e a bondade, qne appareccm 
no ilomeni, veni do Deos, e da primeira conslilui- 

} ção da Natureza: são os belles restos de nni inageslo- 
so edlQcio, que se-arruinou. A ignorancia , a cobiça,, 
a vaidade, a mentira, e todos os vicios veni do pec­
cado, que deslruio a obra de Deos, e que desfigurou 
a sua imagem. Assim a ie do peccado original, que 
á pi imeira visla parece cegar o Homem, serve-lhe de 
clarão , que o-conduz ao conhecimento de si mesmo. 
O Homem sem este mysterio é mais incomprehensivel, 
doque o mysterioé incomprehensivel ao mesmo Homem.

E que íunesta mudança não causou no Mundo o 
peccado de Adão? A terra, que devia ser o templo 
da Divindade, e a feliz morada de um povo de justos, 
foi n’um Instante mudada em prisão de crimes, aon­
de as misérias, e a morte do corpo fazem a menor 
])arle das nossas desgraças. As consequências verda- 
deiramente deploráveis são a ignorância , a cobiça , a 
escravidão, a fraqueza da liberdade, e a condemna- 
ção eterna, a que nossa alma ficou entregue.

Da ignorância.

O Homem no estado da innocencia , em que foi 
ereado, era illuslrado de luz de Deos, e linha suni- 
ina facilidade para adquirir todos os conhecimentos,
dc que precisava; mas como elle quiz sersabio, c cs-

2 0
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eÎiirccîJo a séuR proprlos ollios, a luz cclesle llic- 
foi lirnda: c elle, enlre^ne ás suas proprias Irevas,' 
pcrdeo a idéa do seu ullimo fim , e dos scus dcvcres 
esscnciacs. Ainda llic-resla iniia pequena luz, (jue é 
a razão; mas esta luz nTio o-csclarece mais doque 
sobre algumas verdades menos imporlanlcs. A res- 
p(dlo do que deve a Dcos, e do iim para (}ue é desli- 
j iad j ,  iicou O llomem n’uina profunda ignorancia , da 
quai não $ahe senão par uai longo c penivel Ira- 
Lidlio.

As verdades mais importantes vierão a ser para nós 
myslerios impenetráveis, e não as-perccbemos se­
não por entre sombras e figuras. A inovilavel dc- 
pendencia, cm que estamos, dos seulidos , da me­
mória , e da imaginação , forma cm nós um continuo^ 
e poderoso obstacnlo ao conliecirnenlo da verdade , 
O quai pede os nossos maiores esforços para o-vencer. 
Os sentidos , e a Imaginação nos-snggerem muitas ve­
zes noções falsas: e a memória, ou perde as adqui­
ridas, ou recusa cncarregar-se dus que se-adquircm. 
E daqui procede que, ou os princípios escapão 
quando se-faz preciso tirar delles as consequências , 
ou são muito geraes para fazer dcIles applicação aos 
casos particulares, ou finalnicnle são em mui peque­
no numero para deixar perceber o seu encadeamento , 
que poderia conduzir á verdade. Esta é a razão por­
que os conhecimentos seguros são mui raros c diííi- 
ceis.

Nós experimentamos com frequência a dlfiiculda- 
de que lia em descobrir a verdade: apenas nos-occu- 
pamos de alguma indagação, logo uma multidão de 
infiéis G importunas imagens se-nos-oíTerecem por]

{
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VRrilaclcIrr.s reprosenlncõos das coisns. Estas imaírriis 
são tão vivas; razem sobre nós nma impressão tão 
forte; aclião ein nós tantas disposições para a solu­
ção, qne não ha qnem não de na ilhisão, e que nãó 
tome muitas vezes o falso pelo verdadeiro, e o  mal 
pelo l)em.

D’aqni nascem os errados passos , qne se-dão com- 
mnmmenle na condncta da vida; d’aqni procedem os 
falsos principios da Moral, as falsas ideas de Deos. 
da sTia Bondade, da sna Justiça, da sua Misericór­
dia, e da sua Providencia ; que achão entrada no es­
pirito de iim Homem, ({uc não é solidamente ins- 
truido. Estes falsos principios, uma vez recebidos no 
espirito , influem no resto da vida; forlificão-se com 
a idadei e de alguma sorte se-fazem invenciveis pelo 
habito. E quasi sejuprè succédé; que aqnelles que não 
tem a felicidade de uma solida instrucção, morrem 
nas suas trevas ; c sem (jue os raios da verdade possão 
penetrar as espessas nuvens da sua ignorância;

O Homem porem appiic.nndo-se com boa direcção 
e cuidado aò estudo das suas obrigações; ainda as- 
pode comprehender, formar délias justas icléas, c 
lembrar-se das regras, que deve seguir nas oceusiões, 
eni qne precisa dcLerminar-se a obrar. Aqnelles * 
que am ão a  Sabedoria  , a-descobrem com facilídadei 
A  Sabedoria só se-occalta a quem a não deseja , ó 
(t não procurai

%
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Da Cobiça, ou Concupiscência.

Ouïra fatal consec|ucncia do pcccado do Adão c a 
cobiça, que lambem se-chama concupiscência; a 
qual vem a ser um amor desordenado de nós mes­
mos, a inclinação violenta, que nos-arrasla para os 
bens sensíveis , e que não nos-inspiia senão desgosto 
para os bens espirituaes.

A nossa vontade ama necessariamente; mas ' não 
ama semão aquillo (|uc o entendimento Ihe-representa 
como l)om. Sendo creados para sermos felizes, l)us* 
camos por toda a parte a felicidade com todo o fer­
vor, c com todos os esforços da nossa vontade; e tu­
do o que amamos, ou é por(|ue esperamos acliar 
nelíe a nossa felicidade , ou porque julgamos nos- 
pode servir de meio para a-alcançar. Aquelle, por 
exemplo, que aina as honras e as dignidades, j>ara 
as conseguir, sollicita protectores, faz-lhes obséquios, 
e os-presenteia : mas não ama estes protectores senão 
como meios para conseguir as dignidades, que uni- 
camenle ama, e deseja como fun de todas as suas 
diligencias. A nossa vontade pois repousa, e descança 
no fim que deseja, e depois do o-conseguir, fica em 
socego; mas a respeito dos meios não faz mais, (lo­
que passar por elles, e não os-ama, senão para con­
seguir por elles o fim, a (jue se-propõe.

Tudo 0 que nós podemos amar, so-reduz a quatro 
objectes, a saber; Deos Supremo, nós mcsmi^s , nos­
sos similhantes, c todas as coisas que podemos jul­
gar nos-são uleis ou necessárias: e, paraque o nos­
so amor seja ordenado, devemos amar a cada um
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(lestes objeclos á proporção da sua excellencía , c 
das relações fjiie tem comnosco.

Deos é o nosso Creador, o nosso summo Bem , o 
Supremo Senhor de Iodas os coisas ; o deve 1er o 
primeiro lii«;ar em nosso amor: devemos amal-o sobre 
Iodas as coisas, mais doque outra crealura alguma > 
e mais doque a nós mesmos: c isto por amor delle 
mesmo, isto c ,  sem esperar outra recompensa do nos­
so amor, mais doque o mesmo Deos. Tudo o que 
somos, tudo' 0 que temos, nada ó nosso, tudo per­
tence a Deos. O Senhor ama-nos com toda a ternura : 
liiou-nos da miséria do nada, para nos-fazer eterna- 
mente felizes; e nada nos-ordena , que Ucão seja para 
nosso bem. Portanto nós devemos estudar com des- 

'velo a sua lei, para a-ciimprirmos ; todas as acções 
livres da nossa vontade devem ser reguladas pela 
sua lei, e emprendidas pelo desejo de llie-agra- 
dar.

Depois do Deos somos nós mesmos o objecto do 
nosso amor. Este amor não é outra coisa mais, doque 
o desejo de ser felizes : queremos ser felizes , porque 
nos-amamos; e em quahjuer situação, em qiie nos- 
achemos, nos-c impossive! renunciar este amor, e es­
te desejo. O Creador foi quem imprimio este senti­
mento em nossa alma , e elle é conforme á ordem do 
Deos, quando nos-faz buscara nossa felicidade no ver­
dadeiro e Summo Bem: desde que amamos a Deos 
como nosso unico e verdadeiro Bem, e só nelle bus­
camos a nossa felicidade, desde então nos-amamos , 
como verdadeiramente nos-devemos amar.

Esto amor de nós mesmos nos-obriga a cuidar da 
nossa alma , e do nosso corpo segundo os designios

: . * , f
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de 'Deos. 0  Senhor os-creou coin o destino da fclicr-: 
dade eterna , e nos-iiupoz a obrigação de os-conduzir 
a esta inesma felicidade: nnindo-os um ao outro, e s -  

tabeleceo entre eiles urna dependencia , e uma subor­
dinação, de ({ue eiles lião podeni sabir, sein caliirem 
n’iima desordem, cjue causa a sua infelicidade; e nós. 
estauios encarregados de entreter esla ordern , e fa­
zer chegar ao seu bin , assim a nossa alma , como, 
u nosso corpo.

Portanto somos obrigados a conservar a vida , e a 
saude do nosso corpo, a fim de cjue eile possa servir 
o espiiilo, e contrilmir da sua parle ás diíferenles 
obrií^ações , que Doos nos-impòe; as»im devemos dar- 
lhe o alimento, o vestido, o descanço, o mesmo, , 
divertimento, e os remedios , de que tem necessidade, • 
para se-conservar coin saude e com vida , em toda 
0 tempo que o-possuiuios. Mas por amor da ordem, 
e de cumprir a vontade de Deos é que nós devemos 
prover ns necessidades do corpo; e não por um ins- 
tinclo puramente natural, como os brutos, que nâo, 
tem raciocínio.

Em segundo lugar devemos sujeitar o corpo ao es­
pirito e á razão: a ordem e instituição Divina pe­
dem qne o corpo, que é puramente material, s>v]à̂  
sujeito á alma, que é uma substancia espiritual; e ,  
para o-conter nesta ordem, é necessário dar-llie um 
regiuien exacto , (jue o-reduza ao sim[>les uecessai io. 
Fiualmente devemos procurar a iiosso corpo mna im- 
mortalidade gloriosa: eile, soguudo u desigiiio de Deos, 
é destinado a ser companbelro da felicidade da alma 
pela resurreição e imuiortalldade; e portanto nós o-de- 
\cuios pôr liü caminho, que conduz a esta felicidade.



Pelo (|ue respeita á nossa alma, sendo ella destinada 
piira ver a Deos , c amal-o por toda a eternidade, nós 
estamos obrigados a condnzil-a a esto termo i a vida 
prcsenlc nos-é dada, para llie-fazer merecer esta fe­
licidade : esta vida é como um  ensaio, e principio 
♦Ia vida futura. A nossa alma ha de gozar da vista 
de Deos, e o-amará na morada da eternidade, sc o- 
tiver conhecido, e amado no tempo da sua pere­
grinação sohrc u terra. Incumhe-nos portanto adian­
tar-nos cada vez mais no conhecimento de Deos, 
pela continua meditação das obras do seu Poder, da 
sua Sabedoria , e da sua Bondade. Quanto mais nos- 
ndianlarmos neste conhecimento, tanto mais sc-in- 
ílammará nosso coracão no sen amor; e este amor 
nos-animará ao cumprimento de todos os nossos de­
veres. No desempenho destas obrigações, assim a 
respeito do. corpo como da alma, é (pio consiste o 
amor legitimo e verdadeiro , com cjue nos-deve- 
iiu)s amar.

Kste amor h'gilimo de nós mesmos é a regra, e o mo­
delo do amor , qne devemos ao proximo. Todos os 
Homens , sem excepção , sc-comprehendem na palavra 
p r o x im o  , jMu’fjuc lo'los tem o mesmo Creador, que 
é Deos : todos det-cendem de um Pai eommum , ({ue ó 
Adão; e por Isso, na ordem da natureza, se-devem 
coiisiílerar como irmãos. Poi tanto um dos principaes 
immdameulos de Deos é , que amemos ao nosso proxi­
mo como a nós mesmos. Este amor ccnsisle em nao 
fazer, nem tlesejar ao proximo mal algum, que n*m 
qiKíremos para nós , e cm lhe-desejar sinceramenle os 
mesmos bens , (pie nm amor hem regidado nos-íaz 
desejar para nós , e piocurnr-lhos eoiu Ioda a eíi^ca—
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rîo , í[+ie nos-é possivel ; porque o nào fazer , nem 
desejar mal ao proximo , é o iníimo gráo do ainor, 
(jijc Ilio-dcvemos, c é mais não o-ahorrccer doquo 
ainal-o.

Entre as coisas deste mundo ha muitas, que nos- 
podem servir de algum uso; ou seja para o espirito , 
como as sciencias, a reputação, as dignidades , c as 
Iionras; ou seja para o corpo , como os alimentos, os 
vestidos , o dinheiro, as commodidades da vida, o In­
do o que cm nós excita sensações agradaveis. Todas 
estas coisas são hoas ein si mesmas , poisque são ohras 
de Deos; e por consequência podemos desejal-as , c 
usar Icgilimamenle délias , comtantoque este desejo, 
e este uso sejão hem regulados.

Entre as diversas creaturas , de que usamos , umas 
são necessárias no curso desta vida , outras podem 
ser uteis , e outras sómente agradaveis. Nós pode­
mos tomar das coisas necessárias tanto, quanto pe­
dem as nossas necessidades , e o cumprimento das 
nossas obrigações : das uteis e agredaveis devemos 
usar com moderação, e sem apegar a cilas o nosso 
coracão.•  y

Não ha creatura alguna , que nós possamos amar, c 
desejar por si iinesma : ellas forão creadas para nosso 
serviço; mas nao são o nosso summo bem, nem o nos­
so ultimo íim. Não devemos portanto desejal-as , se­
não para aquelle íim , que o Creador nol-as-concedeo. 
Desejal-as para as-gozar , e fazer consistir nisso a feli­
cidade, é destruir a ordem, pôr a creatura cm lugar 
de Deos, e fazer-se infeliz com este amor injusto e 
des ordenado.

A ordem e instituição Divina , que regula os nossos
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desejos a respello da creatiira, deve ijíualmenle regu­
lar 0 uso , que delias fazemos. Elias pcrlencem a Deos 
que as-creou c conserva; e nao nos-é pcrmluido usar 
delias, senão segundo a vonlade do Senhor , segundo 
a sua ordem , e conforme a intenção que o mesmo 
Senhor leve, quando as-creou.

A intenção de Deos na procliicção das crealuras , 
que nos-cereão foi de que nós usássemos delias com 
uma sabia in oderação , e que nos-cnccrrassemos nos 
limites de uma justa necessidade: tudo o que daqui 
passa, é usurpação, c uma especle de reLellião con­
tra a justiça de Deos. Também foi intenção de Deos, 
de que as crealuras, de (lue nós usássemos, nos-ser- 
vissem como de degráos , para nos-elevarinos ao Crea- 
dor, para o-amar pelos seus dons , e dar graças á sua 
Bondade , que nol-os-concede.

Não buscar mais doque a própria satisfação , e pra­
zer no uso das crealuras , é abusar indignamente dos 
dons do Creador. Limitar todos os nossos pensamen­
tos a este uso , sem nos-elcvar mais acima , e sem 
iios-unir por amor c reconhecimento áquelle, de quem 
recebemos estes bens , é faltar a uma obrigação es­
sencial , que nos incumbe. O peceado perveiieo , e 
desconcertou a ordem estabelecida por Deos.

Que coisa seja Cobiça» ou Concupiscência.

\ I

1 . -I

II

O Homem amou-se a si mesmo , sem se-amar se­
gundo a ordem estabelecida por Deos; e gloriou-se 
nos dons, que tinha recebido do Senhor, como sc- 
fossem seus proprios. Em castigo deste furto crimino-
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sn , feito a seu Creador , foi entreirne ao amor deso!*’- 
(icnado de si mesmo , o qual laz t{ue o Homem se-[)o  ̂
Ilha em lugar de Deos , e que relira tudo a si proprio, 
Sente em si uma jnclinação inveiicivel para a felicida­
de; e cm lugar de a-buscar em Deos , Summo Bem 
(jue unicamente o-pode fazer feliz, busca esta felici­
dade em si mesmo, nas creaturas que o-cercão, nas 
honras, nas riquezas deste Mundo, e nos prazeres e 
deleites da carne: ama, e apega seu coração a estes 
bens imaginários , e procura com grande ancia con­
seguir 0 seu gozo , sacrificando tudo o que se-oppõe 
a seus injustos desejos. Eisaqui o que sc-chama 
ça ou concaplscencuL ; é esta inclinação violenta e con­
tinua, que nos-arrasta ao amor desordenado das crea­
turas , e nos fciz buscar nellas o nosso ultimo íim , e 
a nossa felicidade, quando a não devemos 'buscar se ­
não em Deos.

O Homem por sua soberba , e orgulho quiz subti’a-̂  
liir-se ao império justo, e iníínitamenle suave de seu 
Creador; e por isso loi reduzido á funesta escravidão 
das suas paixões, que o-perturbão; ficou sujeito á ty­
ran ni a dos sentidos e da imaginação , que o-dissipão, 
e aos movimentos desordenados da carne , de que não 
j)0 le deixar de se-envergoiilinr . ainda mnsmo que os“ 
ame , e os-procure por sua livre vontade. Mas a esr 
cravidao mais triste e desgraçada para o Homem é a 
de ficar sujeito ao império do Demonio , seu cajiitaí 
inimigo , que o-lein encadeado , puxa-o para o mal , 
e a ca la instaiile llie-poe diante trojieços , (jue o-fa— 
zem caliir miseravelmente , a fim de o^fazer compa-  ̂
jdieii’o do seu supplicie , depois de o-lcr feito ituila-a 
du’ da SUÛ rcLelüão.



3 0 7

O Homem era Urre tio [n imelro cslado , c o-é lam-r 
|jem üo segundo ; porfjue o livre arhllrlo não foi des­
truído pelo peccado , mas ficou abatido e enfraque­
cido. A sua vontade era recta e sã ; agora é caduca e 
enferma : ella pode ainda Inclinar-se para o bem ; 
mas é muito fraca , para resistir aos attractivos da 
cobiça , e aos ataques do Demonio. D’ac[ui procede , 
que o llomeui , deixado a si mesmo , obra contra as 
suas próprias luzes : obra o inal, que condemna , o 
uão practica o bem , (jue conluxe e approva.

Desta fra(}ueza da vontade , atacada pelo Demonio, 
jirocede que tudo para nós \em a scr occasião de 
ruina. As creaturas , que nos-devem servir para nos- 
elevar a Deos , render-llie graças , e louva!-o , vierão 
a servir-nos de occasião para o-ofTender , pelo apego 
que a ellas temos , e p̂ do amor desordenado com (jue 
as-procuramoiu Por toda a parte, até no uso das coi­
sas necessárias , no mesmo exercício da virtude , nos- 
Cslão laços armados , e somos nelles apanliados a ca ­
da mumenlo , semque pensemos em os-evilar , porque 
os não percebemos, ouq^ioique os-amamos,

A intima união , que ha entre o nosso corpo e i\ 
nossa alma , faz que todas as impressões , que o. cor­
po recebe , retinem na alma , e Ihc-causáo sentimen­
tos , ou de gosto , ou de dor, A alma loge á dor , ao 
mesmo tempo que tem uma inclinação , que a-move 
a procurar as inclinações agradaveis. Ora, desde (jue 
a nossa alma se-entrega a esta inclinação , e qnc ella 
se-enche de prazer e alegria em deleitar os sentidos, 
do corpo , e que busca estas impressões agradaveis , 
iiào por necessidade , mas pelo prazer que iiellas ex-  ̂
jicriqiciita , que as^ama com c.xccsso , c qu© fuz

U
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sislir nellas a sua felicidade, clla comrnellc diias in­
justiças; uina contra Deos , procurando gozar-se das 
croalüras , que o Senlior lîie-deo só para seu uso ; e 
outra conira si mesma, privando-se da sua felicidade, 
0 iazendo-sc por isto miserável contra a ofuem e von­
tade de Deos.

O deleite dos sentidos c urn meio , que a natureza 
nos-deo , para nos-incitar a fazer as acções necessá­
rias á conservação da nossa vida , o do genero huma­
no. Porípie se, por exemplo, não houvesse gosto no 
uso dos alimentos , os meninos , e todos aquelles que 
se-governão sómente pelos sentidos,' os-rejeitarião , 
como muitos fazem com os medicamentos , e so-del- 
xarlão morrer do fome. Assim , lendo o nosso Crea- 
dor misturado o gosto no uso das coisas necessárias , 
podemos servir-nos delle, segundo os dictâmes da 
Loa razão , como de um meio ; mas nunca é justo o 
propor o gosto , e o deleite como fim das nossas ac­
ções , nem obrar só pelo appetite , e fóra dos casos 
de necessidade.

No estado da innocencia não sentia o Homem esta 
violenta inclinação , que nós presentemente temos aos 
deleites sensuaes : o dom da justiça original ligava 
perfeitamente os sentidos á razão; e os-continha em 
uma tão grande subordinação ao espirito , que elles 
não tinhão outra Inclinação mais, que a de servir o 
inesum espirito nas suas funeções espirituaes ; o Ho­
mem dispunha absolutamente dos seus sentidos , e 
se-servia delles para tudo o que é conforme i\ razão, 
sem sentir alguma diiïiculdade ou repugnância.
“ O peceado porem arruinou tão bello temperamen­
t o , e fez 0 Homem similhante aos muros arruinados,.



cujas pedras desunidas e mal poslas, calieni por lerra 
cada uma por seu cabo. Os senlidos não cspcrão as 
ordens da razão , c cadaqnal vai para seu objoclo : os 
olhos j)rocurão ver, os ouvidos ouvir; a imaginação ro- 
piesenla o fpje dislrahe, e o que pode corromper a pu­
reza da alma : de sorte que as potências, que forão da­
das ao cspirilo , para o-ajudar nas suas íuneões , ou 
liie-servem de grande embaraço , ou só usa dellas, co­
mo um enfermo das suas pernas, isto quer dizer , com 
grande repugnância e Iraballio.

Outras misérias do Genero Humano.

A cultura da terra é um cuidado perpetuo , que 
não deixa repousar os ílomens , nem de dia, nem de 
noite em estação alguma. Só um trabalho contínuo 
c (}ue pode satisfazer ãs nossas necessidades , e apa­
gar a fome , que nos-persegue. Os espinhos e abro­
lhos se-multiplicão semquc ninguém os-semeie , e 
apesar do cuidado que ha em os-arrancar. As j)lantas 
e arvores , de que não podemos tirar o nosso alimen­
to , nascem por toda a parte com facilidade ; e aquel- 
las de que nos-servimos , não nascem, nem produ­
zem, senão á custa de muito trabalho. A cada instan­
te nos-pode escapara esperança da colheita , e o íru- 
cto do nosso suor ; porque estamos dependentes da 
inconstância dos tempos. O Ceo , nãosó derrania* 
aguas , que nutrem a tenra espiga; mastambern o írio, 
a geada , a pedra , c a íerrugem , que destroem as me­
lhores colheitas.
. Tnl © a vida do Homem neste Mundo : atormentar
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Contiiiiinmcnte a lcrra , ou , para meKjor dizcr , a!Mr̂ - 
incntor a si cnllivando-a , até que ella o-receha , ú 
vá apodrecer cm seu seio. Ntão ba oulro fim para os 
nossos Irabalbos , nem podemos 1er outro repouso 
sentão o da morlCi que nos-faz voltar ao pò, e é â 
ultima anniquilação dos nossos corpos*

Deos tinha dito a Adão : No mesmo d ia , em que co­
meres do fruclo prokibido i morrerás, Adfio não mor- 
ico dc re|)eule, lo^o que comeo daquelle frueto; mas 
a palavra de Deos não deixou de se-cumprir. Desde 
(‘sse momento se-começou a executar esta sentença 
de morte contra-Adão , e se-cxecnla sobro cada l lo -  
niem , desde que principia a existir. A alteração do 
Iodas as parles do seu cor|)o , a fome , a sede, o ca­
lor , o íiMO , a (adi^a j c as enfermidades , a que o 
Homem está sujeito , o-condnzem pouco a pouco á
morte , e fazem que a sua vida seja uma morto con­
tínua.

Este irrevogável decreto do Altíssimo contra Adão ,• 
e contra a sua posteridade , se-tem executado desde' 
o j)rincipio do Hundo , e se executa ainda Iodos os 
dias : o raio não cessa de caiiir por lodo o Orbe : so­
bre as minas do uma geração sc-lcvanta outra de no­
vo , e esta mesma desapparcce em breve tempo.

Mas o que deve consolar-nos, c que a morte, sendo 
pena do peceadp , é também a expiação delle. Deos 
se-compadeceo do Homem : e so o-expulsou do Parai- 
z o , e o-privou da arvore da vida , não foi por ciume, 
mas sim por compaixao ; e a fim de que o Homem 
não fosse sempre peceador, e de que o seu peceado 
não fosse eterno , nem incurável. Condemnou-o a 
morrer  ̂paro pôr íim aopeceado, e a fim dc que,

\
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}ícía dissolução da carne , o ííomem morresse’ para o 
|)Cccado, a íiin de começar a viver para Deos. ])eo 
Deos ao líomem iini meio de recuperar a sua salva­
ção j)('la moiialidade da sua carne. Os Iraballios , as 
misérias desla vida , 'e n morte , são com eííello um 
justo caslij^o do peceado ; mas castigo , cjue da parle 
do Senhor uíostra mais clemencia , dorpie severidade. 
A pena do peceado , pela misericórdia Divina, con- 
verteo-se em vantagem do Ilomoin : o cpie nos sofíVe- 
mos , é um remedio , não uma vingança; uma cor­
re ccão , e não uma condemnacão.

E porem necessário adverlir , (jiie os trabalhos maiŝ  
peiilvels e legítimos , comolambem as eriíermidades , 
os outros males da vida , e a mesma morte , a qne o 
peceado nos-stijeilou , não nos-podem servir do algu­
ma utilidade para a salvação, se i h Ss os não soííre- 
inos em espirito dc penitencia , siibmellendo-nos de 
iodo o nosso coração á vontade de Deos , que os-or- 
dena. iNós devemos acceilar esles trabalhos e j)enas 
com um desejo sincero de satisfazer á dusllça Divina ; 
abraçal-os mcMUo com um vivo reconheciuienlo para 
com a misericórdia de Deos , que nos-apreseuta este 
melo de pagar as dividas, que temos coiUraliido com 
o mesmo Senhor: em fim , devtmios unir-nos pela fé 
aos trabalhos , e soíTrimimlos do Mediador , (lue por 
esta união vem a sei- nossos , e fazem , que o que de 
sua natureza cra um suppiicio , se-mude em um sa­
crifício , que honra a Deos , e expia o peceado do 
líomem.

Neste espirito é que Adão , o primeiro dos pecea- 
dores e dos penitentes , se-snhmetleo ao decreto pro- 
aimcuulo contra elle : deste espirito é que procede

; Il í  ! ■ !
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lofiO á (liíTer(3nça , que se-aclia , entre o nierccimenlo 
de diversos trabalhos. As penas mais leves , soílVidas 
neste espirito , são de inn preço infinito diante de 
Deos ; mas sem este espirito , os maiores males da 
vida nada merecem para a salvação , aindaque sc-sot- 
írão com a mais heróica constância.

Misericórdia de Deos para com os Homens.

Entre as penas do peceado, a que lhe-é mais pro- 
porcàOnada , é a morte eterna : esta j)ena acha-se en­
cerrada no mesmo peceado ; pois , não sendo o pcc- 
cado c.uLra coisa mais , doque a separação voluntá­
ria do Homem que se-rctira de Deos, segue-se que 
Deos lambem se-rclira do Homem , c se-retira para 
sempre; porque o Homem não tem cm si coisa , por 
onde possa por si mesmo voltar a unir-se a Deos. 
Só por este golpe , que o pcccador a si mesmo dá, 
íica etcrnainente separado de Deos , e Deos obrigado 
por consequência a retirar-se delle , até que, por um 
movimento da sua pura misericórdia, seja do seu agra­
do voltar-se para a creatura iníiel. Ora , não podendo 
isto acontecer senão por uma pura bondade, a qual 
Deos não deve ao pcccador , c de uma consequência 
necessária que , o pcccador não pode esperar senão* 
uma eterna separação, e subtracção da bondade de 
Deos , da sua graça, e da sua presença ,* e daqui vem, 
que a sua desgraça é tão immensa , como eterna.

A creatura privada de Deos, que 6 todo o Bem, não 
lhe-pode acontecer senão lodo o mal : rejeitada para 
longe da lu/., não podo hir senão para as trevas ctei-
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nas: aparlada da paz , nüo pode liir senão para a per­
turbação , para a desesperação , e para o ranger do 
dentes : separada d eD eo s ,n ão  pode liir senuo para 
todo o liorror , que ha dc causar a ausência e priva­
ção de lodo o Bem , que reside cm Deos , como na 
sua origem. O justo castigo do peccaclor , que se-reti- 
ra de Dííos , é  relirar-se Deos também dellc, c por 
cslc apartamento o Senhor o-priva de todo o Bem, e 
o-introduz irremediável e inexoravelmente em todo 
o mal.

l a l  íoi a sorte dos Anjos rebeldes , c lal seria tam­
bém a do todos os homens , se Deos não usasse com 
elles de misericórdia. Porem o Todopoderoso , por 
eífeito da sua inQiiita bondade, fez aos Homens uma 
graça , que não fez aos Anjos : ao mesmo tempo que 
exercitou sobre Adão , e sobre a sua posteridade, 
uma justiça tão rigorosa , a-[)revenio por uma miseri­
córdia , cujos elíeilos são incomprchensiveis.

Deos aborreceo, e castigou o peceado de Adão; 
mas não deixou de amar o pcccador com ternura : 
por mais peccador que Adão fosso, sempre era sua 
creatura , sua o!>ra, c o (|ue ainda é mais, seu Filho: 
portanto , aludaqiie todo o Universo se-conspirasse a 
pedir a morto , c o castigo do Adão , o Senhor se- 
empenhou em o-conservar, cm lhe-dar tempo paraque 
sc-convertesse , c tornasse ao caminho da salvação.

Tal foi o excesso , com que Deos amou os Homens, 
que Ihcs-promelteo, c deo « seu Unigénito Filho , pa­
ra 03 resgalar do peceado , e curar o gencro humano 
das chagas , que lhe linlia feito a desobediência do 
Adão , e restabelecer os Homens em sons primeiros
privilégios. E como os Homens não podião ir ao Ceo

21
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Ò Filho (Ic Doòs veio a esto ^luniló , revcslindò-sc dü
carne luiinana como de uma nuvem , qúe cobria oá
rCspInndores da sua Divindade , que os olhos <ÍD 11o-
inem não jiodião soíIVer.

Adão . ssudo uma crealura , qiiiz ser igual a Deus ; 
e o Filho dc Deos , sen lò Deos, como seu Pai, fez-se 
similhaiilc ao Ilomcul ; para assim curar a sua sober. 
ba. Adao preLciidco sublrahir-so á sujeiçtão , (|ue de­
via a Deos seu Creailór, e 0 Filho de Deos veio su- 
jcilar-se ás leis iuípustas ao peccadOr, e alé ao mes- 
jiio líomcm, para assim curar a sua rehidlião.

Nós não podiamos ser restabelecidos jííís direitos , 
que perdemos pelo peCeadò de nossos primeiros Paiá, 
senão pela graça de um tal Redemptor. A justiça de 
Deos estava irritada contra o Homem. O Momem ci’a 
múi limitado nás suas satisfações , para poder re|ía. 
rar o seu peceado ; e Deos uiuilo justo em si mesmo 
])ara deixar o peceado sem castigo: assim era neces­
sário , ou que 0 ílomem fosse eteruanienLc castigado, 
j)araque Deos fosse justameule vingado ; ou que Deos 
não tomasse uma justa vingança , paraíjue o Homem 
fosse salvo.

Para satisfazer pelos Homens era necessário nma 
Pessoa , que fosse igual ao Oíreudido ; uma Pcssíki 
tão innoccnle , que não tivesse necessidade de implo­
rar para si n misericórdia , rjue devia alcançar pai*a 
outros; mas que desse uma sali^fação proporcionada 
a uma Magestade, c a uma Justiça iníiuita. Nenhum 
dos iiomeus havia , que fosse iuuoccnte , nern infiuilo 
0 Homem na verdade pode soíTrer ; mas ninguém lia/: 
senão Deos, que S('ja infinito. Era portanto necessa. 
rio um composto ele Deos e do líomem , paraque »
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enfcniiidade do flomein o-lornasse capaz de soílVer i 
e a oxcelI(Micia de Doos dés>e uin preço iníínilo nos 
seus sollriméiiiòs. hisárpu o ([;]) porf[iie o Verbíi 
Eterno , o Filho nnic() de Deos , se-vestio da nossa 
oaiMie passível; e eisafjiii ò (njcto dós tormentos ejue 
pndecoo.

O bilho de Deos, sem ser Homem, não podia sof- 
1 frer ; e se íòsse líomcm , sèm ser Deos , soílVería iiui- 

lilmènle. Eisoqui o grande rriysterlo d.à nossa Redcm- 
I pçao niysteriò de um amor inílmto , pelo cjual Ji<:sus 

(4iiaisTo, Cüino itooiem , padeceo a morte, (pie mere­
cíamos ; e como Deos , deo um valòr íiiíiuíto nos seus 
trabalhos. Se J rsus CilaisTO não tomasse sobre si a 
salislação dos nossos jieccadòs, nós seriamos eterna- 
inenle condémnados a indizíveis penas , como os De- 
inonios , pará subminislrar a uma eTastiça inílnita oni 
óbjecto , (pie, ao menos na duração , fosse iníinilo ,

: jaque não podíamos ministrar-lhe outro j qué fOsse iii- 
j íinilo por natureza;

'  t-

fí i|(j i|

I

Mil

Reparação do Genero Éumanó.

Ná creaçãó deste Mundo vísivél , e material briÍbã(í 
'torn esplendor o Poder e a Sabedoria de Deos ; mas 
ihacreaçaii do Mundo espiritual, e invisivel, isto é , 
fna reparação do Genero Humano, na renovação e 
i reformação interior do Homem oelo dom da Justiça , 
tii ainda mais odmiravel , e digna de um mais vivo 
Reconhecimento , doque na primeira creação.

Nos éramos trevas pela ignorância, e pela segueira
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do nosso coração; c o mesmo Dcos , que pela sua p a ­
lavra tirou a luz do seio das trevas , fez luzir a sua 
claridade em nossos corações ; e nós viemos a ser luz 
cm Jesus Christo. Nós eslavamos eoi o narla do pcc- 
cado ; e Deos pela sua vontade nos-p^crou pela p a lav ra  
d a  v erd ad e, pela apua , e peto Espirilo-Sancto  , a fim  
de que fossemos com o as primicias das suas Créai uras, 
Porque nós somos a  sua obra  , e E lle  è que nos-creou 
em Jesus Cfirislo , na verdadeira Ju stiça  e Sanctidade.

Assimeomo pela primeira creação Deos lomoii pra­
zer em imprimir as suas Divinas perfeições nas diíTt;- 
renles creaturas ; pela segunda infundio a sua simi- 
Ihança , e a de seu Filho unico. Uma e oulra é obra 
da sua Omnipotência ; mas a segunda é mais obra 
da sua Bondade , e  da sua Misericórdia. Obrou a pri­
meira pela Sabedoria, nascida ein seu seio desde n 
eternidade ; e a segunda por esta mesma Sabedoria , 
revestida da humanidade , e nascida em tempo no 
seio de uma Virgem.

Neste Mundo espiritufd J esus Ghristo é o verdadei­
ro Sol , que nascco , para esclarecer aquelles que es- 
lavão nas trevas , c na sombra da morte, e para es­
palhar sobre a terra o fogo Celeste da Charidade ; e 
segundo o seu desejo, este fogo veio a ser um abra- 
zamento geral.

Entre as novas creaturas, que compõem este Mun­
do espiritual , ha umas que, pela luz da doutrina pu­
ra , são como outros tantos astros e estrellas , que 
jios-csclarecem ; outras são plantas uleis , que o Pai 
Celeste tem plantado , e que faz fecundas , para pro­
duzir os fruclos das boas obras : algumas , figuradas 
pelas aves , sc-elevão ao Ceo , c inteiramente oceu-
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padas coûi o pensamento dos bens eternos , apenas 
tocão n terra pela necessidade de satisfazer as preci­
sões do corpo : outras mais pezadas permanecem co­
mo sepultadas no mar deste Mundo , cercadas de pe­
rigos , e obrigadas a estar sempre de cautela contra 
os inimigos , que buscão devoral-as ; atacando-as , 
uns á força descoberta , e outros pelo atlraclivo en­
ganador dos falsos bens, que lhes-aprcsentão.

Em fim ha outras , que unicamente se-applicão a 
nulrir-sc dos excellentes pastos da Palavra de Deos , 
e dos Sacramentos , que achão na Igreja , que é a 
verdadeira terra dos vivos. Estas dillerentes creatu- 
ras se-assimelhfio todas em alguma coisa; mas cada 
uma tem propriedades e usos differentes, segundo a 
maravilhosa diversidade das graças , e dos dons espi- 
rituaes , que Deos lhes-distribue,

J esus Ciiristo é o verdadeiro Adão , o primeiro 
Homem, sobre cujo modelo nós todos fomos forma­
dos , e o principio da nossa vida espiritual. Antes 
que este novo Adão dormisse sobre a Cruz, elle não 
via , assimeomo o primeiro , quem Ihe-fosse similhan- 
te. Todos os Homens diante delle erão, como os ani- 
maes diante de Adão , cheios de industria para a vi­
da presente; mas sem virtude , sem justiça , sem re­
ligião , e sem reconhecimento para com Deos. Elle 
foi envolvido no profundo somno da morte ; e do seu 
lado aberto sahio a sua Esposa , que é a Igreja. O 
sangue e a agua lhe-tem dado com a vida n virtude, 
de gerar filhos a seu Esposo , que tem a sua wmi- 
Ihança , vivendo da sua vida , c animados do seu 
espirito.

J esus Ciiristo pode dizer da Igreja sua Esposa , o
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que Adão » quan<]o acordou, drsse de. sua i\lullier : 
E isiiqai agora o osso dos meus ossos , e a carne da mi­
nha carne. E esta expressão,, sej^uudo. S. Paulo., qua­
dra de tal sorte á Igreja , que é. seu corpo, quanto 
cila qtjadra lamhem a cada uiii de uós, que soiuo.s os 
jnembros do seu corpo , formados da sua Ciarne , e. 
dos seus ossos.

4

O descanço , que se-soguio. a esta sogu.nda creação^ 
j.ião é como aíjuello. , que se-seguio depois da primei, 
ra , um descanço impropriíuneule lal ;. mas este novo 
descançoé muito real, e. tão real como o trabalho^ 
da mesma creação, que nos-renovo,u segundo o es­
pirito.

A Sabedoria Eterna , i)ara assim «li/.er , não fez.
mais doque divertir-se, quando creoii o Mundo : mas
íjuo ti*aballios, e que pouas não soílVeo Sal>edoria,
jncarnada , para o-reparar O se;tto dia da semana ,
ç.m que acabou a grande obra da Redempção^, foi pa-
ça ella o mais penoso , e, o mais doloi’oso. Ella não,
deo ao llome.n u vida, senão, díjpois de a-ter perdido^
e esoirando sobre a Cruz no meio das dores as mais * 1  >
cruéis.

Mas o. uílimo dia dá sua vida foi o, ultimo dos seus. 
Irabalbos : e. a sua morle , depois da qual o. seu c o r ­
po foi metlido no lumulo, para allí louiar uma proin- 
pia resnrreição , foi para ella a entrada no «Jescanço. 
eterno, onde. entrarão os Sançtos , depois de bave- 
i;em imitado a sua vida , de que os seis dias da se- 
i?iana são o resumo.

E porem necessário advertir , que,, por esta segnn- 
<la creação , o lIo»nem não foi renovado , sciíão no, 
i^nlcrioi : ru» que loca uo. exterior íicou sempre q mes-
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^nojoasslin n̂ i vida prcsenlo não somos renovados» 
para as l̂in dizer, senão ametade. Nós não fomos resta­
belecidos no feliz estado do Adão innocenle : j)cr- 
nianccemos sempre condemnados a comer o pão pel<» 
suor (Io nosso rosto , isto 6 , por um trabnllio 
áspero c penivel ; o nosso corpo (í igiialmcntc sujeito 
ás enfermidades , ás misérias desla vida , e á uipr- 
le,; c o nosso espirito permane(;;e sempre 
vas da ignorância , e sujeito ás desordens da concu- 
piscíuiciu.

Aiíúla depois de regenerados p,do Baptismo , Oco'4 
c!n nós um fermento, c iim fundo dc corrupção , 
(jiio a cada passo faz rcbellar a nossa carne contra 
o csjdrilQ , o fórma em nós esta opposição ao bem , 
15 nos-inspira esta facd inclinação para o mal. Deos 
o-pcrmiUlo assim, pnra nos-exciiar a comb,alcr estas 
Vebelliiics , e conduzirmos á paz da outra vida pelos, 
çombalcs dcísla presente ; c a íim de que a foiTa da 
stia graça se-manifcsle com mais cs[>lc!idor no moio 
dea mesiiia fraqueza. Deos debtixou a obra da nossa 
sancliPlcação ; mas encarregou-nos de a-co.nduzir por 
(b‘gi-á(is á sua perfeição. Lançou cni nossas almas a 
semenle de todas as \irtudos; mas deixou-nos o cuir 
dado dc as,dbzcr liiicliíicar.

Não Cíuupele ao ílpmein o conãeslar com Deos, 
nem j)er;iuntar-lhe , ponjuo não fez mais graça a cri­
minosos e inimigos , a quem nada d<3via. A remissão 
dos nossos peceados 6 uma pura graça da sua parle, 
c o Senbor nol-a-conçedo com as condições , (juo IIiot 

agradão , (5 com as reservas que jídga cíuncuienles, 
segundo as regras da sua proiunila Salícdo; ia. A nós 
só coDapele receber o Leu( (b b) couucc-'n,b<’ ’̂iãi '̂eidu,

1 fi
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G acccilar as eondiçocs c reservas em espirito de 
submissão e luimildade.

Podemos porem descobrir nigujnas das razões, pe­
las qiiaes Deos, fazendo graça ao Homem, deixou 
na vida presente subsistir nelle estas impressões sen- 
siveis da sua Justiça. Para salvar o Homem , tomou 
o Senhor um caminho contrario áquelle , pelo qual 
o mesmo Homem se-perdeo. A felicidade de Adão 
foi oceasião da sua queda no Paraizo , pelo orgulho 
que o-seduzio : Deos portanto quiz , que elle sc-le- 
vantasse pelo soíFrimento das misérias que o-humi- 
Ihão , e lhe-fazem conhecer o seu nada ; nós nos-es- 
queceriomos bem depressa da corrupção , de que fo­
mos tirados , se delia nos não ficasse algum resto. 
Esta lembrança nos-deve obrigar a uma continua vi­
gilância sobre nós mesmos, c a recorrer incessante- 
mcnlc ao Senhor , para que se-digne , por sua Bon­
dade iníi nita , acabar em nós a sancta obra , que 
tem comecado.

D ifferentes estados d a  v id a  hu m an a.

Adão e Eva forão creados em um estado de per­
feição ; e logo desde o seu principio gozórão de to­
das as vantagens da natureza; porem não forão as­
sim os seus descendentes. Cada Homem sobre a ter­
ra começa , assimeomo todas as substancias naturaes, 
que o-cereão, e que forão creadas para elle : é como 
ellas pequeno , e fraco nos seus principios, mas vai 
crescendo , e fortalecendo-se por meio dos alimentos.

Aos quarenta dias, depois dc nascido , c ,que elle
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começa a rir c a chorar : o> seus j r̂llos alé então 
nunca são acompanijados de laj^rimas. Do doze ou 
quiuze mezes começa a balbuciar; e o primeiro som 
(jue articula c A , porque este ó o rpie pede menos 
movinienlos nos orgãos da voz.

Ma meninos , que aos dois annos promincião dis- 
tinclamente , e rLípetem tudo o que se-lluî^-diz ; mas 
a maior parte não fallão senão nos dois annos e meio, 
e muitos ainda mais tarde : tem-se notado, que aquel- 
les que principião a íullar tarde, nunca chegãp a lal- 
lar tão expeditos como os outros.

Depois da irdancia segue-se a adolescência , que 
principia aos quatorze annos: esta idade c ,  para as­
sim dizer , a Primavera do ílomem : é a idade dos
prazeres e das graças; e quanto ella c mais alegre, 
tanto menos ó »luravel. Ha mancebos, que não cres­
cem mais depois da idade de quatorze annos ; ou­
tros crescem ató vinte , e vinte e très. Aos trinta an. 
nos chega o Homem ao ponto da sua perfeição, cm 
todas as proporções da sua forma. As M ulheres che" 
gão ordinaijiamente mais cedo a este ponto ; porque , 
assimeomo costumão crescer menos, assimtambém, 
crescem em m enos tempo.

Mas tudo muda , tudo se-altera , e tudo se-acaba ; 
e o Homem , aindaque foi créa do im mortal , está por 
sua culpa sujeito ás leis mudáveis , que a Natureza 
impoz aos animaes e aos vegetaes. Apenas o corpo 
do Homem chega ao ponto da sua perfeição , logo co­
meça insensivelmente a decahir: quando o corpo tem 
adquirido a sua extensão em largura e comprimento, 
então augmenta em grossura : o principio desta gros­
sura 6 0 primeiro ponto do seu decahimento ; c este



ílocaliimonlo jinncij)ia :mtos (|iiarcala annos , c so­
vai auginíínlaiido por dcj^ráos alé a idado de sessen­
ta ; e por dcgráos mais rápidos ale n idade de soleii- 
ta nimos; os caljollos se-Tazom brancos, os denles 
caliem , o rosto sc-enniga , c o corpo se ciirva.

]\a idade de Síílenta anoos coaieça a caducidade 
c so-vai sen^pne auginonlando : segue-se a idade de- 
crepilq , e depois a morte , fpie , antes de noventa on 
cem annos, acaba, e termina a velhice, e a viila. 
Tal é o curso ordinário dn vida lininnna*, se acaso, 
se não abbrcvia por algun^a enferu^Idade , ou algum 
outro accidente,

A inorte separa a nima do corpo ; c q corpo , de­
pois f|ue deixa de ser animado, se-dissolve; todas aji 
sqas parles se-desnnem, e não vem a íic£\r mais, do- 
qnc um pó desconhecido ; cuj(» pq o Poder cie Deosí 
ba <le tqrnar í\ aniíi^r, para ser eterno como o mes­
mo Deos.

Não e a niaior on menor duração do Iloinem sobre 
a terra , q cjue constituo a dignidade da sua nature­
za. De quo sorviria qo Homem q viver neste Mundíii 
mais tempo , poiscpie não c sobre a terra que elle 
póde conseguir a sua verdadeira pdicidade ? O llu- 
inem precisa de inna íclicidadc , í|uo seja mais vtu’- 
(l.idelra , e mais durável dcHjuo essa , que no Mundo, 
se pode go/nr ; elle foi creado para viver eternamen- 
le com seu ('.rcador.

Jln na especie Jiumaua notáveis variedades , assinx 
na cor , como na Torma , e no nalui\il de diíroreutcs 
)»ovos ; mas |)or muito numerosas que sojão estas va­
riedades, cilas não são mais doqiie accideutaes ; pois- 
quo to'loÿ os Homens Icm uma origem coimnum,
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yî r̂ie.iîailcs , que se-enron,trão aos rtiíFoipalcs povOiSt 
«la lerra , provém muilo du iailueneia do, dima , cm, 
que hal)ilâo , dos manlimeqios , com que sc.-alimeii- 
l(ào , e dos cosiumes (xslabelccidos e«a oada paiz.

O cliina pode-se ojhar co.iiio a primeira, e quasi ’ 
nnica causa da cor dos Homens; porque uns são 
branco,s , oulro,s pret(\s , oulros am,arello,s , e o,utros, 
cor de, col)re. : as maulimenlos f.ize.iu a cor muilo, 
inenos doqne o climn , nias rnzen\ muilo (y sua for­
ma e figura ; os mantimenlos grosseiro,s , e ponça, 
sainlaveis , fazem degenerar a esperie. humana. A in­
fluencia do clima não deixa também de obrar sobrei i ' . • i
as paixões , sobre os go,sto,,s, e sob,re os çostiniies.

t í

0} Homem foi creado, pâ ra a Soçiedafle,

0  Homem, foi creado , para, viver eny socieda.de. 
çom os seus siíuilhnutes : a maio,r parte das suas fa- 
çuJdades , as suas inplinaçõ.es naluracs, a,s suas ne- 
çessidades, a, sua fraqueza , e os seus senlimenlos, são. 
outras tantas pxovas da ioten.çãp do Creadojr a este 
respeito. Tudo. o que ha no Ho,mcm , o-niove a pro,- 
curar o.s seus similhaiitesc tal d com eíloito, a sua, 
natureza e coaslitniçãp que, fora, da sociedade , elle. 
i ã̂o sabería conservar a sua vida , nem desenvolver 
ç aperfeiçoar os seus talentos, nem procurar os soc- 
corros , que lhe-são tão necessários , co.mo ulcis, 

üm menino precisa iudispensavelmente de que b/i-, 
j;ão pessoas, que.se-iuleressem em o-soccorrer, e prover, 
que tomem cuidado dq eslqdo de indigrncia e fraque-
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zu, que (Aie expcrimenla, quando nasce, e que conli- 
nùeni a bcneiicial-o por largo lempo. A. sua mocida­
de não exige mtmos cuidados : se um mancebo , nào 
lendo (jucui o-ensine c dirija , é abandonado a si mes­
mo , não se-vê ne lie mais doque uni animal selvagem, 
e rnuilas vczes ieroz , ignorando todas as commodi- 
dades da vida, e os sens deveres para co n 1)(îos , pa­
ra comsigo mesmo, e para coui sens similhantes. 
Coino brulo vive , e como brulo morre cm prolonga­
da infancia , e aborrecido dos outros Homens.

Esta dcpendencia ainda se-faz melhor perceber 
nas enfermidades : o Homem mais vigoroso sente en­
tão as forças abatidas ; os joelhos vacillantes o não 
sustentão ; as mãos tremulas e enfraquecidas recusão 
servil-o; e, se elle não achasse soccorro na aíTeição de 
seus amigos , nos bons oílicios de seus domésticos , 
e nos remedios da Medicina , bem depressa viria a 
ser viclima da enfermidade, e do abandono. A segu­
rança pois do Homem nasce destes serviços mutuos , 
que se-fazem uns aos outros ; esta união é que consti­
tue a sua força , e o-põe em estado de se-defender 
contra os insultos , e invasões imprevistas. A socieda­
de é tarnbem a que assegura ao Homem o império so­
bre os animaes fortes e cruéis; poisque, nascendo 
desarmado , infallivelmente sucumbiría á força e fe­
rocidade dellos , se-estivesse só. Da sociedade pois é 
que depende o gosto da vida , e a conservação do gê­
nero humano.

As maravilhosas faculdades de ouvir e de fallar de 
nada servirião ao Homem , se-elle vivesse fora da so­
ciedade : para perceber os discursos daquelles , com 
quem vive, e communicar-lhes mutuamenlc seus pen-
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snnicnlos, é que rrccbeo cstîis preciosas l^culflnclcs. 
PoHe (lizer-se o iiîesmo desle admiravel niccanismo , 
pelo quai as paixões, c todas as impressões da aliua, 
se-comiiuiuicâo iâo faciluientc de um a oulro iudivi— 
<!uo : basta que se-nos-apresenle um lîomem ailliclo , 
para nos-enternecer em seu favor; as lagrimas de um 
desconhecido nos-movem a compaixão , antes mesmo 
que délias saibamos a causa. E se , pelo contrario , 
ali^um se-nos-apresenta com o rosto cheio de alegria , 
logo se-excita em nós igual sentimento.

É portanto evidente , que as necessidades dos Ho­
mens são as que os~ligão uns aos outros; assimcomo 
a diversidade do talentos , e das faculdades , que 
os-hahilitão para mutuamente se-ajudarem , são ou­
tros tantos indicios bem manifestos de que os Ho­
mens forão destinados a viver em sociedade. Se con­
sultarmos as nossas inclinações , conheceremos tom­
bem . que o nosso coração se-move natiiralmente pa­
ra tudo , o que nos-une aos nossos similhantes. A 
amizade , a compaixão , a generosidade , e a bonda­
de, são sentimentos , que o Auctor do nosso ser nos- 
imprimio , e que continu ameute devemos cultivar.

Para melhor firmar esta estreita união , que deve 
haver entre todos os Homens, ò que o Greador os-lez 
descender de um só . como primeiro principio da 
geração humana. Todos tem o mesmo Greador, que 
é Deos ; e todos descendem de um Pai commum , 
que é Adão : c portanto todos são irmãos , e como 
taes se-devem amar, e soccorrer uns aos outros, sem 
alu;uma excepção.

Este amor consiste cm (jue cada um não laça , ou 
deseje a seus irmãos o mal , que elle não quer para
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mcsiiio^ ein llies-desejar , ò procurar òs nicsmòá 
Lcns , (|iie podo , o dove desejar , para si mesmo ; em 
os-soccorror nas suas necessidades; e èm Os-aHiviàr 
nas suas aíllicçOes. Aquello <|uie procura ser iilil a 
seus irmãos , (jue sc-e>ld!'ça em os-servir ; fjue Irnba- 
llia em os-lazei- lolizes , de alguma sorte sè-assimelliu 

á Divindadé, (pie toma prazer em soccòrrer, c be- 
iieíiciar a iialur<3za bumana. Quem laz beiii aos ou­
tros Homens , tem dir(jilo a esperar delles os mesmds 
senlimonlos de bondade; ponpie o amor gera amor, 
e o reconliecimenlo e o ji.islo prêmio dos beiieíicios, 
Quem se rlao interessa ilo que respeita aos outros; 
não tem direito a esperar delies mais , ddqmi iguaí 
insensi l)illdade.

Todos os Homens constituem uma grande família; 
da qual é imunbro cada indivíduo] da, e>pecie Imma- 
na , e por isso cada iíoinem deve amaf-se em todoá 
os Homens, e interessar-s(í iio bem da humanidade, 
como eni col>a sua j)roj)ria. l\ias este amor não obri­
ga a que cada um ame, c beneílcie a todos os Ho­
mens com igualdade; j)OÍsque , talem da qualidade de 
Homem , jtode bavor em alguns a relação de parente, 
de amigo, (h; visinbo dc agradecido ,• de compatrio­
ta , etc. : e  por» isso pode cada um fazer dislineções 
particulares de aíleições, segundo as relações, em que 
os-poz a natureza, ou a sociedade.



Socíèdade Civil, é Rêiigiosá.

k  <)])ra mais ma?avilhosa da razão limnnnà é o es- 
lalíelccimcirilo das sociedades civis: a virliide, a
honra , o leinor , e o interesse, diííerenlemcnte ma- 
iicjados On combinados, vem a ser a origem da paz, 
da lelicidade , e dn ordem nestas sociedades. Todos 
os iiulividnos , ípiè as-compòe.m , entrelaçados uns 
com os outros , marchão com um movimento regu­
lado , é liaraionico : o ilei e os sons Magistrados , 
'cxíncitando uma antíioridade legitima , presente por 
leda a parte , como a de Deos , vigião e mantem a 
segurança , a inslrncção ; e o patnmonio cojnmuni 
c particular ,* elles reprimem o vicio, excilão a vir­
tude , 0 espallião por toda a sociedade as íelizes ín- 
íluencias da sua boa administração.

A’sociodade bem ordenada é que o Homem deve 
a felicidade , que goza sobre a tena. Elle rccebeo de 
Deos a sua existência , e as suas faculdados ; mas na 
sociedade acha a segurança da sua pessoa , o emj>re  ̂
go das suas forças , c da sna industria , e a seguran­
ça dos seus bens. Debaixo da protecção do corpo- 
j)olitico , de que é membro , o Homem vive tran- 
qiiiilo , não teme a invasão do mais forte ; porque 
as leis da sociedade vigião ao redor delle, e de­
fendem as suas propriedades.

Sem este estabelecimento social , que faz de um 
grande numero de familias uma só , c que de lodos 
os interesses espalhados forma um nnico interesse, 
estaria o genero íinmano na infajicia , reduzido a um 
pequeno zuimero do povoações miseráveis, se.m artes.

iu
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c S(;ni as cloçnras, o commoiliflades , quo rcsiillão 
(la vida civil. Na sociedade bem ordenada , como cm 
um clima puro e íerlil , brotão cspontaneamenlc os 
talentos de diíTeronlcs j^eneros , florescem as scicncias 
e artes , f|ue concorrem para a prosperidade do gê­
nero humano.

Ma 3 se o Homem tem adquirido consiileravois van­
tagens na sociedade , clle tom augrnentado os seus de­
veres á proporção destas vantagens. Se a força desta 
sociedade tem protegido a sua mocidade , e llie-lem 
assegurado os bens de que goza; se pelo concurso das 
luzes tem concorrido á sua inslrucção, o Homem deve 
trabalhar com todas as suas forças por se-fazer util a 
esta sociedade , c interessar-se na sua prosperidade.

Já que o Homem por benencio da sociedade goza 
da liberdade pessoal , e possuo livremente seus bens 
c riquezas , clle devo ceder do seu proprio interesse, 
quando o não pode conseguir sem oílensa d es in te ­
resses* dos outros associados. Elle deve fornecer a 
esta sociedade soccorros , para delia os-merecer : de­
ve observar cxactamente as leis . que nella se*esta­
belecem, e contribuir, á proporção dos seus bens , 
para as despezas necessárias , que exige a protecção , 
a defeza , c o aiigniento do bem publico. Taes são 
as vantagens , que o Hoíiiem adquire na sociedade 
civil , e as obrigações que com clla contrahe , se­
gundo o primeiro destino do Creador.

O culto devido ao Creador lem feito reunir cerlo 
numero de iamilias ao redor de'um Templo , para 
nellc cumprirem cm commum com os devores da 
Iicligião. Esta reunião forma uma espocio dc socie­
dade religiosa , a qual se-chama Paroc/iia.



A« jinrtes tie um Templo Parocliial sHo dcsllijaitd?
(lifloieules funcções , próprias a preparar uui po­

vo perfeito , e conduziUo á verdadeira íelicidade j>e- 
lo caminho da Sal)edoria Clirislã. Neste Templo es­
tá a sagrada Fonte do I)aj)lismo , para regenerar os 
Homens em J esus Ciiuisto; o Aliar, para nelle oíle- 
recerem o Sacrifício da sua Iledempção , e nutri!-os 
dn Carne e do Sangue do mesmo Kedemplor ; o 
Tribunal da Penitencia , para os-puriíicar dos sciis 
peccados, e conceder-lhes o perdão em Nome dc J i>  
sus Christo; a Cadeira da verdade, j>ara os-inslruir 
sobre o sen ])rincipio e idlimo fim, e seine os <le- 
veres , rpie delles se-dednzem a respeito do Creador , 
de si mesmos , e de seus similliantes.

Os habitantes de cada Parochia considcrão o sen
\

Templo , como o lugar que Ihes-é destinado, e con­
sagrado por ordem de Deos , para nelle recebcrcni 
o pasto da doutrina , e dos Sacramentos ; para nel­
le celebrarem os Mysteriös Divinos . e cantar os lou­
vores do Senhor; tudo debaixo da direcção e presi­
dência ílo Pastor, que Ihes-está consignado : e por­
tanto ajnntão-se neste Templo em dias determinados. 
Esta reimião dos Homens ao pd dos Altares llies-ins- 
])ira sentimentos de fraternidade , mantem a ordem 
e a paz entre elles , e conlribne á sna civilisação. 
Os signaes exteriores , que se-empregão no Divino 
culto , fa/em nascer , entreter , e coaiaimiicar a todos 
os congregados os sentimentos interiores de respeito, 
de reconhecimento , de confiança, e do’ submissão , 
devidos à Divindade.

Nestas sagradas assembléas os Pastores espiriluaes,
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que estão encarregados de vigiar sobre os costumes, 
íallão aos Homens eni nome , e da parle de seu Ciea- 
dor ; e ao mesíno tempo que Ilies-annuncião a Von­
tade do Senbor, ihes-ensinão o caminho da Beuiaven- 
turança. Ao som desla voz . igualmente suave e res­
peitável, a razão escuta e admira; movem-se os cora­
ções, liuinilha-se, o espirilo , emrnudecem as paixões, 
e siq^primem o seu impe to ; os viciosos se-envergo- 
nhão , e os virtuosos se-anlmão ; formã('-sc bons cida­
dãos , conservãorsc os costumes , e são banidas as 
injustiças.

Nestas instrucçõcs o que mais se-pretende inspirar 
é uma verdadeira c perfeita charidade , que une os 
Homens entre si : pretende-se formar filhos obedien­
tes , pais racionáveis , amigos sinceros , esposos ílels, 
e magistrados inteiros; e finalmente, manter a pu­
reza dos costumes, que é o apoio mais solido da 
sociedade civil.

Todos os Homens , que se-glorião de crer em J e­
sus CimisTO , como unlco Mediador , depois do pecea- 
do . para achar graça diante de Deos , que crem e 
professão os mesmos dogmas, e a mesma Moral que 
J esus Christo e seus Apostolos ensinarão , aindaque 
dispersos nas dlfTerentes partes do Mundo , distribuí­
dos em dlfFcrentes Parochias, Bispados, e Igrejas, 
todos formão um só e mesmo Corpo , de que J esus 
CiiRisTO é Cabeça ; porque todos não tem mais do- 
que um Deos , uma Fé , e mu Baptismo ; todos par- 
licij)ão do mesmo pão , e do mesmo calls ; o todos 
tem direito á mesnía herança , que é o Ceo. O Sum- 
mo Pontiíice , Bispo de Roma, e Successor de S. 
Pedro , é a Cabeça visível desla Sociedadc'Religiosa,



<}ue se-ciiama igreja. Ellc é o primeiro dos Bispos , e 
o Pai commum de Iodos os Pieis. Assim a jgroja 
Romana é o centro da unidade nesta Sociedade. T o­
das as Igrejas do Mundo, juntamente unidas á igre­
ja Romana , formão .a unica Igreja Catliolica, e Apos­
tólica , de que felizmenlc somos membros.

Desordens da Sociedade.

O Homem , considerado actualmenle , ja não c esse 
Rei Magestoso do estado primitivo: elle desobedeceo 
ao seu Greador , e por um justo castigo o Senhor o- 
abandonou ás suas proprias luzes, e aos desejos des­
ordenados do seu coração. O Homem por esta cau­
sa é uma mistura de bondade e de maiicia, de gran­
deza e de miséria,

Na infancia o Homem nos-representa fraqueza o 
dor : mais fraco doque os outros animaes não come­
ça a viver , senão para começar a chorar ; e a sua 
vida incerta, e vacillante parece dever acabar a ca­
da momento. Apenas sahe do estado de absoluta de- 
pendencia , logo a ignorância lhe-apresenta novos 
obstáculos a vencer : elle aprende todas os artes , 
excepto a de ser feliz : sobrevem-lhe as paixões , e 
nellas é o unlco animal, que não ns^sabe dominar ; 
gemendo debaixo da sua tyrannia, elle as-aborrece , 
ao mesmo tempo que as-segue ; c sedança no crime, 
entretanto que applaude a virtude.

Apenas passa a triste efíervescencia da mocidade , 
a idade viril lhe-oíforece vastos projectos: a ambi-
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cão o-oo.ciipa, c atormenta : chega cm fim a velhice^ 
precedida e seguida dc iimn iiiuitidâo do enferniida- 
des , que o-devorão umas após d’oulras ; c ainda o 
Ilouieiii não l(‘iu vivido j>ara si , quando a niorlc o- 
precipita un sepulluia.

A sociedade iguahnenle oíTcrece ao Homem cofi- 
liuuas amarguras. O gcuero humano vive miserável , 
ao mesmo lempo que se-acha cercado de lautos heus, 
que o Creador !ue-j)rodigalisa. Mão ha genero de ani- 
luaes , que não vivào na ahundancia , e, sem/lrabalho; 
Iodos em paz , com seus siiiulhaulcs , unem-sc como 
lhes-parree , e gozão da ícJicidade de perpetuar ii- 
vrcmenle suas íamilias : ao mesmo tempo que gran­
de parte <!ds lîomens aborrecem os vínculos , que os-li- 
gão , e outra grande parle receia uma grande poste­
ridade, iio susio dc a não poder sustentar.

O luxo lem feito a subsistência despendiosa , c 
faz considerar como necessário o supérfluo mais in­
sensato. A ambição dos j)nis pretende que os íilfios 
«uhão a melhor fortuna : o furor de Ihahilar nas ci­
dades enlrolcm o desgosto das innocentes occupações 
dü campo : o fausto das mulheres , a sua inca­
pacidade na criação e educação dos fdhos , o tom im­
perioso que^aíTectão, dão*' lugar a escândalos estron­
dosos , e envenenão os doces e sagrados vinculos do 
Malrimonio.

A maior ])arlc dos ííomcns para su])sislir soíTrem 
penosos trabalhos , c estão reduzidos a viver como 
escravos de seus símilíiaulcs. Povos inteiros soflVcm 
a fome : outros sem Icriilorlo existem omoiiloados , 
ao mesmo tempo que a maior parte do globo sc- 
acha ainda deserta. ÍIa te rrasq iie  jamais forão cuh



tjvaflns ; mas não lia a!«'mna , qnc não trnha síílo re- 
coin vSan̂ iie dos Homoiís. As mesmas solidões 

do>niar enj^olcm cni sciis abysmos navios (uirrog;ado  ̂
dc! Homens, e mellldos ao íumlo por oulros 11o-
in e n s  :

Nas cidades , em apparcncla lão ílorcsGenles por 
suas arles e }>or seus monumentos, a. astúcia , a su­
perstição, a iiridi^Ião e impiedade, a violência , c a 
períldia , cncliein de allíicções os seus infelizes habi­
tantes. Parece (jue quanto mais se-civiüsa a socieda- 
<lc, mais se*mnltiplicão seus inales, por não secul- 
livar a pr<q)osIlo a verdadeira Moral.

Nada ha mais proprlo para Inspirar a Loa m dcni 
nas cidades , a IranquÜlidade dos povos , a equidade 
nos inaL’‘istrados, e a mais sã Moral em Ioda a socle- 
ílade , doque a lleli^ião <!e Ji:sus CmusTO: com'iu.do 
lia malignos , que, cobrindo-se com [uclexlos de lle- 
liííião , commelleíT) violências , írandes , criines de to­
da a especie,e abominações de lodo o genero. Lu- 
Ire os que se-prezão de ser Chrislãos grassão \ icios , 
(píe igualmcnlc desolão a hnmanida'le , e desligurão- 
o (ihrislianismo : ha absurdos authorisados pela su-- 
jiorslição : as regras«mnis sagradas e essonciaes ao go­
verno da Igreja , são fri^quenles vezes alropelladas , 
e canonizada esla desordem pelos costumes , e a[>oi-- 
ada por c\emj)los estrondosos. Nao c porem a ilcli- 
gião , mas sim aos c|ue delia abnsão, que sc-deveni- 
allribuir todas as desordens, escândalos , e absnrdos, 
que grassão no Chrislianisnio. A íleiigiao (rialholica e 
í*empre Saneia como sen Divino Auclor , e irrccon- 
Giliavel com o erro , e com o vicio.

Tíuilas desordens são preva manifesta, ilc qnc csr 11
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la vida 6 nmn passagem para ouïra melhor, onde lu- 
do estará hem ordenado , e no seii lugnr competente. 
So formando a razão pelo estudo da virtude , é í[ue 
o Homem pode elevar-se acima dos nnimaes , abai­
xo dos quaes o-precipitou sua soberba. > A obediên­
cia ás leis, que o Creador nos-impoz , forma o meio 
seguro, que ainda, resta ao Homem, para afíistar 
de si a inquietação e a desordem , e ganhar passo 
a passo a Montanha Celeste , onde deve repousar.

O nomem 'deve resignar-se inteiramente na Yontade de Deos,
e confiar na sua Bondade.

Uma inteira resignação na Vontade dc Deos deve 
socegar o nosso coração cm todo o tempo. Quando 
as illusões humanas vem agitar o nosso espirito, ou 
nos-perturba alguma coisa na ordem da natureza , 
devemos suppor cm seu Auctor um designio mais 
sabio , doque tudo o que nos-desagrada. Esta justa 
supposiçao nos-conduzirá ao conhecimento de que 
fomos preservados de males muito maiores. A des­
ordem da Natureza nós a-fazemos , quando delia 
nos-afastamos.

Por exemplo: queixa-se o Homem da morte; mas 
se elle nao morresse , aonde sc-alojarião seus descen­
dentes? Muito tempo ha, que para elles faltaria lu­
gar sobre a terra : portanto devemos concluir , que 
a morte é um bem. Os Homens murmurão de se-  ̂
rem obrigados a trabalhar , para viver; mas, se elles 
não trabalhassem , cm que j)assarião o tempo? Os ri-
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COS , que não tem em que se-occupar, não sabem eni 
que o-lião de empregar : o trabalho portanto c um 
bem. Os Homens invejão aos animaes o instinclo , 
que os-guia ; mas se , quando nascem, soubessem 
logo como elles tudo o que devem saber , que farião 
então no Mundo? Elles viverião sem interesse, e sem 
curiosidade : a ignorância , cm'que se-nasce , ó um 
estimulo para adquirir a sabedoria.

Os outros males da Natureza são igualmente ne­
cessários. A dor do corpo, e as aíllicções da alma , 
de que o caminho da vida é semeado , são barreiras 
que a Natureza lançou, para impedir , que nos-afas- 
lassemos das suas leis. Sem a dor os corpos se-des- 
pedaçarião , sem se-sentir; e seoi as aíllicções, que 
muitas vezes se-seguem aos prazeres, o Homem os- 
csi’-olaria sem remorsos , c sem reflexão.

As enfermidades são esforço do temperamento, pa­
ra expulsar algum humor nocivo; e a Natureza não 
envia doenças , para perder o corpo, mas para des- 
cmbaraçal-o da matéria estranha, que o-perturba i 
ellas são sempre consequência de alguma infracção 
das leis physicas ou moraes; e muitas vezes a Natu­
reza as-curo por seu unico soecorro. A dieta dos ali­
mentos contribue para a saude do corpo; e a sepa­
ração dos negocios preserva a tranquillidade do cs-
pirilo.

Quaesquer que sejão as opiniões , que nos-pcrtnr- 
bão na sociedade , ellas sc-dissipão quasi sempre na 
solidão. O somno mesmo é nosso bemfeitor : elle mi­
tiga as nossas inquietações com mais suavidade e se­
gurança , doque a persuasão de um amigo pru-
den te. m
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f)s niiilcs 6XC6(Îgiti ns nossus foi’çns , Ifinios'o 
curso cm Deos, que os-adoça ; porquc elle é o 1er- 
ino , ern que remafào os caminhos da vida. A pros- 
})cridade nos convida a render p;raças a Deos ; u)as a 
adversidade nos-obriga infallivelmcnte a imploral-o : 
])Otque a adversidade e o ineio , de que o Senhor se- 
MT\e , para nos-ohri<;ar a que o-j}rocurcmos. Sem 
< lia hem depressa novesqneceriamos da Divifulade , 
principalmenie no tumulto das cidades, aonde causas 
secundas ahsorvaun os cuidados, que só devia mere- 
cer-nos a primeiia.

Os males da sociedade, aindaque não efitrão no 
plano da. Natureza, |)rovão que fóra deste iMundo 
existe outra ordem de coisas, ordenadas com exacla 
jusiiça. O Omuipolenle, Jii^lo por essência, que tu- 
<lo dispoz .«-obre a lerra para ieiicidade do ilomem . 
’»el-o-ba Elle imptinemente piivado da que lhe-é de- 
xi ia? Esquecerá Elle o virtuoso e desafortunado . qne 

.Ihe-agraíla; quando enche de bens a tantos máos , 
que aborrece? Dços corrigirá a justiça , que o Ho- 
•mem desprezou fazer ao seu similhanie. Do prescule 
que conliecemos, podemos ajuizar do fuliiro, que 
j»resenlimos ; c dos exemplos da Bondade Divina, 
que experimentamos , devemos j)resumir quaes serão 
os da Justiça , que nos-espera.

A nossa vida terrestre não supporta a perspectiva 
» .sensível da íutnra, a (jue somos destinados. Desejos 

e presenlimeiilos tração em nós a vista de Deos , por 
jneio do ênigi.jja da Creação. 8c estivesseínos segu­
ros , por algum testemunho evidente , da certeza de, 
conseguirmos a eternidade l»diz, de rt'j)onle se-aca- 
Latiao lodao as occujraçòcs Jcslc Muado, c o çoahc-=s
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ckiif'nlo (]í> fclicidaiîc Divina lançaria n nossa alma 
tMM um afT('bnla»m'riU) lolliai-^ico. A entrovisla scii  ̂
sivcl (la Patria Colo.slc susjxnuloria as ii>(|uietaçòos 
( l a 'vida; e o Homem facilmenlc se-apressaria na pas­
sagem de um Mundo ao oulro. Mas a Natureza co- 
Lrio esta passagem de obscuridade, e poz-lhe por 
barreiras o lerror da sua aproximação, e a incerte­
za do sallo feliz ou desgraçado.

Mas se o Homem é o unico de Iodos os animaes, 
(jue experimenla outros inales cáléni dos da Natureza; 
se elle foi entregue a si mesmo , sujeito a perder-se, 
não é por isso viclima do odio do (Ireador. Deo lhe 
o Senhor a Heligiião , e por ella conhece o Homem 
a origem , e o remedio dos males, (|ue experimenla. 
A Religião nos-ensina , que o Homem se-fez infeliz , 
por(|ue se-consliluio arbitro da sua lelicidade ; e que 
se as bellezas da Naluieza nos-attestão a existência 
de uu) Deos , as verdades da Religião nos-fazem for­
tes contra as nossas fraquezas.

Não ha animal , que não esteja alojado „ vestido , e 
alimentado pela Natureza , sem cuidado , e quasi sem 
trabalho. S() o Homem desde o seu nascimento se— 
apresenta opprimido e indefeso. Elle nasceo nú , e 
('( U) tão pouco inslincto , que, se a mãi , que o-dá á 
luz , o não vigiasse , morreria de forno , de IVio , ou 
de calor. Nada conhece j)or muitos annos , mais do- 
(jue pela experiencia de seus pais. Elles lhe-dão habi­
tação, vestido, e alimento, eim|uanto tardão as forças 
do espirito, e do corpo. Não ba paiz ou clyna, ondo 
a subsistência j  por mais simples que seja, não enste 
ao Homem inquietações e trabalhos : e quando tem 
jujunladü 0 (jue basta, para vi\e-i Iranquitlo, a am^
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Lição, a inveja, a avareza, a gula, a incontinência, 
0 muitas vezes o nojo , vem apoderar-se de seu 
coração, e terminar-lhe a vida no meio das pai­
xões.

Mas, se o Homem buscar a sua felicidade na 
virtude, elle não se-queixará da Natureza: se elle 
amar as leis eternas, não errará o can)inho da glo­
ria. O seu destino não foi abandonado ao acaso, 
nem entregue a génios malfazejos. A Sabedoria Di­
vina, íjue o-abandonou a si mesmo, o-tornou a 
attrahir a si. Assimeomo a mui terna lança po­
mos adiante do seu íilho , para ensinal-o a andar, 
e depois se-afasla , chama por elle, estende-lhe os 
]>raços, e ,  se tropeça e cahe , ella voa logo em seu 
soccorro, enxuga-lhe as lagrimas, e o-cousola; as­
sim a Divina Providencia chama o Homem por mil 
meios extraordinários, que empre'ga , para soccor- 
rer as suas necessidades.

Deos õ o Amigo, e o Protector da vida humana, e 
não fez o Homem fraco e ignorante, senão paraque 
elle se-apoiasse na força , e esclarecesse na luz , que 
o mesmo Senhor liberalmentc Ihe-communica.

Sô a virtude faz o Homem feliz.

O Homem .não é similhante ao pobre, que vi- 
veo semp.re na miséria; mas sim ao Rei, que foi 
desthronisado. No seu interior experimenta senti­
mentos contínuos do seu primeiro estado, e ainda- 
que dccaliido , c desterrado, conserva como a seu



339

pesar nm violento desejo <lc sc-reslabclccer. Mas. 
separando pouco a pouco o desejo de ser 1‘eÜz do 
desejo do ser justo, e pretend'endo assimeliiar-se a 

•Deos pelo esplendor e pela grandeza, não põe cui. 
dado eui se-llie-assinielhar pela Sanclidade.

Tomando o caminho da virtude, ó fpie o Ho­
mem pode esperar ser restabelecido. A virludo é 
a herança sobre a terra; por ella o Homem se- 
dedica ao bem dos Homens, com a unica inten­
ção de agradar a Deos. Nada convem mais no 

'Mundo á lelicidade do Homem, doque a virtude. 
A continência e a sobriedade asses2;urão ao Homem/ C
a saude; o desj)rezo das riquezas e da gloria dão- 
llie o descanco; e a coníianca em Deos o-enche 
de valor. A uma creatura tão miserável como o 
Homem nada convem melhor, doque a moderação 
e a humildade; e ,  quaesquer que sejão as revo­
luções da vida, elle não leme cabir, quando se- 
acha assentado no ultimo degráo.

Quanto lia sobre a terra de mais ulil, e de mais 
bello, o Homem pode gozal-o íacilmente , se a mo­
deração é a base da sua gloria, e a virtude o 
movei dos seus talentos. Os prazeres do Homem 
moderado não custão lagrimas a seus similliantes. 
A luz do Sol, a agua da fonte, um campo semea­
do, uma familia virtuosa, bastão a entreter cons­
tantemente a sua alegria. Qualquer flor do campo 
lhe-apresenta cores mais lindas , doque a pérola ti­
rada a grandes fadigas do abysmo do mar; e o 
lume do seu brazeiro o-conlenta mais utilmente, 
doque o brilho dos diamantes orienlaes. Suas ne­
cessidades sociaes indispensáveis não descrevem di-

t 4
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Ííilíulo circulo : na infância hasta »o Homem o,
f

amor vigilaiile d« sims pais; na idade viiil o seu 
liíiballio, a docilidade (3 economia de sua mulher; na 
velhice o rec(»nheciim;nto de sctis filhos; e em iodo 
o tempo a hencv olencia e amizade ile seus visi- 
ijhos.

Com estes bens vivo o Homem contente; e se- 
os-deseja maiores, quer mais, doque exij»;em as 
suas necessidades, e (|ue permillem as repartições 
da Natmeza. Cominumiiiente só se-ad(juire o super- 
íluo á custa do necessário; só se-consc^ue a repu-- 
lação publica com perda da felicidade domestica;- 
e só se-penelia a sublimidade das sciencias com 
privação da saude e do descanço. A acquisição das 
líonras e das riquezas ó cheia de trabalhos , e a 
sua ))erda de pezaies e fiíílicçôes. Por estes pre- 
lendidos bens a razão e a honra correm o depra­
var-se, arrastando em sua depravação as famílias 
e os impérios.

Embora o Homem cultive as sciencias e as artes, 
jaque todas conconcm para o maior bem da so­
ciedade; mas , Ihincipe , Sacerdote, Guerreiro , Ma- 
!i;isti'a{lo, Orador, lMnlos(q)ho, Lavrador, iMarinlnd- 
r o , fabricante, i\l<'rcenario, ou Jornaleiro, seja- 
\iiliií)so, j)Oí que é obrigação primaria , que incuiii-. 
l>e a todos.

Nunca se-eleva a oppressão contra a virtude , que« 
não sc-eleve também o asylo, qne a-defcnda : as­
sim vem ella a ser prolegi<la pelos mesmos esforços, 
que o \icio faz, para abalel-a. Não ha duvida que. 
algtimas vezes o virtuoso sollVe sem soccorro visi- 
vc j; mas a pro iidiiicia não o-pcrde de vista  ̂ c cé--
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ou tarde confunde seus oppressores. Suppondo 
liicsmo que a virtude chegue a ser viclima da ly- 
rannia , a morte, que remata os males da vida, 
condux o virtuoso á outra pcrpeluamcnlo feliz. Sua 
alma não pode ser revestida dos ornamentos pre­
ciosos da gloria , scai priimdro largar o vestido de 
ignominia, que a-cobria. Solta das prisões, (|ue a- 
ligavão, cila entra na morada Celeste, onde- goza 
de prazeres puros, e habita em companhia da ver­
dade, da paz, e da alegria, na presença inalterá­
vel do Greador.

C0NCLUB\0.

A Divina Sabedoria espalhoii os seus bens por 
todo o Universo, a íim de que o Homem podesse 
desenvolver a sua razão pela inspecção destas mara­
vilhas, e se-in(1ammasse no amor de seu Greador 
pelo sentimento dos seus benefícios. Por toda a par­
te olTerece o Senhor no Homem prazeres innocen­
te s , descobertas agradaveis, alegrias puras, espe­
ranças sem fim, para o-allrahir a si passo a passo 
pelo caminho da intelligencia e da felicidade.

................... A Natureza falia de seu Auclor a to­
dos os que contemplão e medilão as suas obras. 
Não ó necessário mais doque ter olhos, para ad­
mirar estas -maravilhas, e conhecer o sen Anctor: 
todas as luzes, que brühão no Geo , o-dcscobrem; 
e Elle se-faz ainda mais visivel , que a magniíi- 
ccDcia exterior, que o annuncia. Por pouco quc.se



allenda á magostosa Lelleza da iDorada, qac occul- 
. la o Senhor do Mnndo, o ospirito é logo arreba- 
lado á inesma Magostade Suprema.

O Firmamento publica qual é o Poder e a Glo­
ria do Creador. A linguagem dos Ceos c continua, 
inlelligivel, e universal: ella compreliende lodos os 
povos, todos os lugares, lodos os tempos; os igno. 
rantes, e os mais eslupidos a-entendem. Os caracte­
res , com que se-escreve esta Jinguiigem , são a mes­
ma luz ; e todo aqiielle que tem olhos, é logo 
instruido.

lodos os habitantes da terra sâo instruidos , ex- 
horlados, c condemnados por esta voz infatigavel 
do Ceo; e assimeomo nâo ha trevas, que esta 
luz não seja capaz de dissipar; lambem não lia 
vicio, que esta prégaçào não confunda. Pois, quem 
pode ignorar que ba um Deos, contemplando a 
belleza dos Ceos, o seu perpetuo movimento, e as 
suas revoluções tão justas e constantes? Assás se- 
manifesta uma Inlelligencia unica , que é a causa 
primeira e permanente de eíTeitos tão prodigiosos. 
Quem pode duvidar da Providencia , vendo uma tal 
ordem? Quem se-atreverá a desobedecer a um Po­
der, e a uma Sabedoria, a quem tudo obedece? 
Quem pode desprezar uma Bondade, que prodiga­
liza ás creaturas inanimadas tantas bellezas, c tan­
ta magnificência? Como será cercado de Magesta- 
de e de Gloria aquellc, que encheo de tanta luz, 
e de tanto brilho as cstrellas? Que reservará Elle 
para os seus fieis servos, quando é  tão rico e libe­
ral com a materia? O Ceo se-faz tão grande e lu­
minoso ao líoüicm, a fim de o-inslruir, c de im-
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pedir que se-esqueça da sua origem, e do seu ul- 
limo deslliio.

Todas as parles do Universo igualmcnle se-cons- 
pirão a moslrar-nos, quem é o seu Auclor: uma 
planicic, que escapa á vista, o vasto Ceo, que a- 
cobre, nos-dão uma idéa da sua immensidade; os 
fructos suspensos das arvores, a que se-cliega com 
a mão, nos-annuncião a sua Providencia; a voz das 
tempestades o seu Poiler; a volta das estações a 
sua Sabedoria; a variedade com que provê em 
cada clima ás necessidades de todas as creaturas , 
o íresto inaeicstoso das arvores, a verdura dos pra- 
dos, a engraçada multidão das plantas, o perfume 
c esmalte das ílores, uma multidão infinita de ma­
ravilhas conhecidas e por conhecer, são vozes elo­
quentes, que fallão do Creador a todos os Homens, 
c dc mil modos diíTcrenles. Ninguém ha portanto, 
que, contemplando as maravilhas da Natureza, pos- 
Sa deixar de conhecer o Poder, Sabedoria, e Bon­
dade do Creador, que eslaheleceo, e mantem esta 
ordem do Universo, que é quem dá a vida e fe­
cundidade; poisque nada nasce sem um germe , que 
o Senhor creou no principio.

Deos não deo a existência ás creaturas por pre­
cisão, que delias tivesse: nenhuma creatura pode 
augmenlar, nem diminuir, a sua felicidade; e só 
por pura bonda«Ic c que as-tirou do nada, e para 
ter a quem fazer bem. Deo a todos os entes sen- 
siveis c intelligenles alguma medida de perfeição, 
c algum genero dc felicidade; mas desde que pro- 
duzio agentes livres , capazes de obrar o bem e o 
mal, dc vicio c de virtude, não podia, sem sc*
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contrfiflîzcr, (lî>j)orjsar-se <lc Ihcs-dar lois, de Ihc.s-̂  
ordeiKir o bem , do llies-prohiblr o u)nl , e de llies- 
propor recomp'CMiScis e castigos. E^ta ordeiu era lâo 
essencial ao bein goral das crenhiras intelligCMiles , 
como a ordetn pliydca do Muiido ; e Deos nào se­
ria bom , se a não tivesse estabelecido. A constân­
cia coüi í[uc Deos mantem esta onlom , cliama-se 
Ju siiça  e Sàuctidade; e vem a consistir no amor 
do hem , e nn aversão do mal.

Mas é da ordeni , qne , a respeito de uma crea- 
Inra tào fraca como o lloniem , a Jnstiça não seja 
inexorável; e assim o S('nlior manifestou logo a sna 
iniseiàcordia , e a sua paciência com o primeiro pec- 
cador. Elle pnnio Adão pelo seu peccado , mas pro- 
melleo-llie »mi lledemptor: não (piiz (jue Adão su­
cumbisse á sna penitencia, nem (pie se-opprimisse 
com as aíilicções, ({ne são cOnscf|uencia do seu 
peccado: aliincintou-o como n seu' sei*vo , aindacpie 
iniiel ; e consolon-o como amigo, aiíidaíjue des­
terrado: não (juiz reduzil-o ao siníj)Ies necessário,, 
aindafjue disso mesmo fosse indigno: dco-lhe com 
((ue satisfazer aos seus deleites, aindaípie delles abu­
sasse (juasi sempre. Na piomessa do jMessias pro. 
inetteo o Senlior miis a Adão, doque lhe-tinha da­
do, quando era innocente; e a Reparação do Ge- 
nero Humano é muito mais maravilhosa, doque a 
creação do Universo.

Eisaqui como da pia meditação das Obras de Deos^ 
assim da Natureza, como da Graça, resulta o co­
nhecimento mais evidente de um Espirito Greador 
das almas, Auctor das leis da Moral e da Reli­
gião; de' um Juiz justo, remunerador da virtude.

ã
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e vingador do crime, niedilação e a mais pro­
pria para i’azer conhecer os attribulos , os desí­
gnios, e as operações de Deos; a natureza , o des­
tino , e as obrigações do Homem ; e de Ihe-inspirar 
o respeito, a submissão, e o reconhecimento, que 
deve a seu Greador.

Grande parte dos Ilomens olha coni indiíTerença 
as obras da Natureza, e tambem as da Graça; e 
SÕ admira as obras da grandeza humana. Que ha 
pois interessante na historia dos Homens ? Ella exal­
ta vãos objectos de gloria; celebra opiniões incertas, 
victorias sanguinolentas, e trabalhos inúteis. Se al­
guma vez ella tracta do Natureza, é para lhe-im— 
putar as desgraças , que vem quasi sempre da im­
prudência dos Homens. A Natureza, como mãi com- 
mum, espalha seus benefícios de um a outro pólo, 
a fim de obrigar os Homens a reunir-se, para os- 

^gozar. Em meio dos prejuizos. que os-dividem. ella 
os-chama ás leis da Justiça e da Humanidade, e 
lhas-mostra consignadas no grande livro da Felici­
dade universal.

Falsa é a piedade, que despreza a contemplação 
das obras da Natureza, tendo-a por uma vã curio­
sidade. A Sagrada Escriptura diz, que Deos vlo io ­
das as coisas y que tinha fe i t o ;  e que d ias erão  
muito boas. Um espectáculo digno de Deos não pode 
ser indigno da nossa altenção : o que o Senhor 
admira, deve oceupar a nossa admiração ; o que ao 
Senhor dá complacência, merece lambem a nossa 
alegria. O Prophela diz: A gloria do Senhor se-ma- 

.n ifesiarà  em iodos os séculos; c o Senhor vera com 
complacência as suas obras,
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Uüia incdilação religiosa sobre as obras de Deos 
j)reparn o conheciiiienlo das suas iníliiilas períeições, 
manifestadas nas mesmas obras; e jonge de que es­
se estado seja contrario á Religião, eile lhe-serve de 
j)rova , dc apoio, e de fundamento. Deos reparou o 
Mui:do, porque o-creou. A Sabedoria Divina lomou 
a Natureza Humana, porque infundio no Homem o 
assôpro da vida immortal. As promessas , os benefí­
c ios, c os mysteriös da Religião Christa, tem a sua 
raiz na primeira origem do Mundo. As novas graças 
sao consequência das antigas; e quando se-ignora o 
Creador, não pode bem conhecer-se o Redemptor.

E ’ verdade, que uma applicação simplesmente cu­
riosa ao conhecimento das obras de Deos não ó 
uma scicncia religiosa; mastambem não é por ser 
ignorante, que o Homem se-humilha mais na pre­
sença de Deos. Ninguém cumpre com exactidão os 
deveres cssenciaes da Rehgiao, por haver despreza­
do o estudo da Natureza. A Sabedoria Divina é o 
modelo desse estudo. Elle aplana o caminho da vir­
tude; e 0 verdadeiro Philosopho é ja religioso, an­
tes de chegar a ser Christão.

Tudo cm a Natureza arrebata um espirito atten** 
to , e o-eleva para o Auctor Soberano dos diversos 
bens, que vê nascer, e crescer ao redor de s i :  
tudo nella respira alegria e paz. Um risonho paiz é' 
para os amadores da bella Natureza decoração mais 
viva, e mais agradavel, doque as pompas do Mun­
do, e as festas tumultuosas, que eile expõe aos seus 
partidários.

O Sabio tom prazeres, que não perturbão o so- 
cego da sua alma : elle os-acha om scii coracão , cj 7
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nos (Ions (la Sabla providencia ; elle os-rccolho sein 
esforço, c os-gosta seni preparo : prefere ao tumul­
to das cidades os encantos da vida campcslre, (juan- 
do os seus deveres Ihe-perniiUcm a escolha e a li­
berdade. Em todos os lugares ve o Senhor, e o- 
adora : aduiira os vigilantes cuidados da sua Divina 
Providencia nas producções desle vasto Universo , c 
nos liberaes soccorros de tantos animaes domésti­
cos, que deo ao Homem, para o-alliviar em seus 
trabalhos, e supprir o que falta ás suas forças, a seu 
vestido, e a seu alimento.

O Sabio reconhece que ás Ordens Supremas do 
C4reador deve o serviço, que tira dos animaes; pols- 
que é  para obedecer ás suas leis, c[ue a ovelha cria 
a lã e o leite, que o Homem emprega cm diffe­
rentes usos; e que o boi lavra contlnuamente a ter­
ra , creadora das abundantes colheitas. Com effcito, 
sem a docilidade que o Senhor imprimio no furioso 
touro, elle não curvaria a cabeça debaixo do jugo, 
não arrastaria o arado, nem marcdiaria a passos len­
tos avante ou após do lavrador. Assim é que o Se ­
nhor deo instincto e docilidade aos animaes, que 
parecem reílexão, e intelligencia em beneficio do
Homem.

Os insectos, que o Homem despreza , e calca aos 
pés , não forão desprezados pelo Poder Soberano. A 
formiga tem uma especie de intelligencia prophetica, 
que a-adverte de (lue o grão maduro, não estando 
muito tempo exposto sobre os regos no Eslío, deve 
prover-sc para o Inverno; cila dá hçoes de provi­
dencia ao preguiçoso, A industriosa abelha, por mais 
abundancia que tenha em seus armazéns, emquanto
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dura O tempo do trabalho, o da colheita, volléa 
iiicançavel sobre as flores, para délias cxtrahir os 
succos , de que forma a cera e o mel. Não ha uma 
republica mais bem regulada, doque a das abe­
lhas: tudo nella é commum : a inveja, a indo­
lência , a avareza, lhes-são desconhecidas : o ne­
cessário concede-se a todos; o supérfluo a ninguém; 
c tudo se-conserva para o bem da numerosa so­
ciedade.

O sabio contempla a Natureza, e a sua vista lhe. 
desperta, anima, e excita o reconhecimento para 
com o Supremo Auctor, que a-creou e governa. Do 
plano da Sabedoria, que dirige o Universo, elle 
lira as regras da sua conducta, para conformar seu 
coraçcão com a Vontade Eterna de um Senhor tão 
Poderoso.

As sombras, amigas do reconhecimento e da me­
ditação, favorecem o sancto commercio, que o Sa­
bio entretem com o Groador. Elle louva a Magnifi­
cência das suas obras; louva ao Senhor por si , pois- 
quc é obra da sua Misericórdia, e composto dos 
seus dons: louva ao Senhor pelos espiritos que Ihe- 
são iguaes, e cujos bens lhe-são communs com elles : 
louva ao Senhor pelas creaturas que não tem intel- 
ligencia, porquo o uso que délias faz o-encarrega 
do seu reconhecimento , e da sua adoração : louva ao 
Senhor por tudo o que está no C eo , sobre a Terra, 
no Mar, e no A r,  porque o Senhor tudo crcou » 
para manifestar a sua Sabedoria, o seu Poder, e a  
sua Bondade : louva íinalmente, e também convida 
a Ic r ra ,  o Mar, os Animaes do campo, as Aves 
do (^eo, os Ventos, as Nuvens, as Tempestades»



c todas as Crealuras a louvar 
que lhes-deo o ser.

Todo o Homem é espectador das maravilhas da 
Natureza, e deve fazer a sua maior consolação e ale­
gria em pensar nellas, e preparar-se para ver a Deos 
pela consideração das suas obras: deve nesta vida 
fazer um ensaio para a outra: e como na Bemaventu- 
rança não ha de ter outra occupação , senão a de 
louvar ao Senhor, deve desde já dar-se a este exer- 
cicio de entoar hymnos e cânticos em sua honra , 
procurando, quanto Ihe-for possível, imitar os Es­
píritos Celesles, que sem cessar lhe-rendem o tributo 
do louvor por todos os séculos sem

FIM.
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